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Durante 24 números tentamos lamber as feri 
das do sistema até as abrir. Ora mistificando. 
Ora desmistificando. Infinito na sua finitude. 
Este triplo salto é mais um pontapé na vida. [o 
resultado dlas intervenções de rua onde se abriu 
o ventre da nossa época doméstica num elogio 
da impureza contra a redacção terapêutica da 
arte poética e toda a putrescência teórica de 
uma velha causa perdida. A desobediência não 
tem regras, nem limites, nem forma e nem 
conteúdo. Mais um belo encontro com a morte. 
Feia que nem um advento na pós-transforma 
ção do objecto de si. Depois deste triplo salto? O 
caos. salvo seja, literário de informalismo pietó 
rico e decadente, em gestos sublimes de patos 
bravos. livres pensadores e panfletários. 
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SENHORAS E SENHORES: É, como director da Revista Última Geração, com a Felicidade dos 
Maus que agradeço a vossa presença nesta vã tentativa de comunicar. É com as lágrimas nos 
olhos que agradeço também à Direcção do Ateneu Comercial do Porto a corajosa possibilidade 
que nos dá de comemorarmos em nove semanas o dia em que Dioniso criança foi cortado em 
pedaços e devorado. É encharcado em suores que agradeço às instituições e empresas que nos 
apoiaram. Durante nove semanas a Última Geração espera, através dos seus-oradores, tran- 
substancializar essa realidade última, material e espiritual, que A Utopia Doméstica quase 
possibilita. Que as Conferências tentem esse não-sei-quê. A Última Geração espera também 
exercer uma função salvadora, impossível quanto necessária, junto dos pobres de espírito, dos 
renegados da loucura e de todos aqueles que ainda não venderam a alma ao diabo, ao diabo 
do bem de pensar. Espera, ainda, a Última Geração, com as Conferências do Inferno, transfe- 
rir a cultura ideal para o futuro, para um futuro infinitamente longíquo e nessa tradição dese- 
jar que as Conferências do Inferno sejam um fracasso: Assim, o Pecado, nos abra as Portas 
Indivisíveis. Demos pois as mãos ao consolo onírico de Orfeu e dionisicamente, ouçamos... 


moderador: 


Antônio S. Oliveira 











[os genes do pecado por Francisco Monteiro] 
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STE TÍTULO METAFÓRICO tem por objecti- 

vo fazer reflectir um pouco sobre aquilo 

que o pecado tem e porventura sobre 

aquilo que o pecado é. O pecado terá den- 

tes porque se alimenta de medos, da igno- 

rância, come ervas daninhas e frutos proibidos 

mas, será uma árvore de conhecimento do Bem e 

do Mal que põe à prova o nosso livre arbítrio, a 
nossa vontade. 

É tendo em conta estas duas ver- 
tentes simbólicas que vou comentar alguns 
excertos de autores diversos e que de algum 
modo nos ajudarão a perceber melhor como 

funciona este “papo” no plano individual e 
social. Edward Edinger no seu livro Ego e 
Arquetipo reflecte sobre ísto: a Bíblia nos 
diz que o fruto da árvore da vida contém 
em si a imortalidade. Adão e Eva eram imor- 
tais antes da queda mas eram igualmente 
inconscientes. Se tivessem podido comer o 
fruto da árvore da vida antes da queda, 
teriam alcançado tanto a imortalidade quan- 
to a consciência. 

Todavia, esta lenda judaica nos dá o 

indício do modo pelo qual é possível chegar à 
árvore da vida. Ela pode ser alcançada mediante 

a abertura de uma trilha na árvore do conheci- 
mento -em forma de cerca- do bem e do mal. Isto 





é, devemos aceitar repetidas vezes a tentação da 
serpente; comer repetidamente o fruto do conheci- 
mento e, dessa maneira, abrir através dessa alimen- 
tação, o caminho que leva a árvore da vida. Noutras 
palavras, a recuperação da nossa unidade perdida só 
pode ser alcançada mediante a acção de provar e da 
assimilar integralmente os frutos da consciência. 

Serão Adão e Eva apenas uns envergonha- 
dos ladrões de pomar? Por outro lado eles podem ser 
descritos como heróis que se sacrificam o passivo 
conforto da obdiência para obter uma consciência 
maior. Assim sendo, a serpente revela-se uma ben- 
feitora a longo prazo, desde que se atribua à consci- 
ência um valor maior do que o atribuido ao conforto. 

Tanto o fogo (Prometeu) quanto o fruto são 
símbolos da consciência que leva a uma certa auto- 
nomia e independência do ser humano em relação a 
Deus. Assim como Prometeu rouba o fogo a Zeus, 
Adão e Eva roubam o fruto, desobedecendo as ordens 
de Deus. Em ambos os casos é cometido um acto 
voluntário contra a autoridade reinante. Esse acto 
voluntário e a busca da consciência, simbolizada em 
ambos os mitos como um crime seguido de punição. 

Conclusão: A obtenção da consciência é um 
crime, contra os poderes estabelecidos. A um nível 
mais profundo, trata-se de um crime contra os 
poderes universais, contra os poderes da natureza, 
contra Deus. 


Num inquérito feito por usa turma do oita- 
vo ano, em Leça da Palmeira, Matocinhos, 300 pes- 
sou responderam que 9 pecado é contra a lei de 
Deus, À doutrina do pecado de Santo Anselmo vem 
aqui a propósito, Segundo ele, o pecado constitui 
duma apropriação indébita da prerrogativas de Deus 
e em consequência desonra a Deus «desonra que 
exige reparação: “todo o desejo da criatura racional 
deve avjeitar-se à vontade de Deus... 

Esta é à única e completa divida de honta 
que temos para com Deus, que Deus exice de 
nós... tudo o que vai contra isso é pecado. Na 
sequência pecado -arrependimento, o próprio Deus. 
paga de dívida atravês de um influxo de graça 
Juro comesponde a delaração de São Paulo: "Mas 
onde o pecado se multplicou, a graça o ultrapassa 
imentorávelmente desta fora, assim como o peca 
do estabeleceu o seu reino atravês da morte, a 
raça de Dave estabelece o seu reino pela retidão e 
se manifesta na vida eterna através de Jecus 
isto Nosso Senhor” (Romanos 6:2021) 

à pergunta de São Paulo é: “devemos 
então persistir no pecado para 
ue aja ainda mais graça?” É 

ondida, evidante, megati- 
vamente. S6 que à questão 
alude do facto desconfortável 
de que a oraça esta de alguma 
foma, vinculada ao pecado. 

Martinho Lutero espe 
me esca mesma ideia: “Deu 
opera por melo de apostos 
fescanve dixito por linhas tor 

de modo que um homem 
se ante peido, precisamente 

romento em que está pres. 
tes à alcançar a salvação 
Quando um homem se sente 
rrofundamente perdido, surge 
atu”, 

Bor cuto lado temos à 
versão de Louis Powels e 
Jacques Bergier no Despertar dos Mágicos (Cap. 
8º), Os verdadeiros pecadores, da mesma forma que 
os verdadeiros santos, são ascetas -o verdadeiro 
mal saci como o verdadeiro bem nada tem a ver 
“com e mundo vulgar- o que é pecado é conquistar 
cê de assalto, 

Evidentemente que há uma relação entre o 
pecado maiúsculo é as actas considerados culpados: 
assasínio, roubo, adultério 











O pecado 
tem dentes 


por Maria Antónia Jardim 


Exactamente a mesma relação que há entre 

o alfabeto a mais genial poesia. O seu eso + quase 
diversa. 

Adquirir como toda a gente o hábito de 
apreciar as coisas através de denlos sociais Todos. 
pencamos que um homem que nos faz mal, à nós 
ou aos nosso visihos, & um homem mau, E &-o 
sob o ponto de vista soca For outro lado, o que 
chamamos pecado são às infracções às leis da 
coiedade, as tabus sociais. 

Mas então o que é o pecado? 

Sou obrigado a responder à aus per- 
gunta com outras perguntas: 

“Que sensação espesimentaria ce o ceu 
gato ou o seu cão lhe começasse à flar om 
“voz humana? Se as toras do seu jardim se 
pasessem à cantar? zo seia pecado. lis 
à essência do pecado seria querer conquistar 
o céu de assalto, O pecado tecido na vonta- 
de de penetrar de modo interdito muma 
esfera diferente e mais elevada, Deve por- 
tanto compreender-se por que é tão tao 

Poucos homens ma ver. 
to 

















dade, desejam penetrar 
moutras esferas... é 
talvez mais dificil ser 
um grande pecador do 
que um grande santo 
É que o pecado é mo. 
fundamente contra à 
matorexa, enquanto a 
santidade ig um gran 
de esforço pra ecuperar 
o êxtase conhecido antes. 
da queda 
O pecado é uma tenta 
tiva para obter um êxtase 
é uma sabedoria que não 
tão e que nunca foram 
dados so homem e aquele 
que o tenta totma-sa demô- 
ndo. 0 sameo (o que já fi) 
asforça-se por tocuperar um dom que perdeu, o 
pecador (o que ainda não é) esforça-se por qual 
quer cosa que munca possui. No fim de contas ele 
recomeça a queda e é um fora dele 
Pata Sócrates, vejamos - todo o pecado não 
será, ro, tacanhêz de espíito, ou loucura? 
O homem inteligente pode ter os mésmos 
pulsos violentos e anti-ocils do jonorante, mas 
decerto os reicará melhor, deixando mais voces de 








imitar os animais. E numa sociedade inteligente- 
mente dirigida e na qual se restituiria ao indiví- 
duo, aumentando o seu poder, mais do que a 
porção da liberdade que lhe foi tomada -o pro- 
veito de cada qual consistiria em conformar- 
se às leis, e bastaria tão só a clara visão 
das coisas para garantir a paz, a ordem e a 

boa vontade. 

Tudo isto se relaciona com as pala- 
vras do nosso rei D.Duarte (O Eloquente), 
no Leal Conselheiro, “o livre arbítrio per- 
mite ao homem escolher ou o pecado ou 
a virtude: a salvação eterna ou a morte 
eterna”, 

No fundo nós podemos escolher as 
nossas prisões, é nisso que consiste a 
nossa liberdade: ser santo ou ser pecador. 

Erasmo no seu Elogio da Loucura, 
não deixa de se referir a este fruto: “que 
direi daquele que a si próprio se contenta 

com perdão ficticio para os seus pecados 
que mede com a clepsidra a duracão do pur- 
gatório, e faz uso de uma tabela matemática 

e infalivel para contar séculos, anos, meses, 
dias, horas? ou Sa que se alimenta de 
formulas mágicas e de orações inventadas... 
que tudo lhe prometem: opulência, honra, 
volupia, abundância, saúde, vida longa, e 

por assento no céu, ao lado de Cristo?”. 

Quem é mais estulto, quem é mais 

feliz do que aquele que recita quotidia- 

namênte sete versículos dos sagrados 

salmos na esperança de suma felicida- 

de? continuando, vamos até Tom 

Horner, O Sexo na Bíblia (1º capítulo 

— Casamento). No primeiro capítulo 

da Bílbia, a sexualidade humana não 

só e apoiada, como também ordena- 

da: “E criou Deus o homem à sua 

imagem... macho e fêmea os criou”. 

Em seguida disse-lhes: “Frutificai e 

multiplicai-vos e enchei a terra e 

sujeitai-a”. No segundo capítulo da 

Génesis repete-se a história da criação, 

mas desta vez e descrita de forma bas- 

tante diversa. O homem foi criado em pri- 

meiro lugar. Deus reflectiu depois que não 

era aconselhável que o homem ficasse sozi- 

nho e após mergulhar num sono profundo, 
tirou-lhe uma costela de onde criou a mulher. 

Esta história é utilizada para explicar o 

| 


pecado. Porque segundo esta história, a mulher 
após ter sido criada induziu o marido na tentação 
e no pecado. Foi ela quem provou primeiramente o 
fruto proibido para em seguida o dar ao marido. 
Este facto prova que o desejo do conhecimento 
(com tudo o que isso implica) é mais acentuado 
nas mulheres do que nos homens! 

Gostaria ainda de referir dois poemas de um 
grande amigo, cúmplice em poesia, Daniel Maia 
Pinto-Rodrigues, que ilustram por um lado aquele 
que será talvez o maior pecado considerado social- 
mente: cobiçar a mulher (o homem) de outro, e 
por outro desafiar a natureza e a ordem natural 
das coisas. 















PEÇA A PEÇA 


, A noite é grande, dizes 
levando a mão à blusa 







Falas-me de sossego 
de rúbidos problemas actuais, de música 
e de eu ser especial entre os demais 







O pior 

é quando abro a porta do quarto 
e do outro lado te encaro 

peça a peça mastigando a maçã 







1 
decerto que já te falei na contemporaneidade 
e mesmo no brilho dos teus olhos 







hoje talvez estivesse mais inclinado 
exactamente 
a falar no brilho dos teus olhos 







na vulgar distância 

entre o teu queixo e os seios 

no traço oscilante e perfumado das clavículas 
na claridade envergonhada das omoplatas 










II 
da contemporaneidade tu já sabes o que penso 
agora talvez comesse qualquer coisa 







perdão querida, tens anchovas no armário? 
yes!? com alcaparra... it's wonderful! 
vinho, meu amor 

vinho pelas gargantas de veludo 
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ou não odomeço cu 
 suovidade da almofadas 

animando o emor do Donol e da Deiy 
que entretanto, por ele jo trompustom 
bei li do pano v do desenho 

ese encminhom Já poa o quarto o Iodo 





w 
otra veementemente aqueles que asem 
tetemene vista no Cabo do Mundo 
am plano fuga com a própria Dosy 


state pente Pouco intlinte 
a pocifa do peo Donolá 








Note-se no primeiro à simbolo da maçã, 
evocando o fruto pribio e no fundo todo o mundo. 
simbólico que se liga a nossa memória soia rel 
giosa -, é que o mundo do pecado é um mundo do 
maravilhoso, ligado a seres maravilhosos, a ima- 
geme simbolcas, à metáfora 

A metáfora que é ja pertença de um mundo 
de transgreção, de coexistência de opostos, de uma 
contempotancidade que incomoda, caco do segundo. 
poema, em que Donalá e Daisy transpõem a barei 
ra de inanimado e interferem no noeto mundo de 
leis e regras -esse é o grande pecado de que se fala 
no Despertar dos Mágicos 

De qualquer modo, e pegando numa 
definição possivel do pecado (em termos de encido- 
pedia) que diz que “é live transgressão da lei de 
Deus, Uma tecusa pessoal à vontade expressa do 
Cada”. 

Contrariando o sentido dinâmico da lbenda- 
de, que é amor e entrega ao valor supremo, a Deu”. 

Então sô faz sentido falar de “pecado” para 
é com os crentes? Que Liberdade é que estes possa 
em, se se devem obrigatóriamente entregar a 
Deus?: *..para haver pecado mortal, é necessário 
que a matéria seja grave e o consentimento pleno, 








de contrário é venial.. Mas o pecado nesta 
vida tem remédi perdoa-a Deus ao pecador 
no sucamento da penitência ou no acto de 
contrição” 

Quem tem o direito de perfqurar 
Deus para dar o perdão? 

Porque está negado à mulher 
esse papel? 


“os Todos os homens nascem 
pecadores, st é, privados de justiça 
original ou graça, e por isso sem 
digito a bem-aventurança eterna: o 
homem é purificado do pecado org 
nal e transformado em filho de Deus. 
pelo sacramento do Baptismo.” 





Então nos todos já nascemos 
com uma culpa e uma condenação (a tal 

ru às costas) com uma espécie de man 

cha que e preciso purificar? Nascemos com 

o sabor do medo, com a céu da boca assom- 
brado de pesadelos. Penso que estará na hora 
de fazermos uma revolução de consciência e 
de fazer momer os fantasmas que existem. 
dentro de nós 

Está na hota de aspárar as teias. 
de aranha que povoam a nossa memória 
colectiva, de saltar para uma zona de 
consciência cara em que a noção de 
justiça e de virtude surge imanente, 
sem necessidade de sombras negras 
ou de medos imacionis. 

Pecado é não caltar para 
essa soma de claividência, e ter 
medo de ser fls, de ser corscen- 
te do Dem e do Bal a de aerumir 
as escolhas feitas, sem alúbis de 
culpas ou medos, 

Pecado é não tentarmos conhecer. 
mo-nas à nós mesmos sem vêus, 
sem altares sem o 

oculta 

nhar uma máxima que se encontra 
na República de Platão e que tem a 
ver com à auto-determinação moral do 















próprio eu sobre a base do conhecimento 
do bem, incompatível com o mundo onde 
reina o destino (A Moka) 








AS PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES DO INFERNO são de origem grega. 
Nos famosos vasos áticos que Atenas exportava para regiões tão 
longínquas como a Gália, as florestas germânicas e o império 
persa, o Tártaro infernal decora com os seus deuses caídos, cuida- 
dosamente pintados a negro sobre fundo vermelho, a face cilíndri- 
ca destes receptáculos de vinhos preciosos que tanto catalizavam 
as entusiásticas tertúlias dos homens cultos e abastados de então. 
Chamavam-lhe “crateras” a esses vasos vinículas, o que sugere 
muito bem a violência vulcânica das lavas vermelho-ocre que tudo 
destroem e cobrem num sudário de matéria incandescente, assim 
como o carácter avassalador das convulsivas conversas cheias de 
ideias ardentes que reduziam as referências do mundo utilitário à 
essência do fogo e da cinza. Esta “lavagem pelo fogo” só aconte- 
ce quando se bebe o vinho perfumado cortado a água, como sem- 
pre faziam os gregos arcaicos, e, em que por isso, se retardava o 
acesso à desmesura. Assim, os Titans, que com a sua audácia 
tinham tentado destronar Júpiter, são segurados nas mãos pelas 
asas do vaso, que como uma corrente de ferro ou uma trela pren- 
de os demónios ao seu subterrâneo, deixando-os, no entanto, 
puxar com a sua raiva despertadora a massa inerte do cérebro até 
ao limiar das visões e dos sonhos proféticos. As primeiras confe- 
rências têm aqui, pelo menos simbólicamente, a sua referência e 
origem: no pólo oposto quer dos excessos menáticos ou as “pseu- 
do-festas” dadaístas, e quer nos monótonos e linearizantes coló- 
quios das academias platónicas e, mais tarde, renascentistas, 
estas conferências são destinadas aos “pássaros” e “peixes”, que 
como os xamans siberianos e S. Francisco de Assis bem sabiam, 
são os melhores ouvintes quando se sai do sintagma e da frase 
para entrar no domínio do gesto e do suspiro como estrutura 
comunicante. É nestas ágapes que se propicia a cognição xamâni- 
ca, de que as artes escriturais e plásticas são o medium ideal. 60 
textos hieroglíficos escritos no solo, sacralizado, Fausto e Aleister 
Crowley hão-de invocar o seu demónio inspiratório, e sempre pela 
escrita hieroglífica, a voz ritmada e pela estrutura plástica. É 
nesta solidão original, dentro do círculo das invocações, que se dá 
a autêntica conferência do inferno. É fora do código retórico que 
ela se manifesta realmente. O espectador e o ouvinte só lá está 
porque o ritual se alimenta das energias vitais, das suas espectati- 
vas e ilusões, e até mesmo nas suas secretas frustrações. E tam- 
bém porque a cerimónia necessita da sua presença para se auto- 
justificar. Mas em última análise este tipo de conferência pode 
mesmo dispensar todo e qualquer voyeur. Mas já que ele lá está 
então, como na missa negra, ele é requisitado como vítima 
sacnficial, aberta, marcada pelo estigma do aborrecimento, isto é, 
pelo mistério da incomunicabilidade. Ao fim e ao cabo estamos 
sempre no Inferno inexoravelmente entregues à nossa própria 
interioridade e solidão. Sempre destinados a falar para a imensi- 
dão do vazio, apenas porque necessitamos de ouvir o eco da nossa 
própria voz, e, assim, sermos a pitonisa e o sacerdote que inter- 
preta os sinais do seu oráculo. Sermos dois seres num só ser, ser- 
mos a multidão do indivíduo singular. 
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O apocalipse segundo 
Ernesto Sábato 
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A partir do renascimento o individualismo abandona o campo da especulação pura. 
Este processo, pelas próprias leis que presidiram ao seu nascimento, desembocou necessa- 
riamente no idealismo absoluto e no panlogismo, na identidade entre espírito e pensa- 
mento, entre conceito e realidade. O desabrochar do pensamento materialista e científico 
moderno é contemporâneo do renascimento e da reforma. Encontramo-nos assim perante 
diversas manifestações de uma ideia comum: a realidade reduz-se à materialidade. O 
ideal de ciência esgota-se na pretensão unificadora e homogeneizada do universo das 
impressões sensíveis, tornado inteligível por leis de constância, hipóteses e princípios 
puramente abstractos. O advento da máquina era então a consequência lógica e inevi- 
tável. 

Mas uma lei de acção e reacção implica que a cada usurpação individualista rea- 
lizada sob o signo do racionalismo se siga uma limitação de índole colectivista. Do pes- 
soal retrocede-se para o anónimo na quantidade pura e inorgânica. Assente exclusiva- 
mente nas condições materiais e sociais a evolução cedo preparou formas colectivis- 
tas. A lei da aceleração própria de todas as quedas obrigou à superação do 
individualismo, primeiro e do próprio racionalismo, mais recentemente, sucedendo-lhes 
forças elementares às quais foi ofertada uma poderosa mística doutrinal, filosófica e 
religiosa. 

A civilização moderna está colocada sob o signo do colectivo. Este está para o 
universal como a matéria está para a forma. O indivíduo é cada vez mais incapaz de 
se afirmar a não ser em função de algo que lhe retira a sua própria fisionomia e lhe 
vai abolindo a personalidade. A sociedade contemporânea é um organismo em que 
toda a actividade e toda a reacção são determinadas pelas necessidades e tendênci- 
as da vida física. Tal regressão corrói todos os domínios da civilização, mas é no 
plano do pensamento que o processo é mais visível. Todo o esforço da moderna 
filosofia do conhecimento é assimilar o conhecimento ao trabalho produtivo. Na 
esteira de Bergson, conhecer é fazer. E como, de acordo com o irrealismo próprio 
destas correntes, ser significa conhecer, espírito quer dizer ideia e o processo pro- 
dutivo e imanente do conhecimento se assimila à realidade, assim se chega à 
profissão de fé da racionalidade: William James, filósofo norte-americano, disse 

que a utilidade é o critério da verdade e que o valor de toda e qualquer concep- 
ção, até mesmo metafísica, tem de ser medido em função da sua eficácia prácti- 
ca, ou seja, económico-social. 

A relação da economia moderna com a máquina é característica de uma 
situação em que as forças desencadeadas ultrapassam os planos de quem origi- 
nariamente as evocou. Assim, a economia passou do princípio tradicional da 
satisfação das necessidades ao princípio da multiplicação das necessidades. O 
progresso técnico levou ao aumento da produção e ao movimento vertiginoso e 
reprodutor do capital. As relações entre necessidade e o trabalho inverteram- 
se: já não é a necessidade que requer o trabalho mecânico, mas sim este (a 
produção) que se alimenta da necessidade. Daí a absoluta inversão das crises 
económicas modernas: são crises de distribuição e não de produção, ou se 
quisermos são crises de superprodução. 

A economia actuou na essência do homem moderno. A civilização 
mecânica, a economia soberana, coincidem com a exaltação do devir e do 
progresso (outra das formulações do mito evolucionista), do impulso vital 































“limitado. O homem é um mera instrumento de produção O activismo modemo é assim uma 
via para o sub-individual. Na impossibilidade de um tempo verdadeiro propõe-se um substi- 
tuto mecânico, ilusório, oriundo da velocidade, instantaneidade e simultaneidade, O meio é 


a técnica. O preço é não existir sendo se agir. 


O Ramanee - Sites ia feamertada trio or ame! 
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sem luz artificial (os primeiros anos são marcados por terríveis dificuldades materiais), deu- 
se início a uma obra cuja missão parece ser a de absolver a raça humana da precariedade da 
existência. Autor de vários livros de ensaios, onde é dissecada sistematicamente a condição 
humana e de apenas três romances -O Túnel (1948), Sobre Heróis e Túmulos (1961) e 
Abaddon, o Extreminador (1974)- Sábato é uma espécie de franco-atirador, como outrora o 
haviam sido Malcolm Lowry ou Céline. A sua aversão aos movimentos literários, o distancia- 
mento e humor negro face ao êxito, a ironia perante as tendências racionalistas e objecti- 
vizantes da arte -é célebre a sua análise da obra de Alain Robbe-Grillet- valeram-lhe algu- 
mas inimizades e o silêncio de uma certa crítica. Diz Sábato a propósito da escrita: os 
romances atormentam-me muito, não são um gozo nem um passatempo. Só posso escre- 
ver sobre as grandes crises que atravessamos na nossa existência, essas encruzilhadas 
em que reajustamos a nossa visão do mundo, o sentido geral da existência. 
De facto, o que está em causa desde O Túnel até Abbadon é a desagregação de um 
homem, o homem moderno, o homem da razão. E essa desagregação corre paralela- 


mente à crescente profanação da criatura humana, neste crepúsculo dos tempos 
modernos. 


À possível irracionalidade da qebaçÃo, 
5 O Túnel. 


O Túnel, primeiro romance de Ernesto Sábato é uma sátira da suprema- 
2 2 cia da razão e poderia ser definido como a possível irracionalidade da 
e 


lógica. É a saga de Juan Pablo Castel, pintor famoso que obcecado pela 
sede de um amor absoluto, assassina a sua amante. O livro objectiva a 
tragédia do homem moderno, prisioneiro de um modelo racionalista e 
incapaz dele se libertar. Após ter conhecido Maria Iribarne, a única pes- 
soa que jamais compreendeu a sua pintura, Castel vai-se enredando numa trama 
que terminará num autêntico túnel: o seu. De facto o livro constrói-se na tensão 
criada entre a intuição e o raciocínio do pintor. Se o encontro com a mulher acon- 
teceu debaixo da ordem intuitiva, o fim dar-se-à com o triunfo da razão. Passo a 
passo Castel, armado dos métodos lógicos próprios de uma investigação policial, 
debruça-se sobre a vida de Maria, até concluir que ela o engana. Tal facto é 
demonstrado pela utilização de palavras chave - raciocinar, justificar, ordenar - 
ou de frases significativas - tratei de pensar com absoluto rigor porque tinha a 
intuição de haver chegado'a um ponto decisivo. 

É significativo o facto de uma das personagens do livro defender que a novela 
policial representa no século XX o que a novela de cavalaria foi na época de 
Cervantes. Propõe mais ainda: uma sátira da novela policial, algo de equivalente 
ao D. Quixote. É Castel que viverá tal odisseia. Ao mesmo tempo detective 
criminoso, genial na sua racionalidade e louco na sua intuição aniquilada, 
personagem materializa um dos dramas fundamentais do mundo moderno: o 
positivismo/racionalidade. 

De facto o positivismo impregnou todas as camadas da sociedade e do pensa- 


mento humano. Foi o atomismo dos pré-socráticos que conduziu à mentalida- 
de geométrica. Quando Galileu demonstra que os astros são da mesma natu- 








leza que a Terra, o universo Aristotélico, baseado na distinção entre mundos celestes e 
kublunares desmoronou-se. Chega 9 momento em que a matéria é ascimilada ao astros, os 
quais se regem pelas leis puntiformes da geometria, Está aberto o caminho para a negação 
fia doutrina da finalidade, ou seja, das causas finais. A partir daqui a existência seria um 
kapêndice da mecânica e o mecanicismo abaicará o estudo de todos os seres vivos até che- 
[gar ao homem. Tal assimilação deve-se, no entanto, muito mais a uma concepção ontolô- 
jica (a atomista), herdeira do pensamento de Descartes, do que às experiências do 
jRenascimento. A falácia do positiviamo consistiu em fazer crer que o espírito cartesiano 
e logo o racionalismo haviam sido as consequências da experiência. 

À obra de Stephane Lupasco (fisico e episte-mólogo) é o culminar de uma série 
[ie aportações (Planca, Bohs, Heinsenhero), que estão abalando decisivamente as estru- 
turas do pensamento dominante, O seu princípio das três matérias baseia-se na noção 
[fundamental de heterogensidade é acaba com as imposições de metafísicas do passado, 
o tradicionalmente aceite princípio de Carmot-Claustus, segundo o qual todos os siste. 
Imas tendem à passar de um estado incial de heterogeneidade à outro de homogenei- 
fiado cada vez maior, perde parte da sua validade, au melhor dizendo só é válido para 
ka matéria fisica inorgânica — primeira matéria. À direcção inversa é própria da segunda 
matéria, onde os <istemas se vão heterogenelzando para constituir a matéria vivente 
ou orgânica, em virtude de um principio biológico de exclusão. Deste principio brota 
fuma espécie de antagonismo organizador. Se existe antagonismo e ao mesmo tempo 
forma, existe necessariamente sistema. A terceira matéria, a micro-físca, investiga- 
a pela fica quântica é animada e inanimada à vez, como um campo de batalha 
nie O heterogêneo e o homagéneo, entre a vida e a morte, 

Os princípios racionalistas «ó poderão aplicar-se aos sistemas macro-fsicos, Só 

ai a contradição é um emo, o transplantar a dialética resultante desse principio às 
kociedades, à história dos homens, à política e aos mecanismos biolêgicos e psíquicos. 

ão homem, o racionalismo submeteu a matéria vivente às leis da matéria macro-fii- 

ka ou inorgânica da fisica clássica. É na realidade aí que se alimentaramr todas as. 
correntes do pensamento racionalista, seja em História, seja em Economia, seja na 
própria Psicologia e Sociologia. Quando se fala hoje de crise da ciência moderna, 
Hlever-se-ja em rigor falar de crise do pensamento mecanicista, Esta formidável 
evolução nas matemáticas, na física e na biologia (as geometzias não euelidianas, 

ja teoria dos quanta) vem demonstrar como é inverosimil que o Universo se reduza 

ka um conjunto de átomos. Diz Sábato: a razão desencadeou uma nova Fé iraco- 

al, pois o homem médio, incapar de compreender o imponente desfile dos simbo- 

fos abstractos, substituiu a compreensão pela admiração e pelo fetivismo. 

Castel procurou tornar coerentes, por meio de hipóteses, um conjunto de 
Jicontecimentos iredutíveis à razão, cu seja, aplicou à matéria vivente as leis 

fia matéria inorgânica. O seu percurso, à imagem do da humanidade, encami- 
[nha-se para um tônel que definitivamente se cerrará, À saga termina com a 
loucura de Castel é a morte do ser amado às suas mãos. Netáfora do isolamen- 

fo e solidão do homem contemporâneo, O Tânel, Liga-se intimamente ao aban- 

lãono do mundo científico por parte da escritor. O seu primeiro romance é assim 

a exorcização dos fantasmas da ciência, melhor dizendo, do racionalismo, 
[Daqui em diante o caminho será outro: a exploração do inconsciente, o 


imundo das trevas, 











IGG em ter e ratos 


Um dos conteúdos fundamentais da obra de Ernesto Sábato é o problema da liber- 
dade humana. É sobretudo em sobre heróis e túmulos, 2º romance do autor, que 


, 3 Sábato se debruça sobre o assunto. Neste livro, a terceira parte toma o nome de 
o Relatório sobre Cegos: o tema nuclear e aí a fatalidade somática ou se quisermos 


o destino psicológico e biológico como condicionante do livre arbítrio. 

Os estudos de Konrad Lorenz (médico, zoólogo e filósofo austríaco) sobre o com- 
portamento são, a par com os modernos desenvolvimentos da física e das matemáticas uma 
das manifestações da silenciosa evolução científica que vem abalando os pilares da estrutura 
mental do nosso tempo. Lorenz demonstrou que o homem nasce e vive condicionado pelos 
seus genes. Contudo, tal herança atávica não o determina na sua totalidade, antes o condi- 





ciona e limita. 
Partindo do princípio de que a conduta humana está condicionada, ainda que parcial- 


mente, às diversas manifestações instintivas do inato, o personagem do Relatório sobre 
Cegos, empreende uma formidável regressão até às origens da existência, com objectivo de 
extrair os conteúdos do inconsciente e explicar, através deles, as motivações da sua conduta 
e, sobretudo da sua inclinação para o mal. Fernando Vidal Olmos, é pois, um investigador do 
mal. Místico do inferno é uma espécie de herói negro e repugnante, o Sigfried das Trevas. 

Na sua aventura há uma celebração do heróico absoluto, celebração essa que se rela- 
ciona intimamente com a saga de Juan Lavalle, lugar tenente de San Martin, na sua inútil 
retirada que se sucedeu à sua derrota nas guerras civis que o opuseram a Rosas. Aventura 
interior e aventura exterior unem-se assim na Totalidade que sempre preside à criação 
sabatiana. O percurso de Fernando é uma verdadeira epopeia onírica, visando a reintegra- 
ção da Totalidade ontológica do seu ser. 

O Relatório apresenta uma estrutura temporal complexa. O presente real e o pre- 
sente ficcional caminham lado a lado, entrecruzam-se, chocam-se e finalmente se unem 
para desvendar a oculta realidade do ser. 

Desde a infância, Fernando é obcessionado pelo problema dos cegos. A investigação 
por ele empreendida é voluntária, é mesmo desejada: a princípio, inconscientemente, 
manifestada em sonhos, logo, assumindo-se como manifestação de vontade, plenamente 
acolhida. É a partir daqui que nasce o Relatório. É logo no título que começa a estranhe- 
za: Relatório sobre Cegos. Algumas declarações do autor permitem detectar, um pouco do 
seu significado. Os cegos simbolizam os instintos negativos do homem. O seu mito 

expressa metaforicamente a ocultação da verdade e da realidade, bem como as conse- 
quências da sua transgressão. 

Usando Jung como guia, começaremos a nossa viagem a esse estranho universo. 
A 1º parte trata daquilo que diz respeito ao eu do protagonista ou seja, ao sistema per- 
ceptual-consciente. O objectivo é o entendimento da sua personalidade física e moral. É 
na 22 parte que se dá a efectiva incursão no mundo dos cegos. Aí, deparamos com o 
conteúdo mental do inconsciente. A realidade onírica caldeia-se com a realidade diurna. 
Daí os sonhos constituem a linha condutora de Toda a acção, ao lançarem luz sobre o 






































percurso de Fernando. Aqueles são povoados de elementos extremamente significativos: 
água, cegueira, gruta, perda de consciência, Atravês deles, Fernando vai-se aproximando 
do seu nascimento, ou, em termos cósmicos, do exos original que precede Toda a forma. O 
seu ser diluí-se inexoravelmente na materialidade do corpo, ou seja, é preso dos instintos 
puramente materiais. Quando finalmente desemboca na caverna é confrontado com ten 
veis visões, O percurso de Fernando estende-se pelas três etapas normais do herói 
Arquétipo: a viagem, a iniciação e o retoro. A primeira é visualizada pelas suas investi 
gações das forças do mal, fase preparatória da sua introdução no teduto secreto. À inicia 
ção dã-se numa casa abandonada do bairro de Belgrano, materializando-se nos sonhos e 
alucinações do protagonista. O retorno é o próprio relatório, o testemunho da sua via- 
gem ao mundo das trevas. É a fase da iniciação que se assume como o verdadeiro centro 
da investigação. Daí sonhos a simbolizarem: a visão do pérfido velho que guarda a 
gruta, ou seja a entrada do mundo vedado, e a viagem pela cloaca de Buenos Aires, ou 
melhor, à descida aos infernos, No centro da terra Fernando enfrenta a visão da tene 
brosa deusa, o arquétipo da mãe primordial, a terta mãe, que o succiona inexoravel. 
mente. As últimas palavras de Fernando são significativas: ”.. é o universo inteiro 
desabou sobre mim”. 

Violar o segredo do mundo das trevas é intentar pós a descoberto oe instintos 
mais terríveis do homem, cujo equilíbrio se rompeu por completo. Aqueles seres (os 
instintos) não se expõem à luz do dia (ou seja do pensamento racional); habitam em| 
subterrâneos, canos de esgoto, poços. À guanda avançada deste mando são os cegos 
(aqueles que não vêem). Atravês de Fernando, Sábata transporta-nos até esse impé- 
rio de fantasmas, zona indiferenciada, irredutível a simples representações, À consc-| 
ência está agora submerçida, Resta do homem a essencilidade do ser. Fernando é, 
ao mesmo tempo herói, delinquente, asceta, luxurioso. É também O representante 
da humanidade. É que, este canalha exemplar detesta a hipocrisia, O seu orgulho, 
luciferino torna-se com o passar do tempo, moralizador. 

Desde o início, Fernando sabe que o preço é a morte. Mas este Édipo moder: 
no, ainda assim, intenta violar o Tabu. Goethe dizia: «Feliz daquele que termina 2 
sua vida como à começou.» Se, com o nascimento se inicia a peregrinação at à 
nostálgica dualidade do homem moderro, agora à que inverter o percurso: descer 
ao inferno é procurar as causas primeiras. Mas as forças da seita são poderosa 
mas. Não são passíveis de aniquilamento, quanto muito, poder-se-á desvelá-as 
para enfraquecer o seu poder determinista. Fernando não quer permanecer à 
Tona, ignorando ou fingindo ignorar. Prefere a sorte dos maldito, a descoberta 
do mústério central da existência. Estabelece um pacto com os poderes noctur 
nos, simbolizados pela seita dos cegos é acaba par violar à natureza para lhe 
arrancar os seus segredos. Transcendento a dualidade, Fernando alcança o abso.| 
luto, é esse lugar onde a vida e a morte, o real e o imaginário, o passado e o 
futuro, não são mais irredutíveis Tal momento é o do seu retorno ao seio da 
mãe mítica. O herói retorna ao caos primordial, Mas à teintegração foi um fra- 
casso, dado que o personagem acaba por se identificar com o tal cujas origens 
buscava, ou seja é incapar de se libertar da massa informe desse caos é de se 
individualizar. Contudo, as chamas que devorarão Fernando assumem uma 
dupla simbologia: método de castigo da seita para eliminar o intruso e des 
ruir todas as provas da sua saga, mas também elemento purificado. 





A investigação de Fernando começa onde deveria ter começado, quer dizer, no momento 
em que encontra a origem do mal, do seu mal; antes que possa estudá-lo e dominá-lo, este des- 
trói-o. O conhecimento é inseparável da revelação. Mas ainda assim, o relatório sobre cegos, 
dádiva de Fernando à humanidade é também liberdade de consciência e possibilidade de 


reunificão da perdida unidade do homem. 





O mito do MALI ARUINVO Rad 


Abaddón, o exterminador, é o reflexo da profecia do Apocalipse segundo S. João, 
último livro do Novo Testamento. Mas é um reflexo parcial, centrando-se na 


, 4 figura do Quinto Anjo vingador e na abertura do sétimo selo. Abaddón, postula- 
º se assim, como um mito do mal no mundo, formulado com recurso a uma concep- 


ção gnóstica da origem do mal e do seu império sobre a matéria. 

| Segundo Garcia Bázan (Gnósis, La essencia del dualismo gnóstico), o gnosticis- 
mo é uma concepção religiosa profunda, um modo de compreensão da relação homem-Deus 
de tendência mística e visão metafísica. A doutrina gnóstica - apesar de diferenças frequen- 
tes entre os vários grupos - assume um esquema genérico subjacente a todos eles, conten- 


do os seguintes elementos: 
a) uma divindade suprema, absolutamente transcendente e desconhecida, para lá da 


existência e da essência; 

b) o pleuroma, que se traduz no universo espiritual engendrado pelo Deus, e que 
precede toda a manifestação visível e perecível. É um universo perfeito. Modelo de salva- 
ção, assumindo-se como a realidade face ao mundo irreal dos fenómenos oriundos da 





Matéria. É, mais ou menos assimilável à Terra; 
c) o demiurgo; uma parte do pleuroma, ao sofrer a queda deu origem a mundo caó- 


tico. O demiurgo é o seu governante, com o nome de Jehová inspira o Antigo Testamento. 


O seu domínio é carnal e psíquico; 
d) o pneuma no mundo ou seja o espírito (instância superior ao sentimento e à 


razão) pelo qual o homem se liberta da carne e atinge a sabedoria; 

e) o dualismo: o gnosticismo é dualista no que concerne à postulação dos seus 
princípios, mas sim quanto à sua renuncia absoluta de um mundo irremediavelmente per- 
dido (o da matéria) e, em essência, irreal. Numa das suas formulações mais divulgadas — 
o maniqueísmo - a tese dualista assume um aspecto de potência psíquica que chega a 
obscurecer a própria doutrina metafísica. Tal dualismo exprime-se por oposições simbóli- 


cas e demonstrativas: Luz/Trevas/Bom/Mal/Espírito/Matéria. 
f) o retorno, ou a reintegração final das almas. A seita maniqueia expressa esta 


preposição através da imagem de um Fim do Mundo, superação efectiva da matéria pelo 
espírito. 

O fim do mundo é assim o tema nuclear de Abaddón, o exterminador, anjo que, 
no Apocalipse de São João dirige a destruição da Terra. Apocalipse significa revelação. 
As revelações maniqueia e joânica precedem da mesma ideia base (decadência e desa- 
gregação) e postulam o mesmo fim (fogo e guerra). A divergência fundamental entre 


hs duas concepções assenta no resultado de todo este processo: para João a unidade corpo, 
hlma, espirito; para os maniqueus, a separação final do espirito e a perda iremediável da 


atéria, 
entra-se quase exclusivamente na manifestação das forças das Trevas que precedem o 


fim. Se o mito gnóstico é nele acolhido, tudo se passa ao nível da simbologia base do 
lgnosticismo e do dualismo irredutível do homem. Contudo, a proposta mística de Abaddón 
hfasta-se da concepção gnéstica em aspectos decisivos. Desde logo, não à no romance 
lama vivência real e profunda daquilo que Garcia Bazan chama a Divindade Lumónosa. O 
eino da luz não se manifesta autonemamente no mundo sabatiano. Quanto muito 6 


O somance está obviamente construido sob a visão apocalíptica e do anjo terrível, 





e nele uma problemática assimilação desse universo ao pensamento puro e às ciências. 
Imatemáticas, Esta unificação entre o espírito e a razão pura é um aspecto particula- 
Imente interessante, mesmo à luz da obra ensaística do autor. Ai, é mais de uma vez 
feterido que o raciocinio dedutivo, a lógica, apenas são aplicáveis à matéria inanimada, 
ontradição evidente, resultante das diferenças inevitáveis entre teoria (obra ensaísti 
a) e demonstração (obra novelística), que por vezes adquire um carácter autónomo e 


fnesperado. 
k o artista — o revelador da sealidade, o único capaz de a integrar e por via disso 


fevalá-la, Has como Abaddén, esta ontofania do mal, totalmente desesperançada, 
onstitui uma via até à luz, postulada quase como inacessível 

Para lá da importância que o mito gnóstico assume na sua estrutura, o livro 
Meverá ser integrado na globalidade do pensamento do autor, expresso nos seus 
kensaios e exemplificado nos romances. Obra ambiciosa lançando os seus tentáculos 
Hesde o múclto central extremamente concentrado, até abarcar 0s 2000 anos de 
kultura de um Ocidente em declínio. Abaddón é uma verdadeira “ficção à 2º potên- 
a”, tomance de romance, metáfora da criação poética da sua odisseia em busca 
o absoluto. Objectiva a viagem da alma durante o transe poético, a sua busca do 


À própria noção sabatiana de salvação é em exclusivo, identificada com a arte 


fer uno, integral 
À revelação entes o criador e os seus entes de fieção alcança uma extraor- 
|inária complexidade, uma vez que o autor transcende o seu papel de intermedi- 
fis pu o ind o monge, o, na frmlgão mata entidade 
tónoma. À posição de Sábato (partilhada por estudiosos como Joseph E. 
let, The autonomous character in literature, autor de uma teoria sobre à 


subordinação ou abdicação do intelecto consciente no processo criativo) face às 
as personagens, falo das autênticas, das que brotam 





personagens é clara: 
komo os sonhos, não das fabricadas... 
Mas se as personagens são encarnações dos estratos profundos da reali- 
jade do criado, Sâbato, enquanto personagem, representa a porção irredutível 
Ho seu ser aquele que (à imagem das suas experiências enquanto físico) é 
fincapar de tranemutar-se numa personagem mais e requer, para realizar-se, a 
[personalidade do criador. O veibo crear, proveniente de Ceres, deusa que pre- 
fide ao mundo sabatiano, iumina-se na sua total acepção. 
O romance é assim uma espécie de construção desmesurada, sobre o 
Abismo. Nele se enfrentam personagens e/ou factos de livros anteriores. A 
ficção procura a realidade, Como as modernas contribuições da Física 
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Quântica, aquela é vertiginosa e infinita, em constante contradição. A obra adquire uma abissal 
profundidade. É significativo, por exemplo, que o crime de Cartel em O Túnel seja examinado por 
Fernando Vidal, o paranóico de Sobre heróis e túmulos. Desta maneira pode-se retroceder até ao 
infinito e assim o leitor fica prisioneiro da insondável realidade. Abaddón estende os seus ten- 
táculos em todas as direcções, erguendo-se como uma busca da infinitude do universo. A obra 
encerra a novelística sabatiana, abrindo-a a uma visão totalizadora da realidade; uma realidade 
integral, conhecida intimamente. 

O final chega com a ascensão do autor-personagem, culminando a sua odisseia numa 
espécie de desdobramento: o Sábato autor-intermediário das suas personagens que morre e o 
Sábato que baixa aos infernos, o poeta, sobrevivendo, mas transformado num ser monstruoso 
e cego, ou seja, identificado com o mal. Bruno o seu émulo positivo é a memória imortal que 
vela os despojos. Para lá da realidade em contrário com ela, Sábato faz-se enlear num passado 
das suas ficções, numa realidade mais real, aquela que a criação aproxima da realidade. 

Abaddón objectiva a viagem da alma durante o transe poético, a sua busca de ser 
uno, integral, que só se tornará realidade quando o mal que domina a existência for reconhe- 
cido e integrado. 

Abaddón é, entre muitas outras coisas a exaustiva comprovação de uma teoria, um 
receptáculo das ideias do mundo, expondo a dialéctica do processo criativo a partir da existência. 

(O discípulo amado do senhor, desterrado na ilha de Patmos recebe a inspiração divi- 


na. Em hebreu, Abáddon é tomado por inferno.) 
“A verdade dos romancistas não se deve buscar nas suas autobiografias, nem até nos 


seus ensaios, mas sim nas suas ficções.” Chestov. 

Despojada da dignidade metafísica a ciência abstracta, herdeira directa da razão 
helénica lançou-se friamente à única tarefa que a interessava e também a única que podia 
realizar: a conquista do objecto. E o homem concreto foi aniquilado em nome da universali- 
dade, da verdade e o que é mais tragicómico, da humanidade. As ideias baseadas nesse 
ideal de ciência são incapazes de realizar a síntese do homem desagregado; quanto muito 
podem entender a sua situação. De facto o homem conseguiu, nalguns casos, a sua liber- 
tação externa, mas não é capaz de realizar a sua individualização fado que aquela con- 
quista se deu á custa da renúncia ao seu eu. 

A grande novela não só contribui para o conhecimento do homem, mas igualmente 
para a sua salvação. E esta tarefa, longe de ser um luxo de indivíduos indiferentes ao 
sofrimento de classes e povos miseráveis, é uma chave para o resgate do homem triturado 
pela sinistra estrutura dos tempos modernos." Esse homem não é só corpo, já que por ele 
apenas pertenceria ao reino da zoologia, nem é só espírito, será mais aspiração divina. O 
especificamente humano, o que há que salvar no meio desta hecatombe é esse âmbito 
desgarrado e ambíguo, sede de perpétua luta entre a carnalidade e a pureza, entre o 
nocturno e o luminoso. Mediante o espírito puro, através da metafísica e da filosofia, o 
homem procurou explorar o universo platónico, invulnerável aos poderes do tempo e tal- 
vez haja podido fazê-lo, a crer em Platão, pela recordação que lhe resta da sua primogé- 

nita confraterneidade com os deuses. Mas a sua verdadeira pátria não é senão a região 
intermédia e terrena, essa dual e desagregada região onde surgem os fantasmas da 
ficção novelesca. Os homens escrevem ficções porque estão encarnados. Um Deus não 
escrevem novelas. 

O grego harmonioso é uma invenção do século XVIII e integra esse arsenal de 
lugares comuns de que igualmente fazem parte a fleuma dos britânicos e o espírito de 





fnedida dos franceses, Para aniquilar este disparate bastariam as mortferas « angustiozas 
+ragédias gregas, se não existissem outra tipo de provas, em particular, a invenção do pla-. 
onismo. Sustem Jaspers que os grandes dramaturgos da antiguidade derramavam nas suas 
bras um saber trágico, que para além de emocionar os espectadores, os transformava. Mas 
lepressa esse poder se transmutou em fenômeno estético. De facto, ao enfrentar o 
lomem esta crie profunda e total da sua raça, aquele saber trágico retomou a sua perene 
violenta necessidade no seio dos grandes romancistas da nossa era. Mesmo quando, 
fomo no caso de Malraux, à superfície se trate de guerras ou revoluções, em última ins- 
ância, essas catástrofes apenas se destinam a colocar o ser humano no límiar da sua 
fondição, através da tortura, &a morte, da solidão ou da demência. Esses limites da 
[miséria e da grandeza do homem, que unicamente se revelam por inteiro nos grandes 
fataclismas (sociais, individuais ou cósmicos) são a oportunidade de revelação dos segre- 
fls últimos da condição humana, 

O romance constitui uma cosmovisão concreta, total, diferindo da visão concep- 
fual do filêsofo, como um sex, de carne e osso, com os seus sentimentos, ideais e pai- 
|tões, difere do homem que figura nos tratados do pensador. E ainda que esses textos 
fada demonstrem revelam uma realidade significativa, uma visão do mundo. Assim, 
jnão nos é dada nenhuma prova e contudo, é-nos ofertada uma significação, cujo 
[bjectivo é despertar os seres desse sono, em que, segundo John Donne, parece 
franscorrer a viagem que nos leva até à morte, para, nos enfrentarmos com o nosso 


furo, trágico, mas nobre destino de animal metafísico 
PODERÁ HAVER UMA MISSÃO MAIS ALTA PARA À LITERATURA? 
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por Alvaro de Sousa Holdstein 


DESDE HÁ MUITO que o homem tem a 
consciência que tendo sido criado por Deus, isso 
torna-o num Deus também. Não são as caracte- 
rísticas genéticas transmitidas? Assim, tornou- 
se um demiurgo como o seu progenitor. 
Contudo não foi considerado e aceite como tal, 
e isto devido ao facto de não coexistir com 
outros seres que lhe pudessem atribuir esse 
estatuto, ou nele reconhecerem essa caracte- 
rística divina. Religiões foram, assim, por si cri- 
adas para de um modo indirecto lhe ser, ao 
menos, reconhecida a ascendência. Claro que os 
progenitores geram por vezes seres menos capa- 
zes, sendo infelizmente a espécie composta por 
uma grande percentagem daqueles que designa- 
remos por homo logicus que Romeu de Melo tão 
bem definiu “O homo logicus surgiu erratica- 
mente em hordas primitivas de paleolíticos, 
firmou-se depois em certas populações neolíti- 
cas, submeteu socialmente o homem ancestral, 
domesticou-o culturalmente, e começou a 
construir civilizações e impérios, recorrendo ao 
ordenamento, à repressão, à assimilação e à 
homogenização.”[1] A sociedade passou a estar 
estruturada em função dos desejos e desígnios 
do homo logicus, por este, devido às suas carac- 
terísticas - desconhecer a honra, a ética e a 
lealdade -, ter-se apossado do poder. 

Claro que tal só é possível por ele conti- 
nuar a submeter o homo primigenius que é por 
ele convertido “em homem bom, em soldado 








desconhecido e em sócio de colectividades ou 


em militante partidário”. [5] Os resultados deste 
tipo de sistema estão hoje à vista, saldando-se 
pelo aniquilamento da diferença, substituída 
pela normalização. Portugal não foge a este 
estado de standartização, sendo hoje um país 
proletarizado. O homo creatore, o único que 
retém as características divinas, é assim acos- 
sado pelas instituições, sobretudo pela dos 
homens de negro que chama a si o papel de 
censor, decidindo o que pode ser divulgado ou 
lido. São eles os cães de fila do sistema, prova- 
velmente uma elite nascida do seio do homo 
logicus. 

Após esta pequena introdução, neces- 
sária quanto a nós para descodificar o sistema, 
partiremos para o tema que nos propusemos 
Uma Nova Aurora. Homo ex machina; para O 
advento do deo ignoto, não segundo a interpre- 
tação que faz S. Paulo, nos Actos, 17, 22: i. 
D., da inscrição que viu na cidade de Atenas, 
de que ela se referia ao Deus dos Cristãos, mas 
a do deus desconhecido, o homo creatore, 
redentor do pensamento e do acto criador, inici- 
ador da cultura helénica. 

Os exemplos desta perseguição são inú- 
meros e remontam há séculos, por isso nos 
confinaremos ao que se tem passado nos últi- 
mos 300 anos. 

Bartolomeu de Gusmão sobe aos céus de 
Lisboa em 1709, e logo depois é enviado a 








Roma, onde se inicia à perseguição que culmina 
Eom à fa morte em 1724, em Toledo. O seu 
estudo sobre o funcionamento do seu estranho 
aparelho - Barcarola - é encerrado em dois 
locais: à Torre do Tombo em Lisboa e à 
Biblioteca Secreta do Vatican. Já neste século 
a cópia que tinha ficado depesitada no Tere do 
Tombo desaparece, pondo-se definitivamente de 
parte a hipótese da seu funcionamento vir a ser 
descoberto. 

Qual o impacto que tal aparelho teria 
tido na sociedade portuguesa, sobretudo na 
época de um te tão peculiar como D. João V? É 
dino que tal é dificil de prever, contudo utili 
Zando como meio de comparação e pelo inver 
9, a visão que Keith Roberts nos dá em 
Pavana (1968), onde nos apresenta uma 
Inglaterra derrotada per Filipe Ie que séculos 
passados Já em 1968 se vé confrontada com a 
continuada repressão à ciência, gerando uma 
sociedade que desconhece a electricidade. o 
telefone e os motores a explosão. conhecimem 
tos considerados herêticos é como tal encerra 
dos nas prateleiras da Biblioteca Secreta do 
Vaticano. Assim, estamos perante uma 
Inglaterra feudal, dominada pela Inquisição, 
onde cs meios de transporte se Umitam à ui 
zação de carros à vel, locomotivas a vapor é o 
tradicional transporte animal, e na qual semá 
foros gigantes, são o meio mais rápido para 
emviay mensagens. A Barcarla poderia ter sido, 
pelo contrário, a peça necessária ao início de 
uma era completamente diferente, no desenvol 
vimento de novas tecnoloas acessórias. Hoje 
poderdamos estas à navegar entre as nebulosas, 
com uma imensidão de colênias ensameando o 
espaço, ou, quem sabe, viajando já no tempo, 
criando talvez uma Pavana, im tmáverio para 
lelo para recreio dos apologistas de distopias. 
daquele tipo 

Os homens de negro obtiveram, neste 
como em vários outro casos da que lhes iremos 
falar, uma poderosa vitória, um espectacular 
êxito, Mas qual o seu interesse em setandar o 
acesso da Homem a certo inventos? Quem os 
arma? Quais os meios logsticos que os supor- 
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tam? Quat 0 seu fim exacto é à quem servem? 
Como resposta a estas e outias questões temos 
apenas à nossa hipótese /tearia que a seguir 
exporemos, a qual achamos estar bastante pré- 
xima da realidade, 

Voltando do episódio com Bartolomeu de 
amo, já imaginaram qual efeito que teria 
tido a wularização de um meio de trareparte 
deste tio? Como alia afectar a corelação de 
poder, sobretudo qual a perfa de poder que tal 
acarretaria às nações (perda de impostos alfa 
degários, administrativos, et.) e como as 
conhecimentos poderiam cer mais facilmente 
tranemitdos, deitando asim de poder ser usa- 
dos de modo não equitativo? Toda à estrutura 
ruir, torar-se-a obsoleta, Ds sistemas cria 
tam assim melos de onbestência, de protecção, 
geraram os homens de negro 

Aparentemente surgirá como uma hipé- 
tese altamente fantasiosa à existência de uma 
Santa Aliança, de forças ainda não 
ientiicadas, contra o Saber, uma sinarquia 
com o im de fazer desaparecer certos segredos, 
e digo fazer desaparecer « não resguariar cu 
esconder, porque em muitos casos o que se pre 
tende é à sua total aniquilação 

“Dentro daquilo que podemos, dido o 
seu trajecto e concepção, normalmente chamar 
obras malditas, temos de distinguir claramente 
dois tipos: as inventadas e as realmente escr- 
tas/eriadas, 

Na primeiras sefciemos aquela que se 
transformou nã mais famosa de todas, o 
Necionamicon, supostamente ciato pela místico 
louco árabe Abdul Alharcd, e que afinal fi 
exito em 1922, por Howard Phlps Lovecraft, o 
escritor americano (1890-1937), por muitos com- 
siderado como o pai do terror sideral, tendo co 
Endo ee também criado, entre outros, mais dis 
livros imaginários, também bastante famosos 
cam o infernal De Vermie Mysteris de Ludwig 
Prim, o 0 nefando Cultes des Goules do Conde 
dito, que lhe serviriam de suport à fieção 
que pretendia tornar realidade. À verdade é que 
de alguma forma o conseguia devião a alguns 
dos seus fans terem introduzido nos ficheiros de 














“Acriaçãocomoactoredentor.” 


bibliotecas como a do Congresso e a National 
Library, fichas com o nome da obra o que deu 
enormes dores de cabeça aos conscienciosos 
bibliotecários que a procuraram afanosamente 
até serem confrontados com a terrível realidade 
de buscarem uma obra imaginária. 

Já no segundo os casos que deveriam 
ser aparentemente menos numerosos, o são 
bem pelo contrário. O número é bastante supe- 
rior ao anterior. Como exemplo falaremos do 
que se passou com a obra Mission de VInde en 
Europe et Mission de VEurope en Asie. La ques- 
tion des Mahatmas et sa solution, escrito por 
Saint-Yves d'Alveydre, o qual recebeu sob pena 
de morte, em 1885, ordem de destruir todos os 
exemplares do livro, o que ele rapidamente exe- 
cutou. Ninguém sabe de quem partiu tal ordem 
ou de que forma foi transmitida. Contudo um 
exemplar escapou à sanha dos chacais e, em 
1909, o editor Dorbon, faz uma tiragem limita- 
da e de novo a obra vê a luz do dia e chega às 
mãos dos leitores. Mas em 1940, com a entrada 
dos nazis em Paris, novamente se vê “acossa- 
da”, sendo lavrada nova ordem para a sua total 
destruição, ao que parece executada sem qual- 
quer falha atendendo ao facto de não se 
conhecer a existência de qualquer exemplar. 

Infelizmente os exemplos são muitos e 
hoje não se passa exactamente o mesmo, 
sobretudo por duas ordens de factores: as gran- 
des tiragens, que por vezes obras destas atin- 
gem e pelo poder que a comunicação social 
detém, sobretudo o jornalismo televisivo e radi- 
ofónico, o que faz com que operações como as 
atrás relatadas não sejam possíveis de executar 
com a mesma eficácia, podendo ser referidos 
dois exemplos para a tentativa de aniquilação 
de duas obras: Os Versículos Satânicos de 
Salman Rushdie e o Evangelho Segundo Jesus 
Cristo de José Saramago. Claro que não esque- 
cendo as devidas proporções e diferenças, foram 
salvas pelos órgãos de informação que de imedi- 


“Opapeldocriadoreassuasrelações 
comasociedadecopoder.” 


ato alertaram a opinião pública para o que 
homens de negro, como Ayatollah Khomeiny e 
Sousa Lara pretendiam fazer. Já as obras de 
pequena tiragem e publicadas em círculos res- 
tritos não conseguem estar a coberto deste 
tipo de protecção e assim o trabalho da sinar- 
quia continua a obter e colher os seus frutos. 

O maior problema é no entanto aquele 
que nas últimas décadas começou a surgir 
quando grupos de intelectuais e cientistas 
começaram a apadrinhar, ainda que de forma 
indirecta, ou pelo menos a formular soluções, 
iguais às atitudes dos homens de negro, dando 
assim de algum modo uma quase razão à exis- 
tência de tão sinistra organização. 

Ainda que sem terem partido para a 
acção, estes começam a defender que é preciso 
ter muito cuidado com a informação, que é pre- 
ciso restringir o acesso e divulgação, senão 
mesmo destruir, obras que pelo seu carácter e 
informação veiculada possam ser consideradas 
perigosas, como por exemplo uma obra que 
aportava novas descobertas que provavam que 
as várias variedades da espécie humana não 
tinham o mesmo nível de inteligência, devendo 
assim, tal obra, ser considerada como algo a 
não poder ser divulgado por poder gerar novas 
formas de racismo. 

Raciocínios como estes são particular- 
mente redutores, e apenas concebíveis por ser 
o homo logicus quem detém o poder. Eles con- 
têm as sementes da intolerância e da mentira. 
Não revelar algo que surge como “verdade” e 
que o será até ser rebatido e provado como 
incorrecto, é apenas um indigno acto de censu- 
ra que ninguém tem o direito de decretar e 
muito menos de impor, mesmo alegando para 
tal atitude a virtude de evitar convulsões. Toda 
a história da Humanidade tem sido construída 
sobre convulsões, quer elas tenham razões 
puramente racionais, e tal não nos parece que 
tenha alguma vez acontecido, e não foi por 
isso que a cisão do átomo deixou de levar à cri- 
ação da bomba atómica. 

Importante será não a restrição ou 
mesma anulação do conhecimento, mas a cria- 
ção de mecanismos que não permitam a sua 
utilização em fins nocivos ao Homem e à natu- 
reza. Claro que para tal será talvez necessário 





repensar toda à estrutura social e reabilitar 
conceitos como a honra e a integridade 

Os homens de negro perante a exatên- 
cia de um mecaniamo deste tipo tomaram 
rapidamente obsoletos. por inoperante, é per 
deciam consequentemente a sua base de apoio 
O saber poderia circular sem restrições e à 
Humanidade alcançaria consequentemente 
novos apetrechos para resolver muitas das 
dificuldades que hoje a atomentam. Uma nova 
dlade de ouro, um novo advento estaria alan 
Gado. O Homem seria o sau Deus ex 
machina/lHomo ex. machina, finalmente setida- 
de, O Homem terá de surgir ser encarado como. 
sendo “um espaço ilimitado e não restringido à 
sua átva corpórea aparente; o homem integrado 
na sua verdade cósmica ou no seu poder repre 
sentativo do Universo, que lhe é interior « 
essencia, rescando e refiectindo, como se as 
emitsc, todas as vozes e claridades da Natura; 
o homem, verho encarnado verbo, poesia e 
poeta, o ser e os seres na mesma entidade divi- 
ma e demoniaca; o homem universal, o homem, 
novo... [5] é isto porque que “seria do mundo. 
sem o homen? Permaneceria abirmado numa 
absoluta inenistência Lg. 

Importante não é profbi as experiências 
genéticas com clones, mas sim saber se o que 
se pretende é criar um Homem novo, um ser 
mais próximo do super homem de deus portan- 
to, ou se se pretendem criar mutantes que 
poderão sobreviver e viver noutras atmosferas, 
Qual o fim? Crar novos seres ou apenas apêndi 
ces produtivos que tão ser meras ferramentas 
nas mãos de grandes companhias? São estas as 
questões fundamentais e não 0 acty da mani- 
pulação genética em 4 

Nestes momento muitos de entre vês, 
pencarão que postas as coisas assim o controle 
desapareceria e todos poderiam começar a pro- 
dueir às suas próprias bombas H, nos seus 
quastos e que o fim do mundo passava à estar 
Já ai ao via da porta, Sô que a verdade 4 bem 
outra, isto porque qualquer um já pode fazer a 
sua bomba H de estimação no quarto, e sobre 
isso ninguém já se preocupa, não sei se por 
ignorância ou pura insensates, Porque será 
então que romances, quanto a nós inócuos, 
como os de Saramago e Rucháie despoletam tão 
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acaloadas e mesmo violentas manifestações? 
Obviamente pelo fato de que os valores + 
completamente inquinados e como tal vivemos 
“uma sociedade em que tudo funciona em fan- 
ão do valor produtivo, imposto pelo homo logi- 
cus, tendo este ascim de perseguir todos aque. 
les que mesmo não sendo ainda homo create 
dele mais se aprocimam. Para tudo isto suber 
ter é necescário nunca deixar de reagir 2 qual. 
quer manifestação de prepotência, por mais 
pequena que ela possa parecer. Pois é sempre 
de pequenos acontecimentos que nascem as 
grandes aberrações « o que pretendemos é o 
advento é coroação do Homo crentore/Homo ex. 
machina, demíurgo de si mesmo, € não da 
Grande Besta 656, 

Será importante tomar em consideração 
as revelações do Apocalípe, conjugando-as na 
tentativa de não perder a rarão que preside à 
ligação entre o Sétimo Selo - Quando o cordeiro 
abriu o sétimo selo, houve no céu silêncio 
durante cerca de meia hora... 0 que premunci 
ou a vinda de Iahweh e a Sétima trombeta veio 
repor à ordem, assumindo Deus o seu grande 
poder. Depois À Visão da mulher e do Diagão, e 
Miguel e seus anjos guerrearam e venceram, o 
Dragão e seus anjos, que estes estavam dos 
dois lados, a Satanãs dai expulo para a te 
habitada, onde por certo criou os homens de 
nego, e assim à batalha final será entre as 
otzsmas forças da criação é do marasmo, artre a 
uz e as tevas, A ndo testa optar é esta opção 
“não é fácil, mas vital por nela residir a sobe 
vência da espécie, não sendo, por iso, a abr 
tenção possível. 




















fg 0 Homem Contemporâneo, Romeu de Mt, 2º ed, 
288, Ari Enio 

fal ide, 

[51 0 Homem Universo! é outros esentos (1937), 
Tee de Pascans, 1993, Assírio Aim, po, 33, 
la tim, po. 29 


lemento 
inibidordzcriação ” 








DO INFERNO COMO LUGAR SELECTO NA MODERNA 


FICÇÃO CIÊNTÍFICA 


mm JOSÉ MANUEL MORAIS 





Começou o ilustre orador por declarar. não ser um teórico, 
guru ou sequer um especialista da literatura de ficção 
científica, preferindo assumir-se como um amador do 
género, leitor inveterado, coleccionador de minudências e 
escrevinhador obscuro. Organizou em tempos uma antolo- 
gia que mereceu ser classificada como a bosta do trimes- 
tre pela mais reputada revista literária do país, que por 
acaso é dirigida por um Literato que produz bosta tão 
naturalmente como os bovinos. Confessou também que 
nem sequer sabe muito bem o que é a ficção científica, 
questão que de resto não o preocupa particularmente. 
Sabe, isso sim, que a literatura de FC é em Portugal um 
pouco como a Jenny da canção do Chico Buarque — ela é 
boa para apanhar/ela é boa de cuspir/ maldita Jenny ! E 
isto porque a ficção científica é, pelo menos para a ver- 
são dominante da cultura oficial, uma literatura infernal, 
que deve ser remetida para as profundas do dito. Daí a 
prontidão em aceitar o convite para estas conferências. 
Posto isto o orador entrou no tema. 

























A FICÇÃO CIENTÍFICA de hoje já não é o que 
era, e o que se escreve actualmente nos paísesã 
onde a FC é um género vivo e actuante, é sobretu-f 
do muito diferente do que se vê no cinema ou naf 
televisão, meios que são responsáveis pelo conceito 
que o cidadão comum, mesmo o que se interessa 
pela coisa escrita, tem da FC. O que demais inte 
ressante está a ser agora a ser publicado já não 
tem muito a ver com cruzadores ultra lumínicos, o 
garbosos cadetes espaciais em missão noutra galáz 
xia, ou com invasões de extraterrestres preocupa 
dos especialmente em raptar as nossas mulhere sy 
com fins inconfessáveis. Claro que continuam 
abundantemente a ser publicados e reeditados 
livros desses, mas a FC já não é apenas isso, e é-0 
cada vez menos. Os temas dominantes são outros, 
porque os tempos são outros. Décadas atrás, quan 
do o progresso material parecia ser um dado adqui 
rido ad eternum, que nem o céu teria como limite, 
a ficção científica era porta-voz privilegiado dessa 
ânsia de futuro e das maravilhas que ele prometia. 
Os desenganos da história afastaram, quiçá de vez, 
essas promessas de uma futura felicidade cibernéti 
ca, e os homens encaram agora o futuro com olhos 
mais sóbrios, quando não com ansiosa apreensão. 
Os amanhãs deixaram de cantar, para uns mais 
depressa que os outros, e os escritores de FC, 
quando escrevem sobre o futuro, porque nem todos 
o fazem, têm dele uma visão distópica. E esse 
futuro, que é cada vez menos situado a centenas, 
milhares ou mesmo milhões de anos, para ser O 
futuro quase presente de daqui a poucos anos, em 
geral pouco mais de uma década, tem a caracterís- 
tica pouco animadora de ser facilmente reconheci 
vel por nós, habitantes do fim do século. 




























Paméita O INFERNO COMO OBRA DO HOMEM, em que nos são postuladas sociedades, não nece 
Pa aramente futuristas, em que o homem cria verdadeiros infemos na terra, noutros planetas ou no 


SR semp O HOMEM COMO INFERNO, em que o inferno é visto de dentro para fara, na perspectiva 
Que quem se sente viver esta telidade tida como infernal, ou à quem são atribuídas qualidades 
infernais, porque diferentes, e como tal tratados pelos normais, 


a Rca O INFERNO COMO CENÁRIO, em que o Inferno numa vesão mais ou menos ortodoxa, 
RU menos condizente com a ideia que dele se faz, serve de pano de fundo para as aventuras de 
ares humanos, normalmente heréis mitológicos ou personalidades históricas at colocados em situação 


2Ã ALGUÉM DISSE que depois dos Holocausto a literatura de terror deixou de ser posa 
vel ou necessáia, porque tudo o que se poderia imaginar não seria tão hocível que não 
tivesse já acontecido. Neste sentido o inferno da religião tornou-se também excedenti- 
vio, uma vez que a realidade o supera amplamente, com a vantagem de ser passível de 
cobertura televisiva em directo, 

homem tem de facto a discutível capacidade de construir muito eficazmente o Inferno bre a Tera, 

um pauco À maneira do Vathek de Beckfori, que defendia que para conquistar o paraíso na outra vida 
er o inferno nesta, ou melhor ainda, fazer da vida dos outos um inferno 








a prio É 


A FE tâm-se eemarado, muma espério de desesperada tentativa de gsconjuro, na descrição de 
m o Inferno da Ioeja Católica parecer uma colênia de férias. Por contraste com 





Laranja Mecânica, e cidadão recente do Inferno, lhe preferisse a designação de Cacotopias. E tendo 
m consideração aquilo que vamos fazendo das nossas vidas e do nosso planeta, algumas dessas distoi- 
têm um desagradável sabor a contemporaneidade, « outras perflam-se no horizonte Claro que a dis. 
fopia de uns pode ser a utopia de outros, e que o Tacão de Fero, de Jack London não era concerteza a 

tura favorita da Zamatine, o autor de Nós, mas o elemento comum deste aubgénero da FC está em 
Bin o autor tenta fszer passar à mensagem de que por muito improvável que seja a telidade fictícia 
ue descreve, ela não é de todo impossível porque os germes do futuro existem já no presente, um 
pouco à maneira de. O Ovo da Serpente maglstrlmente descrita por Bergman. Há mesmo um romance de 
O política, estito por um autor extra FC, Sinclar Levis, onde se descreve à tomada do poder nos 
tados Unidos pelas fascistas, que é sintomaticamente intitulado “Aqui ásso nunca poderia acontecer”, 
1 onde perpassa a sombra tutelar do senador Mecarthy, que deve agora discutir no Inferno com 
ataline porque razão foram as dois patar ão mesmo sítio 





à aspécie humana não é pasticulamente optimista, nem tem talvez razão para o ser senão não 
reditasta em que há 0 Céu, mas que vamos todos parar ao Inferno, como dicia Borges antes de morrer 
de paia o cdu dos escritores que é o inferno dos criticos, Por isso as distopias abundam, e há um 


E um mundo one os Livros são protidos - Farenheit 467 de Ray Bradhury; 
Um mundo onde quem manda são as companhias de seguros - lente de Risco de E. Poht e Lester del Rey; 


























- Um mundo onde Hitler ganhou a guerra - A noite da Suástica de Katharyn Burdekin, O Homem do 
Castelo Alto de Philip K. Dick, O Sonho de Ferro de Norman Spinrad,... 

- Um mundo sobrepovoado - Stand on Zanzibar, de Jonh Brunner. 

- Um mundo super poluído - The Sheep Look Up, de Jonh Brunner; 

- Um mundo pós nuclear onde o homem é a única espécie sobrevivente e a única fonte de proteínas 
Trough Darkest America - de Neil Barret Jr. 

- Um mundo onde a SIDA triunfa em toda a linha e os ghetos têm o tamanho de continentes - Diários 
dos anos da Peste, de Norman Spinrad. 


E chega, porque os exemplos poderiam ser legião, como o nome de um dos habitantes do: 
Inferno. ] 

Foi tendo em consideração a abundância de descrições, por vezes com o rigor de uma monografia 
sociológico-antropológica, de sociedades futuras em que não desejamos viver, de possíveis e se possíve 
evitáveis futuros, que Kingsley Amis, naquele que foi um dos primeiros reconhecimentos do mérito dom 
género por um escritor consagrado a ele exterior, e depois convertido, intitulado de forma nada inocente 
New Maps of Hell, 1960, diz que a tradição da distopia é o fio mais importante na tapeçaria que consti 
tui a moderna EC. E nem se diga que se trata de elucubrações ociosas de mentes doentias. As imagens 
literárias do futuro são uma das mais importantes expressões das nossas convicções e expectativas, q 
podem adquirir uma força insuspeitada quando aplicadas, na vida real, na organização das nossas atitu 
des e acções em relação ao que nos rodeia. 1984 está aí para O provar, assim como as dezenas deg 
romances que em Inglaterra anteciparam primeiro a Grande Guerra mundial, e depois a sua irmã mais; 
nova e mais terrível que durou de 39 a 45. EE 


QUE O INFERNO SÃO OS OUTROS, já todos o sabemos desde que Sartre o disse. Se 
maior parte das sociedades do futuro que a FC descreve estão longe de ser perfeitas, - ex 
para encontrar descrições de futuros perfeitos é preciso consultar o subgénero da F 
conhecido como programas dos Governos - os homens do futuro estão longe de nos seg 
apresentados como os super homens que gastavam o seu tempo a explorar planetas, pul 
verizar monstros galácticos e salvar donzelas em perigo. Agora já poucos se comprazem em descrever 
um mundo de onde a doença e a velhice desapareceram, onde todos são belos jovens e iguais, onde à 
guerra e os conflitos sociais desapareceram, etc. A visão que a moderna FC tem da espécie humana nã 
é tão animadora como isso, e não são raros os casos em que os humanos são apresentados, mesmo emgi 
relação ao extraterrestre, o outro por excelência, como bárbaros invasores, e, de um modo geral os mau 
da fita, como em Floresta é o nome do mundo, de Ursula K. LeGuin. 

Os seres humanos do futuro continuam na ficção, e continuarão muito provavelmente na realida 
de, a ser tão rapaces, insensíveis, ignorantes, miseráveis e tristes como os seus infelizes representante 
contemporâneos. Há todas as variedades de pulhas que conhecemos e muitas novas e inéditas. Basta ler 
a descrição do mundo dos negócios em, por exemplo, The use of weapons, de Ian Watson, ou analisar op 
comportamento do protagonista de qualquer um dos romances ciberpunk de William Gibson, John Varle 
ou Bruce Sterling para concluirmos que se a humanidade tem uma triste capacidade para transformar 
terra num inferno, é igualmente capaz de produzir os seus habitantes mais ideais. 

O exemplo típico deste habitante do inferno, e o inferno está em cada um de nós, conform 
Cristopher Marlowe contradisse Sartre com a antecedência de quase cinco séculos, seria o cientist 
louco, mas essa é uma personagem em vias de extinção tanto na FC como na vida real, onde quem 
louco não tem direito à subsídios de investigação. 


























COMO JÁ SE DISSE A FC JA NÃO É O QUE ERA. O género, que nunca fot muito respeita 
dor das conveniências e das convenções, deixou há muito de tratar apenas de foguetões, 
planetas e quejandos. Há medida que o negócio da edição de FC sau das mãos dos ama- 
dores para as do bigbusines - e há sempre pelo menos um livro de FC nas listas de best 
sellers — foi prego encontrar novos temas , novor cenários e novos personagers, para 
atistazer a apetência crescente de um público cada vez maior e mas dificil de satisfazer. 

Pressionado por editores « agentes, os autores pilharam as literaturas do mundo, saquearam os 
ássicos, deyassaram as mútologias vivas e mortas de todos os povos 
o abrir-se tm lvro de PC lj em da já nfnquém se espanta de encontrar Hemingway como protagonis 
a - The Hemingway Hoax, de Joe Haldeman - , ou Cristo - Mission de Patrick Tiley, — nem que a 
ção decora no império asteca, ou em Timbucta, as últimas preferências de Robert Slverbera 
Inferno não escapou a esta invasão, e há mesmo uma serie de histórias de vários autore, segundo o 
labólico conceito do shared universe, em que toda a acção decone no infemo. 
ponto de partida é Óbvio. Se o inferno & o destino quase diriamos natural da maior parte da humani- 
Pie, é de aômitir que o confronto de personalidades tão ricas com Genghis Khan, Nagoleão, ou 
ES, igamesh deve constituir matéria prima aliciante para os escritores, 

Curiosamente o Inferno que esta corrente, se assim se lhe pode chamar, da moderna FC 
presenta tem mais à ver com o tártaro dos antigos gregos que com à tradicional versão juéaico cristã 
nfemo é um enorme lugar vazio, pontilhado das cidades da todas ar antiguidades, onde os mortos 
ontinuam a viver um pouco a mesma vida que já levavam enquanto vivos, e em que muitas vezes os 
jo encenador se tivesse zangado com o autor. 

















E rês exemvros 


mm  OCICLO DE GILGAMESE, por Robert Silvebera, em que o ex-seí de Uruk deambula por um imen- 
À o inferno em busca do seu amigo Enkidu, de Uruk e da Terra dos Vivos, ao mosmo tempo que e relac 
na com personagens que vão de Sila a Robert Howard, o eiader de Conan. O Inferno onde sobrevive, 
nais do que vive, descreve-o Gilgamesh quando diz que “no Inferno não há qualquer possibilidade de 
arcber as distâncias, as relações spécio-temporis a passagem do tempo cu o que quer que seja. No 
inferno, quem for esperto aceita o que acontece e não faz perguntas. Aqui ninguém é o autor do seu 
próprio destino, e acreditar niso seria enganar e a st próprio.” Esto di Gilgamesh ao fim de milhares de 





tos EM INSIDE OUTSIDE, de Bfulio José Farmer o protagonista vive numa cidade colmeia que se 

como Um enorme lego sempre Igual e repetido, todo em pedra mal agarelhada, 
anstantemente sacudida por tesramotos. Os Humanos coabitam a cidade com centausos , hipogrfos e 
utros seres míticos, todos eles supervisionados por deménios bem humotados, embora um pouco abtu- 











“és O CICLO MUNDO DO RIO, também de Farmer, em que todos às homens que alguma ve yivecam 

a concentram ao longo de um ro com milhões de quilômetros de comprimento, num formigueiro vertig- 

so em que a intriga va juntar Mack Tons, Richarã Burton e outros, mama exploração ao longo do ro, 

ue conduzitá à estranhas revelações, Farmer explorou este Sião em vários livros, cada um mais comple 
que 6 outro, até que os homens conquistam o seu próprio inferno. 








terceira 
conferên- 
cia 


Na 3º noite, Lucífer criou as 
Mucosas. Mestre Liquito, em Tempo de 
Celebração, espoja-se pelos prazeres 
libidinosos do roço e das excrecências 
orgânicas, oferecendo-se alegremente 
ao chumbo no derradeiro exame da 
Selecção Natural. Haverá ainda quem 
desafie a Ordem Natural das Coisas? 
A provar que sim, Rufino F. e J. A. 
Paiva puxam dos seus galões e deba- 
tem-se um contra a extinção do 
Tyranossaurus-Rex, defendendo medi- 
das profilácticas de preservação e 
conservação das espécies moribundas, 
outro a favor da extinção compulsiva 
de certos frutos da época cuja repro- 
dução geométrica ameaça o equilíbrio 
instável do Meio Ambiente. Avizinha- 
se a queda do Império Citrino. Lucífer 
rejubila. Vem aí a Era da Maçã. 






TUDO ZURZE NO LARANJA! Terá sentido sure asim no laranja... Que 
diabo! O laranja é apenas uma das cores do arcdris pluralista desta "democra- 
“areal” (mente) dos samurais do suceddo, Esta goictomia agioce (azeda para à 
maioria dos votantes mas does para 0s votados eleitos) embala-nos oe sen 
tidos quando fala de si - e olá se fala! -, quando fla do “sucesso” de QUEM? 
de “solideriadade social” da “Justiça”, do "Tieito” (que ílta mais quem o não 
pode pagar 4 menos, ménosictimo, os “endiits”. sobretudo de são gente “de 
acesso”), quando bota faladura entre os plbs é pubs chiques - ideis para as 
cópulas micro/maco economicas dos/das pretendentes a copulas, da rapaziada « 
da galimhada neo-yupple. . e fala, continuando a embalar-nos é a dar-nos a 
mamar o leite morno de “alternativas, de “ousar”, de “dar oportunidade aos 
jovens” - QUE JOVENS? -, da “defesa do ambiente”: QUAL?. de QUEM?.. o já 
Bnado ou o que se val finando?... E fala, fla empre, contimua a fala. 
À semelhança da arcodis promovido à emblema da (1x)segurança soca, este consenso com 
o seu próprio (dele) bom senso, é de facto um arco-ri pliromado, na sua forma cimblic-mística. 
de encobrir o Boder- a CRACIA- das elites eleitas: Há para todos os gostos- sobretudo para todos os 
desgostos — “cada cos..o mesmo paladar! desde o laranja azedosançoso e bolcrento ao rubro 
rosa-SUcial (com U de súcia) de punhos tendados cheios de tudo e de punhos cerados cheios de 
nada - ou cheios de algo ainda indeterminado que escondem? -, do “tubro-6,.cil- tal” de vanguar 
das de ai próprias - algo envergonhadas - e das sofas dentadas de engrenagens de proletarizar la 
irana (também se lhe chama dependência salarial cu socialismo - comandita em transição para o 
allamo“lbeal” - quer dize, re de pejas para explorar à vontade... - aos verdes ambientais de 
cor incerta a gelo gosto à eucalipto, a melancia ou..a bortego- e dos verdes trevos ocultando mis. 
tura de cor algo premíscuas, de cor terra-seca (lembrando castanhas e veres camlsas de lir-can 
tando-a-indo) - travestida de azul europeu ornado de setas de tono, de gariote de inquisição para. 
consuma popular, ds outras setas do gráfico de lucros e indice de exército de mão-de cha disponível 
para a Grande Europa - setas estas algo tortas, dizem algumas más línguas - porque, setas, fal de 
cenário econémica optimista em demasia. do sl de barba branca reformada e envolta em algumas 
runas da memêria de outios tempos € Ggrécios avós até à estrela modesta - equivocada? - de 
pessonagens de batbcha Leonina, carrascos de operários e camponeses insubmisos de outros tempos 
e paragens, em nome... dos intereses dos operários e camponeses. 















































Sobre o sentido pictórico-simbólico mas sobretudo social e político de todas estas 
cores consensuais-institucionais-parlamentares, apeteceria repetir uma experiên- 
cia escolar infantil, também ela simbólica, pois claro, faça-mo-la pois: pespegue- 
mos com as cores dos partidos num disco rodando em torno do seu eixo, como 
uma rosa das cores, como um moinho de papel. punhamo-lo a girar e veremos o 
efeito. todas as cores se resumem a uma só - o branco! O branco da paz social, 
 direis? Qu o branco das pombinhas duma Catrina qualquer, não camponesa, tam- 
bém? Sim, o branco da paz social - romana, a pacificação (consentida) dos domina- 
dos pelos dominantes - mas o branco também dos branqueamentos, o branco da lixívia, 
o branco incolor dos samurais e czares de todas as Rússias e argúcias, o branco da cal-viva que amor- 
talha na mesma fossa comum os cadáveres-vivos, os “zombies” de uma sociedade em transição acele- 
rada para o incerto. 

Não nos espantemos - não se espantem, pois, os nossos sentidos! Eles não estão assim tão 
definitiva e inevitavelmente iludidos! Não nos espantemos com as mudanças de cor, do rubro M-L 
estudantil de outrora para a vitamina C (de cão) do Poder, de Zés Pê-Pês e quejandos. Não se espan- 
tem, não nos espantemos!... Nem sequer com os Pides e carrascos coloniais promovidos e galardoa- 
dos por esta democra-dita, transformados em guardiães (e em senhores guardas) da dita-cuja... Isto 
é tudo pessoal concertador (remendador, portanto, pessoal parceiro-social, pessoal consensual e 
sobretudo com...sensualíssimo sentido das oportunidades. Enrabam-se uns aos outros, se preciso fôr, 
em “sã competição” pelo Poder... cada cor com o mesmo paladar! Mas a palidez incolor continua a ser 
a realidade que se descobre por detrás do espectáculo multicor dos querubins do sucesso. Faz tudo 
parte da mesma forma e fundo, do ritual, que diz sem querer dizer: 

- “HONRARÁS O TEU DEUS E TEU SENHOR, SÃO CAPITAL” - eufemizado em “economia de 
mercado” - E SEU EXCELSO CONCUBINO, O ESTADO, E SÓ A ELES - bem como a sua madre, santa 
Hierarquia - PRESTARÁS CULTO!... 

- VOTARÁS, AO MENOS, NUM DOS SEUS PERSONALIZADOS REPRESENTANTES - E ELE DECI- 
DIRÁ EM TEU LUGAR, POR TI, TUDO AQUILO QUE DEVERIAS SER TU, EU E AQUELE OUTRO, Nós, 
“CIDADÃS/CIDADÃOS”, A DECIDIR!... 

- CALARÁS O BICO E NÃO EARÁS ONDAS E APENAS TERÁS VOZ PARA DESCARREGAR FEDO- 
RENTA E PIAMENTE O TEU VOTO NUM QUALQUER BARÃO VENDEDOR DE TELEVISÕES E RÁDIOS, 
“REPRESENTANTE “TEU,NESTE DEMOCRÁTICO IMPÉRIO ILUSÓRIO DOS SENTIDOS - SENTIDOS TORTU- 
RADOS PELAS EMPRESAS DE MARKETING, SENTIDOS CONSENTIDOS E CONSENSUAIS - E APOIARÁS - 
pois claro! - A REDUÇAÓ DA “DEMOCRACIA” À CRACIA, ao Poder, CHEIO DE GRAÇA, DOS ELEITOS 
PARA O PALCO-ESPECTÁCULO DE BELÉM - ou numa mini-versão local qualquer! 

- NÃO FARÁS HARA-KIRI (kiri-eleson...kirie-eleição.. kiri-ilusão...PLIM!) NEM CULTIVARÁS 
NEM KIWIS NEM KIRI-KIRIS - o célebre chato do chato! - NOS INTERSTÍCIOS DOS TOMATES DO 
PODER, RELEGANDO PORTANTO, RELEGANDO SEMPRE, RELIGIOSAMENTE, AOS ELEITOS, ÀS ELITES - 
assim na Terra como no Céu - O “DURO TRABALHO” DE RECOLHER E GERIR, AS VANTAGENS, PRO- 
BENDAS E COMEZAINAS DO TOPO - topas?... - “DURO TRABALHO” ESSE, O DOS ELEITOS! - ELEITOS À 
CUSTA DO VOTO DO PESSOAL DO TRABALHO DEPENDENTE ASSALARIADO, SORTUDO, - em atraso ou 
não -E À CUSTA TAMBÉM DOS SUBSÍDIOS DEVIDOS (de doença, desemprego, etc.) E A CAPITALIZAR 
- que são sempre muito mais do que empréstimos a fundo perdido a que te dizem teres direito... 

- HONRARÁS AINDA O SENHOR TEU ELEITO - e a sua capela -E SÓ A ELES PRESTARÁS CULTO- 
INCULTO E PASTOREADO SERÁS TU - e serás, pois claro, humilde como uma vaca a ser mugida!...” 

E farás isto tudo porque isto de pôr o dedo na parcela do recibo ou da conta, como diria o 
amigo Brecht, e perguntar: “afinal, que raio de merda é esta aqui?”... só é possível nos supermerca- 
dos e mercearias (desde que não pagues ao fim do mês!...) e cada vez mais impossível com a precari- 
dade do trabalho assalariado - mas haverá trabalho assalariado que não seja precário??...Quanto ao 
resto, “é coisa do passado e de lunáticos” que sonham ainda “amanhãs que cantam - mas que vão 
também rangendo os dentes - não o esqueças! - dos presentes por gritar...” 

Porque - não é verdade? - isto de queimar os votos e pôr cola nas fechaduras é só coisa de 
marginais excluídos das benesses e finuras dos poderes! E é só para os que recusem receber rádios, 





Tevês, punhetendores automáticos ou notas de banco, em troca da casa que falta, 
da devida qualidade de vida que falta, do fim do esgoto que vai matando lenta: 
mente a malta, do semeamento que falta, da sabde que se nega nas casotas urba- 
nas + sub-tbanas e no tal pão que sabe à mevda mas que... continua a comer 
= cada vez mais! 

Sim, não e enganem por mas tempo os sentidos! Esta democracia tas 
its eleitas e da deleite do Poder é sobretudo uma democrasua, dela - mas sem 
suar. é uma democradees, não, isso núinca, uma democranossa! - será quando 
muito, so sm, uma valante demecra-nássa, uma democr-plf! E 6, evoluivamante, uma. 
democraSIS ou uma democra-PIDE- que separa alguns à dita-HOLE, ara a maioria - mesmo que isso 
não pense nem sinta (e é ese grande mérito deste sstemar iluda peigoramenta os sentidos.) é 
va sendo, uma dura celidade, subtil mas dura, dada de cabo viado ao contrário, democraticamente 
soltam sob 05/a4 que ousem fazer mais do que votar e esperar, esperar sempre, esperar um qual- 
quer meias, saído de uma madrugada de neveeiro — e ce .não vem — porque não existem messias 
= 56 “morsieurs” enqravatados de ECUS aa pescoço, s representantes institucionais e “madames” 
partilhando com els, fielmente, por via uterina ou não, o Poder 

Por isso não sete enganem os sentidos, sertindo o Império renovado pot camadas de enco- 
mentos de bolor e não te preques na crs-cruneta (com ou se aaa!) por iso! Ouros que 
não nós, buscara o our, 06 estavos e o seu sanque por pagar inda hoje (mas haverá reparação 
possivel) - é que eles não descobriram nada, cs “descobridores” J tudo estava “descoberta” - pelos 
que lá moravam - os memos que hoje esmolam o que Thes é devido aqu: o que nossos “ano 
antepassados Thes roubaram! 

Fo eso não cias tampodco que é engano dos sentidos este mini-impéiocolrdo de penas 
panos cor de “rishna-Kiishna” - parque a cor não essa - ela nem é a vedada... - Boda, toda à 
sa das colts, experimenta outra vez a eperiência simbólica vê a que cor se resumem todas ela 
uma só! À da cat 

Dai que as noites sem lua, a sua cos, seu brêu, sejam a melhor companhia dado do 
pestas/05 e “itecuperâveis” (e também não é verdade que sem o seu brêu.. não haveria luar!) 

“O PODER É DELES MAS A NOITE É NOSSA!” Por isso, quando vis um pano negro - sem cr 
tes nem machados pretos - lambendo o vento, não perguntes, como outro “par quem os sinos 
dobram” — não é à tua morte nem à minha que eles dobram - não é luto, é LUTA! Eles dobram. 
como, já dobraram os Barqueios, Valpaços e tantos outros lados! 

Mas não é de morte, é de VIDA! Hles conclamam a agi, ao tempo de aqera, não ao templos. 
e tempos de novas ou velhas acrópoles-necrópoles - cidades de mantos lugares de deuses e dasdau 
ses, mortos de todas as Vahlablas. las dobram agora anunelando talvez tempo da acção autónema 
é do tempo da NOVA AGORA, a AGORA, a assembleia, da Terra liberta, em cada praça de gente de. 
peita, lcida, que já viu - ou venha a ver - a tal branquidão a que se resumen ae opções das cores, 
consentidas pelo Pode - a deste império ds sentidos Mudios, É agora que começa a Ago, agora e 
não amanhã! 

E esses sinos, ou altflante, ou latas, não tocarã port mas para t e contigo. Apelo à cem. 
svalidade cola acesa, à paixão, à antonemia da Libestação e não mais à “congensualiade” com o 
inconeiiável da estupidez ou da esperteza saloia dos tratantes do Poder - ou que à ele querem 
ascender à custa da nossa ilusão ou do noto silêncio Porque TU ter, e EU tenho, e NOS temos 
muito à dizer: “quero. .não quer... porquê... penso, não penso. porquê tinto, não sinto. .aço, 
não faço.” e muito, muito mais, do que aquilo que os guardiães do império latarja-multicor-nicor 
dos sentidos querem a que a nosta palavra a nossa intervenção se recumam - seja à custa da “lei 
da olha”, da do segredo de Estado, à custa dos (sbjusos de autoridade ou à custa da mão solta de 
quaisquer “camisas” de seiço (secreto ou não!) 

Cada rua, cada esquina, cada larg, cada jardim, cada porta de fbrca, cada paragem de auto 
cano, cada estação, cada café - e todos os caminhos - estão assim abertos 40 encontro e à assem- 
ia questionante é dcisóri, popular e a-crática, antiieráquica, de quem quiser, em qualquer 
momento, iniciar a NOVA ÁGORA - agora e não para um sempre atermo aáido amanhã! 
























































São as mucosas 0 


Contemporâneos, 
boa noite. 

Pode ser o título: SÃO AS MUCOSAS O 
ÚLTIMO REDUTO DE SELECÇÃO. 

Longe de supôr que a minha presen- 
ça indique qualquer método de 
introdução, e porque não tenho 
conhecimento algum de refinadas 
formalidades, ouso intervir nestas 
Conferências apenas e tão sómente 
como mero insuspeito. 


formalidades: 

Que se pode entender por formalida- 
des? Terá que haver com o que está 
estabelecido? Ter a forma prescrita 
aceitável de modo que não se esgace 
a configuração dum crâneo formal!? 


E . 
conferências: 
São estas conferências vectores em 
erupção, pontiagudos, prontos para 
estrafegar formalismos fossilizados 
em tolas amorfas!? 
Meus contemporâneos, será possível 
entendermos outro tipo de roço 
entre crocodilos, elefantes, hipopó- 
tamos e outros paquidermes? Que 
possível interacção entre nós própri- 
os e esses seres, factos já não 
impensáveis, ou que tipo de mani- 
pulação nós os plantígrados provoca- 
ríamos nas suas zonas erógenas, 
mesmo que bocalmente interferísse- 
mos? Talvez alguma patada de ale- 
gria explodisse, bem saberíamos, 
embora confessássemps que nada se 
compararia à rugosidade das suas 
atléticas línguas. 
De facto o roço em geral existe. 
Temos incrustadas na história 
supostas aberrações entre seres de 
vários quadrantes. Tais ligações que 
têm exaltado corações de homens já 
liquefeitos à entrada duma cloaca de 
qualquer galináceo. E também 


mulheres assaz galvanizadas de cio, 
sob os auspícios dum membro cava- 
lar luzidío e hirto em arco fumegan- 
te. Corroborando este pressuposto, 
convido Vas. Exas. a percorrerem 
aldeias e montes e encontrarão 
seres humanos ostentando à super- 
fície das suas peles, pelugem tipo 
cavalar, como resultante de encostos 
em horas de crise. 


. 
outro tipo de roço: 
Quem se afirmará com outras máxi- 
mas, ao pôr em dúvida que qualquer 
ataque dum crocodilo, ou elefante, 
ou paquiderme ao ser humano, não 
tem por base qualquer jactância 
perante o ser mais inteligente do 
Globo, mas sim reflectirá qualquer 
procura das nossas mucosas para 
definidas carícias!? 


línguas: 

Será que o ser humano é tão sumí- 
tico, ao não admitir que a língua de 
certos animais é mais exímia e des- 
tra que a nossa, pois compensa-lhes 
naturais falhas de tacto!? 


fumegante: 

Porquê fumegante? Então o calor 
não dilata os corpos? E quanto à 
forma? Não é isso que qualquer pro- 
ponente a garanhão pretende atin- 
gir, por vezes reflectindo outra 
dureza muscular oposta no seu tubo 
digestivo, hem!? 

É inegável que qualquer animal pre- 
cisa de carícias. Até um recém-nasci- 
do aceita de bom grado que algum 
canídeo lhe lamba a moleira ou o 
vale das suas virilhas. 

Pois para que isto aconteça, é implí- 
cito sensações exteriores e outras 
independentemente das suas respec- 
tivas fontes. Chegam-nos elas ao 





cérebro através dos prosaicos neuró- 
nios. Fazem-nos rir, esbordando-nos 
os miolos de cócegas; reflectem por 
vezes dor, masoquismo. Porém, 
outros há de qualidade mais apura- 
da, que descodificam em transporte 
para o cérebro sensações outras que 
actuam nas recônditas mucosas, 
aquelas que a qualquer preço esca- 
moteamos. Se bem que nem todos o 
fazem. Nunca vi qualquer gato ou 
cão, ou mesmo paquiderme que 
impedisse de lançar a sua língua 
àquelas paragens ricas de refinados 
neurónios. 

Sem qualquer tipo de ofensa, os con- 
temporâneos não terão escapado às 
mandíbulas de Onano. Terão usado 
as mãos, decerto fora do umbigo e 
longe das narinas, com aplicação 
directa nas recônditas superfícies 
afogadas de sangue lascívio. Caíram” 
então pelas cataratas caudais de 
prazer recalcado numa luta feroz 
com tais sensibilidades. Depois, o 
vazio interestelar. Contudo, na 
impossibilidade desse esforço manual 
contra as garras onanísticas, não 
lhes cairía mal para o efeito qual- 
quer língua refractária dum camale- 
ão condescendente. 

E se o resultado fosse excelente, não 
faltariam pressupostos de modo que 
se acabasse com a dor de gente 
sofredora no leito de morte, rele- 
gando para o ostracismo as cismas da 
eutanásia. 








último reduto de selecção 





lançar a língua: 
see de nato to balde, 
as iai a li 
Ra pe 




















eutanásia: 
Acabar coma dr no eta de 
most? Quem meça conições 
nara defender-se dura Lingua 
problática, ou duma mucosa nam 
desconto? E os hermatrditas emma 
ecvamente as muensas são o 
último seduto de selecção E! 
im, ns o humanos Leremas a 
múltipla posinldade de aranhá 
las e pasarmos à epetica com 
plementaridate Universal 

Meus contemporândos, há que ex 
cantar a tio, provocar ensure 
das de lava, atalisa o inquieto 








outras experiências 

Mas enquanto se pensa, haja sou 
ão espumiera,lactacyã, que não 
falte em abundância opatuna sal 
va ue pole linguas afiada e 
oca lánquidas Bá que evitar 
alandonos de qualquer aluidar 
eita, As mucsasbosoleteiam 
em qualquer esquina. É precisa 
etârmos atentos de mode que não 
james ultrapamsados pelo teu 
nata movimento chamativo é late 
jante Vô be sabeis que elas 
seveiham sea, ma nós dar-lhe 
amos um pouco de atenção e sli. 
di que dengaça sera a mota, se 
elas se volailizasdem. Enratamos 
nm mundo Indeito, seca, tt, à 
tuna as pedras tomariam conta 
eee não mas saberiamos onde 
posa a mesas Ungua. Oalquer 
animal o sentiria 
Contemporâneos, repeitemos a 
amba, a paramêcia, sejamos Inu 
entes e despadoross! Catervas de 
mucosas loucas galgam as mosos 
actâçios, Nós de tranaportamos 
por veres umtadas de pomada con 
tra ae aa inusitadas comehões, 
cm pôde tale à mta 
Qualquer animal em geral o fará 
por otro mai artistica, pote 
ends dae pois, dor objectos. 
cm nada cos para o ef 
Embora se guacdem, bem ssbemos, 
pa qualquer ortuto contato 
Eat ato esa septo at 
tantes, gordas de sangue, é geat 
nos, ronando aê ao io, quais 
límites procurados para um chao 
cr aá ao amei 








alguidar genital: 
age o ia 
Desert e penis perda 


alguem eceptdcut de água che, 
Aguda, entenda sé 





onde pousar: 
Rir 
a 








calcinar as angélica Unguas, 
ária um hero, convehamo 


MUCOSAS: 


Mucose tr haver com muco, cm 
aleafadas iigadas com sangue 
também com alva ssa, eco 
dos reverberants, ou cromostomas 
ubeicantes. Dizem at o specia. 
sas que as Laranjas The do er 
tantos partcua de rele, Poém. 
as, basicamente somedouas 

Som car na tentação de qualquer 
eaicino, quedar-me da com este 
pecaito, esperando que encontrem 
Contudo não me escoria de pen 
sinsiano, se dsease a Vas Eas 
duma vitância Nbiimor à vossas 
próprias muco, e que aceitem 
por ls, sem ma , mas com 








impostiva espeto qualquer apro 
ximaçãotranvesal e atrevida, 
meo que eraeári 3 vossa da 
alssima espécie 


Ci o devido respeito, 


Virgílio Liquito. 











HÁ POUCOS DIAS, quando conversava 
com um amigo àcerca desta conferência que se 
denomina do Inferno, dizia-me que se tivesse 
um sevele a fazê-la, ao contrário de elevar o 
Inferno às alturas ou às profundezas, situá-lo-ia, 
isso sim, aqui na terra, nas ruas, nas casas, no 
quotidiano dos homens, nos homens em suma. 

É sob esse ponto de vista que hoje me 
referirei à questão teatral. É tomando em con- 
sideração que o Inferno é o tempo/espaço em 
que o homem vai mirrando até ao aniquilamen- 
to, até à morte, que eu gostava que observás- 
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alguma probabilidade de ser obras reais e real- 
mente úteis.” 

E a outra: “A Arte tem o dever social de 
dar saída às angústias da sua época. O Artista 
não abrigou no fundo do seu coração o coração 
da sua época; o artista que ignora ser um bode 
espiatório, cujo dever é atrair a si como um 
íman... todas as fúrias dispersas do seu tempo, 
de modo a livrá-lo do respectivo mal estar soci- 
al, esse não é um artista.” 

Por isso, a todos que, de um ou de 
outro modo, já se nos colocou a questão do 


por Rufino F. 


semos a obra teatral que nos é dada a assistir, 
assim como à arte dos homens que a practicam. 

Quero desde já afirmar o teatro como 
Arte maior e não como actividade secundária e 
artificiosa, destinada em exclusivo ao enterte- 
nimento gratuito dos chefes de família conten- 
tes com a sua vidinha. 

Estabeleço, por isso, como marcos refe- 
renciais para o raciocínio que proponho, estas 
duas sentenças, respectivamente de Arthur 
Machen e de Antinin Artaud, ambos represen- 
tantes de uma grande sageza luciferina: 

Um diz: “Só as obras produzidas por um 
espírito que procura as verdades eternas têm 





Teatro, com todas as implicações que isso repre- 
senta, eu passo a rememorar a situação infeliz 
que vem caracterizando a manutenção desta 
Arte, quer da parte, e sobretudo da parte, de 
quem a faz, quer da que a ela assiste. 

Sempre que deparamos com um homem 
de Teatro a referir-se à sua actividade, escutá- 
mo-lo invariávelmente a dizer que a coisa está 
mal. Está mal por causa da política de subsídios 
practicada pelos governos; está mal pela preca- 
ridade dos centros de formação; está mal pela 
exiguidade dos edifícios; está mal pela escassez 
de público; está mal pelo advento dos media 
concorrenciais; está mal... 





E eu pergunto: Serão apenas estes os 
noivos que fizeram cair à actividade do Teatro 
a micêria que todos lhe reconhecemos? 

Eu defendo que não. Sendo analisamos 
esta prolamática como propue na sinopie desta 
comunicação, à luz dos seguintes itens 


DA INADEQUAÇÃO PRODUTIVA 

Decididamente, assiste-se à mais comple 
ta impreparação no que tespeita à preparação 
eat, 

Começa pelos textos. que não existem. e 
de um modo geral, constituem o passo primeiro 
qara a consumação da obta teatral. Não ha 
Atores dramáticos, E os que de vez em quando 

produzem um eu outro 
texto dramático, são poetas 
ou jornalistas que, grosso, 
modo, desconhecem comple- 
tamente, sequer a estrutu.. 
sa da escrita dtamática, 
inyalidando desde logo à 
possibilidade da sua grans- 
mutação em eventuais 
espectáculos. 

Não há, nem se faz nada 
para que haja, produtores 
propriamente ditos, de 
espectáculos de Teatro. 
Assiste-se à mais completa 
impreparação das pessoas. 
que ocupam o cargo de ro. 
dutores. É us seconer-se 
menos bonitas + cam boa 
apresentação, para item 
falar com os senheies que 

noimalmente desenrascam os materias e 04 
dinheisos com que se fazem as peças de 
Teatio. Ou então, os produtaces são aqueles 
que nas comanhias fazem tudo, da encenação 
ão desenho de luzes, + por vezes até a inter. 
prtação, 

E nisto consiste uma grande brecha para 
à exequilidade dos espectaculos de Teatro 

do encenador exige-se que saiha ence- 
nas. Ao attor que saiba interprtas. Ao centra 
fo que saiba projectar espaços cênicos. 

do pendutor da mesma forma, exige-se 
que saiba produ OU seja, que saiba, face à 
ituação política, social e acanômica, angariar 














as condições indispensáveis para o tuncionamen 
do minimamente conveniente para 4 montagem 
e mammtenção do espectáculo de Teato 

É aqui, pois, que à porca hace q tábo. 
Como comecei por afiemar conclui-se com toda à 
sazão, que não há produtores de ecpectáclos 
testes 


DA INDEFINIÇÃO ESTÉTICA 

Neste capítulo, é por vezos gritante a 
pobneza artistica da obras de Toto 

Duta vez te fefico do escasso numero 
de anos que nos separa do fim dos tempos, do 
via do aê 

lj, pouco do fra, quase tas info 

Através dos mais 
diversas canais de comunira 
ção, o Homem contempora 
no deixou de vivenciar na 
própria carne, no próprio 
corpo, as referida “Eúrias 
disperras do seu tempo” 
passando a ter delas 0 seu 
conhecimento à distância 
Sen o pupiio copa a inter 

Se alguma carscto- 
risca da que possa dizer 
se que o Teatro detém 
acrescida em telação aos 
restantes caminhos anist 
cos, esta é sem dúvida o 
significatio fenômeno que 
envelve à presença do corpo 
do actos, À presença do 
corpo do artista é tudo 
cuanto so implica quando 
se opera na obra de Arte 

Coma em tudo ma vida, há sempre d 
csminhos seguir E 9 quê nos é dado a assistir 
é que os responsáveis por este tipo de ativida 
de, iavanâvelmente, optam pelo caminho que 
mai flidados apresente à sua tâpia ascensão 
até a um lugar de poder. 

Eetuda-so a etupides que narmalimente 
caracteriza og povos, à Hzunse espectaculos 
aca que essa estupides se mantenha 

Canvém que a estupidez profs! 

Os fazedores de Teatia, tacapacitado 
para assumi fact de devetem ser “bode: e 
atênos”, dedica-se ao Vanderile a portuguesa 
porque jsso é que está a das 




















Digam comigo: -Viva o LaFéria. (Sempre 
os Filipes foram de toada duvidosa.) 

Poder-se-á dizer, com toda a legitimida- 
de, que o Teatro contemporâneo não possui 
uma Estética, ou pretensamente poder-se-á 
dizer estética pelos meios ou materiais, mais ou 
menos luxuosos que se utilizam na montagem 
dos espectáculos. 

E o mais importante do Teatro enquanto 
Arte não é nada disto. 

O Teatro, repito, prima por possuir na 
sua operação enquanto obra de Arte, a presença 
do Homem que o artista de Teatro é, além da 
presença do corpo de outros Homens que são os 

espectadores, corpos estes 
que se por sua vez não 
existirem, não existirá a 
obra de Arte. 

Se de facto existe um 
caminho cujo percurso possa 
fazer renascer a obra tea- 
tral do torpor estético em 
que viceja, esse só poderá 
ser o caminho que leve o 
Homem, quer o fazedor de 
Teatro, quer o receptor do 
mesmo, direito ao reencon- 
tro de si consigo próprio, e 
assim propicie o crescimento 
do próprio Homem, enquan- 
to Ser Universal, proceden- 
do como “íman das fúrias 
dispersas” como apelava 
Artaud. 

...E já que refiro este 
maldito, passo a citar-lhe 

outra sentença, que serve à justa para intro- 
duzir o próximo capítulo, que é 


DA ÉTICA DO ACTOR 

“Há uma misteriosa identidade de 
essência entre o princípio que informa o Teatro 
e o da Alquimia. Pois, assim como a Alquimia, o 
Teatro encarado do ponto de vista do seu princí- 
pio mais profundo, desenvolve-se a partir de um 
determinado número de fundamentos que são 
idênticos e que aspiram, no plano espiritual e 
da imaginação, a uma eficácia análoga à do pro- 
cesso que, no mundo físico, transforma de facto 
toda a matéria em ouro.” 


Se da presença do corpo do artista 
depende tudo o que no Teatro é sagrado, então 
o actor e o Homem que o suporta, constitui-se 
o objecto do próprio Teatro. 

Portanto, é o Homem que constitui a 
matéria que o Teatro visa transformar em ouro. 

Exigir-se-ia ao actor a conduta do 
Alquimista. 

Mas rareiam os Alquimistas. 

Como rareiam os actores. 

É claro que não me refiro à grande maio- 
ria das pessoas que compoem os elencos [E 
companhias de Teatro, que esses são-no como 
poderiam ser Carpinteiros ou Empregados de 
Escritório, Proprietários se 
possível, ou até funcionári- 
os dos TLP. 

Salvo raríssimas 
excepções, os actores des- 
prezam completamente o 
princípio sagrado que sub- 
jaz à sua função de “médi- 
uns”, tornando-se detento- 
res de uns quantos truques 
e amaneiramentos com que 
nos vão presenteando ao 
longo dos diversos persona- 
gens que interpretam ao 
longo das suas carreiras. 

E como afirmei algu- 
res, da mesma forma que a 
Alquimia se tornou repre- 
sentativa de uma quanti- 
dade de charlatães que, 
invalidando a significação 
simbólica do ouro, passa- 
ram a invejar, isso sim, a posse do metal precio- 
so, também os actores transformaram o Teatro 
numa actividade artificiosa para usufruto de 
proveitos que nem lembra ao Diabo. 

Quanto a INSUCESSO DA OBRA TEATRAL 
JUNTO DO PÚBLICO precisaríamos, antes de 
mais, de definir, duma forma correcta, o vazio 
que grassa na vida das pessoas, entorpecidas 
pela Dona Televisão e pelo conforto das pantu- 
fas, para a esse vazio acrescentar toda a impre- 
paração de que venho falando ao longo desta 
comunicação, no que respeita aos aspectos 
vitais da manutenção e prossecução do Teatro 
enquanto Arte maior. 






quarta conferência 


Moderador: RICARDO ALEXANDRE 


9 de Março de 1994] 





Bor BERNARDINO GUIMARÃES 





Política, políticas. 
para quê? 


Uma crise para século XXI. O rapto da europa. 


ESTE SINAL DE SÉCULO, é de milénio, apre- 
senta-se bem pesado e ns fracos ara o enfrenta 
mos. À política europeia gastase em banalidades, 
hesitações e derivas sem destino, Entre névoa e 
tumultos, apercebemo-nos de que não vivemos no 
“melhor das mundos. É aliás o Mundo o motivo e O 
Abdicar de compreende, desistir de a transformar 
= al é 0 programa que nos sugerem os mandasins. 
do "fm da história, The end univenal par tudo o 
que se mova é estremeça. Somos europeus sem 
Estopa ou — o que é pior - mero espaço comercial 
sem fronteiras para os que “cá” estão, Disneplânia. 
virtual para que nos olham de fera, com os olhos. 
do fasinio e do brilho de um passado grandioso. 
Duzentos anos exactos após à Revolução Francesa, 
as novas revoluções europeias subverteram os 
muros da Revolução Russa, ou 05 muros que as 
“as consequências inspiraram. O Leste inquieta- 
«e, à Puropa eslava redescobre história e geografia 
O grande mercado único não pestaneja, abatido o 
seu “inimigo” histórico, Nenhum grande rasgo pol- 
tico é cultural tenta a aventura de uma constru: 
ção enropeia molilizadora e Maastricht é uma tes. 
posta demaciado tímida, eivada de tecnoencia e 
dos restos de uma concepção somente mercantil do 
futuro do Velho Continente. Do Atlêntico aos 
Urais, mem uma brisa, Mas há ventos malsãos ati 
cando as fogueiras do nacionalismo. As guerras de 
campanário, como a História no-lo demonstra 
desembocam nos grandes conflitos. O drama san- 
axento da ex-Jugilávia desemvolo-se - e desenro- 
lase - frente à impotência da Eutopa (dos ouro. 
peus, todos néa) e esse facto doloroso, reavivando. 
feridas ancigas e pesagélos que julgávamos afasta- 
dos, diz muito sobre o actual momento deste lugar 
de cânlização, política e moralmente. Como det 
as labatedas é (re)deccobrir a Europa através de 
uma poeira de etniss, de uma cree econômica que 
a globalização dos capitais e dos mercados (o novo. 
capitalismo planetário é anórimo, a mão invisível 
de certos economistas levada até ao paradoxo) 
arrasta consigo? 

Afinal, num Mundo tornado em boa medida, cult 
ialmente uma Europa planetávia, ("A Humanidade. 
“não tem, para bem e para o mal, outras pátrias a 
não ser as que a Europa construiu”) estamos à 
ponto de não sabermos se há lugar para esta 
“penincula ocidental da Ásia”, ezsa uropa múli 
ela, mal definida geograficamente, de contornos — 

















fisicos e mentais demasiado 
complexos - e que agoniza de 

tristeza defronte a espelhos 

vários, afogada em contabilida- 

des, com encesivo peso hútóico 

por quilêmento quadrado (Church 

dit), sem demasiado ergulho no 

passado e com excessivo medo do 

futuro? 

à divisão geopolítica do espaço euro 

peu em dois blocos antagônicas - 

vigente até 1089 - decoreu da lógica 

dessa longa, sangrenta e insólita “quer. 

a evil europeia” que - com um pesado é 
infecundo intervalo de permeio - durou 

entre 1934 e 1945, configurando duas 
guerras mundi por envolvimento directo 

de potências extra-enropeias, 

Esse perigo marcou o fim de um cio, demar- 
cou o terreno politico das democracias mas, 
simultaneamente, inaugurou a era da Europa 
secundarizada no plano mundial - o que não 
sucedia, pelo menos, há 500 anos - para mais 
dividia a meio e constrangida a uma guerra fia 
que se manteve, através do inibidor e terrorista 
sistema nuclear - e deu início à fenómenos de 
ande importância, como a descolonização e o 
isconhecimento do direito à autodeterminação 
dos povas submetidos, até aí, às potências 
europeias. 

Estará à Europa condenada ao declínio, no 
envelhecinento, à degradação dos seus jró- 
pros valoces (1 por acaso os tem), deixando 
para trás, como lastro indelével, os vestá 

gioe e as marcas fondas da sua acção his 
tórica no planeta inteiro? Não terá a 
Europa algo ainda para dizer e para inpi- 

ar, para além do vital instinto de sobre 
vivência? Que imagem tem agora, de si 

prépia, esta “terra do sl poente"? 

Deixemos estas Interrogações. Ou 

mehr, lancemos outras: Europa, O 

que é o que somos? 

Atravessando universos mentais e 

registos muito diferentes, haveria. 

que saber de que falamos. Da 

Europa princesa fenícia, raptada 

por Zeus é levada para uma 

paia de Creta pelo seu divino 

sequestrador Da Envopa nome 











ada já no séc. VII a.c. pelos gregos, designando o 
norte continental que lhes era, em grande medida, 
totalmente desconhecido. 

Da Europa neolítica, indo-europeia, céltica, dos 
helenos, do Império romano, das vagas germáni- 
cas, dos eslavos, dos reinos árabes da Península 

Ibérica, dos judeus, dos migrantes orientais, do 
comércio mediterrânico, das navegações atlân- 
ticas. Dos mitos, das lendas, da palavra, das 

guerras. Da Europa medieval identificada com 
a cristandade, da Europa do renascimento 
fascinada com o Homem, da Europa raciona- 
lista, guerreira e evangelizadora, libertária 
e opressora. 
O escritor libanês Amin Maaluf atreve-se 
a pensar uma síntese e um destino para 
este jogo de espelhos. Para ele, desde 
há cinco séculos “tudo o que tem um 
influência duradoura nas ideias dos 
homens, na sua saúde, na sua 
paisagem ou na sua vida é obra dos 
europeus. O capitalismo, o 
comunismo, o fascismo, a 
psicanálise, a ecologia, a 
electricidade, o avião, o 
telefone, a informática, 
a bomba atómica, a tele- 
visão, a penicilina, a pílula, 
os direitos humanos e também as 
câmaras de gás... sim, tudo isto, a 
felicidade e a desventura, tudo isto 
veio da Europa” e logo acrescenta: “É- 
me difícil ver a Europa como um lugar 
geográfico ou uma entidade política. É 
também, desde há muito, -e hoje mais 
do que nunca - um “modo de estar no 
mundo. Um modo que pertence, É verda- 
de, aos europeus “imediatos”, mas que já 
não pode ser propriedade exclusivamente 
sua. Pertence igualmente às 'europas' do 
exterior, tal como a América, a Austrália ou 
a Sibéria; pertence também a esses povos 
maltratados, esmagados e depois reinventados 
pela Europa ao longo da sua prodigiosa e impla- 
cável metamorfose, esses povos que não são 
vítimas da Europa, como se lamentam muitas 
vezes, mas seus filhos, os seus outros filhos, os 
filhos bastardos, europeus até à medula: não se 
trata de os compensar mas de o reconhecer. Não, a 
Europa não é apenas este continente de contornos 





recortados nem esta comunidade de conquistadores 
arrependidos; é uma etapa na evolução do planeta. 
Para os historiadores de amanhã, é possível que o 
conceito de civilização europeia acabe mais por 
designar uma idade do que uma região. Dir-se-á 
então Europa como dizemos Neandertal !!” 
Esta longa citação justifica-se, creio bem, por- 
que para nós, que somos portugueses, ou ale- 
mães, polacos ou irlandeses, não deixará de 
ser comovente verificar como é fácil falar em 
Europa” e “Europeus... para quem nos olha 
de fora das nossas acanhadas fronteiras do 
Estado-nação. Para nós mesmos, é mais 
complicado. Não há um idioma europeu 
(haverá uma literatura europeia?) nem 
um “povo europeu. Mas há Europa. E 
cidadãos europeus a haver, num retor- 
no à cidadania que bem poderia ser o 
início de um outro tempo e outro 
futuro — se acaso o vier a ser. Se 
há um passado comum, haverá um 
destino comum, uma “comuni- 
dade de destino” como 
“quer Edgar Morin? 
Maurice Duvarger, o 
velho e reputado faze- 
dor de constituições, 
socialista francês e federa- 
lista, gostava de poder fazer 
uma (constituição) para a Europa. 
Esta “União” não lhe chega. Ele 
observa que, após termos, ao longo do 
grande caminho da História, inventado 
o conceito de “Cidade”, depois o de 
“Nação”, haveria que meter ombros a 
um novo tipo de instituição política 
meta-nacional. Mas os “pais fundadores” 
da Europa comunitária (personalistas cris- 
tãos, socialistas, democratas radicais ou 
conservadores) tiveram por bem começar os 
alicerces de uma reconciliação pós-guerra com 
a base sólida (mas também frágil a seu 
tempo, e insuficiente) do carvão e do aço. 
Outros lhe juntaram o Átomo cindido e a produ- 
ção agrícola e os mercados de capitais. 
A alma de tudo isto está algures. A Europa dos 
mercadores esgota-se. Uma outra alquimia (acaso, 
invenção, aventura) aguarda a sua vez. O corredor 
é estreito. 
A criação das novas estruturas políticas e de segu- 





rança adoptadas ds traneformações verificadas mos 
últimos anos esloca diversos problemas à Europa 
Em Meve se saberá até que ponto a própria eia 
de uificação(?) europeia estava umbilicalmente 
(e totalmente) ligada ds necessidades o conti 
gências do bloco ocidental face à URSS « seus 
aliados, Desaparecida esta, não faz ne-nhum 
sentido unir os europeus contra quem quer 
que séja (nem sequer contra a, agora inelutá- 
vel, hegemonia global dos EUA) e não será 
esse, seguramente, o cimento de nenhuma 
construção futura, Perdidos os impérios, 
desaparecida a ameaça do expancionismo 
sevíético, esgotada a fórmula do simples, 
associação econômica, haverá Europa, 
com outros desejo, outra vontade, 

outro horizonte? 

Há aqui, oiamente, um (ou mais do 
ue um) puoblema político. E, talvez, 
de falta de política, O que temos hoje 

pasa opor à divisão e do dectiio? 
O fim das ideias polticas, tão 
apregoado, deixa um imen 
so lugar vago (as socie- 
dades, como a nature- 
za, têm horror ão vaio) 
que é ocupado progressi- 
vamente por elementos de 
conosão das democracias, As 
velhas instâncias de mediação fun- 
cionam mal, Fechada sobre st pró- 
pria, por um lado, mas simultanea- 
mente obrigada a franquear as portas. 

a uma economia global tendenciamen- 

te predadora, a Europa refugia-se de 

novo nos particularimos, nos regionais 

mos estéreis quando não nas etriidados 

provocatérias « amençadoras, O veneno 

macionalista é suficientemente contagioso 

pata ser preocupante, Sente-se, par todo o 

tado, que os valores culturais estão ameaça- 

dos por uma mundialização apressada e voraz, 

senta de referências é de segurança e persa” 

se — etada e perigosamente — que a “retorno” 

ao passado + às tegressões sociais podem ser 
defesa contra tão enorme sombra. 

Uma quebra brutal da natalidade - já verificável 

ha várias décadas = ameaça subverter as relações 

sociais e destri, por Uma inversão insustentável 

da “pirâmide” etáris, as possibilidades de manuten- 























ção do Estado-Providência que é conquista de um 
século de lutas do mevimento operário e das Forças 
progressivas europeias. A modemização econômica 
avança é o desemprego crecce. Os economistas da 
moda, novos “gurus desacreditados, pouco propó- 
“em é já moda profetizam, à cautela. 
O poder do dinheiro, degradando a própria eco- 
nomia da mercado, tornando-a democratica- 
mente não controlada e politicamente ausen- 
te, tudo arasta à sua frente, O desemprega 
do é um número, à exclusão uma estatisti- 
ca, as drogas uma doença da civilização O 
“dumping” social « ecológico das economi- 
as florescente da Ásia (verdadeiros parai- 
sos da exploração humana) trazem um 
novo desafio do capitalicmo selvagem 
munidializado (e sem rosto. porque as 
transações financeiras, legitimas ou 
não, fazem-se no cibernético oceano 
onde um cutio “mundo” se inventa 
às economias sociais de mercado 
europeias, e a uma tradição de 
equilibrio e de prosperidade 
que aparece cercada. e 
posta em causa 
Nenhum destes prole 
mas terá uma solução 
“nacional”, nenhuma das 
spoctas possíveis se confinará, 
certamente, na estreiteza das nos- 
sas antigas seguranças, À “econo- 
mia triunfante”, o capitlicmo preda- 
dor, so encontrará modelos altemati- 
vos e sistemas diversos do seu, se à 
cidadania europeia se afirmar camo con- 
dição essencial para tuma Europa que 
exista e que seja. Essa cidadania deverá 
poder opor-se às concepções nebulosas de 
“soberana 
O dábce democrático das actuais estrturas 
comunitárias é este e não outro, A burra. 
cla gira sobre si própria Departamentos macio. 
nais alhejamese das verdadeiras questões. O 
Palamento Europeu não significa grande coisa. 
Os pastidos políticos chafurdam no “pencamernto 
único” dos tecnocratas e não dão espaço aos 
movimentos sociais, A mediatização frenética dos 
problemas apenas produa “acontecimentos”, nunca. 
áeias ou debates. Se não idanificamos quais são 
os autênticos ilemae do nosso tempo, coma podera. 

















mos -europeus fim-de-século- 
ser dignos de algum futuro? 

Com Manuel Vasquez Montalban, 
podemos dizer que é preciso assu- 
mir que a Europa ainda não existe 

- e que todos sabemos isso, porque 
vivemos nela. 

A derrocada estrondosa do totalitaris- 
mo comunista veio, sem dúvida, 
confirmar a superioridade do modelo 

democrático mas, também, paradoxal- 
mente lançar sobre as forças de progresso 
e de renovação uma espécie de paralisia, 
que as condena à impotência face às forças 
do dinheiro e desse materialismo grosseiro e 
insensato a que os europeus sempre gosta- 
ram de opor um contraponto forte e activo - 
sindicatos, movimentos sociais, esquerda políti- 
ca. Claro que as velhas fórmulas estão esgota- 
das. Mas a morte das ideologias é um boato tão 
insistente quanto mal fundamentado, como o 
retorno do nacionalismo xenófobo se encarre- 
gou de comprovar. 
Quanto vale a resignação? Não vivemos, é 
certo, no melhor dos mundos. Para além do 
imenso repto representado pelo aumento da 
desigualdade na distribuição da riqueza (2/3 
da humanidade não beneficia realmente do 
“crescimento” económico) nos países e ao nível 
mundial, precisamos de uma reconciliação urgente 
com a própria Terra que habitamos, sendo a 
Europa uma responsável importante da (actual) 
desordem ecológica. Catastrofismos milenaris- 
tas à parte, o modelo económico global, o 
crescimento contínuo, demonstra não ser 
razoável nem ter futuro. Futuro é, aliás, o 
que está em causa: a geração actualmente 
viva consumirá mais energia e matérias- 
primas que as 460 precedentes. Apesar 
dos avanços na “sensibilidade ecológica”, 
há que temer o esgotamento de certos 
recursos, o constante empobrecimento 
biológico do planeta, a desertificação, 
o fim das florestas, a escassez de 
água, a contaminação global. 
Pobreza, desigualdade e degrada- 
ção ambiental caminham juntas. 

As nossas cidades tornaram-se 

escravas do transporte individu- 
al ao passo que políticas urba- 


> 


nas erradas fizeram de muitos 

espaços urbanos aglomerações 

desumanizadas, geradoras de 

desequilíbrio, violência e segrega- 

ção. O “quantitativo” a qualidade e 

a diferença. 

O mundo precisa da Europa? À respos- 

ta talvez seja um sim condicional. 

A Europa será útil, se ajudar a tornar 

concreta a cidadania, a democracia polí- 

tica e social. Se puder contribuir para um 

melhor “governo” planetário, uma mais 

sensível e eficaz pilotagem de “nave espaci- 

al Terra” Se não abdicar da justiça social. Se 

federar os povos sem abafar as nações ou 

ignorar a dimensão micro, as regiões e as 

comunidades locais. Se lograr ser avançada na 

conciliação entre economia e ecologia, entre 

cultura e natureza e se for ambiciosa no encon- 

tro entre ciência e consciência, progresso técnico 

e respeito pela pessoa humana e seus direitos e 

deveres. Deve a Europa revitalizar, pela base, 
as suas tradições mais brilhantes e positi- 
vas: o trabalho criativo, a tolerância, a ini- 
ciativa individual, a solidariedade social, a 
diversidade cultural, a proteção dos mais fra- 
cos. Uma Europa do futuro deve compreen- 
der a cidade e pensá-la à escala dos sonhos e 

das vidas das pessoas comuns e não pode deixar 

de defender o mundo rural das ameaças que sobre 

ele pesam. 

O debate Europa das nações versus Europa fede- 

ral é hoje, apenas, um falso problema, um 

entrave ao avanço das verdadeiras questões 

fulcrais. Há, na verdade, que inventar algo 

novo, enquanto o tédio não completa o seu 

trabalho de amolecimento das consciências 

e os velhos ódios, racismos, exclusivismos 

de todo o tipo não voltam a mostrar, de 

modo definitivo, as suas faces tenebro- 

sas. O que será a Europa? Um hipermer- 

cado à escala continental? Uma imagem 

do passado, cheia de castelos, memóri- 

as, sangue derramado e epopeias 

assombrosas, cotada na Bolsa de 

valores universal? 

De positivo, sabemos que Europa é 

uma lua de Júpiter, e não tanto 

um espaço de circulação de capi- 

tais. 


música no inferno 











uavemente, a música do inferno cresce no nosso 

medo do vazio. O medo nasce perante o nada, esse local especi- 

al onde nunca sabemos a que amarrar a atenção. Então inven- 

tamos, enchemo-lo de coisas, atiramos-lhe lá para dentro toda 
a massa que podemos, de modo a que talvez consigamos, por uma vez, 
encher a forma. Encontrar-lhe a forma. Usamos a música como tudo o 
resto. É por estas razão que tanto os inertes teológicos, como os cren- 
tes a esmo, tendem a tentar encontrar uma música para o inferno. À 
substância deste atemoriza-os, e por isso é fácil adivinharmos o funes- 
to resultado que tantas pequenas e receosas cabecinhas, desde o alvor 
dos tempos, são capazes de imaginar. 

É o medo da não-existência e, tantas vezes, uma forma de sus- 
tentar o própio céu, que move o homem a tentar, ao longo da história, 
acumular de características, dar detalhes, nomes e personagens a um 
local cheio de enxofre, de sítios escuros, de poços de suplício. Uma 
representação dominante na religião católica, onde o sofrimento 
encontrou terreno mais fértil do que noutras religiões. 

Local de terror, o Inferno também nos serve para o conforto. 
Ele e o seu Senhor das Trevas são uma boa explicação para os males 
que ultrapassam a invenção humana e são indignos de serem regista- 
dos no rol das magnânimas acções que é de bom tom atribuir ao Céu. 

É por isso que a música do inferno não é só a que Lúcifer, 
anjo, da Ordem dos Serafins, um dia caído em desgraça, gostará de 
ouvir entoar as almas condenadas que são o pasto da sua perfídia. Ela 
é, também, a que os católicos de direita pretendem imputar às estre- 
las do rock, especialmente às do heavy metal. Uma música que encan- 
ta os jovens, contra a qual valem todas as censuras, porque se trata 
do combate contra o rock que, nas palavras deles, “promove a sexuali- 
dade, a rebelião e exalta o oculto”. Histórias de mensagens malditas, 
que se podem ouvir tocando os discos de marcha atrás, mas muito 
mais na vontade de castrar a criação. 

O Inferno não deixou também de tentar os músicos. Muitos, de 
Jacques Brel aos AC/DC, fizeram dele, e do Príncipe das Trevas, motivo 
de inspiração. Outros chegam mesmo ao ponto de pretender ser as 
vozes daquele que cantam. Há ainda quem cultive o gosto ao Inferno 
não só por fixação intelectual, por utopia estética, mas também por- 
que ter como parceiro o mal, vende. 

O último círculo deste inferno é o dos que o sentem na carne, 
através das maldições e pragas que são utilizadas para explicar as his- 
tórias de bandas cujos membros foram morrendo, ou assassinando de 
forma bizarra. 

É a vida do Inferno na música, porque, afinal, ela cumpre bem 
os preceitos que se atribuem a qualquer diabo: é tentadora, atraente, 
apela ao corpo, fala à mente e é capaz de quebrar muitos corações. 








“ease all meto itroduce may 

Fim a mam of vel an taste 

Tua bem agua fara many lang, long per 
Tvestle mamy a mars soul ana fot 


vos around bm Jesus Christ had Hs moments o dude and ain 
Ledo dama sure hot Pilote 
Wah he hand sesld fato, 


Pense to met you, hope you ques my name 
Aut has putng yo, he otra af my qume 
Sigea ta do lisas) 





Se Deuses há muitos, o Infeno é mito dominante da religião 
católica, onde est inserido como numa moeda a coa ou a cara, ele é 
sempre uma das faces, Pregado essencialmente no Novo Testamento 
ele é o lugar em que os pescadores expiam eternamente os seus pesca- 
dos, desculpem: em que os pecadores espiam eternamente os seus 
pecados. Noutras teliiões é dificil encortrar essa dualidade, como na 
greco-romana, onde Hades (ou Plutão) é só um dos doze maiores do 
Olimpo. Interessante será talvez notar que alguns dos seus mitos 
infivenciam de uma forma marcante as reprecentaçãos catlica do 
Diabo e do Inferno, Esse reino de Plutão, situado, como para muitos. 
católicos, nas camadas interiores e secretas da Terra 

Mais curioso de todos será lembrarmo-nos de PB, filho de 
Hermes, excelente músico como muitos outros Deuses, tocador de 
lauta de cana. Adorava perseguir às ninfas senhoras de belo canto, 
este Deus protector dos pastores que se divertia assustando os mortais. 
com as suas aparições repentinas - dat aliás a palavra pânico. Bra 
comente um Deus tunbulento é jovial mas o seu aspecto é estianha- 
mente similar ao de muitas representações do Diaho Católico cascos de 
doge em vez de pés e chifies no topo da cabeça. 

Mas antes do Inferno venha DEUS, Rezam as sagrada 
escrituras que ele também tem direito à sua música, Segundo as 
Aieraquias Celestiis de Dioníios + a Sumuna Theologica, de Tomás de 
iquino, as nove oudens de anjos estão organizadas em três tlades, que 
ortitam em tormo do trono vino, Cada uma delas inclui três coros 
“obrantes, algures entre a pensamento puro, à luz e a emergência da 
matéria, 

À grande concentração de representações do Inferno surge na 
Itade Média A crença dominante é que à música é divina, enanente. 
de Deus, própria de anjos e outros corpos celestes. Próprios dos infar- 
nos são os berros e as lamentações, as verdadeiras sinfonias para os. 
cnvidos de Satã, As vistes dos plos é as descrições dos santos não 














mentem. São Valério, Abade de Bierzo, do século VI, fala das visões 
dos seus monges: “Maximo foi conduzido por um anjo até uma extre- 
midade onde acabava a terra, e nascia o abismo, que lhe ditou uma 
ordem. Ele disse: inclina o teu ouvido para este precipício. Depois incli- 
nava-se para baixo, escutava e não ouvia senão uivos, gemidos, 
lamentos, prantos e ranger de dentes”. 

Numa das mais poderosas representações do Inferno, na Divina 
Comédia, de Dante, o som do sofrimento acompanha toda a visita guiada 
do autor até as aterradoras profundezas do Inferno. Às portas infernais 
ele ouve: “suspiros, prantos e lamentosos gritos” que “ressoavam pelo ar 
sem estrelas, tanto que / ao ouvir as lamentações pus-me a chorar”. No 
segundo círculo escuta “gritos e soluços, lamentações/ e ouvem-se blas- 
fémias à virtude divina”. E relata ainda: “como os grous que vão entoan- 
do os cantos/ lamentosos, formando no ar longas filas/ assim vi vir, ulu- 
lando dolorosamente/ sombras levadas pelo infernal furacão”. 

Muito mais abaixo, aí entre o oitavo e o nono círculo ele ouve 
uma quase-música, um som tenebroso, que, apesar de tudo, proporciona- 
va sensações de alívio a quem a tocava. Escutem: “Ali era menos que 
noite e menos que dia/ de forma que a vista não atingia muito longe / 
mas eu ouvi soar um búzio estrepitoso”."Depois da dolorosa derrota 
quando/ Carlos Magno perdeu a Santa Gesta/ não soou tão terrível a 
tuba de Orlando”. O que ele ouvia era Nemrod o fabuloso rei da Babilónia, 
o construtor da torre de Babel. “E foi Vergílio que lhe explicou a razão de 
tal Guia disse-lhe: “alma insensata/ está contente com o búzio e com 
ele desabafa/ quando uma ou outra paixão lhe comove o ânimo.” 

A música era pois também cura e servia mesmo para lutar con- 
tra o Diabo. Segundo Vicente Risco, no seu livro sobre Satanás, os 
Santos Doutores- São Jerónimo, Hugo o Venerável, Guilherme de Paris, 
Nicolau de Lim, Alberto de Luca, supoêm que pode ter alguma eficácia 
no combate às possessões demoníacas. Remédios como os defumadou- 
ros, as ervas ou... o emprego da música. Porque, explicam, ou tais 
remédios curam O COrpO e assim se minora o mal ou com eles 
se atormentam e se incomodam os diabos que assim largam o corpo e 
alma do pobre endemoinhado. 

Um conselho que as Igrejas Evangélicas não deixam de seguir 
ainda nos nossos dias. É só entrar num antigo cinema, àté num estádio 
de futebol, para ouvir os novos crentes extasiados a entoar letras como 
“sai, sai em nome do senhor” com que pretendem afastar os demónios. 

É talvez o continuar do mito de Orfeu, um herói greco-romano 
nascido de uma musa e de um principe dos Trácios, um povo que se 
dedicava à música. Da mãe recebeu o dom, e a Trácia, onde viveu, fez 
expandir o seu talento até só ter os Deuses como rivais. Ousou, como 
Dante, descer aos Infernos para procurar a sua amada e aí foi com a 
música da sua lira que acalmou demónios e condenados e conseguiu 
convencer Hades a devolver-lhe a rapariga. Assim foi, com uma condi- 
ção: teria que caminhar até à luz do dia sem olhar para ela, que o 
seguiria. A tentação foi forte demais, ele olhou e ela foi-se. Assim sur- 
giu uma das mais profundas leis do rock 'n roll: nunca olhes para trás. 








Mas a música não é só coisa divina, não serve só para a 
Salvação, ela é também abra e instrumento da Diabo, que a usa para 
aurebanhar novas alma para o seu alfore. Ea é, por exemplo, instro-. 
mento de tentação. O episódio de UNÍSSES é Um dos primeiros casos. 
em que ela é usada como mecanismo para à perdição, E é acompanha- 
mento obrigatório nos maiores momentos de sacriêgi como os sabbats. 
ou os sacrifícios humanos, se bem que é quase sempre descrita como 
algo de decafinado mas com bastante ritmo, Vejamos, por exemplo, a 
deserição de Eliphas Levi, um ceulteta francês que fala do Sabbor, 
designado em Espanha por Aguelare. Diz el que em volta da fogueira 
que arde na frente do Bircus Noctuunus (o Diabo) começa a roda do 
Aquelarte, Bruxos e braxas e diabos alternados e de mãos dadas de 
costa para a fogueira para o Diabo. Dançam e giram vertiginosamen- 
te ao compasso dos tambores de pele + de flautas fitas com ox ossos 
dos morto, É uma música estranha e desafinada que val acelerando 
progressivamente 0 seu ita, obrigando os dançarinos a todarem tão 
rapidamente que 0s ura, os deixa exaustos. 

Segundo Joaquim Palminha da Silva, no seu estudo intitulado 
“Uma breve história do diabo português”, o sabbat terminava com 
“algo parecido com a uma confusão estabelecida por banda de música. 
docafinada e decregrada Finalmente, apôs a cantaria desenfreada ao 
canto do galo tudo termina, antes port do regreso de todos de suas 
ocupações fastidiosas, segundo testemunhos arrancados à vitimas da. 
inquisição” 

Assim vêem os católicos a música aplicada de arts do diabo, 
tomo a verão mais tarde quando associada sos usos e costumes africa 
nos, Pequenos, por exemplo, na descrição de Marnel Endvigues Hor 
que na seu livra “O Infemo da Magia Negra”, meio somance, mei ela 
to de viagens, descreve os ritos africanos nos amos quarenta, junto ao 
tio Zine em Angola. Contava ele o enter de um chefe africano, 
Kinguê, e a consagração do seu sucessor. O rimos dos instrumentos 
de percussão uvem- se em toda à descrição. Vejamos: “um coro 
desafinadisímo e bastante reduzido acompanha os cantos arrastados 
do feiticeiro, quando a última galinha foi sacrificada”, ortissimos tros 
partem de todos os canhotos, gritos de selvagem loucura saem de 
todos as bocas escancaradas para aquele ado, 30 mesmo tempo que 
todos os tambores e demais Instrumentos, mum extrondo formidável, 
impossivel de decereer felmente, lançam nes are já saturados aquele 
infemo de sons, que o ouvido humano não habituado, só com grande 
esforço pode suportar” 

É nesta altura que o novo sei decide começar a fezk, com as 
amas do rei morto, todos os que se encontram em volta, À deserção 
não falta mecmo o sacrificio de uma criancinha ao deus Medj, que, 
espetada na lança, core pelo cabo até ao punho da te: que s atra 
sair a multidão ululante “Os tiros, os tambores, os gritos e a dança. 
mum entusiamo infernal continuam no rigoroso dever de animar e 
acompanhar a última e complicadissima toilet daquele chefe morto”, 
conta Mans! Rodrigues Horta. 

















(...) I stuck around St. Petersburg 

When I saw it was a time for a change 

I killed the Tzar and his ministers 

Anastasia screamed in vain 

I rode a tank, held a general's rank 

When the bkitzkrieg raged and the bodies stank. (...) 
(idem) 


Satã ou Satanás, Diáballo, Abadon, Asmodeu, Belzebu, Belial 
Lilith são alguns dos nomes bíblicos. mas também há quem lhe chame 
Mefistófeles ou até... Mestre. Leite Vasconcelos no seu livro “Tradições 
Populares de Portugal” enumerou os nomes pelo qual era designado 
pelos portugueses, vamos ver se não me falta o fôlego: Diabo, 
Diabinho, Diabelho, Diabrete, Diacho, Dialho, Decho, Demo, Demónio, 
Demonho, Demontes, Satanás, Mafarrico, o Inimigo, o Inimigo-Mau, o 
Porco-sujo, Barzabu, Barzabum, Veneno, Bicho-feio, Bicho Negro, 'o 
Galhardo, o Provinco, o da Carapuça-vermelha, o Trasgo, o Crespo, o 
Manquito o Zângão, o Cão-tinhoso, o Pedro Malasartes, Pêro Botelho, o 
Pecado, o Farrapeiro e a encicolpédia ainda acrescenta Deminico, Mico, 
o Carquinhó, o Maravelho, o Gaiteiro, o Careca, o das Unhas-negras. 

Qualquer que seja o seu nome ou a sua cara o importante para 
os crentes é combatê-lo. Mesmo sabendo que o Concílio de Braga de 
561 é bem explícito ao proclamar que o demónio foi criado por Deus, 
único autor dos seres visíveis e invisíveis do Mundo, tanto espiritual 
como como material. O Diabo não nasceu de geração espontânea, ali 
houve mão de Deus. 

Mas mesmo obra divina há que combatê-lo. Apesar de a Igreja 
Católica tentar por vezes afastar-se desse discurso, o Diabo está dema- 
siado vivo na consciência colectiva de todos para não ser levado a 
sério. Uma figura milenar que se soube adaptar aos tempos alterando 
as suas características em metamorfoses que se prolongam pelo nosso 
tempo. O Diabo católico agitado pela Igreja como o símbolo da perdição 
foi sabiamente transformado pelo povo da Idade Média numa figura 
grotesca, mais famoso pelas suas partidas hilariantes, pela sua malícia, 
do que pela maldade. Transformou-se também no Judeu de nariz adun- 
co e barbicha ruiva, até numa figura do teatro vicentino, capaz de 


4 conviver com os senhores da Igreja. 
Va, Com o passar dos anos, o Diabo começa também a surgir na 


e terra como o símbolo do ataque da ciência aos dogmas da Igreja. Ê o 





diabo sábio, capaz de conceder a quem o venera ou a quem lhe vende 
a alma todo o conhecimento e todas as riquezas do mundo. O diabo 
com a Renascença combate o obscurantismo medieval e clerical. Torna- 
se numa figura de liberdade da descoberta da vida que vale a pena ser 
vivida, que não é um mero apeadeiro para o céu. Alguns dos que per- 
| seguem a liberdade da mudança não hesitam em vê-lo nos computado- 
res, como na pintura surrealista, como no rock and roll. Outros são 


capazes de carregar nas cores vermelhas e imaginar que o perigo comu- 
nista da Guerra Fria, o inferno e o diabo na terra eram uma coisa só. 
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Una figura tão polfacetata fot ganhando contoros que se 
alteram com o pastar do tempo. Os homen gostam das caisas concre 
tas, palpáveis, e se há cotes para o inferno, o negro, o tono e o amar 
lo, porque não há-de haver também uma música? E onde melhor prou- 
«ar senão nesses acordes estranhos, nessa mistura de brancos e 
negros, tocada por uma bateria, duas guitarras é uma voz? Onde 
melhor que nessa música, nesse ROCHPNONA, que encanta à 
juventude, que é capaz de espetáculos que são verfadeias cerimôni 
as orgiásticas? Uma múca de rebeldia que fala de sex, de drogas, de 
amos. Daí não ser estranho ouvir sectores cristãos radicais  agitarem, 
como tura das causas do declini de vales da Igreja, o rock and sl 
ão lado dos cultos satânicos 

Púncipalmente nos Estados Unidos, os sectores mais tradicio 
ais assanham-se contra a música rock Não é 6 contra as pernas la. 
cias de Elvis, nem contia as letras que proclamam o fim de valores 
como s família. Os radicais e os evanoelistas vão condenando bandas e 
músicos como Ozzy Osboume ou os Judas Priest - que são mesmo alvo 
“e batalhas legais - pelas suas supostas ligações satânias 

Jacob Aranza, no lv “More rock and country hackmasking 
unmasked”, afirma que a música de festa tem uma longa tradição 
Desde a queda de Lúcifer, a música incita ao pecado da carne e enco- 
aja o homem a pecar, sempre existiu No Exodo 3246 é 18 encontra 
mos Moisés vindo, montanha abaixo, após receber os Dez 
Mandamentos do Senhor para encontrar afinal seu povo muma gram- 
de festa de voce nº ol 

Jeff Godin, excrveu “The Devils Dicile” ande afima que o 
disco "Me number of the beast” pelos lron Maiden é a evidência que 
um Satã determinado está a negociar as almas dos nossos filhos”, 
acusa os Sl ecreveram uma mensagem de maldição mum lado 
dium disco para os fare, “Satan laughs as you etermally to. E não se 
esquece de flar do cornuto, utilizado por Ronnie James Dio e vulgar 
zado nos concertos de heavy pelos diabélicos fis da furiosas quede- 
la compridas, Através do video “Hels Bel, The danger of Rock 
Mui”, Eric Holmberg nomeia as dez bandas mais perigosas: AC/DC 
Led Zeppelin, the Roling Stones, Motley Crue, Kiss, Twisted Sister, 
Judas Priest, Hack Sabbath, Ozzy Osboume e Wasp 

Mas nem <ô o tock é objecto do discursos dos pastaes. Para o 
simpático Mr EM, o evangelista Jim Brown e mais 75 jovens organies 
tam uma queima, em 1986, de alguns exemplares dos seus discos. O 
famoso “Mr Eá and the talking horse" pode parecer perfeitamente 
pacífico para todo mês, mas Bro afirma que o dsca tocado do contr 
Fio diz “someone sung this song fo sata, 

Esta é uma das teclas mais vezes repetidas pelos extremistas 
à das mensagens subliminares que pretendem estar escondidas entre 
as espias dos discos, O “back masking”, tornado obsoleto pelo CD que 
que consiste em esconder mensagens nos discos que podem ser ouvi 
dos quando tocados para trás. Petendem eles que as mensagens gra 
vadas ao contrário podem entrar no subconsciente sem se dar por iso 


















































Algumas bandas gozaram e desataram a gravar nessa técnica para pro- 
var que não se passava nada. O que os cientistas vêm repetindo é que 
a mensagem subliminar não funciona ao nível do auditivo. Os censores 
tem-se reciclado e já se dedicam aos videos. 


(...) “I watched with glee while your kings and queens 
Fought for ten decades for the gods they made 
Ishouted out “Who killed the Kennedys?” 

When after all it was you and me 

So let me please introduce myself 

I am a man of wealth and taste 

And I lay traps for troubadours 

Who get killes before they reach Bombay” (...) 

(idem) 


Se a má influência dos músicos na juventude é sobejamente 

referida pelos conservadores, é com a exploração da imagem do 
SERIAL KILLER e as suas ligações ao rock que os mais extremis- 
tas censores exultam. 
No vídeo “Hells Bells - the Dangers of Rock' nº Roll”, o evangelista Eric 
Holmberg diz: “É na incrível arena dos homicídios bizarros que se 
notam mais as influências satânicas de violência ritual e auto-mutila- 
ção. As últimas décadas viram os actos de violência mais horrendos e 
retorcidos . O que liga estes actos tresloucados é a obsessão pela músi- 
ca rock e pelos antigos rituais do diabo.” 

Os exemplos são verdadeiramente suculentos: 

Tommy Sullivan matou a mãe golpeando-a de alto a baixo com faca de 
cozinha e suicidou-se, cortando os pulsos e a garganta. Os vizinhos 
não se esqueceram de incluir os Motley Crue e os “patchs” com figuras 
diabólicas como razões para o crime. 

Um outro rapaz, de 14 anos, matou três membros da família 
em 12 de Abril de 1985; era fã dos Iron Maiden, tinha um 666, o 
número da besta, tatuado no peito e afirmava que tinha cometido os 
crimes sob a influência do seu alter-ego, baseado na personagem que 
surge na capa de todos os discos daquela banda de heavy: Eddie, dese- 
nhado por Derek Riggs. 

Os Metallica chegaram um dia, em 1991, a Chorpus Christi, no 
Texas, para descobrir que um puto com ácidos na pinha tinha morto 
algumas pessoas a tiro cantando a letra de “No Remorse”. A mesma 
que entoou quando o tribunal o condenou à morte. 

Richard Ramirez, mais conhecido como “Night Stalker”, matava 
quem encontrava nos seus roubos, deixando no local um pentragrama 
satânico desenhado a bâáton ou cravado na carne das vítimas. 
Contabilidade: treze mortes. Foi condenado. Um amigo contou que ele 
tinha um fascínio absoluto por “Night Prowler” dos AC/DC. 

Mas a história que consta de todos os compêndios de rock é 
sem dúvida a de Charles Mason, o assassino moral de Sharon 
Tate, mulher de Roman Polanski. Estávamos no Verão de 69, na 
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Califórmia: Macon era um guru, sodeado pela sua “family” de jovens. 
seguidoras, cutivando-as no seu peculiar músticismo, a que acrescen- 
tava uma hoa dose de ácidos. Os crimes dee e dos seus amigos servi 
tam como uma luva para a condenação da geração húppi. 

Mason não estava com 0x elementos da ua “familia” (que terá 
chegado à ter uma centena de elementos) na noite em que eos oram 
até ão nâmero10050 de Cielo Drive [Estrada do Céu], Mataram a 
aci Sharon Tate, mulher do realizador Roman Polancky grávida na 
altura, e a de quatro amigos. Usando o sangue das suas vitimas, os 
quatro seguidores de Mason pintaram nas paredes mensagens satini- 
cas, As ordene para cometer os astassínios tinham sido dadas por 
Mason que afirmava secebô-las de uma das suas maiores influências, a 
par com a Bibla O album branco dos Beatles 

Mason acreditava que a Mblia se referia aos quatro de 
Laverpoo! quando no primeiro versicnlo do capítulo 9 do Apocalipse fala 
va de cinco anjos que logo ficariam reduzidos a quatro, É que os 
Beatles tinham perdido o seu quinto elemento, Stuart Sutlfe, em 
Hamburgo, em 1962 Os temas “Helter Shelter” “Pggles” Revolution”, 
“Hadid” term mensagens dos britânicos para Macon, que chegou 
mesmo a tertá-los contactar. Para Mason, “Heltr Slter” amanciava a 
vinda do Armagedon, uma guerra em que brancos e negros se haviam 
de deftontas. Venciam os últimos que depois iriam buscar a “familia” e 
Mason, a que atibuiriam a tarefa de es ldetas O crime de Colo Drive 
seria uma tentativa de despoletar 4 guerra, que apesar dos anâncios 
tardava em chegar. Ao que tudo indica, houve também vingança tere- 
na, à par com as confabulações. O guru procuraria na casa de Cielo 
Drive o produtor Terry Meleher, que não cumpri a promessa de uma. 
ravação, de uma pastagem para o mundo do rock, já que Mason tinha. 
metersbes ao estrelato. Mas Melcher tinha mudado de casa 

Será intorestante relembrar que os (8132]0)3'5 , no auge dar 
suas cameras, em 1966, ousaram mesmo dizer que eram maiores que 
Jesus, Jos Lennon afirmou: “O cristianismo há-de ir, há-de diminuir 
desaparece nós somos mais populares do que Jesus neste momen 
to, Não sei o que desaparecrá primeiro, se o rockinll ce o eistiani 
mo O rapaz acabou por per decculpa mas nunca deixaram de estar 
associados a histórias satâmicas. Una das mais curiosa de todas será. 
porventura a crença mantida por muitos, no final dos anos sessenta, 
de que Paul MeCartrey tinha morto mum acidente em 1966 é que 
havia sido subetituio por tm sósia chamado Wilam Campbel 

A crença, largamente radioêifundida nos Estados Unidos, bases 
va-se nas pistas que supostamente podiam ser vistas ouvidas nos ds- 
cos deixadas pelos Restos sobreviventes, de forma a darem suavemen: 
te a notícia sos seu fis. Uma excerto da música “Revolution 4º tocada 
para tas daria para out frase “Turn me on dead mam”, Uma voz em. 
“Strabery fields forever” diria "1 hured Paul” e na capa de Sergeant 
Pepper, Paul aparecia com um erachat em que sa a a sigla OPD, Os que 
o julgavam morto logo traduziram para Officialiy Pronounced Dez, ape- 
sar de na verdade se tratar da sigla Ontario olice Departement, À 


































































paranóia, apesar de algumas tentativas de MacCartney, não foi fácil de 
demover. Houve mesmo quem achasse que a capa de Abbey Road, em 
que os Beatles atravessam uma passadeira daquela rua, era a represen- 
tação do um cortejo fúnebre, em que Paul vai com o passo trocado em 
relação aos restantes elementos da banda, e, como acontece com mui- 
tas vítimas de acidente automóvel, estava descalço. 

Não era por isso um caso tão singular que o iluminado Charles 
Mason ouvisse mensagens. O rapaz com a suástica tatuada na testa 
está ainda preso em São Quentim, na Califórnia, cumprindo a pena de 
prisão perpétua. 

Já antes do massacre havia estado na cadeia da qual foi hóspe- 
de regular até 1967. Em liberdade dedicou-se à magia negra, à ciento- 
logia e tentou aprender a tocar guitarra. Como amigos e seguidores ia 
tendo gente como Phil Kaufman, que em 1973 roubou o cadáver de 
Gram Parsons, um pioneiro do country-rock que chegou a tocar com 
Emmylou Harris, e que morreu por excesso de drogas. 

Com a sua guitarra entrou nuns curtíssimos Milky Way e gaba- 

va-se de ter ido, entre milhares, às audições da banda fabricada que 
foram os Monkees. Quem o encorajou a gravar foram os Beach Boys, 
principalmente Dennis Wilson, o único verdadeiro surfista da banda. 
Morreu afogado em Dezembro de 1983 quando decidiu tomar banho em . 
Marina Del Rey, na Califórina. Apesar de ser um excelente nadador, o 
mergulho -e o excesso de álcool foram-lhe fatais. 
Os Beach Boys gravaram no lado B de um single de 1968, “Ceased to 
Exist” de Mason, que intitularam de “Never Learn Not to Live”. Mason 
chegou mesmo a efectuar gravações tendo como patronos os Beach 
Boys, que foram reunidas num álbum editado pela Awareness Records 
em 1970. Apesar de algumas músicas serem interessantes, o que mais 
encantou as crónicas da altura foi a capa em que Mason aparecia por 
baixo do título da revista Life, devidamente alterado para a palavra 
Lie. O fim atribulado da sua relação com os Beach Boys, em 1968, pare- 
ce ser uma das causa que levou Mason a mergulhar mais no lado negro 
da vida e a ordenar os crimes a efectuar na casa daquele que lhe havia 
prometido gravar um disco e lançá-lo, o tal produtor Terry Melcher. 

Mason continua desde então a servir de inspiração para temas 
de diversas bandas como os Throbing Gristle, com “After Cease to 
Exist” e “Valley of the Shadowof Death”, os Psychic Tv com “Roman 
P”, ou os Sonic Youth com “Death Valley 69”. Os Negativland edita- 
ram mesmo um álbum intitulado “Helter Stupid”. Para os Cramps, 
“Charles Mason é tão rock and roll como Eddie Cochram, mesmo muito 
mais”. Os encantos de um senhor capaz de frases como esta, dita 
numa entrevista à Rolling Stone, em 1970 : “O inferno é só a imagina- 
ção de Deus”. 

Imaginação ou não, há muitos fãs que acreditam que existem 
bandas verdadeiramente amaldiçoadas. Por exemplo, os Derek and the 
Dominos, a banda de Eric Clapton, mas muito especialmente 
todos aqueles que gravaram o álbum “Layala-And Other Assorted Love 
Songs” , como Duanne Altman, músico convidado que morreu num aci- 





dente de moto, em 1971, O baixista Cal Badle meu em 1580 por 
uma falha renal, consequência porventura do excessivo consumo de 
drogas no principio dos anos setenta, hábito em que era companheiro 
de Clapton, Cnca anos mai tade, um dos bateristas dos Dominos, Jim 
Gordon, foi diagnosticado como sobendo de erquizorenia paranóica 
aguda e condenado a 16 anos de prisão por ter morto a sua mãe. 
Afirmaya que foram vozes que ouvia que o instruiram para o homo. 

Os Grateful Dead parece que chamaram o azar com o name 
que escolheram para à banda. Pelo menos disso se podem queixar os. 
seus teclstas, O primo, Hon 'Pigpen' MeKeam, memeu em 1973 de 
uma hemarragia estomacal, depois de deixar a banda em 1972. O 
saguinte terlista, Keith Godchaus, deixa a banda em 1979 e more 
nesse mesmo ano devido a um acidente de automóvel O terceiro con. 
segiu sobreviver até 1993, altura em que morreu de overdose, 
“Aguandamse notícias do quarto 

Seia injusto terminarmos este curto relembrar de algumas mal- 
dições no vock sem uma referência a Roy Orbinsom. Essa figura 
timida, sempre vestida de negro, excelante músico e compositor que, 
no entanto, era feio, pálido, de dculos, incapas, como tal, de conhecer 
o sucesso total. Teva direito a mas azar do que um homem deve sofier 
por uma vida, À mulher morou com 25 anos, em 1966, num dia em 
que regrescavam ambos de moto a casa. Fico com rés Élho e acre 
ves um tema de surssso sobre o acidentes “Too Soom To How E era 
mesmo, Dois anos depois, em toumêe por Inglaterra, recebeu dos 
Estados Unido a terível notícia de que dois dos seus lhos tinham 
monido num incêndio que destruiu à sua casa no Tenessee. Nunca 
mai te recompõs e foi à no final de 1085 que voltou à ribalta, com os 
Traveing Vilburs é pela mão do seu fá Broce Springsteen. Morre em 
2928, muma altura em que as suas canções voltavam a ser trautendas. 
por todos 

Se a mulor parte das bandas gostam de se manter lies das 
acusações de seguirem Láifer (aperar dos lucos promocionais que por 
vezes se obtêm), alguns não se importam nada e chamam-no mesmo 
Mestie, tomando-se como porta-sozes do Senha das Trevas. Oz exem- 
plos mais marcantes estão sem divida no ATA REM e ro Mack mel 
cubr-gênetos do heavy metal. Os fãs seguem palavras poendo-diabólcas 
das bandas o ponto de, como aconteceu no Pato, jligivem feidas a 
si mesmos para telizar biamos rituais. Uma das bandas mais ricas 
serão porventura os DeiCIÃE que assinaram o álbum “The ing of 
God”, em 1993, isto após “Legion”, de 92. Benton é o vocalista de 
exuz invertida gravada a fogo na testa que diz andar “por aqui para 
recolher almas”, e esclarece que os seus discos estão cheios de mensa- 
gene subliminares, Afima, com toda a clareza: “Claro que ou arder no 
inferno, mas dies estou eu à espera há muito tempo 

O lider da banda norueguesa HEFIER foi acusado o ano passado 
de assassínio, com 25 facadas, do vocalista de uma banda rival Vark 
Vikemes é também suspeito do assassínio de um outro Nomem e de 
esta implicado no desapasecimento de um estufante que vivia na sua 























































casa. Satan deve estar contente porque Vikernes foi também acusado 
de ter pegado fogo a diversas igrejas na Noruega. Um rapaz cheio de 
ideias reveladoras como esta: “A única coisa negativa de tudo isto, é 
que quando se mata alguém, eles já não podem continuar a sofrer... 
mas em geral é muito bom e positivo.” 

Pouco pacíficos são os elementos dos Purple Gegzus, uma banda 
de New York, que canta a adoração a Jesus, a bissexualidade e o uso 
de drogas e que não despreza umas sessões de sado-masoquismo nas 
suas actuações. Robert Chambers, um dos seus baixistas, foi condena- 
do pelo estrangulamento de uma jovem de 19 anos; o vocalista Michael 
Osterhout é suspeito do assassínio de duas prostitutas; um outro bai- 
xista foi condenado por extorsão e fraude postal. Michael Osterhout 
diz-se pastor e os seus seguidores reúnem numa auto-intitulada Igreja 
dos Pequenos Homens Verdes, que não despreza os rituais recheados 
de sexo e drogas. 


(...) “Just as every cop is criminal 
And all the sinners, Saints 

As heads is tails, just call me Lucifer 
“Cause I'm in need of some restrain 

So if you meet me, have some courtesy 
Have some sympathy and some taste 
Use your well-learned politesse 

Or I'll lay your soul to waste” 

(idem) 


Mas o inferno também é dinheiro. Vejamos o caso do rapaz, é 
insuspeito de possessão demoníaca, pelo menos até à fase em que inda 
era considerado um puro onanista, se exceptuarmos Brooke Shields, a 
titia Liz Taylor e claro... o Bambi. Falamos de Michael Jackson, é 
claro: editou, em 1979, “Thriller”, que esteve 37 semanas em 1º lugar 
do Top americano. Quarenta milhões de cópias vendidas em todo o 
mundo promovidas graças a um bailarico de mortos-vivos. O macabro 
vende, basta lembrar o caso do japonês canibal que esfrangalhou e 
comeu partes de uma jovem em Paris. Depois de cumprir a sua senten- 
ça tornou-se uma figura pública no Japão. Entra em programas de tele- 
visão, faz filmes e é pintor, assinando todos os seus quadros como “o 
canibal japonês”. 

A questão é ter a ousadia suficiente. Os Thin Lizzy , com 
“Killer on the Loose”, e os Judas Priest com “The Ripper” ganharam 
bastante com a polémica do lançamento dos seus discos na altura em 
que o o Violador de Yorkshire actuava na Inglaterra. 

Mas nem todos se limitam a ver o senhor das trevas como uma 
boçal forma de obter dinheiro. A sua figura cavalheiresca, a sua estéti- 
ta da crueldade, a oposição a Deus e o seu jeito muito especial para 
lidar com o homem seduziram os músicos de todos os géneros. O diabo, 
mas também as suas personagens, como Charles Mason ou Aleister 
Crowley, satanista e poeta que terá visitado Portugal e que se corres- 








ponéia com Fernando Pessoa. Diz à end que não há registo da sua 
saida de Portugal e que se supõem que tenha desaparecido na Boca do 
feno. Uma figura atimrada para bandas como os Curt 93 

Ou como Anton La Vey, cujos textos susgem em disco ao 
lado de Iyéia Luneh, Jello Biafra, Allen Gincberg, Henuy Rolin e 
Charles Mason. Anton La Vey é o fundador da Igreja de Satã, oi fotô- 
srafo de polícia, pianista de concerto e trabalhou no cinema onde se 
guivau com pessoas como Marilyn Montos, Jo Travolta ou Jayne 
Manshel. Na altura em que esta aetriz moreu tragicamente num ad 
dente filou-se muito da sua relação com Anton La Vey. Diia-se que 
teia sido ele que, apaixonado, lançara uma maldição sobre o carro na 
tentativa de matar o marido dela, mas que acabou infelizmente por 
causar a morte da aci par decapitaçã. 

O Diaho vive na música, É o diabo elegante dos Bling Stones 
em “Simpathy for The Devil”: Foetus canta “Hit; Jaques Brel “Le 
diablo", Diamanda Galas nas suas apoclípicas peça cria mesmo uma. 
verdadeira estética do Inferno na terra. Para os Birthday Party é 
“Mutiny in heaven”, para Dandel Lanos "Slseping in the Dei Bed” É 
o Inferno de milhentas formas, tão largas quanto a fantasia e a ener- 
ola da criação ditaem. Porque alânal o diabo já não é sê a figura snis 
a que habita nas profundezas. O diabo é também o outro, capaz de 
imimeras caras, de todas as artimanhas é fonte de muitos medos. 

Para aqueles que esperavam ter aqui à revelação de que música 
sa entr as labaredas que irão consumir os nossos corpos vilumibro à 
desilução. Mas talvez se sintam gratificados se acreditarem que ao 
nomear o Diabo como o fizemos esta noite talvez o astejamos à fazer 
existir. Acima de tudo ele est, em todas as histórias que fomos com- 
tando, na cabeça dos homens. Vejam «6 esta última histeria: Diabolus. 
dn musica | uma expressão em latim que, na teoria musical medieval 
significa a tepugnáncia que havia em aceitar 0 intérvalo do tstono, 
uma divisão musica, que divide a oitava em duas parts iguais. A 
reja chegou mesmo a groibi que este intervalo fosse utilizado mas 
composições or estar relacionado com o mal, por ser obra do Diabo. À 
tepugnância em toci- e as guibições que levantou foram a causa de 
inúmeras controvérsias, que hoje são abrolutamente infante. Mas 
enquanto durou à discusão, o diaho esteve na pauta. 

E, afinal, enquanto nascem estas discussões, enquanto 
se criam estes Infernos, que se combate o yaio, porque afinal o nosso 
medo é que à música no inferno seja simplesmente isto 
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: Ainda existem. .. 
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magna Hoje em dia a palava “matinal” aparece com frequência, não só no plano puramente lite 
rári como na linguagem jurídica, scilégica, política, econômica, et. 

A definição toma-se um pouca subjectiva, no entanto, na topograia/geograia, ea é sinênimo 
de margem, bondade, na fronteira de marginal (espaço e limite). Por outra lado e no campo jurd- 
co (marginal): é aquele(a) que não aceita sistema vigente e a ordem estabelecida, mas também o 
que não é aceita pelo sistema. No plano econômico à definição (ex. empresa magna): quer dizer 
fraca do ponto de vista econômico, empresa paralela, clandestina, coméro de rua ou de fera, comér 
cia dito cigano. Em arquitectura, o termo marginal, refere-se fundamentalmente a construções é planos. 
que fogem aos sistemas ensinados nas escoas. Em política, a terminologia marginal situa-se a indi 
duos cu camadas da população que não têm luar no processo de pradução moderna ou industia. 

A patavea marginal esta na moda, « pode por isso ter conotações políticas ou então, gerar 
grandes confusões ou divergências de sentido e significação. 

Podemos por este facto, considerar 36 lieraturas marginais num âmbito da velha discussão 
ente a problemática do literário e da paraliterário ou do não-litrári 

Enquadramos estas questões nos textos literários que normalmente são marginalizados ou 
tidos cama marginais pelo grêmios da cltura nacional sejam eles os tectos da chamada literatura 
popular, tradicional e oral (contos populares, adivinhas, provérbios, orações, romances o romanciro, 
St) sejum os textos mais ou menos recentes da chamada literatura infant, poicial, de ficção cien- 
tica é da massas (folhetins, reportagens, anedotas, slogans, grafitis, canções, cartons, fancnes, 
banda desenhada, telenovelas, tc 

















E RE SE 


teatara ou teratura matina 

Os primeiros panfletos, noticias de cordel, receitas, fórmulas, mandamentos e exemplos mois 
eram dm masa escrita que ficava por nota fora de toda a literatura convencional e eta 

Na Tdade Média, este género literário sofreu perseguições e censuras do Santo Oficio. A 
Inquisição condenaya qualquer alteração é qualquer manifesto que colocasse problemas aos dogmas 
da Fê é dos bons costumes da Igreja. Em Portugal, desde as cartigas medinvai, especialmente com 
às de escâmio e maldizo, passando pelo poeta Luis de Camões (Lusadas = Cantos IX e X), ou pelas. 
“Dacadas”, de Diogo do Couto, ou pelos textas de Bocage, Eça, Camilo, Aquilino, ou ainda pelas. 
Patavas Cinicas” de Alfedo Fonar de Sampaio, entre outros são a demonstração evidente de como 
entre nós tem havido um certa pânico perante certas linguagens dos homens... sazão pela qual muítos 
destes autores foram vitimas da prisão « de censuras brutais à suas obras. 

De qualquer forma aínéa hoje, a literatura marginal é considerada num plao inferior, ou então 
tum elemento perturbador da ordem é do sistema. Colocada sempre, fora do espaço pivligiado, ane- 
xa e afastada dos cicutos comerciais e poderosos da “dita” cultura insticional. Esta literatura, 
apresenta-se com caraetriticas de edição e circulação diferentes. sim, a sua apresentação foge 
em regra dos planos convencionais - aparece em panfletos au em revistas artesanais, cosdos à mão. 
ou agrafados manualmente; à sta divulgação, por vezes, & redueido 6 ao crculo de amigos e conhe- 
Gidos — psssada de mão-em-não ou colocada em tabacaria e [varias à consignação. Os seus edito 
res/escitores, vão de saca-ds-costas levar o produto às lojas da praça, quais ardinas modernos, sje 
tos aos espaços de venda e à sabotagem das Livrarias e das istrbuidoras comerciais. 

Em Portuga, a primei ver que se aplicou o lexema marginal, aplicado à literatura fo em 
1574, quando na Faculdade de Latras do Porto, se anunciou à criação da cadeia Literaturas Orais ou 
Marginais. Mas sobretudo na década de 70 que fervilham estas designações de marginal, paraiterá- 




















rio ou não literário, empregues na literatura. Autores como Luiz Pacheco, Alberto Pimenta e Pedro 
Barbosa, encontram-se na primeira linha da escrita marginal. Censurada por muitos “doutos” e críticos 
literários da nossa praça, como literatura pobre, sem conteúdo, inculta, e não literária, ela assume-se 
e ganha público, sobretudo nas camadas jovens. É fundamental que o “intelectual” ou o escritor de 
hoje, não veja esta literatura com indiferença ou censura. Por isso, terá que começar a olhar com 
atenção (a ler), uma enorme literatura que diariamente se faz ou se distribui nos lugares que fre- 
quenta - no café, na rua, no metro, no autocarro, nos jornais, na rádio e televisão. Pensar que se 
trata de uma literatura desinteressante pode ser um equívoco que tem a ver ainda, com o preconceito 
que o intelectual manifesta frequentemente em relação à massa e à cultura! de massas. À criatividade 
e a sensibilidade linguística e Literária não são exclusivas do homem culto, rico e burguês; elas exis- 
tem em todos os homens que as exercitem; e nunca deixou de haver homens das classes trabalhado- 
ras e até analfabetos a exercitá-las, ainda que muitas vezes desencorajados por toda a espécie de 
limitações, proibições e censuras. Censurar a litaratura dita “pobre ou marginal” é recalcá-la, é igno- 
rá-la ou mesmo desprezá-la, é enfim desenvolver um trabalho anti-literário e anti-cultural, fruto das 
sociedades de classe e ditatoriais ou de cabeças de merda que frequentam os palácios do poder... 








































No entanto, a trajectória histórica ensina-nos que os grandes movimentos e 
as grandes transformações, começaram no sonho do homem e transformaram-se na realidade práctica, 
por via das ideias, necessidades, trabalho, movimento e luta. Desde o homem das cavernas, até à 
escrita marginal, a sua fraseologia, a sua característica anti-social e rebelde, levam às diferentes aná- 
lises de expressão, consideradas de alternância ao sistema convencional, alienatório -e comodista. 

A dinâmica destas escritas consideradas “pobres” ou marginais, e os seus movimentos artísti- 
cos, conduziram a um aprofundamento literário mais vasto. 

Por isso, as literaturas marginais sempre foram e continuarão a ser tratadas pelo poder, como 
o lado negro da noite, estes representantes da imprensa popular, clandestina e maldita, traduziram 
quase sempre os males sociais duma forma agressiva, sem piedade nem medo. A sua forma, a sua 
distribuição e o seu público, são tratados de diferentes maneiras. Face a uma dimensão macrocefala 
dos jornais e revistas, tidos como comerciais e estabelecidos, adaptados pelo sistema ; a clientela dos 
jornais marginais, fanzines ou revistas tidas como tal, implica e motiva um público deveras diferente. 
A maioria é jovem e não está identificada com o status social, por isso é mais libertina e menos 
empenhada socialmente. As edições caracterizam-se pela sua não periodicidade, são curtas em núme- 
ro de exemplares, e são vendidas, em muitos casos, de mão-em-mão a amigos e conhecidos. A forma 
artesanal, a sabotagem das livrarias, a dificuldade de distribuição, os custos cada vez mais elevados, 
a exigência do número de contribuinte - quem sabe até da obrigação de legalizar a sua existência — 
levam ou podem levar progressivamente (mesmo em democracia/ ou por causa da democracia? ), ao 
reduzido aparecimento destas publicações consideradas marginais... 


e Mas ainda existem literaturas marginais em Portugal? Pessoalmente penso 
que sim - ou até que ponto estas Conferências do Inferno, não serão o reflexo práctico e cabal de 
que ainda existem as “malditas/ou benditas” literaturas marginais? E 

Aliás, enquanto houverem homens revoltados, sedentos de vingança e de justiça, fartos de 
serem esmagados pela violência quotidiana feita pelos poderes do Estado dos patrões, dos chefes e 
de famílias-caretas - exemplos tipo do cavaquismo nacional ou dos novos mitos do salazarismo, ver- 
tente fim de século -; elas as literaturas ou outras formas artísticas marginais, estão aí na rua, nas 
paredes, nos metros de superfície ou subterrâneos, nos instantes violentos da vida, contra os doutos e 
os papas da cultura nacional. As literaturas marginais estão vivas e recomendam-se, meus senhores! 
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Cem escudos. um pérplo por duo faces da mesna moedo, 
Dois conferêneistos Ângelo Novo e Tino Flores, apesentam-nos 
liferenes faces Apresenta-se o mundo à nossa frente conceitos. 
sua história e identidade recente, João Paulo Montero abordou 
estes temos, acobando por fazer o diagnóstico ds prob 
emespentes legados pelo consciência ocidental ao mundo. 
Escolpelizando o quotidiano como. 

moles p 





asma ao deambular pelo 











em descasen mo leren, 
apresentou-nos o seu rceituória contra 
fera: competitividade, mercaniliemo 








cia que as utopias, pastas é recentes tinham par o sobrevivên 





cHesamos ao INFERNO, 
este erto sem presente opresento-vos, o que conhece do passa 
do — Uma canfecênca no Infemo, 


ah 





pera o Inferno 


Estaciane cao do outro la a nua, encontrei um amigo quam 
do me diria para o Ateneu, é a hora do Infemo dise, não liguei 
Desc as escados coma todos ve que o estieram e 

que habitualmente por ol plalom. Não era que sen 

duma dos portos do Inferno, conviavam.me para a barca, 
Precisavom de um Corante Não tenho perfil disse, mas lá me 
comvenceram, não si por que artes infernais, tal 

bem prometido! 
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Pa o périplo que a se niiova forma comp 





5, Ângelo ovo e Tino Flores cada qual com a sua 
Potomaton pronta a crir ur infero particular, desta viagem 
resultou mais umo conferência, incendiando a bois, por bas 











ngelo, prefeta de tera, falou do modeimismo e do mur. 
dlilisno juntando ambos bitoicamente num pequeno estach 
cheio de diabruras Tino construiu uma peseta peça, musical 
da, para os ouvidas quebrados da estado laranjado de Movssieu 
começou bem pela noite dentro fechondo às portas] 
A, Jomos todos emboro, cado qual com à seu infero pes 











Kavoco Silh. São estes 05 temas pr 











soa e talhe a pensar para que nos serve a das autos, 





Modernidade e Mundialismo 


por 
ângelo 
novo 





A poeira começa agora a assentar sobre a querela dos modernos e pós- 
modernos, deixando à vista uma paisagem filosófica de recorte algo ambíguo. Os argu- 
mentos foram quase todos gastos a desfazer equívocos e malentendidos, com muitos 
recuos e mal disfarçadas retratações de permeio. Vou gastar esta vossa e minha próxima 
meia hora com um pequeno esboço histórico de enquadramento da questão. Fá-lo-ei em 
duas vias paralelas. Primeiro pela exposição de alguns dados fundamentais da história 
económica e social do Ocidente, depois através de uma excursão pela história das ideias 
que, simultaneamente, foram moldando a imagem que este faz de si próprio. 

Não tenho aqui que tomar partido sobre qual o tipo e a estrutura da articu- 
lação existente entre estes dois mundos: o da vida e o das ideias. Esta pequena conver- 
sa não vai ser uma Grande Narrativa nem uma teodiceia laica. Mas sabemos hoje todos 
mais ou menos que a produção da subsistência alargada das sociedades humanas as vai 
compelindo através de fases históricas sucessivas de organização social e política, as 
quais, por sua vez, segregam os seus próprios universos mentais particulares. Tudo o 
mais é debatível, naturalmente. Quando absolutamente tudo for descoberto e estabele- 
cido sobre as vias por que a humanidade traça o seu próprio acontecer, todo diálogo e 
luta cessarão. Mergulharemos porventura no silêncio, lá onde a luz e as trevas conver- 
gem por fim. 


Pelos finais do século XV, surgiram na Europa os embriões de um mundo 

novo. Em certas cidades da Itália e da Flandres, as corporações de artífices medievais, 
1 com a sua imutável estrutura hierárquica, começam a dar lugar à manufactura capitalis- 
ta. Para dar resposta às oportunidades oferecidas pelo novo comércio ultramarino, certos 
empreendedores (geralmente mercadores mas também alguns ex-mestres corporativos) 
resolvem reunir num mesmo local de produção os instrumentos e as matérias-primas, por 
si possuídos, a fim de os transformar em mercadorias por intermédio da intervenção de 
trabalho assalariado. Esta nova organização produtiva não visa já a satisfação de neces- 
sidades locais determinadas. Visa, através da venda dos seus produtos, a obtenção de 
um lucro que lhe permita a sua própria reprodução alargada. Intervém aqui uma lógica 
acumulativa inteiramente nova, que irá proporcionar um impulso espantoso ao desenvol- 
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vimento das foças produtivas. Por outro lado, a produção e o luto tornam-se fine em si 
prio, separados das necesidades concretas da consumidor. 

Para o capitalista, o mercado é uma entidade abstracta mais ou menos. 
manigulâve, não sais 0 sr. Van der Elst que precisa de uns sapatos novos cu a ara. 
Armand que quer um aparader. D que quero aqui salientar é que, deste a sua nascença, 
o captaimo está indissolvelmente ligo à expansão europeia, Nada de admira, pois, 
como veremos, que lhe surjam associadas ideologias cosmo polias como a renascença, a 
“luminemo e o humaniemo. 

Preeminente entre estas ideias novas está, como sabemos, a de modermida- 
de a de progresso hstánico linear cumulativo, par oposição a coemelogi llca dos ans 
gos é dos medievais (igaa, como é intuitivo, so modo de vida agricola). O capitalismo 
dez-nos descobri subitamente que o mundo é um, que existe uma humanidade (ou um 
Homem com letra grande) e que esta via o seu melhoramento + eclaecinento proques- 








No período inicial da civilização capitalista, atá finas do stcula XVT, a vida 
econômica era dominada pelo comércio matitimo de longo curso, As trocas com a Ásia e 
à Áftica eram naturalmente, trocas de valores não equivalentes, visto que eram Gima- 
das, sob mais ou menos coacção, com civilizações Saseadas noutio moda de produção. 
Quanto à América, predominaram desde lago o esbulho e à colonização. Foram os fab 
Jogos lucros auferidos par ese trata (de que Portugal gozou um efêmero manancial) que 
permitiam o surto acumulador de capacidade pendutiva nós palses da Europa do Norte E. 
é mum destes países, a Inglaterra, na altura já possuidora da maior esquadra e fnta 
mercantil do mundo, que ocre a revolução industrial 

A produção mamufacturera é suplantada pelo sistema de fábrica, bastada 
em instrumentos utilizadores de energia artificial, O centro de gravidade a vida econó- 
mia traneere-se do comércio para a empresa produtiva detida individualmente, empe- 
nhada muma feroz e derviniana concorrência com as suas rivais O capitalista, detentor 
dos meios de produção, adquisefexça de tiabalho Liberta dos vínculos de servidão feudal 
(e igualmente “beta” de meios próprios de subsistência) assim como matéria primas. 
Estas últimas são transformadas, pel trabalho, em mercadorias para venda no mercado 
mundial. Realizado por este meio o seu vala, o processo produtivo pode retomar-se 
muma base alargada. Vencedora dos espanhéis, dos franceses e dos holandeses, a pérfida. 
Albion inaugura então uma nova era na história universal imperialismo alobal 

Vem já do século XVI a fat resistência do espia de Todesilhas à douri- 
na do Mare Liberum de Hugo Grócio, O novo imperialismo capitalista difere dos seus 
antecessores, para além do seu ambito universal por ter produzido para os seus ins a 
mais engenhoso embuste ideológico alguma vez concebido: o Wberalismo. Todos os mono 
pólos, privilégios e barieiras comerciais devem por princípio ser drrubados em nome da 
adonaidade econômica A nações devem especialica-se na produção dos bens para 
que disponham de uma vantagem comparativa e trocos iremente no mercado mundi 
al. Como foi desde logo óbvio, esta dotina, imposta pela armas, favoreceu à acumua- 
ção de riqueza e a renovação das capacidades produtivas no centro do mundo caprtalista. 
é instaurou relações de troca desigual à escala planatária. Mas tera e tem ainda um 
enarme sucesso. Asim coma a Coca-Cola hoje em dia clama que a existência dos seuc. 
“placarde" publicitários marca as Hronteias do mundo civilizado, assim 0 século XX foi 
assistindo, da India à Cantão é à Tóquio, ao tar das canhantiras amuniador da boa 
nota do ne cambiemo, O mundo é uno e à mercadoria é o seu profeta, 

Um punhado de nações houve (França, EJU.A,, Alemanha) que, não tendo 
safsdo a incidência da hegemonia militar britânica, fazam insensíveis 2o canto da sereia 
liberal, Armadas de instrumentos proteccionístas, foram desenvolvendo à sua própria 

















acumulação capitalista numa base industrial moderna. Pelo final do século XIX, estavam 
em condições de competir globalmente com os britânicos e abriu-se a era das rivalidades 
imperialistas que levaria, já no nosso século, à eclosão de duas guerras mundiais. 
Entretanto, o capitalismo tinha sofrido uma transformação profunda com a crescente 
concentração dos capitais em gigantescas corporações monopolistas ou oligopolistas e 
com o ascendente da importância do capital financeiro. As empresas determinantes já 
não são possuídas por capitalistas individuais em regime de concorrência mas por gigan- 
tescas sociedades anónimas que entre si manipulam o mercado a seu bel prazer. Uma 
estreita concertação nasce entre capital industrial, financeiro e o poder estadual no 
sentido do crescimento e da expansão. Abre-se a desenfreada corrida as possessões colo- 
niais culminada na conferência de Berlim (1884). O liberalismo universalista cede 
momentaneamente o passo as doutrinas racistas e chauvinistas que seriam os pais ide- 
ológicos do fascismo. 

Após o grande desastre de 1929, a classe capitalista assustada pede a inter- 
venção do Estado, que passa a intervir crescentemente também na regulação da própria 
vida económica. É o triunfo do keynesianismo, da social democracia e, por outro lado, do 
dirigismo estatal ao estilo mussolino-hitleriano ou estalinista. E novamente o universa- 
lismo racionalista cede o passo às doutrinas organicistas e voluntaristas. Seria após a II 
Guerra Mundial e a ascensão de uma nova super-potência global indisputada, os E.U.A., 
que o liberalismo tomaria novamente a dianteira, agora reanimado ainda com a queda 
da União Soviética, seu competidor que o foi apenas em termos militares e, em certa 
medida, ideológicos. 

O surto imperialista norte-americano foi animado pelo curso internacional do 
dólar e pela ascensão fulgurante de um novo fenómeno económico: a grande corporação 
multinacional. Uma superestrutura burocrática (F.M.I., Banco Mundial, G.A.T.T., O.N.U. 
e o seu Conselho de Segurança) ergue-se entretanto para consagrar o novo sistema mun- 
dial e vigiar o cumprimento escrupuloso das suas regras. Paira no ar a ideia de um gover- 
no mundial. Fukuyama avança com a sua tese do “fim da História”, pelo triunfo definiti- 
vo de uma única ideologia global, a da democracia representativa e da livre empresa. 

Entretanto, o sistema de produção capitalista vai conhecendo crescentes 
problemas e disfunções, devidas a sua característica racionalidade económica. A tão 
difamada baixa tendencial da taxa de lucro faz inequivocamente sentir os seus efeitos. 
Uma enorme capacidade produtiva jaz inutilizada. Uma grande parte do excedente eco- 
nómico é aplicada em despesas improdutivas (militares, burocráticas, de incitamento ao 
consumo, condicionamento ideológico, etc.), indispensáveis todavia a sobrevivência do 
sistema. A partir dos finais dos anos.70 o capitalismo entra numa fase de estagnação 
permanente. A revolução científica e tecnológica ocorrida não teve qualquer tradução 
significativa em termos de capacidade produtiva alargada, provocando apenas o desem- 
prego em massa. É patente a falência total das receitas tradicionais de política económi- 
ca e crescem os sinais de entropia generalizada no tecido social das sociedades ociden- 
tais. Nos países perdedores da “nova ordem internacional” cresce o desespero das popu- 
lações, ascendem os movimentos de revolta tradicionalista e anti-moderna, campeiam o 
caos institucional e a regressão à barbárie. Assiste-se então ao paradoxo da proclamada 
falência do projecto universalista e emancipador da modernidade, no momento mesmo 
em que existem os meios técnicos de estabelecer canais de circulação intensa, em 
tempo real, de informação entre os quatro cantos do planeta. A mundialização da eco- 
nomia trouxe-nos, sob o império das relações mercantis, uma balcanização global das 
referências culturais e ideológicas, a proclamada incomensurabilidade das experiências 
éticas, a pulverização dos projectos de libertação e de convivialidade utópica. É este 
enfim o terreno do novo cinismo pós-moderno e da ironia relativista deste fim de século. 





Façamos agera um brevissimo apanhado do que de mais importante se 
passou entretanto na história do pensamento. O estlhaçar do anclausuramênto autár- 
quico da sociedade feudal teve a sua tradução ideológica nesse complexo movimento de 
ideias que lou conhecido como o renaecimento. À mundividência medieval era plana e 
chata como uma pintura bidimensional. O pensamento dos antigos fot apropeiado aci 
camente pela patrítica e pelos doutores da Igrea, sem qualquer esforço de perspctia- 
ção histórica. O esplsito sendo considerado intemporal, tratava-se de copiar infindavel 
mente as suas obras maiores para uso das próximas gerações. 

Foram os homens da renascença que, juntamente com a noção de profundi. 
“ade na pintura, descobriram (ou melhos, conceberam) esse postulado extraordinário de 
que as ideias tinham o seu tempo próprio « se contestualiaçam com às necessidades da 
sua épee. Acsim nasceu a ideia moderna de História e, poderemos dizê-lo, o lançado o 
primeiro alicerce da mudernidad, À doutrina de douta ignorância de Nicola de Casa seps 
ia então firmemente O conhecimento divino do conhecimerta terrestre, rasgando os 
caminhos Blosóficos para q surto da ciência experimental. O pantelamo imanentita e o 
“favor heróico" de Glordano Bruno propõe ao homem renascentista um universo infinito, 
actualizado em cada gecto concreto da sua existência quotidiana, simultaneamente. 
como cração individual e impulto de transformação social. É já um esboça completo do. 
contrato fáutico da modernidade, bem como uma antecipação do deismo de Espinosa e 
da teoria leibiziana dos nômatas. 

O pensamento iluminista de Locke e dos encilopedistas franceses foi o 
segundo marco fundamental da mademidade, O iluminiamo parte a crença nos poderes 
Timitados da rarão humana para compreender o mundo e a sociedade, À humanidade 
está empenhada numa lenta mas consolidada ascenção das trevas e da superstição para 
o conhecimento racional e um continuo aperfeiçoamento moral. Estamos na época do 
Estado absolutista, a fórmula que o capitalismo achou para enquadrar nacionalmente os 
mercados nascentes, dotando-os de um sólido travejamento político « fime protecção 
advaneia. O Estado-nação setecentista (de que a Marquês de Fombal foi o mais alto 
defensor em Fertugal será então o próprio modelo da racionaliade política, estando 
destinado a conhecer - atravês dos seus derivados constitucionalstas é republicanos - 
um enorme sucesso até aos nossos dias. O optimismo racionalista teia o sua expressão 
mais extrema (e desesperada já bem dentro do século XIX, no clentismo e na doutrina 
positivista de Auguste Comte, O evolucioniemo de inspiração darviniana prolongaia 
ainda alguns dos seus temas mais caos - nomeadamente a crença mum progreso histô 
ico linear - até bem dentro do nosso século. Serv igualmente de justificação ideiógi 
a para as agressões imperialistas que a expansão capitalista sequente à revolução 
industrial reclamava 

O século XE asitiu à erergência do movimento operário como actor pot 
co e social. O gênio de Kal Marx dotá-o-ia com a mais formidável arma teórica alguma. 
vez forjada no terteno da luta de classe: o materialismo histórico. Está hoje em moda 
(com algum apoio textual de cieunstância, sobretudo em Engel) associar o mareismo zo 
damvinismo, degradando-o assim num mero evolucionismo social tributário do optimismo 
dentista do século passado Este seria o Marx demo, responsável por boa parte das. 
catáctofes históricas do século XX. Mas um vulta intelectual como” autor de O Capital” 
não se deixa assim “ultrapassar” tão facimente, À questão posta pela materialismo his- 
trico é à da busca de uma chave para à compreensão da História. Para a produção da 
sua subsistência, as sociedades humanas são levadas 4 organizaren-e, criando-se histo 
ticamente certos tipos ideas de telações de produção (os chamados modos de produção 
esclavagista, feudal, capitalista, tc). Estas relações são determinadas pela tecnologia 
do tabalho usada — os meios de produção -, cuja evolução tende a forçar mudanças soci 
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ais e políticas, de modo a optimizar as suas potencialidades produtivas. É em volta do nó 
górdio formado pelos meios de produção e pelas relações de produção que, por intermédio 
da luta de classes, as sociedades se vão transformando historicamente e, em consequên- 
cia, transformando também o modo como reflectem sobre si próprias e se colocam as 
questões fundamentais da existência humana. O materialismo histórico não pode ser 
provado ou desmentido pelos factos, por isso que não é uma ciência em sentido popperia- 
no. É um instrumento teórico guia para a acção e, neste sentido, está certamente longe 
ainda de ter dito a sua última palavra. 

O espelho liso da razão universal seria, nos finais do século XIX, quebrado 
por um imenso grito solitário: o de Friedrich Nietzsche. A verdade é um embuste e a 
razão um instrumento de domínio ao serviço da vontade de poder dos fracos e ressenti- 
dos. Só tem nobreza a potência nua e crua do acto de afirmação de si. As racionalizaçõ- 
es são recursos de que se serve o ressentimento, tentando com a sua lógica doentia 
amansar e moderar os excessos da força afirmativa, originariamente livre e sem peias. De 
resto, a razoabilidade de um enunciado depende sempre directamente da perspectiva de 
quem-o formula. A verdade de A é incomensurável com a verdade de B ou de C. E aqui 
vai já contido o essencial dos postulados filosóficos pós-modernos. 

Um outro golpe mortal no projecto iluminista da razão universal seria ainda 
assestado por Sigmund Freud e a escola psicanalítica. Os seus trabalhos vêm afirmar que 
o essencial da vida mental do homem se passa fora do seu domínio consciente. Que as 
esperanças, anseios e fobias da humanidade se forjam e actuam no enorme continente 
negro do seu inconsciente. Estava assim aberto o caminho, no início deste século, para a 
| festa sensual e a celebração irracionalista do primeiro modernismo. Dada oficia as núpcias 

e o sonho da razão produzirá os seus monstros. André Breton dirá que o único acto surre- 
alista digno desse nome é o gesto do solitário que dispara ao acaso sobre uma multidão. 

Com a física quântica, o perspectivismo chega ao domínio das partículas ele- 
mentares. Assistir-se-a ainda, sucessivamente, à morte do homem proclamada pelo 
estruturalismo e à decadência do romance como paradigma arquetípico do conhecimento 
estético. O caos determinista é agora a palavra de ordem na ciência experimental. O 
nihilo-anarquismo epistemológico de Paul Feyeraband faz escândalo mas ganha numero- 
sos cúmplices secretos. Nas Faculdades de Letras triunfam as práticas desconstrucionis- 
tas na análise dos enunciados textuais, sem distinção de géneros. Minada por sucessivas 
“desmontagens”, a própria ideia de obra de arte cai finalmente no mais profundo descré- 
dito e o génio criador mergulha na irrisão. 





A ideia base do discurso pós-moderno é sedutora, senão mesmo probante. 

O século XX assistiu a falência de todas as estratégias emancipadoras baseadas em discur- 
3 sos fortes (as célebres “grandes narrativas” de Lyotard) sobre a condição humana e seu 
destino. Em vez de nos obstinarmos em torno destes ou de novos grandes sistemas de 
pensamento, devemo-nos abrir confiadamente ao puro fluir do acontecimento, celebrar o 
instante presente sem nos preocuparmos com a sua inserção em qualquer matriz analítica 
dada ou a construir. Tanto a weltanschaung (concepção do mundo) como a ambição da 
gesamtkunstwerk (obra de arte total), são desacreditadas. Os modernos pensavam que o 
progresso histórico nos era trazido por vagas sucessivas de novas escolas e práticas de 
ambição totalizante. Daí o seu importante conceito de vanguarda, fosse ela política, cul- 
tural, estética, etc.. Acreditando e lutando por um mundo novo, estes movimentos carac- 
terizavam-se pela sua coerência interna sistemática e pelo propósito de “conquistar” a 
totalidade do espaço da prática social a que se referiam. Os pós-modernos deixaram de 











aceditar no progresso e falam de tram vanguarda (Bonito Oya), de pastche, amálga 
ma, revival, colagem aleatória de referência. É a ideia de um “pensamento fraco” 
(Gianni Vattimo), irônico, contingente, fragmentário, hedonista, inexético,paradozal. 

O discurso pós-moderno não nasceu de geração espontânaa, decantado ata 
vês de gerações sueesivas de Hlôsofos pofisionais. Corresponde e dá expressão idelo- 
ca a um dado estádio de evolução do capitalíno, a que podemos chamar e tem sido 
chamado “capitalicno tania” (Ernest Mande), “sociedade do especticulo” (Guy Debord 
é Seguidores) ou “decomposição SoCMl” (tese da Corrente Comunista Internacional) 
Vivemos mam mundo governado par impulsos célres, infrmação instantânea e extrema 
compleificação dos fenámenos sociais. Vivemos também no reino da opacidade total, da 
manipulação cega é da anomis, À crganização da produção é disfunciona, inadaptada 
de movas capacidades produtivas emergentes. Os cielos económicos tornam-se imprevisi 
veis. O politicos maia sabem, senão ler ondaçens e sor para as câmaras. Os cienti- 
tas sociais não têm modelos tericos e previlonais capazes nem lução para os prole 
mas concretos Os oprimidos não sabem que direcção dar à pues lutas mem que aliados. 
buscar É como se à roda da História crescesse desmesuradamente, submergida a 9/10 
no lodo é na trava, impulsionada por forças ocultas ou irracionais. No momento da 
explosão das tecnclogias da infomação, aparece como cada vez mais distante a utoia 
de uma sociedade transjatente às suas próprias determinações, contemporânea das 
sas causas conscientemente actuante sobre elas. 

Os chamados pensadores da suspeita ensinaram-nos que há sempre que pro- 
curar ua cave real oculta sob véu da aparência dos fenómenos. Hoje, é tamo se par 
baúxo de um manto disimulador apenas pudéssemos encorkrar tm outro e assim suces- 
sivamente atá a completa isão da própria noção de real, As máscaras dançam ento 
quecidas, Facto e ficção, ciência e embuste idecógico são inditinguveis no carnaval da 
pós-modernidade. Sendo o mundo e o homem finalmente inapreensíveis, os reclames de 
Luciano Benetton vêm lembrar-nos que a solidariedade é redonda e lia como uma bata 
ta nova, Isto - o mundo contemporâneo, com todo o seu drama, giandeza e abjeeção — 
não é finalmente para perceber & para danças. 

Mas a que propósito vem esta festa? Dois terços da humanidade vegetam na 
miséria e na ignorância extremas e o planeta vive perante a amença de colapso ecológi- 
co, Do la do pensamento critico, a que há a tetorquir é que do que se trata não é de 
compreender ou desvendar o mundo, fara sso há 09 santos, os profetas e os tele-evan- 
gelstas. O que se trata, como há 150 anos alguém lembrou, é de o transformar, pela 
intervenção de ferramentas conceptuais eficazes e adequadas. A razão não produz qua- 
quer revelação de centido ou finalidade, ma é o Instrumento de que dicgomos para 
intervir critivamente sobre o que nos rodeia, É a alavanca de Arquimados, Pra leva 
tar o mundo, basta aplic-la resolutamente tomando um ponto de apoio ficionado 
Pies actuantes, efabulações veocimis e percucintes, Do que precisamos Ioje não é 
de humildade e tenúncia, como prega Um Certo pensamento conservacionista anti-ãus- 
tico, eae sim de mal arojo intelectual violência teôrica. O alegre demisionin dos 
pot-modernos é a pia melopeia que nos acompanhará até ao baranca de cegos em que 
sa precipita a ciiliação ocidental 

Associada ao discurso pós-nodemmo, por vezes indistinguível dee, está a 
recente voga do multcaltuatimo ou do selativieo cultural. Ela hoje aparece-nos rever 
tida de tonalidades progressistas, sendo mesmo um dos temas centrais na bizara polé- 
mica do “politicamente coreto” (PC). À ideia central porém - a de que os patrões e 
tisdições culturas são incomensuráves entre si - vem já de Herder e Joseph de Maistre, 
expoentes da rezeção romântica ao optimismo iluminista no século XIX, As culturas 
nacionais seram sistemas fechados. 0 africano ou o astático não têm nada a esperar da 








ciência, da filosofia ou da literatura ocidentais, as quais serão sempre corpos estranhos 
introduzidos nas suas próprias concepções e mundividência. Não havendo nada a que se 
possa chamar cultura universal, a teoria evolucionista de Darwin não é superior nem 
inferior a qualquer mitologia criacionista indígena. São apenas incompatíveis e mutua- 
mente excludentes. Segundo os modernos defensores PC do multiculturalismo, cada cul- 
tura encerra em si as suas próprias vias de desenvolvimento e o projecto de emancipação 
particular do grupo nacional, étnico ou mesmo sexual a que pertence. Não faz mais sen- 
tido pensar uma utopia universal, mas apenas heterotopias particulares e particularistas. 

Não é difícil perscrutar ao que vem e onde nos conduz este paternalismo 
multiculturalista. Leva os povos do terceiro-mundo e as minorias emigrantes nos países 
do centro à exclusão voluntária dos benefícios da civilização tecnológica e do saber mais 
avançado. À sua bantustização generalizada. Enquanto progride aceleradamente a inte- 
gração económica do planeta, os mecanismos da acumulação capitalista à escala mundial 
conduzem todavia uma grande parte da humanidade ao isolamento e à autarcia. O 
mundo é um só, é verdade, mas apenas para aqueles que possuem os meios de produção 
mais avançados. Esses dominam todos os seus recursos e exploram a sua mão de obra em 
todos os azimutes. Controlam todo o circuito do capital e têm acesso reservado ao saber 
científico e aos mecanismos de decisão política relevante. Para os outros, restará a igno- 
rância, o enclausuramento, a irrelevância. Pertencem ao sistema mundial enquanto mão 
de obra explorada, facultadores de acesso a recursos naturais e hóspedes de resíduos 
industriais tóxicos, mas já não enquanto participantes conscientes e vozes activas na 
vida do planeta. Porquê? Porque pertencem a uma cultura própria inviolável, diversa e 
incomensurável com a ocidental... O multiculturalismo é o novo nome do racismo. Contra 
ele deve ser sustentado que a humanidade é una e a sua emancipação global, a supera- 
ção do presente sistema económico mundial baseado na exploração da força de trabalho, 
será obra e projecto comum de todos os seus povos com base no saber mais avançado. 
Ou não será nunca. 

Nos anos 70 e 80, apareceram alguns comentadores a apregoar uma mudança 
radical no modelo produtivo das sociedades mais avançadas. Estaríamos a entrar numa 
era pós-industrial, na crista da “terceira vaga” para citar o título de um famoso best-sel- 
ler de Alvin Toffler. A era industrial (alguns dirão moderna) caracterizava-se pela produ- 
ção em série, pela padronização dos comportamentos e estereotipização do gosto. Foram 
obra sua coisas como a escolaridade obrigatória e gratuita, o sufrágio universal, a 
imprensa de grande circulação, o pronto a vestir, os sistemas de segurança social, parti- 
dos políticos e sindicatos, etc., etc.. Era o reino das cadeias de produção e da 
massificação. Hoje, por contraste, estaríamos no limiar de uma era em que a produção 
será desmassificada, dirigida imediatamente aos interesses e gostos individuais do consu- 
midor ou de segmentos muito restritos e particulares de mercado. As solidariedades 
mecânicas e as identidades fortes de grupo ou de classe dissolvem-se pela sua pulveriza- 
ção em miríades de pequenas comunidades informais. Aqui os pós-industriais encontram- 
se com os multiculturalistas. 

É meu receio porém que, sob esta apologia de tons simpáticos e mesmo liber- 
tários, se oculte uma realidade bem mais sombria: a realidade da exclusão social, da pre- 
carização, da desqualificação, da pauperização e da marginalização de crescentes secto- 
res da população produtiva, provocadas pela crise de ajustamento do capitalismo aos 
novos meios de produção. É, uma vez mais, a erosão da noção de solidariedade mascara- 
da de libertação da diferença. 

Há, porém, um argumento realmente forte no paiol dos pós-modernos. O 
crescimento do excedente produtivo e a complexificação da vida social a ele associada, 
têm conduzindo ao longo da história do pensamento ao progressivo abandono das suas 
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chamadas grandes fundações; Deus, o Homem, a Rarão, a História, etc As flosoias da 
essência e do sujeito mergulharam no impasse À humanidade vem-se emancipando con 
tingamente dos seus mitos esctológicos e finalistas, mergulhando mai e mais decdida- 
mente na contingência, na incerteza e no desampato, Como dizia Ná tempos Berna 
Renuy Lbvy: “Deus morteu, Mare morreu é eu mesmo não me sinto lá muito bem. 
Segundo os pós-moderno, o projecto da modernidade ter-se-a limitado a subtituir os 
velhos dogmas da providência divina e da redenção por um seu sucedâneo laico, o com- 
plexo mitológico formado pela história, o progresso e à emancipação, Estes mesmos são 
agora ox alvos centrais da sua cíica 

É certo que as noções de finalidade e necessidade histérica têm de cair Has 
são variações sobre o tema teológico do destino que afiuem de farto ocasionalmente nos 
projectos emancipadores modernos, nomeadamente no marxismo. O mundo de hoje não 
às comporta mais, Mas a meu ver elas não são estenciais à definição de modernidade. 
Pelo contrário, aquele trajecto ant-fundacionalita que é prcisamente a caracteítica 
fundamental do pensamento moderno, O homem modermo é aquele que, na expressão de 
Hage, ubstitui as sua orações matinais pela litura do jornal. É agnóstico, mundana 
intuépido, voraz, heróico, solitário e inconsolável, Foi a sua insatisfação e inquietude 
permanentes que o levaram à afãotar os gueessivos patamares de conforto a aparigua- 
mento ontológico a que da acedendo. Sabe hoje que a história é um processo sem sujeito 
nem fim, destituído de um qualquer encadeamento causal acessivel ao conhecimento 
Sabe que as suas certezas « esperanças de hoje serão rulnas amanhã e que finalmente 
nata mem ninguém terá salvação. E contudo não abdica de compreender e agir conscien- 
temente sobre à sua circunstância. 

O mihlsmo e o a-telelogismo, não têm de conduzir ao demissioniamo inte 
Jectuat é à folia epicusista que são o pathos característico do discurso pôrsmodemo. Os 
amtigos diziam primum vivee, deinde pilosophave, Primeito Ná que viver e sô depois 
Blosofar. Não é necesária nenhuma grande narrativa sobre o curso da Hstôria ou o der 
tino da humanidade para convocar os oprmidos é exelidos do istema economico mundial 
4 ação libertadora. Basta uma teoria do valor coerente + a renovação da economia poli 
ca, Este basta é naturalmente irónico. Tiata-se de tarefas cilópica, de uma dimensão. 
intelectual incomparável com as belas de sabão e sbculos de Glosoia especlativa O que 

a riqueza? Onde se cria? Quem se apropria dela e a que título? À estas perguntas à 

tência” econômica oficial diz nada ou responde com evasávas ideológica. Uma boa teoria 
cúítica não conferitá qualquer certera antológica sobre estas questões, Mas poderá ser 
ima preciosa ferramenta para derrubar a ordem vigente e construir uma outra mais so 
ária e ecologicamente mais sustentável. Ou pode simplesmenta tirar 0 aetual sistema 
produtivo anrguico e racional do seu impasse, conferindo algum sentido é transparência 
às trocas entre os sen vários factores. Ho limite, poderá salvar a vida no planeta, inca 
indo naturalmente a de todos os pensadores metaficco 

À razão crítica cabe que trabalha sem fundações, que os seus métodos são 
discutíei, que a sua ciência é de csão e da confronto, ineusceptável de prova objectiva 
Opera sem qualquer caução epistemológica. Não busca à verdade mas tão só ser um 
tento da cansa dos esperados e dos excluidos de tdo o planeta, Sabe também que 
so a história julgará um dia do maior ou menor acerto das suas teses e que, de todo o 
modo, elas sempre caducarão naturalmente quando o campo problemático de que parti 
sam deixar de ter actualidade. Totalmente imersa naquilo que alguém já apelidou de 
“essa Imera insônia do mundo”, será uma servidora da vida conreta desses homens e 
mulheres que persistem insensatamente, na lama e no eequecimento, em edificar as. 
magníficas cidades do futuro, De lá lhes chegam os ténues talos de uma luz ambigua e 
irônica. Não há esperança, e assim mesmo eles esperam. 























Para concluir, julgo que a integração sistemática da economia mundial nos 
coloca irrecusavelmente face à essência inalterada do desafio da modernidade: o de um 
projecto para a emancipação global e solidária-da humanidade. Este desafio, actualmen- 
te, é o da libertação do jugo das relações mercantis que esmagam a grande maioria da 
população do planeta, ameaçam o seu equilíbrio ecológico e constituem um entrave ao 
pleno aproveitamento das capacidades produtivas já disponíveis. Falo aqui de emancipa- 
ção, mas não a entendo naturalmente como um avanço rumo a um qualquer futuro radi- 
oso prefigurável. O homem não ascende para a luz e não escreverá nurica a sua própria 
história num caderno pautado até ao infinito. Mas pode, em cada momento, delimitar 
racionalmente o campo das suas opções, inscritas que estão estas já sempre no desen- 
volvimento das contradições da sua situação presente. E possui ainda essa qualidade 
quase diríamos providencial de se ir forjando sempre novos instrumentos teóricos à medi- 
da que se lhe colocam diferentes e mais complexos desafios. Nunca se pôs a si próprio 
um problema de que não possuisse os elementos necessários à solução. Dividido por 
interesses antagónicos, consciente da sua radical solidão e do trágico absurdo da sua 
condição, carregará ainda assim incansávelmente o seu rochedo até ao cimo do monte. 
Como escrevia Camus há mais de cinquenta anos, “É preciso imaginar Sísifo feliz”. 
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COMO SOBREVIVER NO INFERNO wrZINO 


MEUS Amicos: 

A todos você que tiveram a boa vontade de descer a este Hosto Inferno os nos 
“os agradecimentos. 

Antes de tudo convém que fiquem informados que este texto embora apresen. 
tado por mim, corresponde em certa medida de reflecções de um colectiva de cidadãos 
do Porto que se denomina INQUIETAÇÃO, e que peridicamente se encontram para de 
uma forma ie especularem, Hlosofarem, sobre vida. 

Agradecendo o convite que nos dirigiram, consideramos para nós importante par 
ticipar nesta reflexão, tentando na medida do nosso postvel levantar algumas questões 
que fazem parte das nossas preocupações e julgamos poder eventualmente interessar 
pessoas que como nôs, tentam intervir social e politicamente, sem amarras partidárias 
ou Institucionais. 

Será possível hoje haver espaço para o sonho, à utopia? 

ue podemos nós contra as grandes máquinas de propaganda é manipulação que 
exitem a nível mundial e regional? 

Nom tempo em que toda a gente, sob as clasivdentes ordens do nosso 1º minis 
tio, passa os dia a core para que rapidamente estejamos no pelotão da frente da CE, 

















é de elogiar aqueles que páram para tentar perceber o porquê de 
tamanha pressa. 

Confesso-vos que, para quem como nós se habituou a correr 
pelo gozo de correr, tanta e louca correria nos deixa completamente 
aturdidos. 

“Que estamos atrasados” - dizem, mas que era preciso andar 
tão depressa, isso eu não sabia. 

Não sabia por inconsciência, pois bastava-me refletir sobre um 
pouco do nosso passado para rapidamente compreender o porquê desta 
situação. Percebi e digo-vos: temos que aceitar esta realidade. 

Se as gerações que nos antecederam não tivessem passado a 
vida no bem bom, no lazer, a comer e a beber sem fazerem corno, nós 
não precisaríamos de correr tanto. Mas perante os antepassados pre- 
guiçosos que tivemos, que nunca quiseram saber do que se passava, 
para além das nossas portas, resta-nos ser a geração salvadora. 

Os proletários portugueses foram uns calaceiros. Riam-se 
quando sabiam do que se passava nos países desenvolvidos, em que 
se trabalhava de sol a sol para o progresso e desenvolvimento. 

Riam-se quando se falava nos baixos salários, que nos países 
desenvolvidos eram practicados, para se poderem atingir níveis de vida 
melhores. 

Os proletários portugueses foram sempre uns priviligiados e 
agora nós é que temos que pagar a factura. 

Enquanto aqui estavam de papo para o ar, nos outros países 
que são desenvolvidos os seus iguais comiam um naco de pão. 

Aqui era vê-los no cinema, o teatro, exposições, missas, fute- 
bol, etc., etc. Nos outros países que hoje são desenvolvidos isso 
muito raramente acontecia. 

Neste país, os proletários viviam e gastavam como lordes, 
enquanto nos outros que hoje são desenvolvidos era só economizar. 

Havia também essa mania de se despedirem quando lhes ape- 
tecia, enquanto nos países desenvolvidos eram e são despedidos. 

“Entramos na CEE e temos que apanhar rapidamente o pelotão 
da frente” - dizem os nossos dirigentes. 

Não há mais lugar para os risos despreocupados e sadios que 
caracterizavam os trabalhadores portugueses. Essas energias que gas- 
tavam dia e noite em tertúlias e copos nas tascas e associações, não 
mais podem ser desperdiçadas. 

Ao trabalho e em força é a palavra de ordem. Sair de casa em 
velocidade, meter-se na infernal confusão do trânsito e dos transpor- 
tes públicos, quem parar será atropelado pelos outros, acabaram-se os 
tempos perdidos em vénia “Por favor, é você à frente, passe” - “Não, 
não. É o senhor”. Por causa deste tipo de mariquices chegava toda a 
gente atrasada ao trabalho e este país atrasou-se. 

E os salários? Os proletários determinavam o que queriam 
ganhar, as férias, os horários de trabalho que ainda por cima não 
cumpriam, etc., etc. 

E as novas tecnologias? -“Que não!” - diziam. Não eram preci- 
sas para nada, que estava aprovado que se trabalhava e produzia o 








subciente, que s6 iriam complicar a nossa vida é lançar à confusão 
mas cabeção 

Acabou-se! Chegou! Os trabalhadores portuguesas tiveram 
durante décadas e dicadas o pas na mão. Fizeram é desfizeram a seu 
elo prazer tiveram a sua oportunidade histórica e vejam o resultado. 

À burguesia, 09 capialctas, os empresários, as altas patentes 
militares e telíinca, as elites intelectuais, depois de amos + anos 
sujeitos no poder dos proltários, eciiram corajocamente e finalmen- 
te tomar o poder - por via democrática, claro - e com a simpúci 
uldade que os caracteriea, vão nalmente salar este pais 

Bem hajam! E que deus os abençoe. 














Meus Amigos 

Temos que dar uma oportunidade a toda esta gente que quer 
trabalha, e demonstrar ay mundo que os trabalhadores portugueses 
não têm medo de descer do céu em que sempre viveram, até ao 
Infermo, 

Todos sabemos que no prncipio vamos senti algumas dificl- 

dades de adaptação, nem todos irão acatar perder os privilégios nem. 

as ideias erradas do passado. Nem todos infeliz 
mente terão a força animica neceseária para enfrentar o embate duro, 
mas necessáio, com o progress e o desanvoltimento 

Como poderemos nós, habituados so conforto do céu, sobtevi- 
ver à dinâmica deste bem aventurado Inferno? 

Talvez comprando um aparelho de ar condicionado, Talvez com- 
prando um carto muito potente que nos permita fugir rapidamente, 
aproveitando as belas auto-estradas que já temos. 

Estas soluções são interessantes, poderão, por quem puder, 
ser utilizadas, mas para nós, não telvem o essantia do problema. 

Para nós, o vertadeiro problema é o da estarmos convencios 
de que o Inferno para une tem sido cempre o Céu de outios e, contra 
“iamente ao que algus idedlogos da burguesia tentam fazer cre, o 
Céu sempre lhes pertenceu e são eles os únicos e grandes responsé- 
veis pelas infernos passados é actuais em que a maioria do gênero 
amaro tem vivido 

& capacidade criativa « de trabalho de milhões de homens, 
tem sido, au longo dos séculos, subaproveitada, estragad, destruida 
em lutas é guerras sangrentas, para satisfação defesa de interesses. 
que nada, ou quase nada, têm à vey com o satistazer de valores e de 
necessidades que de uma forma hipócrita dizem defendar. 

Não podemos negar, como é evidente, que avanços houve nos 
vários campos da actividade Numana, Mas, meus senhores, os custos. 
humanos foram e aínda são muito altos e, na nossa opinião, desne- 

Hoje, aqui neste pois, assistese, é vejam que comparativa. 
mente ao mundo, muma escala pequena, à aplicação na prática do 
que acabo de dize 

Já foi dito por alguns homens de ciência, que se toda a 















Humanidade partilhasse toda a sua capacidade criativa e tecnológica, 
e a aplicasse sem fronteiras em todo o planeta, a riqueza produzida 
daria para que todo o cidadão do mundo vivesse como vivem hoje os 
chamados ricos. Acredito. 

Dirão que isto poderá ser interessante, mas que os problemas 
que se nos deparam não se compadecem com teses utópicas. 

Eu pergunto: será possível fazer avançar qualquer ramo da 
actividade humana sem análises de futuro? Na mera gestão do dia a 
dia? Numa perspectiva somente localizada? 

Cada vez mais os problemas do ser humano têm de ser equaci- 
onados à escala planetária. E todo o ser humano que não aceite ser 
reduzido na sua dimensão e dignidade, tem a obrigação, quanto mais 
não seja por identificação de espécie, de com tal se preocupar. 

É normal que os senhores e elites do poder não queiram que 
assim aconteça. O seu pequeno poder fica a nú, e grande parte deles, 
sem as carapaças onde se escondem são mesmo feios e cheiram sem- 
pre a passado. 

Mas isto quererá dizer que se analisamos ou tentamos anali- 
sar as coisas globalmente não tenhamos a noção do que nos toca 
local e directamente? Claro que não. 

Por isso pensamos contráriamente a muitos, que mais do que 
nunca há hoje espaços de intervenção possíveis e necessários. 

O sistema permite, diga-se que por pressão social e por inte- 
resse dele próprio, que os cidadãos se organizem para tentar fazer 
valer os seus direitos e pontos de vista. 

Dizemos ainda que quanto mais global fôr a nossa postura, 
mais eficazes seremos na resolução de problemas concretos e locais. 

Resistir hoje passa por, de uma forma consequente e coerente, 
não aceitar que fraudes sejam vendidas pelos senhores do poder como 
verdades absolutas. 

E para que os meus amigos não digam que dissémos algumas 
coisas mas no fundo nada dissemos que vos ajudasse a perceber a 
nossa postura no actual contexto político e social, dizemos: Para nós 
“sobreviver no Inferno” passa por levantar bem alto, e em todas as 
situações, os valores pelos quais se bateram e continuam a bater 
milhares de seres humanos. Liberdade, fraternidade entre os povos, 
solidariedade, igualdade e denunciar a exploração da opressão e a 
injustiça. 

Para nós “sobreviver no Inferno” passa por repudiar todas as 
formas de organização política que impeçam a livre e permanente 
expressão do indivíduo. 

Para nós “sobreviver no Inferno” é sem medos e generosamen- 
te, intervir na medida das nossas possibilidades e valores, todos os 
dias, na destruição dos muros e barreiras físicas e intelectuais em que 
os grandes e pequenos senhores do planeta pretendem encerrar O 
género humano. 

Para nós “sobreviver no Inferno” é, sempre que uma engrena- 
gem nos violentar, deitar lá para dentro um pauzinho e disso tirar um 
grande gozo. 











[81 de Março de 1994] 


sexta conferência 


Moderador: 


FÁTIMA ARAÚJO 


Desta vez no Ateneu 
Comercial do Porto, as Conferências do 
Inferno vêm repôr o desordem no 
espaço Ílícito (do ponto de vista sata. 
ico) do imonêncio do Bem. 

O Hal surge pela loucura 
romêntica do discurso desardenador 
ou através da abordagem histórica do 
mundo infemal em que nos desdobra- 
mos; nas múltiplas possibilidades de 
ironia abertos pela ausência dos anjos 
ma perversa clarividência sobre o brilho 
“ntrospectivo da segunda lágrima 
metoforizoda do kitsch; ou na desinte- 
gração espocio-tempora do ser em 
parcículas de des/esperança. 

Aqui, a morte anunciada é o do 
Bem, coma valor totafizane e anigui- 
lados, porque o Bem representa o 
silêncio perante a soberania do reco- 
nhecido, do senso-comum - a idolo 
gia do normalidade, 

Digamos que o Bem se const 
tu pelo sentida apropriado da polovra 
= porodigma da morte da falo. O Mol 
revela-se assim, não como pólo oposto 
do Bem, mas coma esfera exclusiva da 
próprio força via do metáfora, 





“Não arde ainda o gelo dos meus cumes?” 
F.Nietzsche, Ditirambos de Diónisos (1889) 


“Desde que, para os vivos,/estou morto, os mortos levantam-se para mim” 
F. Hôlderlin, A morte de Empédocles (3º versão, 1799) 





PRIMEIRO, UMA HISTÓRIA de deuses ou de anjos - tal como ela é relatada por Louis 
Marin que, ele próprio, cita Cícero. 

Assim, segundo a versão de Cícero, num banquete oferecido por Scopas, um senhor da 
Tessália, Simónides de Céos (lírico pré-socrático, +556/463 a.C.), no “elogio” que compôs em 
honra desse senhor, inseriu uma digressão em que fazia referência a Castor e Polux. 
Desgostado, Scopas ofereceu-se para pagar apenas metade do preço combinado, aconselhando 
o poeta a cobrar a outra metade junto dos deuses. Mais tarde, mas ainda no decorrer do ban- 
quete, vieram chamar Simónides, dizendo-lhe que dois homens queriam falar com ele. Cá fora, 
ninguém o aguardava; lá dentro, o tecto da sala tinha ruído, sepultando os corpos dos convi- 
vas. Mutilados, irreconhecíveis, estes acabaram por ser identificados por Simónides, em função , 
do lugar que antes ocupavam na sala de banquete. 

Para Cícero, Simónides inventara, deste modo, uma “arte” (ars: têchne) da memória, 
baseada numa concepção (distribucional) da Linguagem e numa trópica ( teoria da “imagem”) 
que, por seu turno, assentava numa tópica (numa articulação de “casas” /"lugares”) [4]. 

No entanto, mais do que fixarmo-nos no trabalho de luto ou de tumulização da 
Linguagem, talvez convenha referir o lapso/ corte/ descontinuidade da “fala”/ “discurso” 
que permite a própria digressão mitológica. 

Tratando-se de um “elogio”, os comentadores vêem nesse corte menos a vontade de se 
afastar deliberadamente do assunto (mesmo que com efeitos de “encarecimento” panegírico ou 
estilístico: através do artifício da referência ou da comparação com os “deuses”), do que o 
resultado de uma falha (“trou”) da “memória” que teria que ver, fundamentalmente, com a 
própria confusão (amnésia: turvação) da(s) genealogia(s). 

Obrigado a traçar a “história familiar” de Scopas, Simónides ter-se-ia confrontado com o 
enigma (fundamental) de qualquer “história familiar” e, ao fim e ao cabo, de toda a “origem”: 
tanto a de uma biografia como a de um discurso. 

Comenta Louis Marin: “La mémoire ne serait représentable que sur le fond d'un oubli 
originaire ou plutôt d'un oubli qui serait Vorigine (...): figure d'un oubli originaire, d'un 
abime de la mémoire que Vhomme découvrait en lui, comme son être même et pourtant - 
étrange paradoxe - qu'il n'avait de cesse de parcourir, dans lequel il errait en chambre, d'esca- 
ler en escalier, d'étage en étage...” (Lectures Traversiêres, 1992). 


No entanto, no lugar dessa falha (abismo) original, o que se encontra é sempre um 
morto. A falha (mistério: enigma) da origem é a da morte, a partir da qual o Sujeito (e a 
Vida), como desvio, se constituem. Ainda L. Marin: “à vrai dire, les hommes passent leur 
temps à sortir de leur mémoire par accident radical qu'est la mort. Cette sortie dure un peu 
plus ou un peu moins longtemps selon le cas. Il en est de réussies, il en est de ratées, mais 
tôt ou tard, réussites ou ratages s'effacent”. 





Desvio, assim, que é tanto o da constituição de uma “Heção” - em que o Sujeito, 
sobr essa “falha” (mort: crime) origina se estrutura -, como o da demarcação de uma fun- 
ção de "desconhecimento" ( de “méconnaissance” [Catherine Backas-Clêment]) que repõe 
constantemente o “fundo negro” (<origina: negativo) de que se constituem e em que se vêm 
“desenhar” (e"poitivar") as suas “iguras”, 

Fundo negra que, para uns, recebe a designação de inconsciente (Frei), para outros, 
oo divino (St. Agostinho) 

Se a morte é inarticulável pelo inconsciente (Freud), é porque este é da sua 
(Se)negação que, com inpensado, se constitui. Da mesmo modo, o divino não passa de um 
dos "nemes” que tefere- e procura recobrr- essa dimensão atópica, “outra”, e do Outro em 
que o Sujeito (intituconálmente) é dado e em relação ao qual, imaginatamente, se (in-arti- 
cala (Le, “articula” mal, como “heção, e sobre essa “incompletude” “falha” de origem) 

O inconsciente, assim, seria o nome a dar a esse horizonte esbatido é a essa “fuga” 
da memória apercebidos por St. Agostinho: “Porque o poder da memória, meu deus, é grande, 
excessivamente grande! Tata-se de um santuário vasto é em limite! Quem conseguiu tocar o 
st fundo? E esse poder, contudo é o do meu espírito, tem que ver com a minha natureza — 
no entanto eu próprio não me consigo aperceber de tudo aquilo que sou. O espírito, assim, 
acaba por se revelar demasiado estrito ara se contr a si próprio! Mas, a de assim, onde se 
encontra o que lhe escapa de st própio?” (Confissões, Liv. XVI. 12) [Marin] 

Mas Deus, recoria-nos Lacan, é (0) intonseiente: “Lâutre, [Autre comme le li de 
la vêstê, est la sele place, quoiquirréductile, que nous pouvona donner au terma de Vitre 
lin, de Die pour lsppeles par som mem. Dieu est propement le eu 09, si vos me permet- 
tez le je, se produit le dien - le dieur- le dire. Pour um rien, le di se fal Dieu, Et aus 
ongtemps que se dra quelque chose, Lypothêre Dieu sera là" (Encore, Sel, 1975, p.44) 

Castor e Polux, os Anjos, vêm desse lugar do Outro (chame-se-lhe Deus, o 
Inconsciente qu a Verdade) É o seu discurso - sublime, mudo-amíquila. 

Discurso do “alên”, do “outro”, d “abismo” (do “-munde”) - do que emerge em todos 
os pontos em que, ao abordar ou ao tocar tangencialmente o “mistério” das sua “oigens” ou 
os seus “istedits” (o "inominável: o que “não pode” ou “não deve” er dito), a Linguagem 
ue rompe e falha o discurso -, mas de cuja “Falha”, trabalho descontínua ou negatávo de rup- 
tura, emerge também uma concepção (nava) da propriedade do Literário (um 
“funcional” mas “aleatório”, “digresívo”, entendida e consagrada aqora coma desvio (do) 
fetivo (produto de uma “verdade” já não do “objecto” mas do “discurso” 





























Assim, se onde emerge a “verdade” o discurso mata, qualquer “ficção” (efeito catártico 
de “luto”) que venha (re-)cobrir a falha (o lugar do “in-figurável”) dessa “verdade”, só pode 
ser póstuma/fúnebre. A sua “ritualização” - aquilo que se funcionaliza depois sob a etiqueta 
de Arte, Cultura ou Literatura - procede, afinal, à constante tumulização de “simulacros” 
desse “Corpo original” (fantasmático: glorioso) mas nunca suficientemente “morto” e 
(in)sepulto. 

Compreende-se, agora, o carácter in-humano de qualquer tentativa de reatar com esse 
crime original do discurso. 

Insatisfeito com a convencionalidade oficial da sua palavra, um homem, com o seu 
“silêncio”, faz vir os “deuses” (o “in-humano”) no lugar do objecto do discurso. E, ao fazê-lo, 
produz sacrificialmente a Literatura. 

Tomada deste modo, a palavra é sempre sacrificial - porque nela se “esbanja” a perda (< 
destruição) de um objecto - e in-humana - já que ela é a “emergência”/ o “ditado” (de uma “pul- 
são”, não de um “dito”), em nós, de outrém (do i-nominável, do “estranho”, que o estrutura). 

Daí uma dupla tendência: tanto para cair em si (Nietzsche: “assim eu mesmo caí 
outrora/ da minha loucura de verdade,/ dos meus anseios de dia,/ cansado do dia, doente da 
luz,/-caí, para o fundo, para a noite, para a sombra [...]), como para levar o “outro” ao ponto 
em que ele se altera e estranha (Hôlderlin: “na morte descobrirei a vida”) [5]. 

Empreendimento mortal que para Hôlderlin e Nietzsche coincidia com o destino da pró- 
pria poesia. 

Para Nietzsche, a queda em si, esventrava o Sujeito a abismos que o “estranhavam” e 
o deviam fazer perder todas as suas amarras: só assim, desprendido dos valores da ordem do 
“humano” e do “subjectivo”, que ainda o faziam apiedar-se de si (“são precisas asas quando se 
ama o abismo”), no sujeito se poderia revelar a grandiosidade do in-humano (ou, dito nos 
seus termos, “despedaçar o deus no homem [...], e rir despedaçando”) [3]. 

Para Hólderlin, toda a soberania deve sempre “desligar-se”: ou seja, o homem deve 
caminhar no sentido do que há de mais “próprio” e “íntimo” em si, para aí se dispensar - 
recusar qualquer “entronização” ou “idolatria” quer de si, quer dos outros para consigo (14); 
deste modo, partindo-se (“olha para o alto e arrisca-o! O que é uno deve quebrar-se”: “Eu 
não sou quem sou, Pausanias,/ não permanecerei durante muito tempo/- um lampejo apenas, 
que em breve passará,/ na lira, um som”), o indivíduo abrir-se-á à elementaridade do in-finito 
(do “aberto”, no sentido de Heidegger e de Lévinas) [4]. 

Comenta Philippe Lacoue-Labarthe: “C'est au coeur même de Vétrangement ou de la 
dépropriation qu'advient, par un tour ou un trope énigmatique, Vappropriation. Mais cela veut 
dire aussi bien qu'une telle appropriation a lieu <hors de soi> (dans <lhors de soi originaire>)” 
- ou de uma forma mais precisa: “L'exorbitant est la pure transcendance de Vétant. De lã vient 
que le poême, en tant que questionner, est tourné vers Vouvert, offert à lui. Lui même ouvert 
d'une certaine façon à Vutopie, au lieu sans lieu de Vavênement. Ou dit autrement: Vacte poé- 
tique est catastrophique: rapport renversant à ce qui est et renversement dans Vétant, vers le 
néant (Vabime)” (La poésie comme expérience, C. Bourgois, 1986, pp. 89 e 99). 

A des-possessão de si, que é abertura ao exterior (ou ao mais interior: ao “in- 
findo”), estranha: desorbita-nos, faz-nos sair de nós e, se não sermos, pelo menos darmos 
lugar a essa coisa outra (vaga, in-finita) que, em relação a nós próprios e aos outros, nos 
“estranha” e que “estranhando-nos” nos encaminha no sentido do “mistério” (“ignorância”) do 
que são os “outros” e do que os “(in-) diferencia”. 

Tal “estranhamento”, desfiguranos. Com a máscara, quando cai - assim como o(s) 
rosto(s), as várias maquilhagens de “identidade” possíveis -, não nos vem a “nudez” de uma 
face que seria a “verdadeira” ou a “legítima”, mas esse efeito de significante (Lacan) em que, 
“sujeitos” à linguagem (<força/energia) do Outro, episodicamente surgimos. 

O Sujeito não é, de-monstra-se. Quero eu dizer: ocasionalmente surge, no local em 
que se abre, des-identifica, desfigura e presentifica como monstro. 

Se ela for em nós, como a instância/ emergência do que a funda (Deus, o Inconsciente 





como nos altera difere tocna impossiveis) 
E talves seja seo que resido, ao fim e ao 
sho, à experiência In-humana da poesia 
Lacoue-Labarthe, de novo: “le langage est 
de liou de [Unheimliche (..). Ce qui 
ttranges Fhumatm, autiement à, qui en 
déplace Vumain, quelque chose méme 
penttátre, e retourme dans Uhomne, qui 
exgulse de Ehumanité (. La pobsie ai 
ent lá cá cêde, contre tuute attente, le 
langage” (ope. pp. 72 e 74) 

À Úinguagem, na poesia, afeta-nos como 
monstrnidade 

Não só manifesta, faz passas, dá passagem 
ts à estranhesa, que então em nós se revela 

da passionalidade, como deforma, amplia 
bica, angulasiza ou reduz o nosto comportamento, fazendo de nós, no espaço em que somos 
por ssa tencão percoódos, monstros 

Mutantes é o nome que damos às formações instant 
modo produzidas. 

Reiormulando sinda Lacan: confugações do impossível. 

É assim outra à leitura que propemos do apólooo de Simênides, 

Na nossa interpretação, a invocação dos “deuses” não vitara tanto provocar a sua vinda 
anjos” nem sequer se poderia considerar “exterminadores”), como aestralar a sua ausên- 
eia: ea, sim, "aniquiladora” , quanto aos seus efeitos, mais “implosiva” do que “explosiva” 

Rarificar 0 absoluto, fazer o vazio, marcar bar à não-vinda, constturiam formas de 
provocar a “catástrofe” (monstruosa) de um duplo sacrificio: tanto o de sl que permite que o 
Sujeito se "des-came reque é por im Se apresente como mecânica/engrenagem do Fantasma 
veja-se o “santo-obscuro” de Joel-Peter Witin), como o dos outros, que lhes dá a palavra 
(neste cava, seriam 06 "martos” a tedistibui-se 0 seu próprio lugar no discurso) e possibilita. 
ma sua 2º (cin-humana”) vinda (agora, o Halloween dos subúbios ensaiado na foto de 
Diane Ardus) 

Dizer sto, aqui, consiste em afirmar que, para corsponder ao seu fnchumano destino 
fe não “missão” ou “sentido”), cada geração não sô, de facto, é a derradeira, como tudo 
deye fazer para que seja sempre, também, a última (5] 

Toda a palavra, terminal, deve sempre brotar de um 











e, em devi, trânsito, desse 

















(30) futuro. 










































Se babxar um pouco o volume do seu receptor, (Jormalmente 
(modulado a partir de registos infernais, sobrecarregado com fórmu- 
das e planos de composição repetidamente caêticos e inconclusios, 
vai começar por pedir um pouco de ordem, 

O que é especifico desta ordem, e ruptura com à sua própria 
ientiade. A Unguagem já não consegue dissimular todas as suas 


falhas, as suas perdas. Somos reféns no limite da sua aparência, do 
seu disfarce já sem segredos, apagado de todo o sentido. É preciso 
encontrar à ilusão, mas à sua soberana j não se presta o caio 
il que teima em manter intactas as regras do jogo 

Haverá aínda algum lugar, que habituado à sua condição de 
inabitável e desconhecido, nos deia o previlágio de uma paisagem 


PE nrians 


[8] Andicas Amar Soho Pee 





Quando o silêncio recupera 0 seu estatuto, inverte-se o pro- 
cesso pelo qual somos conduzidos à emitir sensações e a construir 
imagens que na sua estrutura oferecem ainda alguma resistência à 
introdução de coordenadas para uma outra e nova viagem. Durante 
essa viagem, desliga-e 0 piloto automático - coma prslongamento do 
po e da sua memériainteaicial - e depois simula-e, ou esconde 

se, o buraco que nos sobra na cabeça. Dave ser impossível despojar 
totalmente um corpo, a matéria empírica, o modo como ele seduz os 
seus objectos, o modo como particuacia e conduz a suas ideas 

Tentemos de novo. À consequência imediata desta pequena 
operação ou cirurgia é o desenvolvimento de um fenômeno de apai 
qões é desaparições Constantes no cérebro cuja informação debitada 
desconhece a sua rigem. do constatar à inexistência de um espaço 
figurativo, serà evacuado pela ideia de retorno à possibilidade das 
anunciaçõs, Vai perguntar a que distância fica o Paraiso? 

Como o legado da Inferno chega sempre atrasado à cerimônia 
que permite desvendar uma entrada que lhe é fatal, essa via de 
transcendência vai ser interrompida - coma um curto-cicuito - por 
uma voz que diz ser imporsivel fixar a imagem do movimento A rev 
lação fazer-non-ia desaparecer. 








[BI pieces Berthet 





O seu objectivo agora, & trabalhar um modo de demot, a 
superficie que separa de uma palsagem sensorial mais ordenada do 
ponto de vista de uma deslocação espáco-temporal. Uma espécie de 
SCAPELAND, uma fenda que nos projecta na figura do viajante 
oves, uma consciência que procura arientar-se para novas e inasgo- 
táveis representações. Come à que se chega ao Paraiso? 

Dentro de um caro, à velocidade do som, o condutor pára 





apenas pelo prazer de observar. O que prevalece desta relação comum território ainda desocupado, é 
a sua capacidade de decifrar e construir nele novos edifícios. 

Dentro de um carro, sem destinho nenhum, o condutor pára para meter combustível. Depois 
de atravessada a fronteira, tem autonomia para muitas viagens. A que distância fica o Paraiso? 


[4] Laurie Anderson 


O paraíso é um lugar indestinado porquanto desconhece a sua face, a sua paisagem primeira. 
É a melancolia de todas as paisagens porque o seu universo tem a faculdade de criar situações de 
(in)dependência, uma certa forma de prazer cujo conhecimento se atinge pela repetição da experi- 
ência do inatingível, de um vazio que se procura a todo o custo preencher e que dá origem a diver- 
sas analogias, quase sempre contraditórias. O resultado dessa performance, ou apelo ontológico, em 
que o efeito da amplitude das propriedades de representação se sobrepõe à depuração e 
descodificação dos resultados da sua linguagem, é manifestamente incapaz de quebrar o compromis- 
so com valores decadentes, incomunicáveis, e incapazes de formular novas relações com o Universo. 

O Aqui e Agora do paraíso, é sempre a descontinuidade do 
tempo-da-vida-real. Esse outro espaço, aberto a todas as interferências e passível de ser modulado 
por sugestões pré-existentes, pode destruir ao mesmo tempo, a possibilidade de uma descoberta 
interior cujo limite se estende muito para além do sujeito. 

Ao sermos confrontados com essa situação, subamos de novo o volume do nosso receptor. A 
cabeça. Cabeça de Rádio. Ego-ritmo no centro da forte tempestade da vida diária. Reconstituição 
cognitiva de um dispositivo que procura a sua ressonância pela possibilidade das evasões. Scapeland. 
Faltam 10 minutos para o paraíso! 


[5] Kraftwerk 
Steve Beresford - David Toop - John Zorn - Tonie Marshall 
Christian Boltanski 
Telefone - Voz Humana 


Estou a falar da auto-estrada 9 do leste americano, em direcção ao deserto. Calor insuportá- 
vel. Durante a viagem encontrámos alguns coiotes a quem fomos enviando telegramas. Quase todos 
sem resposta. 

Pusemos o volume no máximo. Um despiste logo a seguir. O homem saíu do automóvel e 
seguiu caminho a pé. Estou aqui há duas horas. Quanto tempo é que falta? Porque é que não dizes 
nada? 


[6] Material - William B ough 
Christian Marclay 
Jacques Rebotier 


Como é que se identifica o paraíso? Como é que se procura a luz, sem a sensação da impossi- 
bilidade de fixar a imagem de uma imensa ausência? O que está ausente, atrai-nos pelo seu poder 
evocativo, sobrevive ao apelo que é lançado no espaço. Pequeno sopro de ar que visa atingir o cen- 
tro de toda a actividade. Rádio. Rádio-Actividade. Transmissão ao vivo. Coração Hi-Fi. Onde estás tu? 
Onde estamos nós? 


[7] Raving nati 
Laraaji MB 


Tenho a cabeça ligada ao computador central. O trajecto das imagens mostra-me o centro da 
ilusão. Aproxima—me outra vez do espelho. Uma história fotográfica que acaba sempre da mesma 


maneira. Hoje, tesolv converta a fase terminal da transmissão destes acontecimentos. Substitul a 
imagem pelo som. 

O modo coma atravês dele me projecto e increvo os meus desígnios, depende em última ins- 
tância de um anulamento abeoluto, mas sobretudo de una disponibilidade onde se encontra sempre 
duma saida é uma entrada livres. À “álma gasosa”, como diz Novais, nasce da afecção do ar pelo 
som. Esse momento único, diz-nos que quanta mais perto estivermos do vaio original. mai iene 
sa terá a nosra existência, memos ambiqua serê a localização da fiameisa entre o espaço sideral e o 
vácuo, onde o som nã se propaga. Este estado de inércia pua, este pequeno gesto, sem dimensão 
aparente, é a primeiro dos Fenómenos à amunciar o paaiso. Toda a inércia, tl como o movimento, 
provoca colisões e acontecimento. 

“O Bater de asas de uma bodholeta em Nova Iarque pode provocar um tufão em Pequim?” (1) 


[8] jeiner Gosbhele 





Telefone - Voz Humana 


Pas amou... Pas amour ti 
Se eu estiver aqui deitado, o som propaga-se a uma velocidade maior. Deitado e não de pé. 
Faltam 10 minutos! Fo isto que me disseram! Mas não acontece nada que seja claro 
Estou à espera de um sinal, de uma resposta. Em que tempo estamos? Para saber o quê? 

Boda se trocas o sentido das frases? 

Pode-se desconstruir a ideia inicia? Pode-se pedir uma canção?.. 


[9] stexendah. 





Errol Morris Film = The Thin Blue Line 


- Agota aqui chegados, reparou se atingimos alguma conclusão? 
egarou se estamos sentado, se dstinguimos alguém ou alguma cosa, na penumbra? 
= Noto. 

— Assim estamos nôs, Sempre à espera de alguém ou de alguma cosa que nos tome pela mão. 
— À que distância fica o paraíso? Quanto tempo falta? 

— Não dizer nada. Não perguntar Não fazer, 

= Mas como 

— Exactamente, por at. 
= Não percebo! 

= Como vislumbrar o que permanece escondi sem iniciar qualquer tipo de acção? 
— Estavalhe a perguntar. 

— Como é que chega à pintura, a trabalho final de um quado, sem lhe conhecer a luz? 

— Bela expecência? Pela senslilidade? 

- ..que nascem primeio & observação, não é verdade! Da inércia da observação! 

= Porquê inércia? 

— Borque não é preciso empreender nada. Para pestoter a distância que nos separa das telas, basta 
olhar em frente. Permanecer aberto 4 sua história. Qualquer cosa mais seria como que um ruido 
ensurdecedor, uma distracção ireversível. 

— Hum. .Hum... Mas ainda muito poético 

= Perfeito! 

— Começo a. 
— Está a perceber agora? 

— Estou a ouvir. Estou a ouvido! 
- E um princípio! 

= Substitua agora o nome. 


























- Espaço! 

- ...por um objecto. 

— Porta! 

— Côr? 

- Azul. 

- Porquê essa, de entre todas? 

- Por causa de si, do modo como abriu a porta. 
- Quer dizer que... 

- Schhhhh!... 


[10] perek Jarman - Blue | 








Boca tapad 
Não, Primeiro olhos vendados. À boca apada dpois, 
Olhos vendados agora. Escuro. Escuro total Deitado. 
Mão dizer nada. Esperar. Ai deitado 

Shâncio, 

A boca tapada agora, Esperar 





= Quanto tempo falta? 
=10 minutos! 
- Sfêncio 





Temos Joia Fer 
Voz Of João Res, Margarga Marinho é José Vainstein 
Jo “An eo de Ati Touca 
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Armonauts”, ECM Recorde 


8] sterelab, Packs Romantic Mind, "Transient Random-Moise Bust With 
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[AO perek Jarman Film, “BLUE”, Mute Recois 








ktsch e. 
Ideologia 





No seu livro A Arte do Romance, de 1986, Milan Kundera, depois de Hermann Broch e Adorno, 
tenta analisar um fenómeno cultural que hoje se teria tornado dominante: o Kitsch. Com este termo, 
Kundera não designa apenas um certo tipo de objectos de mau gosto. A sua defenição é bastante mais 
lata, e que tem um alcance muito mais importante. O Kitsch, escreve Kundera, é a “necessidade de se 
olhar no espelho da mentira que embeleza e reconhecer-se nele com uma satisfação comovida”. E 
algumas páginas mais à frente podemos ler: “ A palavra Kitsch designa a atitude daquele que quer 
agradar a todo o preço e ao maior número possível. Para agradar, é necessário confirmar o que toda a 
gente quer ouvir, estar ao serviço das ideias feitas na linguagem da beleza e da emoção. Ele faz-ros 
derramar lágrimas de enternecimento sobre nós próprios, sobre as banalidades que pensamos e sen- 
timos (...). Dada a necessidade imperativa de agradar e de ganhar assim a atenção do maior número 
possível, a estética dos “mass media” é inevitavelmente a do Kitsch; e a medida que os 'mass media 
rodeiam e se imiscuem totalmente na nossa vida, o Kitsch torna-se a nossa estética e a nossa moral 
quotidianas. Até uma época recente, o modernismo significava uma revolta não conformista contra 
as ideias feitas e o Kitsch. Hoje, a modernidade confunde-se com a imensa vitalidade mass mediáti- 
ca, e ser moderno significa um esforço desenfreado para estar em dia, estar conforme, estar ainda 
mais conforme que os mais conformes. A modenidade vestiu-se com uma indumendária do Kitsch”. 

Seria talvez possível destacar aquilo que nestas afirmações responde pura e simplesmente às exi- 
gências da polémica, ou mesmo da provocação, e não faltará quem se apresse a mostrar que elas descre- 
vem com demasiada ligeireza realidades complexas, ou que simplificam excessivamente as análises que 
Adorno fez do que ele designava como “a industria cultural”, análises, aliás, também elas consideradas 
muitas vezes esquemáticas. 

Mas se quisermos aceitar o desafio de Kundera e prolongarmos a lógica das suas palavras, teremos 
de nos fixar em três elementos, três características, desta dimenção simultaneamente estética e moral em 
que estaríamos cada vez mais mergulhados - a dimensão, portanto, da modernidade. 

A primeira características seria a circularidade, o fechamento, a lei do familiar: o Kitsch conforta, 
reforça aquilo que nós já somos, confirma a identidade. O objecto está diante de nós, mas é ainda de nós 
que ele fala, e é para nós que ele reenvia, devolvendo-nos a imagem que encontrar nele. A modernidade 
consagra assim o triunfo a previsão: o que quer que aconteça está desde logo incluído num horizonte 
transcendental de todo o acontecimento possível, de toda a apresentação ou representação, horizonte do 
reconhecimento, cada vez mais exaustivamente calculável. 

Em segundo lugar, quando Milan Kundera nomeia os “mass media”, ele sugere uma segunda carac- 
terística: o privilégio da presença à distância, da tele-presença. O Kitsch seria a manifestação estética 
deste modo de o mundo se apresentar, isto é, e invertendo a definição de aura feita por Walter Benjamin, 
“o eco da aparição de algo próximo, por mais longínquo que possa estar”: não há nada mais Kitsch, e mais 
moderno, do que a televisão, esse dispositivo através do qual, nas familiaridades dos nossos interiores, o 
mundo inteiro nos é oferecido. 





A terceira caracteristica da modernidade que vestiu a indumentária do Kitch está pressuposta no 
o foi dito; é a negação da temporalidade, Nasua forma moderna, "Htschificada”, o objecto não conhece 
contra temporalidade que a da circulação, a anulação do valor de uso em valor de troca. 

Resumindo, o triunfo do Kiach pode ser deduzido a partir da análice de Water Benjamin fez ds 
pobreza da experiência na modernidade Porque o Hitsch, dste ponto de vista, é o que nos dispensa da 
Esperência do outro; É o que nos torna tudo reresentável, poupando-nos à experiência da distância: é o 
que, tornando tudo simultâneo, suptine a experiência da temporalidade. 

A relação do Ktsch com à modernidade inaugurada pelo romantiemo fot analisada de modo exemplar 
o Herman Broch 

Segundo o escritor vienense, a ápoca moderna é marcada por uma frtssima tensão entre “bem e 

“mal, Esta tensão subjaz também à are é em arte o mal, diz Broch insistentemente, é representada pelo 
teh, Nas suas próprias palavras, "a Eitch é o mal no sistema de valores da arte. O sistema-kisch põe 
aos ses adeptos o imperativo: “az um bel trabalho”, enquanto que o sisteiaarte poe no seu vértice o 
imperativo ético: “Faz um bom trabalho”. 

Se a história do mundo, diz och noutra ensaio, é substancialmente produto da acto ético, aquilo 
que é formalmente, sensivelmente apreensve é o resultado estético desse acto. Mas aonde quer que o is- 
tema tenda a fechar-se e a tornar-se impermeável ao acontecimento, a produto degenera em Kitsch, st é, 
em instância com fim em si mesma, orientada para a beleza e o efeito, Ito permite identificar no Etch um. 
fenêmeno Ligado à reprodução e à initação, indiferente zo conhecimento. 

Quando Broch nos vem dizer que o Kich é mentira na arte, tesponsâve por representações. 
lsificadas da veslidade ou, nos seus próprios termos, a inversão entre o momento ético « o estético, o que 
de dissoiáve entr o Ktech e à ideologia. Fiamos aqui em ideologia no sentido de 





















Ientfcando no Kitseh uma instância orientada apenas ara a “beleza” e o efeito, gaia à reprodu- 
cão e à imitação, Brock adverte que o Kitsch é indiferente so conhecimento e é sempre subjacente à 
influência dogmática do que já fr É na utilização de materiais prê-fbricados que ce crstatizam os “cchêr 

Quando Darthes afirmava que a expressão “diologia domirante” é um pleonasmo porque a ideologia 
é sempre a ideia enquanto ela domina, o que ele ininuava era preciamente que toda a diloga se cristal. 
ava em manifastações Kituch. E, neste aspecto, ninguém foi tão longe conto os tegimes totalitários: há um 
Fitch comunista, tal coma há um Kite nas, ter foi um entusástico adepta do Etch, que fa vivido 
sa Alemanha nas sob a forma sinistra do Hitec do sanque. 

Quem primeiro se apercebeu do perigo das grandiosas encenações do Ktich nazi (ápicamente repre 
sentados nos Bim de Leni Riferathal) foi Walter Benjamin, que no exi lançou, juntamente com Brecht 
a mas avisada das palavras de ordem; “À estetiação da política, é necessário opor a politização da arte”, 
Eta fêrmula quisemática aproxima-se incentestâvelmente da observação de Hermann Broch de que o iteh 
Famesponde a uma inversão entr o memento ético e o mamento estético no sistema dos valores da arte. 

Se o elemento dogmático deve ser considerado o mal de todo o siste de valores, sea arte não se 
“eve deixar dominar pr qualquer influência exterior, porque não deduzir que toda a arte e tendência repre 
strta o mal? Antes de tirar essa conclusão, há que tomar algumas precauções. Não se pode de facts afirmar 
ce toda a arte de tendência seja tech, aínda que seja uma caractaístia do sistema de Imitação (neste 
caso, representação precisamente pelo Ktech) a de subordinar-se à tendências extraartísticas é ainda que 
seja inegável que toda a art de tendência carta intensamente o sico de car no Kisch. 

Talvez o exemplo de Zola, dado por Hermann roch, sirva para esclarecer esse ponto, Broch refere-se 
a Quatre Evangiles, onde Zola expõe às suas convicções socialistas e ani-clericais. No quadro de um tomar 
ce aaturalcta, ilustra-se aí uma condição abiolutamente utópica, uma condição que jamais se poderá in” 
auras, nem mesmo depois do triunfo duma sociedade sem classes. Meste procedimento, Vê Brch, por mais 
longe do Hitsch que Zola posta ter extado pessoalmente, os perigos que derivam da penetração de um sst 
ma estranho na esfera autônoma à art, e constitui um exemplo de como o elemento dogmática age no 
interior do sistema de valores. Zola teria, deste modo, tado o principio da utopia autêntica que por 
definição, deve poder ser projectado numa distância infmita, e teria asim submetido o principio do “bom” 
trabalho do artista ao pencipio do “belo” trabalho. 











séti ma, 
conferência 


[7 de Abril de 1994] 


MODERADOR: 
JOÃO PAULO MONTEIRO 


O inferno chegou a Abril já bem sasonado de 
vaticínios e pronunciamentos intemperados. 
A 7, foi a vez e a palavra de João Bernardo, 
Anselmo Pereira de Freitas e José António 
Afonso. O primeiro mesmerizou a assistência 
com as suas sínteses brilhantes e arrancadas 
demolidoras. Os outros dois encantaram-na com 
subtilezas e ironias corrosivas. 

Bernardo é um conhecido ensaísta pós-marxista, 
com uma carreira de conferencista no Brasil e numerosos 
volumes publicados nesta branda pátria que o expulsou da 
Universidade nos anos 60. Até hoje, felizmente para ambos. 
Falou - com veemência e paixão correspondidas — de alguns 
problemas centrais das relações de produção na sociedade 
tardo-capitalista mundial. Anselmo, docente universitário, 
desconcertou tudo e todos com a sua verve desconstrucionista, 
desmistificando ferozmente os discursos político e mediático com 
um estranho composto de rigor científico e provocação pura e 
simples. Afonso, docente e investigador de ciências sociais, desdobrou 
pacientemente a sua toalha de utopia comunicacional sobre a relva 
deste nosso fim de século de todos os perigos e disfunções. Mas a 
paisagem de fundo é de anomia e descaraterização cívica. 

A sessão prosseguiu com as vigorosas interpelações dos do 
costume e de mais alguns ainda valha a verdade. Ao que se seguiram 
réplica e tréplica condizentes até um pouco além da hora da gata-borralheira. O 
moderador portou-se à altura distribuindo falanças e calanças equanimemente. 














Discursos, 
figuras e 
retórica 


por 
Anselmo P. Freitas 
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Agostinho, À cidade de Deus 





LINGUAGEM E MUNDO 


[O DOENTIO] 


»)) A REALIDADE HUMANA podia ser definida como a configuração 
discursiva do ponto de vista da sua aparição no espaço/tempo das consciências. 
O que cada discurso - ou interacção de discursos - torna visível em cada 
momento: eis a realidade. O que não tem nome não pode existir, e se o acto 
criador primordial consistiu numa denominação como que assinalou, desde o 
início, a única potência paralela à própria divindade: a linguagem. Mesmo 
nomes como “matéria”, “coisa” e “inominado”, que pretendem dar conta da 
impossibilidade ordenadora não deixam de ser denominações e, conse- 
quentemente, ordenações. Essa potência da linguagem na criação dos mundos é 
de tal ordem que gerou até a necessidade linguística de estabelecer conceitos 
que dessem conta da distância que vai dos conceitos à realidade, distância que, 
precisamente, só deverá aceder à existência após a criação do conceito. Assim, 
em política, o país real só apareceu para efeitos retóricos com o seu conceito. 
Efectivamente, o discurso que se estabelece como dizendo o país real procura 
anular-se como simples discurso, i.e., como possibilidade de falsidade, 
artificialismo e aleatório, ou, por outras palavras, procura ser a VOZ da coisa e 
não a sua tradução ou descrição. 

A procura dessa garantia de neutralidade, logo, objectividade, era a 
razão pela qual os antigos sábios e profetas afirmavam que não eram eles mas 
antes o deus que falava através das suas bocas. Na era positivista, o deus foi 
substituído pelos “factos” e os oráculos adquiriram forma televisiva. 

Apagar a subjectividade e a relatividade da enunciação na máxima 
metaforização dos enunciados: eis o objectivo de toda a produção retórica 
intencional. Assim, não só o discurso comporta figurações como é, ele próprio, 
uma figura, pois que “a linguagem é elipse” (Sartre). Se tal objectivo é 
conseguido (pelo menos para as consciências) temos a figura da sinceridade, 
razão pela qual a sinceridade pode ser entendida como o grau extremo do 
retórico, pois consiste na arte de enganar enganando-se a si próprio. Posto isto, 
acrescente-se que se a justiça é muitas vezes visualizada de olhos vendados não 
o é em nome de uma suposta objectividade - totalmente subjectiva, aliás, como 
o demonstra qualquer inquérito histórico - mas antes porque não é possível 
mentir com eficácia sem recorrer a uma certa cegueira, isto é, a uma sinceridade. 

Na complexidade das relações entre os discursos há pontos de saturação 
ou de impossibilidade interaccional. Assim, os discursos possuem zonas de 
transferência, razão pela qual, no terreno do concreto ritual a comunicação 
social tem servido de catalizador, mas, como cada discurso tem as suas regras 
próprias, determina também mundos próprios, pelo que a investigação e 
complexidade do real são postas de parte em nome de tal estreiteza. Assim, não 
só os discursos são, em si mesmos retóricos, como o seu cruzamento incessante 
gera, continuamente, inúmeros e insuspeitados efeitos desse tipo que, por 
vezes, anulam mesmo os que lhes deram origem. 

Conquanto revelam de diferentes estratégias de invenção de efeitos de 
pseudo-verdade, os discursos estabelecem, ora relações de convivência 
relevantes de uma certa dependência mútua de base essencialmente material, 
ora relações de hostilidade, sendo que, em qualquer dos casos, a determinação 
em última instância se faz em função da economia retórico-discursiva. Nesse 
sentido poder-se-ia afirmar que o mundo político e informacional e, em geral, 





toda à realidade não natural naturaizada, é apenas um estado de cosas 
tetôrico. Ascim, por exemplo a que são hoje o conceito de patrimônio e as 
prácicas que lhe estão conectadas depende do jogo de forças dos discursos. 
científico, político, econámico , last but not eus, do pathos comum. 

Um problema de sempre, é que cada discuto se quer assumir como o 
discurso e, nas lutas e colaborações que dt se seguem, toma forma cada vez 
as epurada, à técmca retórica. 


A RETÓRICA 


IA DOENÇA] 


9) NOS NOSSOS DIAS, em que, ente outros, a discurso mediático « politico 
se cruzam, o primeiro tende a assumi-s como teoricamente mais relesante, na 
medida em que, cada vez mai, a mobilidade informacional tender a substitui 
ae à mobilidade meta e à atomicação do social. O mundo da comunicação 
social e das novas tecnologias» no seu sentido mai ato - tende à assumír-e 
como preponderante porque, como as regiões é as flosofis, se aávoga o 
direito de estabelecer uma novissima ontologia, outorgando-se o poder de 
assinalar. em última instância 0 que pode e deve existir e and as condições e 
modalidades da tal existência. 

Neste particulas, a actual configuração de potência própria do quarto 
poder assinala a supremacia dos intermediários, da mediação, o que, 
ectranhamente, traz consigo tum estranho sabor a dialéctica hegellana é à 
ane anciação religiosa, Tenda como matéria prima inesgotável infinito de 

massa informe dos inetintos e opiniões na 
meditico tende à neutralizar, na vida é nas 
consciências, a sua lógica atomista e quantitativa a tornar necessária a sua 
mediação a todas as discursivades, como é o caso, ente outras da grctica 
política. É esta à razão pela qual se prestam serviços mútuos, embora oe 
interesses sejam. por vezes, antagôncos, É que, como já foi assinalado pela 
investigação sciolêgia, a político a o mecháic têm em comum ua lógica de 
caça à caça às audiências, que é como quer diz, às consciências, ou, como 
ditam os antigos, de almas À metáfora pode até aplica-se já que astamos em. 
ambientes infernais - ao próprio demónio cuja estética espectacular faz muítas 
vezes esquecer que na sua essência, e até pela sua etimologia, o diabo & 
principalmente um dilacerdor de conciência e um caçador de almas, isto , 
um monstro de teórica, ou, se nos é permitido considerar que Roma não é à 
“capital do diseuso” mas apenas mais um “discurço capital”, um virtuoso da 
retrica, 
O grande crime de Lcier é preito não esquecéo, o ter colocado à beleza 
acima da veado, o que logicamente, equivale a preferir a retórica à dialética 
e à negar o postulado de uma ide possível, ou seja, a existência da verdade 
Aliás, não eria de admirar que tivesse sido o demónio a flar pla boca do 
governador tomano quando, no intertogatóri ao flsofo da Nasaré, lhe atirou 
ou aquela famosa pergunta à qua 0 milhares e rílares de anos de existência 
coke a tera do famoso Sapiens Sapiens ainda não souberam dar resposta. 
Além do mais, a arte demoníaca do enganar é, como dica o Estrangeiro à 
Testeto num dos diálogos platónicos aparentada com a ate de criar imagens, o 
que faz do dino o patrono ds publicitários e do Inferno um ninho de crxtivos 




















Criativo é também o mundo multimédia que, não fazendo justiça à sua 
designação, se assume não só como mediador, mas também como intérprete e 
criador da realidade. Tal processo não vai, naturalmente, sem a criação de 
modalidades de enunciação próprias, razão de algum mal-estar nos emissores 
políticos, que, de repente, se viram obrigados a aparecer segundo uma lógica de 
mostração e voyeurismo descoincidente com uma certa contenção e horror à 
transparência que o discurso político comporta, como também todas as 
retóricas, embora a diferentes níveis. 

De qualquer modo, é sempre possível assinalar a permanência das 
figuras e, com ela, dos procedimentos que já os clássicos gregos e latinos 
advogavam quer para ser caçador segundo a arte de enganar, quer para não se 
ser apanhado segundo a arte de não ser enganado. É de algumas dessas figuras 
e procedimentos que iremos tratar a seguir. 


RETÓRICAS E FIGURAS 


[OS SINTOMAS] 


»»)) NO FEDRO, Sócrates define a retórica como a “arte de conduzir as almas 
pela palavra” e, mais adiante, como a capacidade “de fazer passar os outros, 
insensivelmente, de semelhança em semelhança”, de aparência em aparência 
através de um sistema de montagem que- e será este, em nossa opinião, o 
sentido da expressão “insensivelmente” - adormeça a consciência crítica. Ora, 
não é este mesmo processo que está na base quer do discurso mediático nos 
seus diferentes avatares quer no discurso político? Na informação, por exemplo, 
a pretensão básica não é fazer-nos crer na igualdade entre o mundo apresentado 
e o mundo real, e, consequentemente, entre aquele e a verdade? Não se 
pretende também, na publicidade, fabricar uma suposta igualdade entre o 
consumo e felicidade, entre ter e ser, e mesmo entre consumir e ser-se normal, 
ou, pelo menos, entre consumir determinado produto e pertencer a uma classe 
ou grupo e, por essa via de sacrifício e libação, aceder a uma existência hetero- 
proposta baseada na ilusão do convívio real com o humano quando se trata 
apenas do usufruto dos objectos? Anular o sujeito para lhe substituir o objecto: 
eis a necessidade comum às retóricas política e mediática; fazer crer que a 
liberdade consiste apenas num direito de selecção do que está já, potencial ou 
actualmente, contido na lógica discursiva e, até, que tal lógica é absolutamente 
necessária à vida, ou que é mesmo a própria vida: eis mais duas semelhanças. 
Neste particular, é interessante notar o uso do animismo e da 
personificação na publicidade e em àreas transdiscursivas. No primeiro caso, e já 
para não referir toda a panóplia publicitária dirigida ao consumo infantil, 
assinale-se a singular sequência de matizes valoritivos do produto automóvel. 
- Inicialmente, e talvez porque a arte de manipulação ainda não estivesse tão 
desenvolvida, ou a sociedade industrial não tivesse ainda segregado quantidades 
industriais e economicamente rentáveis de solidão, ou por outras razões 
quaisquer, a promoção de tal produto assentava na ênfase das características 
ligadas à máquina e que podiam ser expressas em termos númericos, de 
potência e eficácia, ou outros que tais. Posteriormente recorreu-se cada vez 
mais ao animismo - facilitado, numa das suas versões, (o automóvel como um 
ágil cavalo) pela coincidência histórica e ciêntifica do meio de transporte e da 
medida da potência que, imediatamente, origina um efeito de familiaridade e, 
logo, de simpatia que nunca pode estar conpletamente ausente na publicidade. 


Neste caso, o célhe slogan “Pot a tiger on your engine” fez história, A parti dal, e incenivelmento, o 
animiemao foi codendo lugar à personificação. Produto depusado, à personificação obriga para ser eficaz 
não apenas ão estudo da psicologia, mas também dos valores e processos de mudança cltua, dei que 
a Sóecates do teleido ddlogo expressou quando referia que é sobretudo a propósito das coess em que 
não há consenso universal, ou seja, a propósito dos valores, que a ate oratótia se exerce, Neste sentido, 
+ apar de a teórica construir uma aut etabelacida e minar, ela é sempre, em simultâneo, uma ate 
do circunstancial. Uma das definições que Aristóteles dava do retórico apontava já para essa 
caracteristica, quando afirma ser ele “o que é capaz de interligar o que mas persuasivo em todas as. 
tcunstâncias, sem nada omitir”, definição muita idêntica à que, em alegoria, Fatão dá do político no 
diálogo do mesmo nome, onde este é apresentado como um hab astesão de equilirios e consensos, 
embora at se proceda em função do ideal e, portanto se trate do político sério, do politico 
sovermador a que se compreende, als, numa época em que a visibilidade da aeção política e a faca 
proliferação das mediações não permitiam facilmente as dessjurcamentos ante & pensado, 0 dito é o 
efectuado, 

Has a nossa é uma época de neveito é faca visibilidade, e assim, face do vaio e à ausência de 
projectos colectivos e convencionais, já não é só a cão e o gato que podem substituir o humano mas 
também a própria máquina, e mesmo com mais vantagem, pois, além da obediência cega que, nas 
relações de poder, é cempre factor de felicidade, apresenta um grau de perfomante humana 
multapassável, O automóvel, por exemplo, rivaliza com o cão no que respeita à fedeliade, « não seria 
de espantar se de Futuro e uma vez assegurado por outros meios o acompanhamento dos imisais, a 
velho ditado sobre quem é melhor amigo do homem tvesc inaliente de adaptar-se à era tecnológica. 

A núvel político, o animismo e a pessoniiação têm um longo historial. Basta rec a visão 
medieval da lie investigação como atesmo, ou, mas recentemente, a visão popular do comunista como 
dsménio, papão, e homem mau, ou então à ainda mais recente identificação de realismo com 
pessimismo, deste com a má vontade, desta com à inaeção, da inaeção com a incapacidade da 
incapacidade coa a falta de criatividade, desta com a impotência, e, finalmente, da impotência com o 
Velho da Restelo, igura histórica cuja interpretação ficará definitivamente esclarecida com as apotações 
dos fnssimos analistas políticos de brilhante e und inteligência 

Quanto a outos casos mui difundidos, james permitido referir um slogam do presente + do 
futuro: “amigo do ambiente”, Lugar comum é clichê do discurso político - embera soh outras formas 
concopeuais, já que, aposar de tudo, é necesario fase crer que es políticos, e principalmente os de ata 
ema, sendo pessoss comuns, não são pesioa comuna clichê, iziamos da poltica, e pela qua se faz 
Jima cedência estética à ciatávidado humana, pos cada vez mas irá ser necessário demanstar que 
determinado projecto de utilidade e eficicia duvidosas, e de certiscimo impacte ambieneal negativo, 
constitui, pel contrário, uma cericima aposta no presente é no futuro, uma afimação da genialidade 
do género humano em geral e, em acréscimo, uma garantia de protecção ambiental mesma patriota 
que a prática politica, na sua entrega total e desinteressada à coisa pública, entendeu pr bem divulgar 
através dos ôgãos de inermação e no tespeito do princípio da transparência de que, ali, sempre fi, 
inconeiional defensora, te, te. 

Conclusão: em politica a trata nunca condi com a careta, é isto não tanto por uma disfunção de 
Vaso, mas porque a reta é a própria careta, que constiuí mai um caso de personificação à um nível 
metlinguístico, Efectivamente, o discurso tem o poder de criar identidades e entidaes, e não foi sem. 
aão que aos criadores sempre foi reconhecido um halo divino, ou que um misto de alegra e tristera 
nos invade quando um grande vigarista é desmascarado, É que a arte de enganar é algo de 
profundamente humano e à sinceridade o ceu mais depurato produto, rarão pela qual politico mais 
desajeitado nas têencas da ate oratória pode fzer ipãr se, pelo menos, spuber identificar-se com o 
“seu discurso to é, se conher ser incero na menta, 

as, voltando ao nosso clichê, é preciso dizer que tenderá sob diversas formas a constituir-se em 
gar comum de todas teóricas, e que os pendutos “amigos do ambient” vivem muito dessa nota 
religião nascente que dá pelo nome de Ecologia e que, portanto, é filho de uma outra ietrica, cuja 
aficicia como é provável que aconteça em toda elas, elva de medos inetntuais consubtanciads em 














consciências e valores historicamente situados que, neste caso, talvez devam mais do medo 
culturalmente imposto do “impuro” que de um suposto desejo de voltar às origens. 

Toda a prática de retórica releva de vontade de dominação e uma das características do discurso 
político neste aspecto consiste na procura sistemática-do que, nos outros, pode ser susceptível de 
preencher os requisitos da sua lógica capitalizadora de conquista. O discurso científico e, em geral, mais 
recentemente, o discurso sociológico têm sido fontes inesgotáveis desses cavalos de batalha políticos 
com que os homens fazem guerra e se divertem - como no futebol. 

Acontece até, por vezes, o discurso científico (pseudo-científico, neste caso) surgir na sequência de 
estratégias e determinações que lhe são estranhas enquanto prática discursiva autónoma, embora não 
enquanto actividade social. É o caso dos relatórios que, por coincidência, aparecem mesmo a tempo de 
justificar determinadas medidas políticas e, em geral, de todos os estudos encomendados que, antes de 
serem estudos, são encomendados e, portanto, não são estudos, pois não obedecem ao princípio do respeito 
pelos factos que, de simples figura de retórica política e mediática deve, aí, tornar-se fim e não meio. 

Uma das habilidades políticas assenta em saber gerir as potencialidades alheias, em viver delas, e 
em saber ser um gestor de opinião antes de ser um simples opinion maker, já que a verdadeira opinião 
só se produz a partir da própria opinião, isto é, da aparência de verdade. Razão pela qual na Apologia, 
Sócrates reconhece que o discurso da multidão é o discurso do poder mas não do saber, e, na abertura do 
Livro X de República se identifica retórica e “destruição da inteligência dos ouvintes”. Isto põe, 
logicamente, o problema da gestão de ideias e representações as quais, enquanto tal, não são 
mercadorias inertes, mas antes realidades de estabilidade flutuante. Já Platão, aliás, fazia dizer a um dos 
seus personagens dialógicos, que onde a arte oratória se faz mais fortemente sentir é onde se encontram 
as opiniões mais flutuantes, o que talvez explique porque é que os grandes oradores sempre se revelaram 
nos momentos de crise e de grande instabilidade das consciências e também ainda porque é que tendo, 
apesar de tudo, pregado aos peixes - animais, por sinal, de grande sangue frio - não há memória de que 
algum tenha persuadido um burro, pois que, neste solípede, o que há de mais instável é, 
simultaneamente, o que se encontra mais afastado da consciência. 

Para além da referida gestão, o político, como também o técnico de marketing ou o criativo 
publicitário, tem de atender à necessidade de controle interno que constitui, ele próprio, um recurso 
retórico insubstituível. Os praticantes neófitos são, neste particular, as vítimas mais comuns, pelo que, 
para um político, pode ser menos fatal uma medida desastrosa e desumana - desde que seja possível 
racionalizá-la, no próprio interior da retórica política ou em outras - do que um momentâneo lapso de 
memória clubista e estratégica ou uma fuga à permanente encenação através da citação de uma simples 
anedota ou qualquer outra coisa que assinale a irrupção do humano no homem. 

O político ideal é pois aquele que possui, para além dos outros predicados, a mestria do controle 
interno do discurso, a qual se revela na destreza em dizer tudo sem nada dizer e, portanto, na 
capacidade de manter aberto o terreno onde se desenrola o livre jogo das opiniões e dos preconceitos. 
Para isso, é necessário conhecer, apesar de tudo, os nomes das coisas a fim de nunca chamar os bois 
pelos respectivos e aparentar ser sempre, como Varrão “o mais sabedor seja do que for”. 

A enunciação discursiva de tipo político pode ser e é fonte de efeitos de espetáculo que o mundo 
mediático - esse monstro capaz de fazer ressuscitar o que está morto e anular o que está vivo - se 
entretém a gerir, e, como o primeiro, a capitalizar no sentido do poder. O sonho sempre irrealizado de 
confundir a linguagem com o próprio mundo, o sonho dos poetas, é realizado em cada dia diante de nós 
por fanáticos muito menos criativos mas mais perigosos que eles. 

Na verdade, tal sonho nunca é passível de ser completamente realizado em todas as consciências 
individuais, embora o discurso político e mediático não sejam nunca ameaçados, uma vez que o público 
não é capaz de ciência. A racionalidade é sempre uma característica dos indivíduos e, como tal, o lugar 
da crítica é sempre o da minoria. Ora, o indivíduo é sempre um fenómeno qualitativo, isto é, exterior a 
qualquer sequência e, como tal, imune ao discurso político e mediático que necessita constituir a 
respectiva massa dos adeptos e dos consumidores. O homem, como dizia Kant, é naturalmente preguiçoso 
e cobarde, pelo que preferirá sempre acreditar em algo que lhe propõem a partir de cima a buscar, 
partindo de si mesmo, e pelo seu próprio esforço, algo em que acreditar. Contraditoriamente, é na 


actividade e no movimento que se encontra relação e prazes, pelo que a interactividade tecolégica já 
anunciada deverá fazer 0 seu caminho atravs do ilusionismo mimético que faz confundir Ubrdade de 
escolha com liberdade de ercolher e viver 

For tuo isto, talvez seja de pôr a hipótese de que o acto mais anti-político e anti-consumista 
consta não suma qualquer actividade mas na recusa de qualquer actividade, de todos os discursos e de 
od a ida, como acontece, por exemplo, no auíiio. Ao negar, na siido, a intino gregáio, - pouco 
importa se porque, precisamente, procurava sealiá-o - 0 individuo nega 0 se informe e genérico, a 
multidão, como dia Kierkegaard, mostrando a sua insponiilidade abeluta de er objecto para outrem 
poi se tomou object de di mermo. Destruindo-e a consciência, desttl-a a possibilidade de instalar nela 
adepto ou o consumido todos 0 prcessas de persuasão e instrumentlização deixam deter sentido. 

Como tudo o que é humano, a retórica comporta uma mútua de activo e de racional, e, como as 
caençs é as opiniões se compõem também desses doi ingredientes, é sobre elas que o seu efeto se far 

tr mas fortemente À familiredade ásia doque é proposto é essencial do ponto de vista da eficácia 
da persuasão, e quanto mais forte e integrada for tal fauliredade mais eficaz cerá, por exemplo, 0 
procedimento da “amplificação” que Aristóteles fazia consistir em fazer vale, acerca de qualquer 
acontecimento “a sua gtandega e 4 sta beleca”, ste art, bem como o seu cotráio, está na bace da 
própria lógica de espetáculo dos media, embora, a, muito mais desenvolvido e alargado, na medida em 
ue faz não «ô o pequeno parecer grande « o grande parecer pequeno, mas também o que não existe 
parecer que exista e vice-etsa, asi, 0 que, há pouca tempo, um especialista dica — que “a Fança é 
mito menos racista que aquilo que os media pretendam” pode ser dt de toda a proposição retórica 

No mediático, o efeito de amplificação faze sentir, ada vez mais, a todos os níveis da 
intervenção tecnológica. Tanto na arte cinematográfica dos cenários como na lógica televisiva da 
informação espetáculo, rata-se sempre de fazer render o peixe é o pão - principalmente o dele - de 
tl modo que o famoso milagre se vulgariou + hoje podemos ver, claramente vista em alia definição, 
desentolar-e perante nês a multiplicação dos pães e dos tachos a cada emasão televisao injeção de 
fundos comunitário. 

Este efeito é, como sabemos, comum às artes cênicas « a muitas outras, razão que levou 
Aintiliamo a ver nela o poder especifico da oratória, e constitui, per assim dizer o núcleo duro da 
ortêvia, a poltca basta reler in abetracio aquela modalidade pela qua segundo a opinião de 
historiador, “a política consiste em diamatizar o que não é dramático e em desdramatizar 6 que o 
tase que aponta já para a preponderância da percoificação como figura de posibidades inecgotáves. 

Por outro lado, é a um nivel aínda mais geral que o processo antera, encontramos toda a 
avalanche de lugares comuns é 2 qua utilização manipuladora directamente áliável má inconsciência 
comum. Juventude, iniciativa, frescura, virilidade, criatividade, desenvolvimento, funcionalidade, 
modernização, racionalização, sinerga, ec, são lugares formais ou de conteúdo que, necessitando ou 
não de tradução para aplicação em retêricas regionais, pasca indifesenciadamente de une para outros. 
muima promiccidate tl que fariam morer de vergonha ox habitantes da antiga Sodoma. É asim que os 
conceitos políticos e administrativos da parceria e fnciaiva local é personalização, possuem uma 
tradução conjunta posse no conceito mediático de interatividade 

nto à metáfora, esse cavalo de Tetia de cnda nos media e na política não cessem de saltar 
coldadinhos visuais e vesbas cujos escudos são outros tantos espelhos de luz projectando sombras, 
quanto à metáfora, diztamos, cej-nos permitido passar diante sem referir qualquer exemplo 

Menos evidente, embora sempre acompanhando o cortejo das sionismo, temos a metorinia, 
figura que vive essencialmente da coniguidade de sentido entre opinião e paixão e desta internamente 
entre si, é que, no discuso político, se torna extremamente viívl quando este ques, por exemplo, 
pas o simples cretimento por desenvolvimento 

Quase da mesma família é a sinédoque, a qual, apolando-se sempre numa espécie de 
generalização. possi a vantagem de uma lógica inquebrantáve (a parte pertence necessariamente ao 
todo) e para além dos seus eleitos mistiicadoves, garante e reforça ox estereitipos de onde tire a sua 
força, eterizando assim a sua própria matéria prima. Por ela se toma fácil identificar cise e suto 
migratório, necessidades privadas e interece nacional casaliade subsidiária e eficácia governativa, 
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controle burocrático e prestação de serviços, existência real e processo de consumo, acesso à informação 
e qualidade de vida. “Onde estava você quando se deu a Guerra do Golfo?”, dizem eles, querendo fazer- 
nos crer que só se existe quando se está informado, mediatizado, politizado, repartido e, enfim, fodido, e 
querendo convencer-nos que a sua justificação é a nossa razão. 

Atravessando todas estas figuras temos o transfert, ferramenta multi-usos que, no indivíduo ou 
na multidão, na realidade ou no sonho, serve essencialmente de elo de ligação entre as partes do 
discurso de modo a não deixar perceber a irracionalidade da passagem de umas coisas a outras. 0 
transfert é o processo tapa-buracos e destina-se a manter, nos discursos, um aparato de coerência sem o 
qual, como no ensino, a persuasão não é possível. Tal ilusão é essencial à sobrevivência retórica, e é pela 
arte do transfert que o manipulador, fazendo as consciências transitar, de forma indolor, de crença em 
crença, evita os falsos em que a critica se poderia introduzir. 

Saber misturar o estranho - quer dizer, o que excita o desejo - e, ao mesmo tempo, fazê-lo de 
forma clara (o que, no audio-visual passa pelo incessante recurso ao sensível e à metáfora) eis o que, 
segundo Aristóteles, faz a força do retórico. 

Para além destas figuras básicas que se entrecruzam a vários níveis e segundo uma infinidade de 
combinações, poderíamos ainda considerar os vários efeitos, utilizados até à saciedade, e também 
tendentes à persuasão. 

Poder-se-ía, por exemplo, referir um permanente recurso a um efeito de desvio - que não se 
reduz ao mero transfert - no discurso político. Tomemos um tema ao acaso e uma situação imaginária, 
seja o ambiente e todo o debate já ultrapassado a que O conceito deu azo. Numa situação 
contextualizada, podia perfeitamente acontecer que toda uma estratégia pragmática e verbal fosse 
montada para, metaforicamente, expressar em tal debate e nas figuras que o tema permite a retórica não 
meramente técnica própria ao debate político, fazendo, por esse desvio, o que sempre a política fez, e 
que alguém já designou de “politics by other means”. Como resultado final de tal derby político - e 
descanse o leitor na sua baliza, pois que a política do futebol e o futebol da política se jogam com bolas 
diferentes - digamos que poderíamos imaginar um cenário evanescente de ambiente político piorado na 
razão directa das melhoras do ambiente mediático e a melhoria dessas melhoras na razão transversa dos 
melhoramentos para pior da qualidade do ambiente em geral e do mau ambiente em particular. 

Este caso meramente ilustrativo, ficcionado, simplista e caricatural não pode dar, evidentemente, 
conta da complexidade do real, e seria exigir o impossível o tentar expressar, num pontual e tosco 
resumo de ideias, a absoluta coincidência do dito com o pensado, pela qual, nós todos e cada um de nós 
procura esclarecer-se e ser transparente a si mesmo de modo a não fazer da sua vida uma concretização 
do irónico nos limites do patético. E já que o caso nos levou à ironia - essa figurona do pensamento - 
baste-nos referir que, conquanto pertença a um partido, clube religião ou qualquer outro suporte 
discursivo um indivíduo não tem nunca, enquanto membro de tais organizações, liberdade e capacidade 
de dizer o que pensa e, caso o faça, auto-exclui-se do clube retórico e, não podendo mais brincar com os 
brinquedos comuns deverá ficar solitariamente adstrito aos seus próprios brinquedos e aos limites 
geométricos do seu próprio umbigo. é 

Num dos diálogos platónicos, Sócrates, esse grande defensor da especialização, assinala que, 
entre outras coisas, o retórico é capaz de imitar a linguagem da medicina e dar, assim, a impressão de 
que é médico, enquanto, na realidade, apenas imita as aparências, i.e., os nomes, e por isso, num outro 
diálogo, como que propõe a Fedro a ideia de que, para fazer discursos perfeitos é necessário conhecer 
verdadeiramente aquilo de que se quer tratar, ao que ele responde que, segundo os retóricos, basta 
conhecer o que “parece justo à multidão encarregada de se pronunciar”, pois que é da verosimilhança 
que surge a persuasão e não da verdade. 

É claro que Sócrates pressupõe uma anterioridade, e, portanto, uma independência da verdade 
por relação à linguagem, o que não constituía, de todo, um pressuposto dos retóricos que, concerteza, 
concordariam com a tese de que “não há factos, apenas interpretações”. Também nem um único spot 
publicitário concordaria com Sócrates já que, para a lógica mercantil, o último produto é sempre o 
verdadeiro, acontecendo que todos os anteriores - principalmente se deles já não existem stocks - eram 
apenas sombras e realizações imperfeitas. 


A (IN)JCONSCIÊNCIA RETÓRICA 


IO DOENTEI 


993 O DISCURSO FOLÍTICO ESTÁ PARA A MERDA ascim como a merda está para à 
meuma, ow seja, o discurso político é merda em si Ota 0 político é, tal come o 
mediático, exteriorizao no dominio público, aque vem a significar que tal merda em 
si mesma é também pata Uma consciência cu para-nês Neste movimento diséctico 
não ese, no entanto, um momento de jetorno, pol a esência do discuto político & 
mediático, como qualquer ideologia, consiste em nuca de esclarecerem a si mesmos 
Jevelando o seus pressupostos, e, portanto, em propotem, na enisão a pasividade 
da recepção 

É verdade que há discunividades políticas que cticam outras discusividades 
políticas, da meema maneira que há apos que criticam outros apots, mas não as regar 
dos discursos enquanto ais, pois só em fas regas els enquadram à sua subsistência 
Uma empresa de fabrico de automóveis pode, pr exemplo, concordar com a falência de 
outra empresa do mesma tamo, mas não com a ideia de que o autamóvel é um bem 
dlispencáve ou com a tes, percitamente defencáve, de que o que pode ser fio mais 
iapidamente é racionalmente nem sempre deva fazer-se dessa forma. Também 
determinado líder político pode manchar os discursos de um seu sáversário com ox 
estigmas da Beçã, do ilogismo e da demacogia, mas não o discurso político enquanto 
al pois tai a negar a possibilidade e legalidade certifica a sua própria ático 

O mediático e o político são, pos, discursos de merda, mas, perguntar-e-a, 
de onde lhes vem esa estranho poder de sedução na base do qual ovginaram navas 
litungias maseificadas, muito embora umas mais quotidianas que outras? Que 
conscência é essa à qual les se dirigem e na qual encontram tereno frtil para 
rave oe smimetismos reprodutores dos seus próprios interesses? Ineizmente para 
nós, à resposta não admite subterigios: a conciência onde se instalam há-de 1 
logicamente, uma consciência de tetrete. Se as práticas polticas e mediáticas têm 
tanto êxito é porque, em principio, satisfazem alguma necencidade vital A nossa 
hipótese, é que tal necesidade decor daquilo que se designou de “instinto regáio” 
o qual oe consubstancia numa preura de comunicação. 

O anímal humana não suparta o silêncio, a luz em demasia - que como à 
escuridão, tudo atá — à perfeita vertigem de tr sujeito na comunicação, a clta 
evidência da existência objectiva de si mesmo: não suporta olhar outros sujeitos 
confrotar-se neles, habitar no ouro, viver paredes meias com o perigo da seconhacar. 
na insuficiência dos demais, a tua própria deficiência, a sua própria desistência, a sum 
própria morte. 

Pos bem 0 discurso mediático prenche essa necessidade de comunicação de 
duma forma dolor a sem contr-indicações, pole propõe coma forma de comunicação 
entre sujeitos uma interação entra objectos, Le, uma comunicação entre uma 
conscência impessoal é um mundo: pomess Ain de-chjector- comunicações. No 
mundo mediático, mesmo os sujeitos são objectos, e dai descansarmas nessa 
espécie de comunicação à distância e sem pertubação que nunca é completamente 
possivel na mundo ea 

Comunicar sem pertuiação, sem envolvimento, sem sstar presente, sem ter 
de ses: is a grande promessa interativa do futuro, Comunicar na solidão; preeindr 
do outio, reltivii-o muma categoria espáro-temperal ou simbólica de modo a tom 
lo não o outo pólo do discurso, mas o efeito, a projecção da próprio discuso, Efeito 
ese que é tambén o es da eficácia da oratria política. O animal humano é capaz 
de prescindir de quase tudo, menos da comunicação, e se em tudo o tests, é fil 
contentáo, neste particular, a necesidade é tão forte que quase impressiona mai à 


























ânsia com que a procuram que a facilidade com que a acolhem como comunicativas figuras e retóricas 
que instalam mais os sujeitos do que são instaladas por eles. 

A vida é liberdade e risco: a televisão dá-nos a vida sem esses inconvenientes. O acto 
comunicativo é esforço e alienação latente: o mundo mediático não exige que se saia do sofá, de casa, 
do carro, de si mesmo. 

A nossa oração devia, pois, ser esta: “Pai Nosso que estais nos media, santificado seja o 
interactivo sem actividade, venha a nós o ciber-sexo sem sexualidade; dai-nos as tartarugas-ninjas e a 
sua filosofia neo-renascentista de esgoto, e ainda o espectáculo enorme dos dinossauros mecânicos e 
políticos, das suas enormes bocas, das suas enormes patas, dos seus enormes cagalhões de que ninguém 
fala mas que também são gente; e também a nova indústria amiga do ambiente; a tecnologia humanista 
e a supressão das contradições. Dai-nos o espanto que é ficar-se espantado de já nada nos espantar. Dai- 
nos a produção genética e em série da saúde e da doença. Anunciai a todas as criaturas do Céu e da Terra 
e do país real o novo evangelho virtual, auto-sustentado e reciclável da Palavra que se diz a si mesma. 
Perdoai-nos se ainda acreditamos em alguma coisa, e também todos os peidos,- mesmo no cú de quem 
não os dá - e ainda a superioridade moral da democracia. Perdoai sermos tão lentos na transmissão da 
morte ao vivo e a tempo de ser consumida fresca e dentro do prazo. Perdoai-nos também, 
preventivamente, das fodas dietéticas (caso se venham a inventar) e não nos deixeis cair no inferno das 
conferências mas livrai-nos do bem”. (Pausa para publicidade). 

O que o militante, o adepto, o cyberpunk, o fanático televisivo ou religioso procuram, e acham, 
na pertença ao seu exterior pela desistência de si é a própria vida, o que vem a dar no paradoxo de que 
uma consciência morta é condição do sentir e do viver. À vida, não podendo ser vivida a partir de 
dentro, transfere-se para fora, aliena-se no seu próprio exterior e, nessa exterioridade, se compraz no 
esquecimento da morte de si mesma. É que, apesar de tudo, é preciso viver, e aquele que, cego para si 
mesmo, não chega a perceber que cada um é, pelo menos, dois, acaba por ilusionar-se e, na negação da 
sua própria alteridade essencial, por afirmar falsa identidade. Em certo sentido, o conjunto das falsas 
identidades em cada indivíduo compõe o produto mais regular daquilo a que chamamos socialização e 
deve dizer-se, em abono da retórica, e considerando não ter sido um mero acaso o que fez com que os 
pensadores clássicos quase sempre a tivessem referido a propósito da educação, que o que nela se 
reconhece como perigoso não é tanto o seu poder lúdico passageiro e apenas dissolutor, mas antes o seu 
poder constructor, quer dizer, educativo. : 

A consciência onde é mais fácil introduzir a ilusão é precisamente aquela que mais necessita de 
verdade. De igual modo, o ser-se enganado corresponde sempre a uma necessidade e, como tal, gera um 
momento de satisfação. A necessidade de verdade é uma fraqueza. Kant afirmava que se podia medir a 
inteligência de um homem (ou, se não era a inteligência, era uma coisa parecida) pela quantidade de 
dúvidas que ele podia aguentar, o que talvez contribua para explicar porque a religião se torna tão 
atractiva na velhice. Sendo uma fraquza, a necessidade de verdade - e , portanto, a consciência que só 
se objectiva na base do axioma da sua existência - corresponde a uma consciência deslocada logo à 
partida. Tal como numa prisão ideal o prisioneiro seria carcereiro de si mesmo, também na consciência 
retórica, a vítima do simulacro é, antes de mais, carrasco de si mesma. Talvez fosse essa a razão pela qual 
“o mestre”, no seu Organon, defendia o estudo dos “elencos sofísticos” e isto ”...porque são úteis para a 
pesquisa das questões que brotam em nós mesmos, pois o que é facilmente induzível em erro por outro, 
e que de tal não se apercebe, sujeita-se frequentemente a cometer análogo erro quando argumenta 
consigo mesmo.” 


»)» A tese segundo a qual “uma coisa é uma coisa e outra coisa é outra coisa” não tem qualquer 
validade em retórica, ciência na qual e pela qual o parcial é total, o interno, internacional, Lisboa, 
Portugal e, em geral, etc e tal e, uma vez que não parece ser possível escapar ao efeito retórico, o qual, 





PENSAMENTO E CONTRA-RETÓRICA 


lo REMÉDIO] 


sm cota sentido, parece defini ao próprio humano, como remediar e múnorar 
os teus efeitos? Mais uma vez, podemos iz pescar a resposta aos confins 
Jitacáios e aulenare dos diálogos patóncos. Já vimos que a retórica é uma 
actividade aparentada com à caça — o que, aliás, é responsável por uma grosea 
ati do prazer que ox praticantes dela eim — mas não vimos como, do porto 
de vista do perseguido, é possivel escapar à perseguição. O, por coincidência 
ou não, à a metáfora da caça à que acompanha o desenrolar de todo o diálogo. 
no Sofista a qua é aí definida como uma “arte da apropriação” que, em vez de 
ca fazer "o caras” a fz por “armadilha”, Na sequência o retórico acaba por 
cer acusado de caçador de home, b que os próprios dialogantesestabelcem 4 
a tarefa de desmbstificação como uma caça ao caçador, to é, como una nova 
modalidade de caça ao Homem. No final do dilogo, no qual se apresenta a 
definição pormenorizada da ate retórica como composta de uma part imtativa 
(ieatva à necessidade de familividade de que flamos atrs) a de uma parte 
produtiva (elativa ao que os próprios discunsos produzem como real, logo 
normal, logo necesáro), a própria comparação destas características à “iaça e 
sangue lo autêntico sfista” cheia muto à exibição enfórca de um tofu de 
caça apôs uma longa perseguição, 

O discurso de tipo retórico abomina o racional, a lgica, as definições, 
eum sum, o conhecimento como im em si memo, pois necessita do incessante 
vaivamecenita, por exemplo, que à lelicidade se defina, em determinada 
altura, pela poste de um potente automóvel, com telemóvel, sentimentos + 
tudo, é, em outra, pelo afastamento de tudo lero, gozado algures e 
nilimetricamente numa ilha do Pacfico rodeada de água por todos ox lados. 
embera menos limpa do que aparece nos bilhetes postais. 

Os discursos político a mediático odeiam o silogismo e, em geral o 
pensamento, e leto precisamente porque pensas, em sentido próprio, é sempre 
tum ato sevoluelonário, um act de suspensão e ultrapassagem da tradição e de 
foda a mata de opinides e crenças que conttuem a matéria prima da etica 
Pos outro lado, pensar é já não estar adormecido, o que implica desintaar do 
individuo a multidão e, com ela, o processo cotpeto de aceitação e consumo. 
Pensar é  esfrço de negar a evidência do evidente, d inculcad; de negas em. 
“á mesmo o esquecimento que à vida e a retórica exigem, e não foi por ato 
que se le contou muitas vezes, a prójuia morte. Or, à um morto não há 
ninguém que o convença da verdade de que está morto, quanto mais da iucio 
de que é vivo 

Contra à retórica o único remédio é, peis, Uma contr-retórica, ou 
aquilo que nesse memo diloga a cadeteria como a "arte de ver s coisas na 
ua umidade e na aa multiplicidade”, quer dize, a arte de fazer caça à sedução 
das figuras, à famílridade do sentião, à unlaterlidade do racocíni, à 
inexistência real das existências ires a, por essa va, estabelecer a aupreria 
arte amorosa de penetrar as coisas pela pensamento da qual os antigos. 
auquraam oe extremos da maior felicidade, É que a discurso racial, para 
além do prazer da destruição das outra tetórias, retira ainda proveito dos. 
seus próprios efeitos perversos - outra figura relativa ao conceito de 
canlidade que a fala de imaginação e de tomates do polticos não se cansa. 
de repetir — pois, como o deus da lenda, a vazão acaba sempre por devorar os. 
seus próprios filhos, 
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SE A SOCIEDADE E TAO ENTUSIASMANTE, PORQUÊ TANTA APATIA? 


[ÍMICRO-NACIONALISMOS, OU MULTINACIONALIZAÇÃO DO CAPITAL? 


É Nos últimos anos a Europa viu multiplicarem-se os países independentes, sem nenhum dos 
grandes entusiasmos líricos que suscitara o antigo nacionalismo. 

O nacionalismo do século XIX e das duas primeiras décadas do século XX era agregativo. 
Costrucção de espaços nacionais mais amplos. (Aparente excepção do Império Austro-Húngaro. Mas a 
monarquia dual não era, nem pretendia ser, uma nação ou uma confederação. Tentava resistir à ideia de 
nação em nome de valores ainda medievais.) Além disso, em termos económicos o antigo nacionalismo 
era proteccionista. 

O nacionalismo recente é desagregador. É mais um regionalismo que um nacionalismo. É anti- 
proteccionista. Uma das razões da fragmentação das antigas áreas nacionais é a concorrência entre as 
várias regiões para se ligarem mais depressa e em melhores termos aos espaços económicos 
internacionais e se abrirem aos capitais transnacionais. 

Na realidade assistimos a um aspecto da degradação do aparelho do Estado clássico, do qual a 
nação era a área de poder, mediante a acção dissolutora desse regionalismo, por um lado e, pelo outro, 
dos sistemas internacionais e transnacionais. Estes sistemas têm a sua actuação grandemente facilitada 
graças à dissolução ou ao enfraquecimento dos velhos aparelhos de Estado centrais; e os mini-Estados 
regionais não têm qualquer força para se erguer como obstáculo. 








Mada disto se apresenta como tma politica popular, Nada disto inepira o entusiasmo popula. Pelo 
eostráro, pressupõe a apatia. 


STM A CLASE OPERÁRIA, OU ENTENÇÃO MACIA DA Pagurnzação? 


Portanto, não vivemos uma época de nacinalimos Por det de aparência sabiamente 
cnqustadas, vimos o exacto contrário do nacionalismo, acrescento ulrapascagm das fortelias nacionais 
As velas fronteiras são ultrapassadas pelas malha cada vez mai esteitas tecidas plar 
“multinacionais, que por sua vez se inertelseonam de forma múltipla e mutável. 

A esta extensão geográfica do capital comesponde socialmente a extensão fa prlearizaçã: 
— as proiacões tradicionalmente psllaizadas a componente intelectual d trabalho é cada vez maias 
ou seja, o trabalho é cada vez mais comple, oque comesponde a um agravamento da exploração 
— Beoletaização das profisõss qu a há pouco cu se incluiam na camada inferior dos qtos ou 
eram classificadas como profisaes libras, Proltaização de uma profissão não é proletarização de todos. 
os seuc membros E transformação do proceso de produção dos ben (bens mateinis ou serviços), com a 
traneformação da maior arte do pesaval em trabalhadores produtivos, em proletáris, ea exitência dos 
estantes coma capitalistas 





PODER DE ESTADO E DRGANIZAÇÃO O PROCESSO DE TRABALHO 

As grandes empresas como aparelho de podes, 

lato mai as grandes empresas assumem diretamente o pode, tanto mais podem reduzir o 
ambito do Estado tradicional e Neraliâo. 

Os Gugõos de comunicação social, enquanto produtores maciços de aparências, a indispensáveis 


a este processo, Quanto anenos importante é a potica tradicional mai falam nela. E mas deixam na 
onira as eforas de poder efetivas 


Sci co PRomuÇÃO DA FORÇA DO TRABALHO 


A expansão da poltaizaçã e do poder diect das arads empresas sign também que a 
épria produção das nossas vidas ditou de ser exterior ao capita. Os ócios, que se definem 
econanieamente como o tempo necessário para a produção e a reprodução da força de tabalho, 
passaram a estar inteicamenteincerios no proc de produção capitalista 
tamibremos os imprerionistas. Grande part da sua intra reflecte o mundo ds trabalhadores é 
dos pequenos empregados, mas fora das horas de trabalho As própria pastagens sã a dos passeio de 
domingo nas imediações de Fars Batcos a remo no Sena, caãs, esplanada, estalagens nos atedoes, Fl 
a abesta de um umívero que culminou com à conquista das ária pagas com o govemo da Eron 
aire, O ben materias e s serviços consumidos duranta aqueles los eram produzidos 
exteiomente a caitalirno, por putções indliiduai pequenas empresas famílises, 
ada disto existe hoje. Não é apenas feto de os bens e serviços concurdas pelos 
“iabalhadoes nos ses úcios serem produtos caitalstas de masa. É o faco de a própria organização 
dos dcins apatecer produzida no interior do capitalismo, consoante formas e crio capitalistas, 4 não 
a de Gio, mas de produção capitalista da faça de trabalho, O exemplo da difusão do jogos 
electrônicos enquanto preparação maciça d noa geração de trabalhadores, 











if E ACABOU NÃO FOLA LUTA DOS TRABALHADORES, MAS A FUNÇÃO RADICAL DAS ORTODONAS DE ESQUERDA. 

As organizações de extrema-squerda formaram para atacar - quer mediante a conqust, quer 
mediante a destruição - o aparelho de Estado centra. cam sem sentido, agora que ese aparelho foi 
secundariado pela rede pluri-centradaconstirulda pelas grandes empresas multinaionais. 

Além dio, ceras organizações baceiam-se numa errquia interna rígida, que omespondia 
uma clase trabulhadora em que as capacidades intelectuais eram pouco exploradas na processo de 
trabalho. Que interesse poda ter hoje em militar numa formação de extrema-esquerda um trabalhador de 
uma empresa modema, a quem É atribuida mair autonomia no pocos de trsbalho do que aquela que 
autorizam os diigentes políticos na actividade uulitante? 
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tempos contemporên 


Hoje, uma série de problemáticas assumem uma visibilidade inusitada, algumas delas 
dncuspeitas nos anos cufóricos de crescimento econômico desmedido, isto é já se patenteavam 
inecios que o deslunbramento tecnológico, revestido por uma exporencialiado informacional, 
encabria-seindelevelmente em torno de dis tópicos, que matizavam a sociedade, por um lado a 
crençea consumista que se plasmava muma série de apropriaçõés Hccionas — mediatizadas « 
materializadas - da realidade, vulgo um investimento encimesmado e, tendencialmente 
configurador, e um mundo capa de ser manipulado atravês da sua cosiicação, como se de coisas 
palpáveis se tratassem os signas de dominação, é da repartição dessa euforia que a todos 
contagiavs: por guto, a lento, mas poderoso, em termos políticos, configurar de um estado 
legitimado das asgurações de determinadas camadas sociais, e que ze pretendia (e foi) como una 
paraceia que ocultou flagrantes assimetrias sociais, como, também, reforçou os tópicos da 
denegação civica, que cada vez mais fo; encopada numa série de mediadores soietais que 
auferindo do amplo consenso - resignação - enfatizado pela legitimação que os tempos 
propiciavam de inclusão, quase mítica, de participação num todo comum, mesmo que 
raterialmente não se revetice de dividendos, mas que simbolicamente, no entanto, ancuravam 
assa postura de delegação, já que descarnavam a estencialidade do ser, ao substituir a 
Comunicação por uma rilualização praxiológia, extremamente poderosa e marcada, por um fundo, 
indelevelmente, propiciatório da pretensa participação, vulgo alastramento daquilo que se 
convencionou apelar es topoi do progresso, quer fosse convertidos em bens materiais, quer 
fossem tomporalizados por bon simbólicos. 

Este duplo movimento, argumentámos, foi extremamente oneroso quando se começaram a 
estilhaças, ragnentar e mesmo rasga, as sólidas setóricas que durante séculos alicerçavam uma 
“visão uniioasta, «uniforme, do mundo — o noso e o dos outros (podem aguá alargar campo 
de análice e passá-o para as relações entre o individuo e a sociedade, ou entre estados — nações 
dliegentes, onde se vincarara os traços de mundialização de uma economia capitalista, basesda 
numa articulação ente cento, periferia e semi periferia, neste lino aspecto a mítica Europa 
veo-a a revelar bem mais repartida do que aquilo que se quis fazer cre; ou que outros abc 
não-enropeus emergiram e reafimaram identidades peculiares e de fonteira, que mutostericos. 
não conseguisam descortiar já que se matriciavam mum temário clássico que privilegiva o 
predomínio dum progresso ocidental) - e que na essencialidade sublinha as brechas que a 
modernidade, por si já revelava no século desolto, particularmente no processo de modernização 
da sociedade, marcado por um despotismo iluminado é uma bifuscação cultural ntidas que tm. 
carisma burguês pretendeu ocultar do instituir um pretenso espaço público que seria geral, mas 
“au tevelava o muito de uma tenaz resistência contr ss formas de tradição — avcalemo — que era 
apropriado soil e simbolicamente por ua elite que faria da viagem uma espécie de antropologia 
Condado outo, quando em simultâneo se eriniam espaços de privilégio para usuruto deccas. 
elites com alto poder de comsumo, quer fossem vincadas numa cultura que se ostentava 
publicamente - saraus, café, vestuário - quer por uma série de lutas instestinas que se plasmavam. 
mu veicular apropiação do campo cultural, (em sentido ampla do termo) particularmente nas. 
designadas letras - no excrto., ainda que por vezes serevestisc de pretenas formas de oralidade 
o testao) que eram aperar de tudo uma marca de distinção, já que o teatro em muito se 
dltanciou daquele espectáculo em que a participação se alaroava pltóricamente a todos o esto, 
em suma, ensimesmou se, tomando-se um elo na sociabilidade pública dos dandis, dos aristocratas 
e dos burgueses comerciantes; esta estruturação vai fazendo emergir dimenstes pessimistas e um. 
actavismo civico: estranhas consequências de um discuss que pretende opôr o nivelamento do. 
mundo, produzido pelas luzes, a diversidade geográfica e antropológica - ou, pelo menos, opôr-se 
ao primeiro! Contrapondo a uniformidade da crença à tenebrosa uniformidade das luzes, o 
procedimento propõe-nos, afinal, a universidade do segundo momento, De facto, o movimento 
depende por inteiro da lica do Tuminiemo, que fz seno validar” (1) 




















Em suma (e com carácter estrutural) abandonou-se paulatinamente a ideia de uma comunidade 
ideal e marcaram-se os limites de uma crença numa política racional, fundamentada numa história 
natural, e universal, instituída em conto do poder que destitui o leitor e/ou o auditor de qualquer 
distanciamento perante aquele que é o proprietário legítimo do texto e/ou da palavra fundada em 
textos, mesmo que por vezes estes revistam a banalidade de histórias exemplares, vindas de um pretenso 
fundo mítico que teria inaugurado a humanidade; a questão central é: esse texto está carregado de 
códigos que são fruto já de um labor intelectual balizado nas grandes categorias dominadas pelos 
legítimos portadores de uma visão peculiar do mundo lobrigada por essas narrativas, que se querem, 
gerais ao povo (2) e fruto dele, como se essa identidade - o povo - fosse algo de uniforme e único, 
vinculado a uma cultura: “Os costumes, danças, canções, contos, etc., das classes populares foram 
recuperados no momento em que se estavam alentando, extendendo e implantando mudanças sociais que 
tendiam a anulá-los ou substituí-los. Adquiriram, assim e então, a categoria de “cultura popular”. A 
cultura popular foi inventada pela Modernidade e imediatamente absorvida por ela. A sua recuperação 
não era um fim. Consistiu fundamentalmente num tratamento “cultural”, quer dizer, passar a colecções e 
museus, um conhecimento inventariável e patrimonial”.(3) 

Este, é no essencial, um tempo em que a expropriação de formas culturais de comunicação, de 
criação e de usufruto, instituindo a prática de uma produção e de um consumo (no sentido económico 
dos termos) em que se destinguem nitidamente os fautores, os mediadores e os receptores, de uma 
cultura que se marca por formas legítimas e apócrifas, por espaços privilegiados e por zonas cinzentas, 
onde proliferam, quer as fórmulas consubstanciadas para serem legitimamente consumidas, quer onde 
emergem as rupturas que fogem aos cânones vigentes, situando-se estas nas designadas vanguardas ou 
então, num campo oposto, em manifestações populares, de sentidos múltiplos. (4) 


De acordo com Claus Off três impulsos caracterizam a modernização: “nação-estado, 
economia de mercado e finalmente o Estado de bem-estar”. (5) 

[2 ] A combinatória entre estes elementos processou-se com intervalos temporais distintos, 
bem como os respectivos graus de flexibilidade ou de rigidez, e ainda em função do mesmo autor: 
o que varia é precisamente a possibilidade “de articular” os modelos institucionais e morais do 
“republicanismo cívico” com o “corporativismo democrático”. (6) 

As linhas directrizes surgem em momento histórico particular de ruptura, em algumas 
dimensões, mesmo que perpetuando fórmulas organizacionais anteriores, legitimando assim a 
reprodução pela transferência de capitais culturais, que caminham em paralelo com a 
racionalização espacial, implicando-se aqui uma violenta transformação, quer na paisagem, quer 
no habitat, quer, por último, nas pessoas. (7) Pensar-se então este momento, com as particulares 
incidências futuras, imporá que os três planos esquiçados sejam trabalhados, no fio condutor da 
escola; é em função dela que muitas representações sociais se gisaram, como, por paradoxo, foi 
por ela que muitas exclusões se geraram. (8) 

O quotidiano, a partir do séc. XVIII, marca-se por uma mudança das estruturas familiares, 
processos de trabalho, meios de trabalho e relações de trabalho, associadas ao forte crescimento 
demográfico, que se balizou no crescimento urbano e correlativo êxodo rural. 

Em termos industriais quebram-se os antigos vínculos artesanais, surgindo manufacturas 
de tipo colbertista e dispersas (putting out system). 

Este processo conduz à conversão do trabalhador independente em trabalhador 
assalariado. Karl Marx distinguiu dois momentos particulares desta transição: a subordinação 
formal e a subordinação real; a primeira corresponderá à extracção da mais-valia absoluta e a 
segunda centra-se na (re)organização do processo de produção. (9) 

Jean-Marie Barbier coloca especial ênfase na seguinte observação: “(...) para lá da 
variedade infinita de condutas económicas quotidianas de acordo com as épocas e de acordo com 
os lugares ela [a economia familiar moderna] reenvia a um estatuto social homogéneo e estável 
daquelas condutas” (10), que estrutura o efeito quotidiano, ou seja a possibilidade das classes 
superiores intervirem na vida diária das classes dominadas. (11) 





Tenha-ã em atenção que tal efeito acantona, especialmente, as classes dominadas é permite à 
csiação de políticas que erigindo os ideais da igualdade tendem a transformar o ter social asim. 
“inventado” em “cidadão”. Dois modelos prevalecem no sentido de integrar a nova figura da 
imaoenidde: “Segundo a concepção líbera este procesco democrático cumpre à tarefa de programar o 
Estado em interesse da sociedade, entendendo-se 0 Estado como o aparelho que é a administração 
pública e a sociedade como sistema de tráfego de pessoas privadas e do su tabalha soca, estruturado 
em termos de econemia de mercado. À política (no sentido da formação da vontade poltica dos. 
cidadãs) tem à função de precaver e imp 0 interesses encias privados perante o aparelho estatal que 
se espcilia no emptago adninstativo do poder político para consegui fins colectivos Segundo a 
concepção republicana a política não se esgota na tal função de medição: é o elemento constitutivo 
do processo social no seu conjunto. A polia é entendida como a forma de reflexão de um nexo da vida 
tica (no sentido de Hegel) 

Constitui meio em que os membros das comuniêades solidárias de caácter quaza matural se 
tocam conecientes da sua recíproca dependência e proseguem e configuram com vontade é consciência, 
tiansformando-as numa associação de cidadãos ves e Iguais essa tlações de reconhecimento live em. 
que se encontram (.), quer dizer, junta ao poder administrativo do interesse privado, aparece a 
solidariedade como uma terceira fonte de integração social (12) 





O desemenlvimento do capita suerte os ds ocultas, colocando ae de lutas 
soco derentes bjecivos: Wbrdad (capialio Neal), iuadade (eaiatmo ergenizao) 

[3 amami é sujetridda (epa desoranando é to pegue à tações explttiar 
geram desigualdades poltics, ócio econámicas e simbólico elcr, vertidas no coneetos de 
dominação, esploração e aenação (13) 

À legitimação que do Estado emana se um asioma que ora posse mediação entre 
a str privada 0 sita econômico e a efa plc e  amintvação pública, eriird duas 
Eua a do trabalhado e a do cidadã; bo estan cada vez mai o Eaalhador é escada 
consumidor é o cidadão a leste, pevlacendo como elemento catrl det proceso os srs 
os impostos, como vias de Mar serviços, perendo ae a noção de democracia em comple jogos 
de identificação que passam pr um entendimento da polca assente na seguinte pradigna: 
“Atos: grupos scio-econémicas, ein como grupos de interesse d grupo e envolvidos no 
confio ditibutvos 

“Temáticas; rscimento econóico e dstribeição altar e coca; 

Valores: libertado e segurança de consuno privado e prgrsio matr 

Modos de acção 

a) Inter - rgaização formal; atociaçõs representativas em lag escala. 

) Eterna = Interno de interminção plural ou corporativa, competição política de 
partidos, regra da mala” (14) 

Contando estas das fgurs, s discuto smp se ininaram para a inelação (e 
incorporação) no asalaiado de normas que posailtasem a sua peca acetaçã do lagar de 
trabalho que o destino Ma resemia 

el Den (38) distingue sl ass do captam 
1º) copromo mera, caracterizada el ascensão da hurgesi bancária e comercial: 28) 
periodo a fábrica e da Uerdado (econômica e política); 2) A tique, o poderio da burguesia 
desenvolvem-se na Base da hotel mta opera o XE (.) aa a ml mae compl, à 
caidade patesalimo proporcionava e vezes um certo alii ea 
emigração um paliativo dca tambem a revolta, mas a repressão é impledosa" 4) Fase 
imperialista; 54 papel interventor do Estado desenvolvimento das tarefas de itecçã, de 
cxsanzação e de administração: entigência de “Iecncbuesa”; 68) gica d crescimento (.) 
mas tambem lógica de ci 

Tnteresa sublinhar a lógica que acompanha todo ete proceso e erganização do 
trabalho: maquinaria, taylesiemo e friso, bem coro a econpodção das cluse sois em 




















torno do lugar ocupado no processo produtivo, no sentido do tendencial afastamento da execução para 
privilegiar as tarefas de enquadramento e direcção. 

É neste sentido que “(...) a política social representa uma estratégia estatal de integração da 
força de trabalho na relação de trabalho assalariado, isto é, uma relação que somente poderia adquirir a 
difusão e a “normalidade” que hoje existem gracas à efectividade dessa estratégia. Nesse sentido, a 
política social não é mera “reacção” do Estado aos “problemas” da classe operária mas contribui de forma 
indispensável para a constituição dessa classe. A função mais importante em regulamentar o processo 
de proletarização”.(16) Esta socialização resulta na “transformação duradoura de trabalho não 
assalariado em trabalho assalariado” (17), fazendo-se à custa da desvitalização dos núcleos anteriores de 
produção e criando mecanismos que possibilitem regular a proletarização.(18) 

Reforçam-se duas lógicas: valorização da concepção instrumental do trabalho e 
exponencialização de atributos culturais pontificados pela socialização escolar. A família, 
tendencialmente, perderá as funções de regulação, que se transferem para a mediação estatal no sentido 
de qualificar, e canalizar, a mão-de-obra.(19) 


as cidades: pluralidades 
e conformismo 


A marca deste processo poderá, então ser balizada por um crescente ensimesmamento 

dos espaços públicos, que perfilham novas formas de sociabilidade, caracterizadas por valores . 

| d ] instrumentais e por um conformismo larvar, que encontra expressão na multiplicação de agressões 
às quais o cidadão está sujeito, ou é submetido, e que são particularmente nítidas pela profusão 
dos medias, ou de novas formas de sociabilização, cuja componente informacional representa o 
elo de criação de imaginários que perpetuam a diferenciação espacial, criando uma ilusão 
proxémica, mas cuja dimensão humana é elidida, sendo substituída por complexas 
telesociabilidades, que pretendem reduzir o medo [ou como lhe chama Diogo Novelli, o rambismo 
(20)], que medra nos espaços citadinos, onde impera uma civilização insípida, marcada por 
espaços públicos anódinos, mas duplicemente conotados: entre uma espécie de reforço ambíguo de 
certas formas de sociabilidade comuns, quer dizer partilhadas - fala, olhar, caminhar - que 
subtilmente tecem jogos de complexa relação de alteridade, ao mesmo tempo que apelam para uma 
socialização baseada nos grandes temários que a publicidade torna públicos, mas como sendo 
essencialmente da ordem do privado, ou seja de um refórço daquilo que se crê ser a marca de 
diferença entre o eu e o nós, apesar de colectivamente se partilhar cada vez mais a ilusão de um 
coeficiente de alteridade (21)-, mas que, pensamos, nos remete cada vez mais para um reduto 
securante: “O espaço privado divide-se e encerra-se em torno de propriedades estáveis e de 
apropriações singulares, individuais e colectivas, segundo o modelo de uma universalidade onde 
cada parte tem a forma e a estrutura de uma outra, numa repetição do mesmo monótono até ao 
infinito; o espaço privado, e nestes termos, instaurador duma falha, da esperança de uma 
comunidade mais global, já que a totalidade que constitui a comunidade é desigual à soma das 
partes; se ele se integra como unidade constitutiva da comunidade, ele marca, também e sempre, o 
inacabamento”. (22) 

As cidades são neste aspecto um palimpseto extremamente perigoso, em que certos 
aspectos de ordem micro-social não podem ser escurados, nem escamoteados, por retóricas e 
políticas reais de redução dos espaços/tempos citadinos a algo de pacífico. As cidades, em suma, 
são um forte ponto de conflitualidade, já que comportam múltiplas tradições, inúmeras culturas e 
cosmovisões sempre arredias da alçada das opções macro-sociais que os gestores teimam em fazer 
prevalecer como critério de racionalidade; é neste aspecto que emergem os paradoxos de uma 
modernidade que se crê informacionalmente avançada (23), mas onde uma apropriação do espaço 
público revela a real complexificação que na cidade os diferentes habitantes manifestam, mesmo 
que esta reivindicação se faça em surdina, ou sublinhe formas heterodoxas, isto é: extremamente 








“violentas de afirmar uma identidade, e não fugindo à este aspecto a marginalidade (enquanto 
estruturante, de vinculo: de referência esaciis que sublinhar as formas de mobilidade geracional as 
precaridads sociais, as vulnerabilidades econômicas as desapropriações simbólicas - que a história 
tacente das cidade tonfca como o esplendor de uma certa pacificação que tem como fundo um ethos 
táeico e culturalmente marcado por um etmocentiemo de classe, que reduz o conflito a uma espécie de 
resistência espúria, e inconsequente, de grupo sois, e mesmo de crtas fracções de class, basenda na 
persistência de uma cultura sem significado, sem história e sem memória, ou como se este elementos 
fossem só uma reivindicação que rebeldemente teima em resistir aos aspectos de musealização revelam à 
aganização cênica do espaço citadino e os constantes tentâmes de ecnoburocrtização de uma estética 
dic. (23) 





Tenta, em snes, ei na cidade um tempo/espaço único: “O fuitante do lagar 
amtropelógico vive na tri não fz Rs” (26). 

[21 o nutre ensiando à died errando cido int um lo 
peito onde huja em atenção a pluralidade, apesar de pensarem à cade nos lnites de tm 
esquema topográfico e morolgico ende não A cabimento paca as geogrias simbólicas que se 
cruzam insupeias, pletóicas e sempre renitetes compromissos de fronteira, apar de 
aleandoraas. cada vez mai. para uma estigmaiaçã vilent. (25) 

Os habitantes de uma cidade, podem mura tipologia estabelecida por Mare line 
Focal, cer caracterizados cemo quantitativos, qualitativos particulares; pasa os pmeiros o 
espaço desaparece em consonância com as funções que ai estão inscritas: para os segundos avida 
desenvolve-se no quarteirão é no loga, havendo uma grande socibilidade, e pasa os terceiros à 
“a ida coca esta dsociada das peátics uu. (26) 

Este esboço estabelecido pela autora permite levantar à questão das resistências, bem 
asim como o estabelecimento de um relativismo do analisar o fenêmeno usar, á que um regime 
comunicacional distinto nasc, basedo em models de radiação; Mate Guilaume avança pa à 
posilidade de estância de socibilidads novas fundadas em comunicações com intensidade (e 
identidades variáveis (.). O individuo sendo convidado a jog ifbrentes papéis mum espaço 
social no qual à anomia Começa a encerra sua legitimidade” (27) 

Com este pano de fundo, suo a estimulante hótee de Mae Augé: Se um lagar pode 
denise como idetitário elcional e histórico, um espaço que não posa deinr-e nem como 
dentário, nem como relaciona, nem coma histórico, definirá um não-ugar. A hpiese aqui 
defendia é a de que à sobremodesnidade produz ão Jugats, ou e, espaços que em i mesmos 
não constituam lugares antropológicos e que, 4 contrário a modernidade baudeacana, não 
integram os lugares antgs: invertaridos, eastcados e removidos  “ugaes de memoria” 
estes ocupam naquela um luar cicuoc espe” (28) 

Em consonância com este tópico, somos tentados inventa ma série de indios que 
contrastam com o pano de fundo ande prevalece a especial ferênca aa conformismo; asim 














uma compreensão da modernidade: “O dinamismo da 
modermidade resulta da separação do tempo é do espaço e da sua recombinação sob formas que 
permitem o exacto "aonamento” espacial-temporal da vida social da descontestualização dos 
sistemas sociais (um fenómeno que se relaciona estreitamente com os factores envolvidos na 
separação espacio temporal; e do ordenamento reordenamento reflexivo das relações sociais à 
Ju dos continuos inputs de conhecimento que afectam as ações dos indivíduos e dos grupos” (23) 

Assim, autor propõe-mos à seguinte fenomenologia da modernidade: "Desoelização é 
recontextualização — intersecção da estranheza com a familiaridade. Intimidade e 








impessoalidade - intersecção da confiança pessoal com laços impessoais. Pericialidade e 
reapropriação - intersecção dos sistemas abstractos com a cognoscividade quotidiana. Privatismo e 
empenhamento - intersecção da aceitação pragmática com o activismo”. (30) 

Esta linha de pensamento obviamente é muito mais rica do que aquela que aqui se transmite, 
singelamente o alerta que pretendemos enfatizar coloca-nos uma agenda onde diversas polarizações se 
assumem como heuristicamente pertinentes, e onde alguns traços constitutivos marcam uma denegação 
do indivíduo, perante a sociedade.Uma delas manifesta-se numa certa capacidade que o conhecimento 
vai adquirindo e que resulta duma banalização do mesmo e do reforço da lógica da expectação: “A 
lógica da espera despojou de toda a nobreza o quotidiano, que é só um momento de trânsito entre o 
passado mais ou menos idealizado e um futuro cheio de promessas”. (31 ) 

No entanto, não podemos escamotear os elementos transversais de uma modernidade radical: 

[1] "Uma relação intrinseca entre as tendências globalizantes da modernidade e os eventos 
localizados da vida quotidiana - uma relação dialéctica e complicada entre o 'extensivo' e o “intensivo. 

[2] A construção do self enquanto projecto reflexivo é parte constitutiva da reflexividade 
moderna; um indivíduo deve encontrar a sua identidade entre as estratégias e opções proporcionadas 
pelos sistemas abstractos. 

[3] Um impulso para a auto-realização assente na confiança básica a qual, em contextos 
personalizados, apenas pode ser estabelecida através de uma “abertura” do self ao outro. 

[4] A formação de laços pessoais e eróticos enquanto “relações' guiadas pelo auto-desvendamento 
mútuo. 

[5] Uma preocupação com a satisfação pessoal, que não é apenas uma defesa narcisista contra um 
mundo exterior ameaçador, sobre o qual os indivíduos têm pouco controlo, mas também, em parte, uma 
apropriação positiva de circunstâncias em que influências globalizantes invadem a vida quotidiana”. (32) 

Neste aspecto há também tendências a assinalar como sejam o risco, o medo, o ensimesmamento, 
em suma a anomia que resulta de rupturas no processo de identidade, ou seja: os indivíduos não 
pertencem à sociedade porque não participam nas suas representações colectivas ou universos simbólicos 
que traduzem significações sociais. (33) 

Apesar da contradição entre uma racionalização excessiva e uma perca de referênciais - que 
aportou “uma formalização ou semiologização crescente dos símbolos até converte-los em signos que 
denotam ou designam algo como uma economia semântica crescente, em que o significado remete para si 
mesmo” (34) - possibilidades de restituir ao cidadão um empenho activo na sua auto-organização e 
referência a territorialidades sociais que passam pelo caleidoscópio de uma série infinita de movimentos 
radicalmente distintos até à assunção da esfera cultural, emergem reflectidas em expressões artísticas 
distintas - poiesis, aisthesis, catarsis - e por actores novos. (35) 

Problemáticas de legitimação surgem, já que se operam afastamentos relativamente às posições 
clássicas de entender a participação e criação, ou sejá) surgem diferenciações que eregem uma tripla 
acção (36): 


PROCESSOS DE REPRODUÇÃO COMPONENTES ESTRUTURAIS 


CULTURA SOCIEDADE PERSONALIDADE 







esquemas interpretativos pautas de comportamento 








REPRODUÇÃO CULTURAL susceptíveis de consenso válido / legitimações na autoformação. objectivos 
“Conhecimento válido” educacionais 
- lações interpessoais reprodução dos modelos de 
b rel 
INTEGRAÇÃO SOCIAL ooPESAçES: legitimamente ordenadas pertença social 
SOCIALIZAÇÃO logro interpretativo internalização dos valores Capacidade para a interacção 








(identidade pessoal) 


































sta tia acção inttuí espaços democrático de ruptura com as patologias do mundo (apesar 
dos efeitos perversos que podem originar) já que potencialmente podem criar (ou reforça) uma 
concepção ornamental da cultura, referçada pela divisão de trabalho na esfera cultural; ou seja os 
mediadores (criadores; indústias culturaia) podem tondficar ae distinções usuais entre produção e 
consumo, enviesando os debates, a participação e a Identificação ja que à tendência para engir uma 
cultura de elite, em detrimento das culturas etnológcas e críticas, pode muito bem ser o horizonte onde o 
poder e o saber se associam como forma de reforçar uma identidade profissional em detrimento de uma 
postura ande a paticipação é a diferença sejam olementos prepondetants, tendo em atenção “a dimensão 
econônica da decenvolvimento cultural é a dimensão cultural do desenvolvimento econônico”, (27) 





“ conhecimentos 





” elementos para uma abordagem 
alternativa as retóricas sapientes 


Cotcae então à questão da demecaçi cultura. Como posinar uma aberta quando 
ua bi de mecninos pensas nós, tendem a cra uma imagem conservadora da seiiade 

[Lona cr como tm sda exctaro d cos elementos oradores de dons nature 
carctenstica Intimeças que os tetnam Vitunos noz seus campos especificos, como 1a 
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É contudo d sect como se cera dteizads enolda, como isa uma 
tenso no campo dos lar 2) “um pl endo-dembia sendo pelo sousa d natas 
[21 conuris (om a propriedade da seprdnividade cja lógica é dominante e sbentende à 
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domínios que abre a apetecência por novas experiências, mas mantendo-se o compromisso entre a 
continuidade intermitente de hábitos enraizados e a entrada noutros hábitos”. (40) 


O mercado dos lazeres produz efeitos, e numa sociedade cada vez mais individualizada se poderá 
chegar a uma constatação, que aliás corrobora a anterior citação, dando-lhe, contudo, um sentido algo 
distinto: “(...) antes as pessoas investiam nas suas casas, na televisão, no frigorífico, como forma de 
prestígio, a mostrar aos visitantes; e hoje, com as alterações da sociabilidade, têm de ter capitais mais 
móveis: sobretudo temas de conversa que lhes possam servir para estabelecer relações, pontes com 
outras pessoas”. (41) 

Este investimento num capital social ou informacional, tambem não é isento de equívocos, e um 
deles é, justamente, um iletrismo larvar que contemporaneamente se manifesta nos conhecimentos que 
as pessoas possuem e que varia na proporção inversa do tempo escolar. Neste ponto uma sociologia dos 
conhecimentos aponta para resultados insuspeitos, quanto algo terrificantes, já que abalam crenças e 
colocam a nú os limites do euforismo da sociedade pedagógica, tonificando uma perspectiva de aquisição 
de conhecimentos marcadamente funcional, que tem como objectivo um momento concreto: “O 
esquecimento tem por efeito apagar as parcelas do saber se elas não intervêm jamais, ou raramente, nos 
pensamentos, nas trocas de ideias, nas actividades concretas”. (42) 


É este aspecto recticular que servirá para encerrar este bosquejo, ele manifesta uma perplexidade 
e uma encruzilhada: como mobilizar os conhecimentos, que em sedes distintas são produzidos, e que a 
especialização da vida moderna vai paulatinamente apagando? 


Assim: “A informação associada a uma oferta cultural tem sempre uma parte implícita. A 
democratização passa sempre pela explicitação”. (43) 


[notas] 
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MODERADOR: À. ÓSCAR MORADO 


(ie ceabrtoe soy OTtaVa conferência 


£ HÁ 2 TIPOS DE CONFERÊNCIAS: 


— Às primeiras e as últimas, e as outras... 
— Tive o prazer de apresentar e moderar a última das outras. 


£» HÁ 2 TIPOS DE CONFERÊNCIAS: 


— As que ficam na memória e as que não lembram ao diabo... 
— Estas vieram do inferno. 


£ HÁ 2 TIPOS DE CONFERÊNCIAS: 


— As públicas e as que não têm público... 
— Tivemos o prazer de sentir uma sala cheia! 


£3 HÁ 2 TIPOS DE CONFERÊNCIAS: 


- Aquelas em que o assunto é público e aquelas em que o público muda de assunto... 
— Discutiu-se moda, ciência e arte? 


£ HÁ 2 TIPOS DE CONFERÊNCIAS: 


= Às que nos levam a algum lado e as circunferências... 
— Procuramos não viajar em círculo. 


£» HÁ 2 TIPOS DE CONFERÊNCIAS: 


— As que têm debate e aquelas em que se bate... 
— Tivemos pena de não poder prolongar o debate. 


£9 HÁ 2 TIPOS DE CONFERÊNCIAS: 


— As de imprensa e as escritas... 
— Procuramos gravá-las e publicá-las. 


£o HÁ 2 TIPOS DE CONFERÊNCIAS: 


— As do inferno e as outras... 
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PADRE HIMALAYA [pioneiro do des 


Em 1904, exactamente há 90 anos, uma 
multidão apinhara-se à entrada da exposição de St. 
Louis, Missouri, Estados Unidos da América. Era a 
Feira do Mundo do ano de 1904. Esperança num 
progresso sem fim para a Humanidade! 

No Palácio das Exposições de Máquinas, havia 
uma agitação febril. Rodopiavam roldanas e biclas, 
matraqueavam êmbolos e pistões numa sinfonia 
ruidosa de formidáveis aparelhos que patenteavam o 
orgulho da técnica. 

Mas as pessoas apressavam-se sobretudo para 
a colina do Parque de Exposições. Um invento 
despertara aí ainda mais a curiosidade dos visitantes. 
O “New York Times”, o “Sunday Magazine” e o 
“Republic” relataram, nas primeiras páginas o 
extraordinário invento do padre Himalaya. 

Muita gente admirava a gigantesca estrutura 
de aço, onde milhares de espelhos reflectiam a luz do 
sol contra o tambor refractário que constituía o 
centro focal do forno solar. 

O “Pirelióforo” do padre Himalaya era uma 
enorme estrutura de aço, com milhares de pequenos 
espelhos. Tratava-se de uma descoberta da utilização 
da energia solar. O padre Himalaya, o magro e alto 
sábio português, construíra o potente engenho, com 
80 mº de superfície, obtinha assim 3500 graus de 
temperatura no forno fixo ao cimo da estrutura 
metálica. 

O reflector era uma imensa parabólica. Os 
elementos de cristal puro estavam montados numa 
armação de ferro. O aparelho de relojoaria, fazia girar 
a enorme estrutura à mesma velocidade que o Sol. 


envolvimento ecológico 






A abóboda celeste deslumbrava-se em 
miríades de estrelas no potente reflector! As pessoas 
faziam fila para observarem aquela reverberação do 
sol que encandeava os milhares de visitantes da 
célebre Exposição Internacional de Invenções. 

O padre Himalaya com o enorme espelho 
parabólico apontado para o sol aproximava o forno 
refractário do ponto focal... e repentinamente tudo se 
derretia - o granito e o basalto quase se liquefaziam 
instantaneamente. | 

De forma gritante, Portugal entrou há 90 anos | 
na história das energias renováveis. Mais uma vez 
pioneiros! À 

Faz agora, em Junho, 90 anos que o padre 
Himalaya ganhou o primeiro prémio do invento que | 
apresentou na América, em 1904. | 

A história desse padre cientista é uma história | 
“rocambolesca”, à espera de um filme para ser . 
contada em Portugal e no Mundo. E 

A primeira estranha aventura, depois deste 
sucesso enorme, foi o roubo da máquina solar. | 

O sábio ficou desanimado, pois era-lhe difícil | 
conseguir apoios para prosseguir com o projecto de ] 
accionar motores de uso múltiplo com a energia solar. | 
Inventou, na América, a himalaíte, uma pólvora 
fortíssima com base no clorato de potássio. Da 
patente deste invento tirou maior proveito. Veio para 
Portugal e teve alguns apoios financeiros para criar 
uma empresa, ainda durante a monarquia. A | 
Companhia Himalaíte veio a fixar-se no Barreiro, em | 
Palhais, e o fabrico da pólvora só começou depois da | 
implantação da República, por volta de 1911. | 
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O pad Himalaya fabricou cartuchos de 
himalaíte é participou alegremente numa campanha 
de abrização do país, aconselhando oo de 
explosivos para fazer furo no solo. 

O padre Himalaya vio aínda a ser autor de 
variadas patentes: um motor directo e um tudo 
motor, uma farinha alimentar baseada em pequenos 
crsstãos misturados em farelo é anca um sistema de 
tecelagem de esgotos com fins de produção de adubos. 

Outros inventos estão por esclarecer, mas. 
Houve quem flase, na altura, de máquinas de quer, 
canhões e “sonar” quando pertenceu a uma. 
comissão de inventos de guerra para apo aos Aliados, 
ainda durante a Guerra de 1916/1918. A escleroce 
edetiica e cultura de Portugal não lhe permítiu. 
sesiar muitas das suas “utopias” que expressou ao 
Jango das várias intervenções na Academia de 
Seênias de Portuga que Teófilo Baga dirigia. 

É sobre esta su intervenção zo longo de 
varias amos, que aqui vou traçar alguns ds pontos 
ais crlocs dos seus projects trios, 

Já em é de Agosto de 1908 o padre Himalaya 
ajesentava um projeto para um plano nacional, que 
aventava para uma larga descentralização de açudes, 
albufeias e pequenas represas que perntisem, 
atavs de canais e cistemaselevatóros simples, 
“ngar todo o teritório de Portugal 

O pad Himalaya apontava, já neta altura, 
rlocai priviliiados da nossa hidrografia para a 
uslização de barragens hidrelétricas 

Mas o mais interessante é que já neste texto 
de 1905 o padve Himalaya defendia o uso de energias. 
renováveis 

A energia das mars, ousa das vagas do 
san e aínda a gemecaluização de eólica. 

Neste plano gra, o padre cientista ariclava 
gua o desenvolvimento sustentado do nosso pai: 
agricultura açudes pscolas e implantações ficinai, 
tudo sto apoiado em parte pela produção de energia 
proveniente do sol, do vento, da água e da biomassa. 

“lsando, em 1909 tremores de terra sacudiram 
profundamente a cidade de Lisbon e detruram as 
vias ribatejanas de Samora e Benavente o padre 
malays mostrou-se um conhecedor de vulcanlogia 
eatançou com espatosas intuições: a so dos 
“agia” ara futura enerça geotêmica 

Além disso, propôs a generalização do betão 
maio, de modo a precaverem-se situações sísmicas. 

Discorre sobre os portos de mar, sobre barros. 
tocas equipados para à população citdina, defendeu 
o animatógrato para as campanhas culturas e 
pedagôgicas junto da populações ruas. Apoiou 














“escolas móveis do pai, para que se gerenaizasse o 
conhecimento de novas técnicas e novos processos de 
cultivo arco. 

Numa intervenção, já durante a República, em 
21 de Fevereiro de 1913, o padre mala foi 
entusaicamente aplaudido e Tefl Braga abraçouro 
ensivamente. Tenrizou a necessidade dese adaptar o 
ensino pública às condições regionais considerou 
imprescindível à abertura de escolas de artes e oficios. 
por todo o país, colónias agricolas” “quintas de 
aprendizado”. 

Em 22 de Julho de 1911, fez uma intervenção 
cobre o problema econômico português A 
desenvolve, mesmo, aspectos metodológicos sore 
“ans agricola, onde as próprias crianças de ambos 
os sexos (..) vão aprender o nome das plantas usuais. 

o processo de semear, de cultivar e multiplicar a 





medicina 
Nesta intervenção o padre Himalaya avança 
alguns pontos que têm grande actualidade e que bem. 
poderiam jura debear esta crsa actual do ensine: 
“os jardins escolares agrícolas, junto a escolas, devem. 
obedecer à uma boa conservação e a utilização dos. 
produtos do sol e bem asim como a conservação e 
reparação ds instrumentos de trabalho” 

Assim, prossegue Eimalaya, a ceança munca 
pende o contacto com a boa mãe naturera e com a 
sealiade ráctica ..) O ensina dos liceus deverá ser 
inspirado nos mesmos princípios (..) e dar-se 
primazia 2o estudo prático das línguas, das ciências e 
das arte”. 

O pat Himaaya voltou à América em 1920 
em 1922, temdo 44 visitado centros universitários e 
numerosas experiências tecnológicas. 

Nana entrevista ao jornal O Século, 
Himalaa revela o dramatimo do nosso pas: uma 
potencialidade excepcianal de sonho e ao mesmo 
tempo uma inca provinciana. Viga para a Argentina, 
nda permansto durante ei anos, para escrever um 
livro sobre coemalogia, sobre novos inventos, sobre 
explicações científicas das forças da Nature 

Conhecem-se algumas páginas amarelas, em 
cepanhol, de um manuscoito inacabado. Voltou em 
1833, Alguns meses depois, mori, com 63 anos, em 
Viana o Csteo, no lar da 3º idade da Misericórdia, 
onde fra capelão, 

Jota, o estranho sábio teve um enterro 
“sem ninguém. Apenas um ou outro jornal lembrou, 
mma magra coluna necrológica, o autor daquela 
famosa máquina soar que ganhara um prmeio 
prêmio na América, 








A Ascese, a Solidão e a Moda 


[Fragmento de uma conferência-performance decadentista] 


por Gilberto Lascariz 


EM “FUSÉES” O ESCRITOR Charles Baudelaire coloca a si próprio uma questão aparentemente trivial, 
mas que até ao início deste século arrastou muitas e violentas polémicas: “O que é a Arte?”. Neste mesmo texto 
Baudelaire respondia sem qualquer rodeio retórico da seguinte maneira: “Prostituição”. Esta resposta da mais 
genuína seriedade e acerbo gozo tem sempre sobre nós, pelo seu caracter incisivo e brutal, o efeito de nos 
tolher a razão. Ela, todavia, sempre me provocou a sensação de uma grande ambiguidade semântica. O autor 
escreve-a segundo uma estratégia gramatical em que prescinde do verbo para fazer a sua afirmação, em vez de 
“E prostituição” escreve “Prostituição”, permitindo-lhe assim anúncia-la em letra grande, como no início de 
qualquer parágrafo, sugerindo dessa forma uma autonomia estético-moral e um efeito dramático, realçado pelo 
seu isolamento sintáctico e visual. Nesta opção há uma perversidade magistral na exposição do conceito que 
vai para álem do seu sentido prático-utilitário! A sua autonomia sintática sugere-me que Baudelaire não só 
quis escrevê-la como também desenhá-la tipográficamente, remetendo dessa forma o seu sentido para o limbo 
inicial do desenho e da escrita, da arte e da literatura, para o interstício dos signos que no fundo é 
simióticamente toda a experiência de prostituição. Por outro lado, a exposição nua e crua da expressão, o 
excesso da sua afirmação imoral, sugere-me também certos tipos de registo fotográfico no seu marcado 
contraste de luz e sombra, na simetria entre o seu desconsolo moral e a sua exclamação imoral, entre o dito e o 
não dito, de tal forma que nos deixa um vazio e uma obscuridade semântica que compromete a linearidade da 
sua resposta. Esta ambiguidade semiotica entre a escrita e a arte, o conceito e a imagem, acompanhou 
paradigmaticamente muitos escritores desde o próprio Baudelaire até Artaud ou Pasolini, só para citar alguns. 
Ocorre-me lembrar, por isso, as notas manuscritas de Baudelaire com desenhos retractando a sua amante 

“Jeanne Duval ou os seus esquissos para La Fanfarlo, os desenhos da série Maria Callas de Pasolini, ou os de 
Artaud sob a maliciosa designação de “La Maladresse Sexual de Dieu”. Esta percepção de que as formas próprias 
da escrita e o seu modo de inscrição sob uma superfície tem ressonâncias e conivências semiológicas com as 
formas do desenho e o seu modo de insculturação, e cuja ambiguidade estético-formal se parece resolver na 
mitologia Baudelairiana do dantismo e da prostituição, deve-se ao facto do escritor ter sido o primeiro a 
perceber objectivamente o que Jonathan Crary, em “Techniques of the Observer”, chamava a perda da 
“identidade e autonomia das formas de representação visual “ na primeira metade do século passado. Esta 
dissolução dos contornos sintacticos e semânticos da representação artística do corpo herdadas da Renascença, 


é vivida como uma experiência de ambivalência formal atavés do mito da prostituição. Em que sentido? 
Volasemos então à ua pergunta e resposta incial “O que à Auto? Prostituição”, as conietamente o que quer 
dizer o aotor com esta resposta? Do seu ponto de visa, e se bem conheço o pensamento do estrtor embora 
“ea mis próprio Falar não de pensamento mas de sensniliade « da sensibliade no sentido em que Pascal 
emprega à noção “esprt de neste”, le queria dizer: a Arte é prostituição porque coloca o prazer acima da 
“azão no execeicio da sua actividade criativa. Mas não um prazer qualquer, não um prazer como um 
(earamento fisco para a rotina, nem tão poco Coma Ubertinagem, mas sim ut praer cao dever absoluto 
“amo um dever moral absoluto que encontre em si mesmo um fim, embora exista em função do prazer dos 
cutis, Um prazer que se dee criar, faze, té ousaria dias, produ, um prazer como um bem, um bem de 
consumo, um objeto. E esta horrivel fraqueza do aut coloca aínda o dedo muma ousa questão mais funda: a 
te é Prostituição porque tem o dever de dispor do próprio corpo, das stas energias mais viscerais & 
elcencivas, mas não como eu e todos vocês, não Uyremente e livremente no sentido de uma cansensualidade 
aberta, não conferme é quando nos apetece, mas como regra de vida, como norma imperativa de vida. cu dra 
tê como asces, sta duda artistica não & uma asces qualquer, ela não tem um fácil pretexto religiao, come 
le aca "Sornica é aspirar a entrar mum outo, e o artist nunca sai de sá própio”, ela não tem um “uno! 
esmo metafísico para alcançar embora ela o subentenda e 0 xa para qu a eficácia do jogo se conclua, tem 
apenas, et sm, a abnegação: a abrigação da cultura e dos seus padrões de crença e a abragação positiva de 
mesmo atravs de uma exposição é concessão ilimitada daquilo que em né de fusta à iteiibilidade e à 
someação, À desondem da Arte a da prostituição não é, no entanto, uma desordem revolucionária que antecede 
va ordem fututa colectivita, como em Fourier quando dizia que o bordel devia ser uma nettução d 
ticas faturas, é uma desordem sem futuro nem pecado, fechada sobre um instante presente, e ande 0 
anjo à aberto, exposto é concumido, numa espécie de cade de montagem caitalista ou duma encenação de 
peça de teatro. Ambos, artista e prostituta, vivem na é para a exposição das facetas mato ocultas do ceu corpo 
É seu eu, etenamane fechados sabre si mesmos, numa eronomia de praer narcico e danáy, onde o 
nto” exite como simulacso necessário de tm jogo, É este caactr di inscrito na matuneza arttica do 
ax dede despir e vesti, escrever à cala, é esta natnera incontornável o acto atsico que há-de perpassar 
ce amos depois, nas teses Uiecárias do tento aberto”, onde a xepublcanização da interpretação textual, que 














acredita na legitimidade de todas poses e posses de um texto ou de um quadro, deixa-nos sempre a sensação 
de o próprio escritor ter deixado para si o seu próprio mistério. Isto explica a grande frustração ao contemplar 
objectos e parafernália da arte conceptual de Joseph Beuyus em museus, dos faustosos vestuários dos filmes 
Ben-Hur ou Cleopatra, ou as arrojadas composições de costureiros e estilistas famosos em exposições 
museológicas. A Arte é muitas vezes o pálido testemunho apenas da passagem ardente de uma visão e de uma 
metamorfose, como os lençóis enrugados e manchados de uma noite de paixão. Vestígios que não nos podem 
falar. Como velhos “livros mudos” dos alquimistas, apenas aludir! 


Por mais estranho que pareça o homem perdeu para si próprio a consciência do seu próprio corpo , isto 
é, vivemos desde as origens o trauma da sua desmaterialização simbólica! Vejamos quantas vezes, por exemplo, 
temos consciência do nosso corpo enquanto caminhamos, comemos ou trabalhamos. Na verdade temos apenas 
uma consciência vaga e indirecta da sua presença, que só nos é dada na medida em que contemplamos 
reflectido no corpo dos outros a marca do nosso próprio corpo, a impressão do nosso desejo, como se o corpo 
que temos só nos falasse da sua existência pela repugnância ou cobiça do corpo dos outros. Na sua essência o 


corpo está atacado por uma estratégia colectiva de invisibilização simbólica desde as origens da humanidade. É | 
no entanto, desta desmaterialização que nasce a religiosa angústia da Arte. A Arte apropria-se do corpo pela . 


cosmética, o enfeite e a máscara. Apropria-se com a intenção de o transfigurar e o tornar metáfora, de tal 
forma que a sua natural contingência e opacidade é transformada na evanescência dos signos da linguagem. 
Por tatuagens cicatriciais, deformações cranianas, desfigurações várias no pescoço, dos lábios e das orelhas, 
pela horrível 

ablação de um ou vários dedos, a excisão do clítoris e o prepúcio, ou a costura dos lábios vaginais, foram 
múltiplas as formas pelas quais desde as origens da humanidade se forçou a experiência do corpo a transladar 
numa nova dimensão de realidade, fazendo coabitar no corpo, nas superfícies mais apelativas do desejo, os 
signos cicatriciais do seu aniquilamento semântico. A tatuagem cicatricial deve ter produzido a mesma 
sensação de metamorfose da identidade da idêntidade básica dos indivíduos que hoje a mulher experimenta 
usando poliesters metalizados, lurex e vinil, shantungs, cetins e peles, veludos e adereços bizarros de 
referência tribal ou satanizante da moda retro, techno e kitsh. Na verdade este tipo de tatuagem deve estar na 
base primal dessa sensação de transfiguração da personalidade que a moda moderna suscita em nós ao permitir 
a ubiquidade das categorias masculino/feminino, perversa/púdica, religioso/diabólico, tal como encontramos 
na moda de Gualtier, Tierry Mugler ou Vivienne Westwood. Nascido desta singular necessidade de levar o corpo 
à experiência do limiar de todos os signos, a moda moderna tornou-se numa fascinante e vã tarefa de fazer 
regressar o corpo à experiência polissémica, obrigando-o a um processo de desmaterialização e dissolução 
simbólica, apropriando-se, no plano da linguagem estética, do mito do corpo xamânico, duplo icônico de um 
desejo de vuluptuosa imersão no mundo. Desta forma, o corpo enquanto estrutura auto-suficiente sob o ponto 
de vista semântico, tal como o herdamos dos canons racionais da Grécia Clássica, retomado mais tarde a partir 
da Renascença, mas conservando-se, no entanto, nas correntes conservadoras da moda de raiz minimalista, 
como a de Dirk Bikkembergs, Mariot Chanet, Armanie, Lagarfelt, só para citar alguns. Nesta concepção 
prevalece a ideia de despojamento por um depuramento formal como conceito máximo de elegância, a que não 
é estranho uma certa concepção humanista do corpo em que o purismo das linhas, a redução ao essencial na 
narrativa do desenho, a ausência de acessórios, visam reforçar o impacto do corpo e a sua estrutura racional 
enquanto referência autosuficiente de sentido. Vestuário de classe média para quem o status e o standing 
funciona como modelo de auto-projecção social e económica, é, no entanto, no quadro das vanguardas 
estéticas da moda, uma forma tão obsoleta de Arte como as naturezas mortas com melões e faisões ou um 
retrato à Ingres. Na verdade assim como na pintura se estabeleceu desde as Demoiselles de Avignon, de Picasso, 
uma ruptura simbólica no modo de representer e olhar o corpo humano, também as rupturas liberatórias de 
Mary Quant e Courreges tornam absolutamente inaceitável sob o ponto de vista artístico quer a ideia de um 
corpo enquanto arquétipo abstrato da natureza quer a de um corpo enquanto modelo racional da moral e da 
civilização. Mas, na história, o vestuário, que representou sempre o peso da moral sobre os instintos vitais, 
contornou, enquanto forma artística de autorepresentação, todas as estratégias de domesticação exterior. Para 
isso aceitou todavia o destino que desde as origens mais arcaicas da humanidade a ele estava ligado: a de ser 
uma escultura em alto relevo sobre o corpo, a de ser um segundo corpo, a de na sua natureza ser afinal uma 
máscara mortuária. 
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Para que serve uma máscara mortuíria senão para fare descansar à nossa visão sobre o mito de um 
carpa imutável! Desta forma oculta-se-nos a verdade à que temos direito, a verdade de sermos processos 
etubpicos de vida, cujo sentido desesperadamente ce nos escapa face à inevitabilidade absurda da corupção, 
“a decadência e da morte, Percebemos então o que exite de paradoxal no vestuário: o de apagar todos o 
sis de instabilidade material do carpo. À instabilidade que Lhe aúvêm dos processos de morte ou de 
inabilidade advinda dos excessivos processor de vida, Confinar a eclosão do sexo + da morte a espaços 
angina de representação, o cemitério ou o cimo da montanha, o recesso de um templo ou de um quarto de 
Iori, aiá-los para q fundo de uma escuridão e para longe da visão lida, integra-se muma estratégia de 
ultamento e metaforização do corpo de que o vestuário faz intrinsecamente parte. E et é possve, porque o 
po é sempre passivo à domesticação da Arte, Desta tensão dinâmica o corpo aparece sempre como uma 
uperfce privada de desejos e afectos, assptica, onde tudo se pode insrevr: sobretudo a norma. Lembremo- 
os do conto de Kata, "A Colônia Penitenciária”: exista uma máquina gigantesca que prende 0 corpo do 
cactos a um leito, e a máquina, como se fosse uma impressora, rave o parágrafo da li que fi violada. A 
quina desenha sobre 0 coro, as desenha em ltrs muito enfeitadas, prolangadas ao lango do copa sob a 
ema de arabescos, de fa forma que a corpo sai dela vestido. Vestido ela palava iscuturada sobre 0 corpo 
de iocma caligráfia, miar cemiótico da letra da li e do signo da Arte, Mulas vezes O arita Yves Hein 
demanitrou com os seus corpos antropométricos de que forma o corpo está Inserido muma condição 
enbivalente a ser superficie receptiva à inserção simbólica e instrumento riscaor, sujeito e objcto de um 
roceso de metamorínse sinbélica pelo qual corpo se transfigua, ao nosso olhas de objecto do desejo em 
objecto estético, mas na medida em que introdus, a se introdu, na intimidade de uma outra superficie O 
vestuário enquanto simbolo estético surge na verdade dessa interactividade entre o corpo estranho do outro. 
ue se intro pelo olhar na intimidade do meu corpo € do vosso corpo. É esta lceniocidade e centido ra 
cual minguém est ficamente só mas numa relação procesual simbólica, que tem a sua raíz na especificidade 
anbivlente do corpo, que levou a estratégias do vestir na hitáia a um esforça inlóri do seu esvasiamento 
semântico 














Receio muito que nos estea já absolutamente vedado o caminho que nos levava até ao reino do 
insnto animal, a corpo testomarto do inferno cristão da mesma forma que Feu diia que 0 instinto etava 
inemediaveimente perdido na espécie Iumana, Basta visitamos um campo de nudismo e apreciar a solene 
indfevença que todos esses coros de vários tamanhos e feitio nos provoca. Dá-nos então o desej que tados. 
ss copos se vstam para que sutetem a nossa cobiça, O corpo conspicuo do inferno está iemiizvelmente 
perdido para nós. Mas esta trágica condição do corpo já se encontra na Renascença: conta-se quando o Rei 
Caros VII de França chegou da sua campardha mta em Iria a sua amante Eleonoa o convenceu a aceitar 
aí faustoso banquete que ela desejava oferecer em sua homenagem . depois de tão glariosas batalhas. 
Beonira, convicta da perfeição dos seios, para o qual tinha empragado oe recursos da canfora e do óleo de 
jesas pata o tomar mai branco que o leite e a neve, aparece na requintada festa com o corpete desapertado e 
sealando ao ilutre convivas um belo a redondo seio, tão belo e pereto que em vez da lxávia suscitou a 
imiração A admiração fi mais forte que o dessjo no olhar dos seus convidados, como se o corpo não fosse 
mis de came mas de marmore, 4 não é possível apreciar o corpo sem ver nele um ornamento. Não é possivel 
Já ver o seu corpo sem que sobre ele se veja o objecto estético! O corpo sumpiuáio da moda é sempre um 
“sup que nos é dad à fruição estética, mais do que à fvição do desejo. A moda altera o corpo da raturea 
“obrepondo-lhe o corpo icóico. Quando recordamos a revolução da minksaa de Mary Quant, que é quase uma 
faixa de pano emvolada à volta da cintura, aquelas mulheres de pernas roiças e rosadas lembram-nos. 
abmundamente as ninfetas assexvadas dos grupos de escuteiros de Baden Powel. Quando Courreges muito. 
ue amos depois teto ae mini-uas ainda mais curtas do que antes mas mum desenho rigorosamente 
“imetico, as seus corpos de mulheres são as esquias e sublimadas fêmens de Giacometti, seres subimados e 
amplizados, que gostariamos de ter dentia duma vitrine dum santuári gótico mas não deitadas na nossa 
cáma, Para onde foi então o corpo da natureza de que tanto ouvimos flar em sermões episcopis e tatados. 
pais, que dede Poiclto fot reduzido a um módulo matemático, a um cadáver erciicado no crstianimo, 
ue no vestuio foi mutilado, tapado e enjulado em grades como no vertugado do sé, XV, espremido por 
corpete, mumificado em dietas, alongado em botns, ataacado em anacróncos chapéne. Onde est o corpo da 
ontureça? 
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DEBAIXO DA INfIMA LUZ eu perpétuava este medo 
veloz de regressar ao coração venal. Ao comiserar todos os 
sentidos num rodopio central, este mergulhar, mergulharei nas 
águas profundas. Dir-te-ei amanhã, por agora estou envolta 
na teia arquejante da voz. Desnudar um braço seria por 
enguanto expôr-me a-uma calcinação antecipada. Vocês não 
sabem reconhecer o corpo luzente, parece pairar num vôo 
violáceo, tão próximo da duração vivencial ampliada a um 
dia. E por quanto tempo estas horas tórridas ou torrenciais? 

Volteijo o corpo, mudo de posição, o rosto enlevado na 
superfície da água, arquejante, a respiração é agora marinha. 
Expliquem-me, serão asas celestes, invisíveis ou flutuantes a 
quilómetros de distância que permitirão a ascenção? Vou 
imolar o animal mutante em serpente mítica. Hoje trarei nas 
costas as escamas de um réptil. Sugarei o calor até uma 
profunda dissecação visceral. Terei necessidade de ser 
vulcânico, adormecido sob as estepes infernais das lagoas. 

Zéfiro? Segura nas minhas vestes, enquanto eu 
adormeço o cadáver, permitindo que a sua configuração se 
torne uma sonolência musical, rastejante. Ele é uma estrela 
cadente. Inúmeras vezes procuramos a sua mudança nocturna 
mas a nossa cegueira perde-lhe o rasto. Não resta senão a 
melodia emanando da memória, pensamos nós. 


Paradoxos da beleza 
por Joélle Ghazarian 
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LEMBRO-ME SEMPRE COM ENCANTO duma rapariga que entrei numa ilha grega Santorind, tinha 
18 anos. Devia se inlandesa e andava pelos sau 30 anos. Apatecara a corer, naquela vulcânica pras 
de veia negra, e a mude dela nada escondia. Era gords, é trazia aínda a poe esbranquiçada dos fia do 
Norte Trena lhe as nádegas na visa corrida em que passa, * o ventre delyava transparecer, mas 
tremuras dos saltos, o umbigo... E até os seios, que tinha bem mutridos, lhe estremeciam naquela alegre 
coméria. O cabelo comprido, apanhado atrs, punha-lhe assim a descoberto as protuberâncias do 
pescoça, Mas a vitalidade de que dava mostras era tal, à isionomia agresentata.se nela tão comerida 
pela eiciada de senti so, o a, a água, «de core, brincar e exibir. sem controle, que não sé os 
us perseguidores como também todos quantos estávamos ai, deitados na paia, vestidos de Adão e E, 
exprimimos perante aquela mulher um viisimo e agradado espanto. 

Sem paradoxo possível, é isto que para mim simboliza a beleza 
ausente qualquer mortificação. 

Bj vivemos já numa era ascetizad, provavelmente por pudor, por um pudor sesoltante da 
vesgenha: a vergonha de nos mostramos arcaícos. Acao, falando nós de beleza, poderiamos dizer que 
consiste... em posulr formas, Ora, justamente, por que razão será a forma tão depreciada: Porque racão 

ão apreciadas as particularidades sis das pessoas, este mundo unissexo, au ejs, castrado? 
Je sobretudo falar a belera fisica, tão associada à sexualidade e que constiná a semente de 
tada sm encadeamento de imbaclidadas mortais. 

ma vez, nó mesmo dia, Vl um espectáculo de Erasure (um cantor de Varedados pó-modemmas, 
horesextal, dos eus 35 ano) é um outto de dança clássica, Qual poder ser 0 iais belos O por que 
aradará o Erasure? Por parecer humorístico, audacioso, origina, sedutor? 

Será iso à beleza? Ou terá isso substituido a beleza? E já agora, será a dança clássica be 
cual é a importância a bolsa? 

Apesar das suas pretensões, 9 espectáculo de Easure era tão convencional como o de 
clásic; tudo estava controlado. Haverá assim diferença entte os doi espectáculos? No grupo Frasur, 
doi homens dançavam juntos - mas só meros preconeitos podem ver nisso uma diferença significar. 

As pessoas são mistiicadas até ao tutano pelos mass media, E, mistificados, pensamos 
necessariamente menos, não podendo assim atingir 0 sento tecenerado: das coisas conhecidas « 
desconhecidas, Ca temos um paradoto positivo da helesa tel, paradoxo este, porêm, que sã em palava 








que desta mulher estava 























encontra rápida solução. Porque ele implica que se tenha a coragem de viver com ímpeto próprio, nesse 
esforço concentrado que nos compromete a saber reconhecer, nomear (ou seja, estruturar), exprimir (ou 
seja, explodir) e evoluir sem pressas (ou seja, pacificar); é assim que não nos deixamos desarmar. 

Mas voltemos ao Erasure e à dança clássica. 

O grupo Erasure é uma coisa circular, que anda às voltas e não sai dali: é uma treta. Erasure não 
regenera, e por isso não possui beleza; não tendo esta, tão-pouco poderá ter humor, originalidade ou 
sedução. A dança clássica, quanto a ela, é uma convenção que não se renova, mas é, sempre e de cada 
vez, regenerada, por força da intransigência do bailarino quanto à qualidade que pretende atingir 
relativamente a si mesmo. 

É assim óbvio que a beleza foi substituída por outra coisa: por algo que não tem valor, que não 
tem qualidade, pelo alarde fácil. E fácil, justamente, porque o espectador não se mostra exigente. 
Aprendeu a ser passivo perante um ecrã sobre o qual não tem qualquer poder, e essa instrução é 
duradoura. Masturba-se, por isso, ou substitui o ecrã pela mulher ou pelo marido, ou sofre erecção, o 
que realmente é o cúmulo. 

Porque o espectador não é um voyeur, essa testemunha ocular que vê, verdadeiramente vista, 
uma acção, e que, através do olhar e da sua presença, na qualidade de contemplativo sensual, sugere um 
diálogo. O voyeur tinha tempo, possuía o tempo, tal como nós. O Cidadão Comum, seja ele empregado 
bancário ou manequim, motorista ou técnico superior, já não tem tempo; pelo contrário, é até possuído 
pelo tempo, e é nesse sentido que nada possui. Sem tempo, chafurda de modo optimista, como 
marioneta, no lixo estéril que acumulou, estagnando vibratoriamente. Realiza sempre a mesma 
competição, refaz o mesmíssimo percurso; e da vida só aprende o sumário. 

Que beleza é essa que nos mostram? E que estará ela nesse acto a esconder? 

Mostram-nos espectáculos que pela sua superabundância repetitiva fazem as vezes de beleza. 
Mostram-nos, por exemplo, manequins, donas de casa de luxo, seres publicitários. Mas como pode ainda 
o corpo da mulher patrocinar mercadorias, num mundo cada vez mais homossexual e evoluído? A meu 
ver, é porque a mulher contém ainda, no seu impudor, um vestígio qualquer de rebelião. No passado foi 
necessário queimá-la, hoje é preciso manipular a sua indecência, para disso se fazer um produto 
multiplicável, um clone imagético. Dissimulamos assim a nossa vitalidade naquilo que tem de mais 
comprovativo: a sexualidade. A tão controlada evolução dos costumes, nestes últimos 20 anos, pouco 
conta: o sistema social é inteiramente edificado contra a sexualidade, pelo facto de esta ser perigosa, 
motor da cura mental. No seu maquiavelismo lenitivo, com vista a decapitá-la, o sistema social 
comercializou-a, ao racionalizá-la, e isso mesmo na violação, mesmo no trabalho. Nas nossas 
democracias, sejam elas de sucesso ou de insucesso, as bonecas de luxo prostituem-se acima de qualquer 
suspeita, sempre em prol de causas... A Miss Mundo nº3, julgo que da última colheita, tornou-se uma 
diplomática especialista de relações públicas por conta do governo polaco. A neta de Mussolini, uma 
beldade, faz pose para o partido neofascista italiano. A democrática esposa do eterno Presidente dos 
Estados Unidos é fotografada, em atitudes sugestivamente langorosas, para uma revista internacional a 
cores. Graças a Deus, a nossa presidente, Dona Maria Barroso, não vai concerteza atrever-se a tanto. 
Terão talvez imaginado que me esqueci, neste apanágio de demagogia, da célebre Cicciolina. Confesso 
que é por ter um fraquinho por ela. Porque, embora metida na política parlamentar italiana, nem por 
isso escondia o jogo, ela que provinha do porno. Duma mulher muito diferente, Gudrun Esslin, membro 
da RAF (vulgo “Quadrilha de Baader”), disse-se na Alemanha algo semelhante, aí por volta de 1977. 

Sempre esta associação da mulher ao sexo, e vezes demais à violência. Que tirania perniciosa, 
que amálgama de frustrações não esconderá tudo isso? 

Que outras coisas nos dão ainda a ver? 

Revistas e emissões eróticas ou pornográficas, segundo a educação formal do operador de câmara 
e dos clientes. Para mim são coisas iguais, não há hierarquia entre o erotismo e o pornográfico. Quanto 
ao público mediático, apresenta-se-lhe uma exibição edulcorada de sexo e de beleza. E, paradoxo 
etimológico, aquilo que é mostrado deixa de ser “obsceno”; em contrapartida, aquilo que nós 
escondemos torna-se erroneamente “obsceno”. Assim, o espectáculo é erótico - e nós, evidentemente, 
somos pornográficos... 











O cmulo desta espoliação manifesta-se na linguagens fotográfica: o deseja retarcia da ausência 
de formas amiquila, Poucas pessons gostam de se ver fotografadas. Acham-se muitas vezes “congeladas 
é sempre pior do que em came e osso, Pr que razão não conseguera essas pessoas transmitir a vida que 
se encontra dentro delas — dal para as fotogafias? A sacão não me parace complicada: porque são 
sola é mantalmento parte integrante de um sistema sem formas e tranebonante de lei. Q espectador 
com eleito, já nada pode mostar. Em contrapartida. poderão observar que com frequência ae pessose 
ftogénicas são aquelas que cabem proteger a sua própria personalidade Verdade ou mentia? E, por 
exemplo, sou muto fotogênica; sempre fu. Mas acontece que cresci em países, do Norte ao Sul, ande o 
movimento da beleza não é timorato, onde às democracias a muitos sugerem Uma bastante grande 
indiferença perante o estatuto social é o dinhero, onde a sensualidade (apesar da religião é assumida. 
Na medida em que este leque de modos de vida respeita o individuo mais do que em Portugal, tudo ali se 
Apresenta menos convencional, e este meu nariz U 0 meu anda, sem dependência masculina, tsçaram-| 
me um caminho sem complexos e sem que eu ivete que me preocupar com comentário. 

Neste exemplo da fotografia, temos pois o que esconde a belaza que nos mostram: aquilo que é 
boo é a exibição obscena da vida decejávl, socidlmente sacrlaga À finlandesa de que falei no iníio 
simboliza a vibração comovente que toma coerente, e não paradoxal, a nos ratidado não virtual. — 
Fim da vergonha, da culpabilidade e da transgressão, ese artifício doento: e sensualidade, intelizência 
oicadea, em ver de semuaidade pragmática, em vez do submissão é cinimo Os homens, os machos 
tâm uma pesada tarefa a realizar para a so chegarem terão de se ira do medo, de um terável medo 
do medo medonho de serem “passivos”, seníeis, em expecativa, tinios... desse medo que os tornou. 
febrilmente prependerantes, criando um mundo 4 sua imagem para 0s proteger. 

Concluindo o que acaba de ser dito, a beleza alicerçada na nossa vida constitui hoje um. 
“ubtertúgio redutor, por representar todo um istema social sem linguagem, sem sexo — sem arte e sem. 
amor, em suma, Através deste processo chega-se, como que naturalmente, a fazer dum objeto ou de 
duma imagere um culo; cosa que corresponde à mais gritante prova piquitrica da acultração: Iouvar e 
bendizer aquilo que não exite - o sexo lastiicado num pôr do sl de pacotiia, É esta acultuação que 
impele às violações diversas, à impotência e à insatsação geral. É certo que no Ocidente o caminho já 
está traçado para tanto, visto Deus nestas paragens ter baba. 

A porção de arte tea já não é um artifício, de tal modo passou à ter mau hilio a própria. 
palavra: à arte não constitui a evolução do animal no sentido do humano, mas im equilibrio e 
resistência imtântiva e arebatada os museus escolares “cltivávis'e mediáticos. A arte é pois aquilo 
que, sendo interior, exige tornar-se exterior É 4 expressão cbpcena e exacerbada da transcendência 
humana; é o processo em que, pelo desprendimento e pela qualidade rigorosa, se cencretizam. 
especulações é desejos ntámos. graças aos quais se sai do medo é da obediência, Constitui uma rude 
provação individual, cuja parição nada tem de cultura nem de precoce 

Caso não exista esa arte que friompe do mago da personalidade a beleza tão-pouco existir. E 
aqui desaparece também um preconceito muito cómodo, o da chamada beleta ntecior. Este mundo de 
clones em que já vivemos é justamente inpermesyol à arte. Tal como a beleza, a ate fo sidcuarizada 
no próprio processo da sua industrialização, e da mesma mantra que há pelo menos uma década se 
gassou a designar criticamente a música produsia pela indústria para alimento das rádios, dos centros 
comerciais e testantes espaços mercantis com um nome específico, mugak, dever-se-a também. 
porvencura dar à arte outra designação: rate, por exemplo. as sem dusões. 

E porque falo de ate, ou de artes, convrà sem dúvida referir uma arte nova que entretanto 
surgiu na constelação espectacular a já tem patente registada no comercio e na indústria, bem como nos 
cérebros domesticados por essas entidades Já não si se se a mona ou a dêcima-pimeira Trata-se, em. 
todo o caso, da desses profisionais a que dantes se chamava alfiates ou costureiras, que depois. 
passaram à estilistas e que agora, de nova promovidos pelos progressos o espectáculo, se equiparam já a 
Deus, visto terem sido cognominados criadores (de camisas, saias ou boné). E não são os únicos, pois a. 
época é ródiga nestas rações 

Criadores?... À transformação da linguagem pelo capitalismo, segundo o processo 
novolingustico exposto por George Orwell começou, é certo, há muito tempo. Lembro-me, por exemplo, 
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que logo após Maio de 68 em França, era eu miúda, os varredores de rua passaram a ser oficialmente 
designados pelo nome de “agentes de manutenção”. O processo operatório, nestas coisas, é sempre o 
mesmo: o simulacro. Esperava-se com certeza que, enriquecidos com semelhante vocabulário, os 
varredores não voltassem tão depressa a paralisar as cidades com as suas greves. Mas voltemos aos nossos 
criadores-estilistas - chamemos-lhes assim, porque hoje em dia há muitos outros criadores, e convém 
especificar. (Já conhecia, anteriormente, os criadores de porcos, mas estes, no Admirável Mundo Novo & 
Asséptico, passaram por sua vez a ser chamados suinicultores, e também sabia da existência dos 
genéricos criadores de gado, cuja nova nomenclatura desconheço.) 

Estes agentes da indústria têxtil & negócios afins não se preocupam com o corpo da mulher, que 
naturalmente o manequim não representa, visto o manequim ser uniforme e tautológico. E fico por aqui, 
que o assunto mais não merece. Mas talvez me digam que não sou objectiva, dado eu ser mulher, e ainda 
por cima não canónica. Neste caso, porém, estou muito ciente da minha objectividade. Não só porque 
não invejo absolutamente nada semelhante beleza ou tais actividades de marionetas, mas também 
porque até os manequins masculinos só de os ver me desexcitam... 

Tive no entanto de praticar álgebra, desde que vivo em Portugal, a fim de clarificar a minha 
recusa da beleza de celofane, erigida com base em relações de força e de dinheiro. E não pude, é claro, 
admitir que o meu corpo se tornasse um saco de ossos em forma de vassoura a que acrescentam umas 
ombreiras em éstilo de armário. Esta salutar reacção salvou-me, livrando-me de todas as depressões. É 
que há em certas pessoas uma subterrânea resistência a serem destronadas por objectos, incluindo 
evidentemente os das modas. E aqui vem a propósito citar um terrível e belíssimo poema de Luiza Neto 
Jorge, aquele que começa assim: “Não me quero com o tempo nem com a moda/ Olho como um deus para 
tudo de alto” - porque ele resume a resistência hoje imperiosa. 

Se ao menos esses costureiros-copiadores soubessem tornar atraentes as mulheres gordas, em vez 
de reproduzirem dia após dia a beleza consumível da vitrina ocidental... Basta a gente ver uma mulher 
gorda, mas negra, para verificar que a sua gordura é soberba, balanceando-se ao ritmo das ondas, sem 
arquivos. 

Observo, enfim, o que os meios de formação de massas nos apresentam e procuro saber por que 
razão aquilo que não será conforme o é. E verifico o seguinte: os costureiros, associados hoje aos mass 
media, têm-se tornado notáveis representantes das superstições modernas, interpretando na perfeição o 
mundo social em que vivem e cuja incoerência se divide em três: 

- Atomização completa dos indivíduos. 

- Estagnação mental. 

- Uniformização generalizada. 

Esta contemporânea existência, feita um trapo nomeadamente pelo mundo dos trapos, 
constrange muita gente ao desequilíbrio mental, e este resultado já é uma emanação corrente da sua 
lógica interna: tudo pela aparência. Nestas condições, e apesar de a palavra ser constantemente 
martelada (ou justamente por isso), a diferença continua absolutamente a não ser aceite; é mesmo 
negada e banida, e até suscita medos. Podemos naturalmente perguntar-nos como pode essa noção de 
beleza, essa banalidade imbecilizante e grotesca resistir, e ao que parece tão bem. Todas as razões que 
encetei são dominadas pela razão primordial, a do dinheiro. E é por isto que caem as fronteiras e se 
destroem os muros, a fim de dar passagem a essas condessas democráticas internacionais que nos vêm 
dar conselhos... de beleza. Entre o Cidadão Comum e a condessa das multinacionais que se maquilha para 
ter um ar natural, o paradoxo é falaciosamente solucionado, por força da sua pertença a um mundo de 
objectos, onde cada qual, em seu devido lugar, no interior da hierarquia do dinheiro, finge partilhar a 
mesma parte do bolo. 

Sabem com certeza que já existem clubes de relações sexuais através da informática. Já se pode 
fazer sexo à distância. A coisa funciona, pelo menos, entre Colónia e Paris, mas, paradoxalmente, não 
sei se entre nós poderia funcionar... 

Deste jeito informático, devidamente asseptizados, deixamos de correr o risco de apanhar 
doenças. Devidamente mecanizados e funcionalizáveis, vivemos numa era de progresso intensíssimo, 








procurando sobretudo escapar aquilo que há de animal em nós. Porque, vertadeiramente tanto o núnigo 
oculto como nôs, ao aceitarmos a sua própria logica de domínio, procuramos obsersivamente 
degmaturar-nos em nôs destruindo o instinto — o qual, como acontece com o artista, constitui o 
quilo de qualquer pessoa. 

E todavia, veja-se sb: responder a estimulos programados é justamente reagir como bestas 
Paradox, ste, caricatura, que no impede de nos vermos como porcos, de tl modo sentimos vegonha 
daquilo que dicemulamos.. É a vergonha que cria porco e dá dinhero e fatos rendimento. O medo de 
vive, mais do que medo de mete, patece assi obcecr-nos, e até uma moral lhe edificios. Uma 
moral submissa à tutela arbitrária, desculpando-nos de cptar por ela em detcimento dia ética pessoal, 
ela capaz de auto-estima e de respeito poa identidade de cut. Neste domínio fri e incoerente 
do mado poder-se- alguma yez engendiar beleza? O mais que se pode é discimulá-a, maquilh-la, 

la, À escritora francesa Colette fomece-nos disco uma prova interesante. Tendo ela montado um 
tório de produtos de beleza, em 1936, em Pai, ali acolia com regularidade uma cliente muito 
doem, que lh seclamava sempre a mera maguilhagem espesso ho perguntar a razão disso, recolhe 
esa resposta, que à deixou muda: "Tenho um medo medonho de envelhece, de car fis, de deixar de 
a atrnte, de não say aceito, Assim maquilhada, terei, aos 60 ou aos 80 anos, o mesmo ar que tenho 
agora, e os meus conhecidos munca hão-de notar a diferença” Podeianos perguntar se eta jovem de 

36, caso vivesse agora, compraria perfumes com marcas coma estas: “Ineolência”, “Selvagem” 
aidoa” — e fabéi qual será a idade actual dos ces amigos 

x não somos animais ne 



























m seo miuina, ma já não somas homens, isto procuramos, 
justamente, aastar-nos dao, do humano - sendo o homem aquele que, estando vit... vive 

“Que somos então nós? Quem somos? Tudo nos conduz a afimar que somos, coletivamente, seres 
que exstem de modo conformista, que em português +e diz melho, dizendo comodlista. Colecivamente, 
portanto, preferimos cavar o nosso prógio tâmulo com dentes caiados a ter de arancar o açaime preco 
do norso medo e à nossa solidão, desenterrand, coecivamente se tanto fãr preciso, os preconceitos 
scene a beleza 








Não sl, em ais condições, se ousar dizer “não somos aínda homens, mas sl-emos um dia 
não, não o ie Porque ese futuro tem de estar já hoje presente numa actualidade tão densa e ão 
jutensa que a angêsta e o tédio pouco a pouco se desfaçam, sem disso nos damos conta 

asim o tempo se vê de novo posso 








Iatan, o ensaísta é conegraio expresioista alemão dos 
anos 30, afirmava er a beleza qualquer coisa que cria cota 
coisa, Karl Kraus, por seu lado, 








“aquele que e cada solução faz um enigma”. Qu 
ia da sala de dança, os alunos ainda lá ficavam, 

fechando minuciosamente portas e janelas com vita 

à jetetem, juntos, a que havia sido inufado e a 

ielectirem nú - 

Penso eu que estes Jovens balarinos 

desejavam entender a arte, Tanto mais 

que à definição de Iaban corresponde, 

na realidade à definição geral da - 

-stética — de que a belaza é 

ilha é a minha finlandesa, 

um dos espécimes. 














EIS-NOS ÀS PORTAS DE MAIS UM fiNAL DE SÉCULO, sonâmbulos e visionariamente dependentes 
dessa realidade última de exercermos uns sobre os outros uma função salvadora. 

Não é muito fácil ser culto e ao mesmo tempo ser civilizado e verdadeiro. 

É neste ambiente de paz e de amor, de um passado de ouro e de um presente envenenado e 
alquímico, que as ciências humanas se encontram com as ciências da arte. E quando isso acontece, há 
azeite. E quando há azeite, há merda. E quando há merda, há verdade. E quando há verdade, há qualidade. 

Mais cedo ou mais tarde, estes elementos oníricos vêm ao cimo da natureza humana 
conspurcando valores, princípios em nome de um mundo superior, invisível das ideias. 

Tudo dependendo, entretanto, dessa faculdade inferior de plenitude que nos espreita constante e 
silenciosamente. Nos seus olhos podemos ler-lhe os destroços do acto criativo, nos lábios os restos 
mortais do objecto artístico e por todo o seu corpo as tatuagens, as cicatrizes, os neons chamando-nos 
aforismaticaente para os santos óleos do vulgar, do banal e do indescritível. 

E isso acontece quando o ser do ente cai, entre febres e suores frios, no leito artístico da crença 
religiosa, da crença estética e da crença metafísica. 

Onde por via oral se introduzem os elementos fundamentais para a salvação exclusiva, por via 
anal se regula a ordenação hierárquica de Deus à matéria e onde por via intelectual se interliga, através 
de favores, na falsa exigência da liberdade, perspectividade e expressão. 

Se existem sociedades sem investigadores científicos, sem psicanalistas e se não existem 
sociedades sem poetas, sem artistas e sem valores, só nos resta sermos o prolongaento, sempre novo e 
sempre renovado, ou de uma desmistificação ou de uma remitificação dessa auto-destruída estrutura 
hierarquizada do indivíduo e da sociedade? Quer dizer que contra as vanguardas que transformaram este 
século num facto estético integral, temos o advento de um século milenar, talvez demasiado previsível, 
onde o indivíduo e a sociedade entrarão, - de novo, mas com outros meios - em confronto para domarem 
essa terceira personagem que em nós se esconde e que sobrevive sobre todas as coisas visíveis e 
invisíveis, mortalmente. 

E esses sinais que já nos racionam artificialmente para objectivos impessoais de sociedades 
poetico/artísticas à base de investigadores científicos altamente educados para garantirem os valores 
ancestrais do bem e do mal onde continuará a não ser permitida qualquer-imparcialidade. Os edifícios 
inteligentes que tal formigas elaboramos com o maior esforço cívico, cultural e intelectual não passam, 
desde já, de lugares de consciêcia, de boa reputação e, felizmente, de inferno. De um inferno que nos 
permita pensar e desobedecer. Um inferno contra outro. Um confronto de titãs. Não o de Orfeu contra a 
sua sombra que nos tem reflectido regularmente no espelho como um ser cultural que reside e resume no 
patético submeter-se a Deus. Ora Deus não anda por aí entre o bem e o mal, e, tal como nos informa nas 
sagradas escrituras, é um produto divino vindo directamente do macaco. Como tal nasceu na merda, nela 
tem vivido e nela morrerá dentro desse berço de luz como sua excrecência e fundamento. 

Desiludam-se os intelectuais beatos e toda essa pleiade de restos mortais putativos que e crise de 
consciência se afirmam seus amigos íntimos. Deus só admite uma amizade. A amizade do sangue. A 
amizade do sangue contra os favores intelectuais. 





O mesno acontece com o Diabo que apesar de adoca favores intelectuais nem todos o seduzem 
Segundo a Eistória da Literatura, dá preferência a todos aqueles que conseguiram, pelo sanque, a 
amizade de Deus. 

Vinte anos depole do 25 de Abel continuam a ser as cadeias, e tab 05 hospicios, é não as 
universidades e inctitutos, os Lugares onde se fazem portugueses, Quantos ans serão precisos ara que 
se Nertem os amigos de sangue da sociedade? Quando é que os intelectuais fazem o favr de por À mais 
B não se ajoelharem junto da cadeia do poder dissrtando sobre o perigo latente que , abrem-se as 
portas das cadeias e dos hospíics? Pois, segundo o seu raciocínio, no dia seguinte as universidades e 
institutos, estara de moscas, Concluindo que se habita em nós um desejo de sabe, também habita um 
desejo de ignorância 

Hesta saber se existem intelectuais em Portugal já que por imposição estatal visitam 
ruptamenta os Montes das Oliveiras de outras culturas oferecendo « trocando panos quentes 
“sntático linguísticos e ou todo esse mente de lixo simbólico que nos distingue, nos reduz e eleva, nos. 
aquece e faz core 














“Toda à coltua tem o eu monte das Oliveiras. Portugal pode não ter Portugueses, mas te o seu 
Monte das Oliveiras com as suas qualidades e defeitos. Quem nunca tá esteve não sabe o que perdeu e 
perde, pis está provado que para a vida ser vivida na sua plenitude temos que lá passar, pelo menos, 
umas horas. Se uns há que lá ficam para sempre, criando raízes, tronco, res é frutos. Outos não têm 
tempo para nada. Nem para à tua família. Nem pata eles, Nem para o Outro. São pessoas muito activas, 
No entanto quando a ua sombra os obriga, á sobem ao espiritual, so divino e 2o sublime e é vos, 
uns aos outros, tais choradeiras a vlarem O passado, o presente, o fim da História, a charem a morte 
das ideclogias ou a mactubavem oralmente o objecto estático aínda e sempre moribundo, poi quanto 
mais moribundo mais objecto dese conto de fadas, onde o bem tiunfa sobre o mal, E qual é esse conto 
de fada, perguntam vocês? 

É nada mai é nada menos que esta facilidade com que às ciências humanas entram em deíio 
quando não pode morliar este monte de matêri que é o er humano, €, é essa dificuldade que as 
cdências a arte têm em moralizar ease monte de espirito que o acto criativo, 





Eae ciências sociais, políticas e as ciências dos magos? 
Essas, quando o ser e não-ser entram muma luta intstina corte ao seu lito de morte Vão 
tocas xo ataque. Se umas dizem, mata Outras dizem, esfia. 
“Tudo em estatística Tudo em diarreia menta 


Etu? perguntam ainda vocês 
E? 

E 
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vende, que comercializa carne humana no subconsciente, que importa e exporta inconsciente sem dó 
nem piedade. Um falsificador de metáforas que dia e noite vos espia com altos efeitos irracionais e 
contraditórios para inventar tempo para pensar, para amar e, principalente para matar. 

Sou um ser horroroso, limitado, sem principios, meios nem fins, que não acredita num mundo 
melhor, cinico quanto ao passado, ao presente e futuro. 


Um viajante insolente pelas galereias de arte, museus e livrarias e só se vê azeite de toda uma 
fauna que vegeta no nosso património colectivo hiper-sofisticada, hiper-informada e que se olha 
constantemente ao espelho para observar se o seu trabalhado sensível não desbotou. E eu petulante do 
outro lado digo o que está dito, escrevo o que está escrito e exibo obsceno e explicitamente os intimos 
orgaôs de uma arte obesa e em estado de decomposição. 

Olhem-me bem e facilmente vereis em mim uma criança mal amada, um sujeito traumático e um 
indivíduo em crise constante de identidade. Se olharem mais fundo é cada vez mais visível o ódio às 
palavras. Elas são o silêncio absoluto. Venham elas de onde vierem. Consignou-se que em cada palavra 
morta, mil imagens se erguiam. Hoje a própria imagem começa a ser uma palavra onde sou esse velho 
bode expiatório que dia após dia renasce das cinzas, ora ressuscitando pelo sexo, ora pelo cérebro como 
prolongamento penal da escrita. Escrever, como acto criativo, não é um acto divino, nem uma terapia 
para bem ou para mal da humanidade. Escrever é um acto de vida ou de morte. Escrever é fazer um pacto 
de sangue contra a própria sociedade. 


E, também aqui, aqueles que outrora se escondiam atrás da imagem, tenta hoje ocupar pela 
força, entre os destroços do acto criativo e sobre os restos mortais do objecto estético, o seu lugar de 
condutores de ideias, factos e argumentos arrastando para os carceres da zelante limpeza estética, a 
liberdade onde é barbaramente torturada com grandes doses de Deus, Pátria e Cultura. 


Nesse sentido não é fácil estar aqui. Também não é fácil estar aí. Se para uns a ficção 
ultrapassou o real, para outros o real ultrapassou a ficção. 


Olhando para vocês, parece que me olho ao espelho. Como é horrivel olhar ao espelho e observar 
todos esses lugares de exaustão onde a lucidez não perdoa. Assim como a solidão e a loucura. Putas 
velhas do bem pensar. Profetizas do desejo que nos insultam a imaginação até serem possuídas, porque 
não violadas, até ao pó e ao nada. Arrastam dentro de vocês o diabo da fundição. O amor-ódio de uma 
vida artificial como alimento estético. 


E aqui toda a utopia doméstica para alimentar essa besta, a terceira personagem, ontem pós- 
moderna, hoje inexpressionista e desconstrutivista, e amanhã? nada mais nada menos que um infeliz, 
nem carne nem peixe, dessa barbárie harmoniosa que é rever as crises interiores do nosso tempo, a sua 
espiritualidade reprimida e o amor às cerimónias ridículas pronta a ser servida como alimento racional. 
Tudo à base dos restos mortais do ser e do não-ser, do herói e do anti-herói, do farrapo humano e do 
super-homem. 


Olhem para el, came da minha came, sanque do vosso sangue, luxuriante a dar de comer aos 
nossos fantasmas ris intmos e que nehum Encontro cientiico-artístico conseguiu minar. 


Dança déspota do sensível! Dança, sobre a consciência colectiva Apaga a sociedade iso, sed 
Ju até Lhe colocares a alma o inferno dessa natura meta, onde a verdade sobrevive custo ente 0 
real é a ficção em viages intermináveis com a sjeto e se individuo, Mantêm o sanque frio a força 
viva, esse instinto com dimenções, ora oculta, ara existências, ora de chanlatanisno de todo ese lixo 
simbólico que o viver o dia-a-dia das pequenas cotas obriga. Sim, diz comigo: começo por dize que não 
ai dizer: se a via merece ser vivida, poi todos que a mereciam viver, decidiram vier a mota em cada 
dlia que passa como sua exegese e plenitude. 


Agradece emocionado a nossa disciplina de feto, nosso amor à ate à literatura, à possa « 
ámorto 

Aajadece à nossa compreenção, pois há tanto tempo que não apateces em pública que mem asber 
como insultar-no, criticamente, utilizando o velho método da vilênia gratuita que todos nês melhor 
conhecemos como descida oniica ao inferno em eterno tetono, até ae ponta de não retorno, end, se 
ergue das trevas a rvore da vida, Cheia de compreenção « luz para a cupénica intuição dest final de 
século simbolicamente neurótico e mal amado onde é preciso ser tolectvo contra a disfunção do 
transêrgasmo do papel de vitima da laura, da solidão e da cid, 





Dez anos depois de 1984 é diabólica a necessiade de ciar continuamente flosolias mês, mas 
belas poeicamente, sempre em ciclos abertos em sentido proibido, e importância vita, di mesmo 
estencial (palava hoje exausta, muito utilizada depois da segunda grande quer, mais imacem que 
palavra durante a guerra fra, mai imanem-alavra-Indesrtivl desde a queda do muro de Ber) septo 
essencia para provocar dos, a or do diálogo onde de um monstro o novo nado marta metafiicamente 
brinquedo se faz contra às massas que não aprovem o crime, o crime do desejo, 0 time do bem de 
pencar. 


Há que sir do tômulo a que nos têm, intlectuaimenteenclasurado tamo as ciências humanas, 
como à ciências da arte nos seus paétcos encontros zeantes e há que possuir como público atio 
corpo dea dupla perversão canal de came óticas, fastoramente desmistificadas e/ou semitincadas 
pelo santos óleos da vertigem, do sublime e da plenitude 


Dito isto, ars e ss, decano, para terminar, solenemente e por minha honra que sou um doente 
de espiito, um aseitero e desde que me conheço pecudo-intelectuaimente chulo a literatura, a are é a 
morte 


Tenho dito, 














| “Aqui há sempre sabedoria. Aquele qui 

| tem entendimento kalkula o número di 

| besta, porque é o número de um homem 
o seu número é 666 


| [apokalipse do Apóstolo São João 13.18] 





666: O inferno é sempre uma probabilidade. 
Concepção, sabotagem & manipulação: Edgar Pêra 





'A Realidade é sempre kriada por nós 
próprios. Robert Heinlein afirma (n'o 
Número da Besta) que seis elevado a seis 
elevado a seis, é o número de universos. 
paralelos possíveis de visitar. 

O Inferno é apenas uma questão de 
Opção-Decisão. 

O Paraíso é sempre uma questão de 
Imaginação. 

Inferno-Perversão? Inferno-Implosão? 











NO MEIO DO CAMINHO DA NOSSA VIDA... por ALBERTO PIMENTA 
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HOUVE TEMPO EM QUE O INFERNO ERA UM PARAÍSO; digo-o eu, eu... o diabo em pessoa, ainda 
que hoje apenas o último dos diabos. 


Isso era no início do caminho da nossa vida? Pode-se dizer que sim, e também se pode dizer que não. 

Ao redor desse paraíso, instalado no alto duma montanha cujos picos eram de ouro e o sopé de 
pórfiro, havia uma muralha toda de crisólito e safira. De lá via-se o fundo do mar, que quebrava de 
encontro aos primeiros socalcos, mansamente. 

Dentro da muralha alternavam frescas e viçosas colinas com pomares e prados sempre em flor; 
flores de espécies raras e rescendentes, que faziam do ar bálsamo apropriado àquilo que era então uma 
mansão de justos. 

Nunca o sol aumentava ou diminuía a sua força; não havia ainda as estações do ano, e por isso 
as flores e os frutos nunca secavam: não havia corrupção. Era sempre ameno estio, e nos campos 
passeavam os animais da terra, e nos rios brincavam e saltavam os peixes. Mas a matéria dos rios não era 
a água, era uma espécie de leite que se acrescentava com um orvalho doce que incessantemente tombava 
do alto; mas tombava tão suavemente que mal se via, nem havia nuvens que obscurecessem a luz, e por 
isso os habitantes deste paraíso não sofriam de calor nem de frio, nem de melancolia, ou de fome ou de 
sede, ou pobreza, ou outra adversidade qualquer. Tinham tudo o que desejavam, e o que é mais: tudo o 
que desejavam tinham...porque sabiam o que lhes convinha desejar. 

Mas este não foi o início. No verdadeiro início, já havia terra, mas sem forma e vazia. A minha 
criação foi uma criação de forma e, para isso, o primeiro acto foi, como no teatro, iluminar a cena. Faça- 
se luz, e fez-se luz, e eu vi que era bom; não havia correcções a fazer, retoques a dar, nada, 
absolutamente nada: porque era bom. 

Isto foi todo o meu primeiro dia. Um dia inteiro dos meus para fazer luz, mas era bom, sem lugar 
para reservas. 

No segundo dia fiz uma Expansão, quer dizer, um fundo, um fundo para a Terra, um cenário 
chamei Céus! 

Levou todo o segundo dia, mas era bom, era mesmo bom, não havia nada a dizer...bem, suponho 
que a história é do conhecimento geral... 


Ali não havia águas paradas, charcos pestilentos, nem plantas venenosas nem bichos com 
peçonha, nem micróbios, nem as deformações que produz o trabalho, nada disso havia... e por isso não 
havia algias, algias musculares, lombalgias, artroses de qualquer tipo, não aflições dessas. 

Claro, eu sei, hoje há essas aflições, e para essas aflições há mil curas, eu sei, sou eu o autor 
delas, das aflições e das curas, por exemplo o ácido benzoil-3 fenil-2 propiónico (ketoprofene). Tem uma 
acção ímpar na poliartrite, superior à de qualquer outro produto, eu sei, sou eu que o digo na literatura 
inclusa. Assim como digo quais as precauções a tomar e as contraindicações... na úlcera gástrica, por 
exemplo! Na gravidez... bom, os estudos que eu efectuei em animais de várias espécies - eu faço sempre 
os estudos, os meus estudos, em animais - não tiveram efeitos, mas claro que pode favorecer o 
desencadear de crises de asma ou urticária, claro... 

A minha natureza degenerou, e só alívio os males existentes sempre para provocar outros piores... 


Ah, no meio do paraíso corria brandamente o rio Ydonus, cujo fundo estava coberto de toda a 
sorte de pedrarias raras, esmeraldas, safiras, carbúnculos, topázios, o berilo, o ónix, a ametista e o ouro. 











E nas euas margens ceia à erva favônia, cujo avoma ea bastante para afastar toda e qualquer 
força má que de Fora quisesse penetrar no meu paraiso — e mal! - quer dela trincasce uma só folha que 
fosse conservata para sempre a juventude, que por isso era eterna, E a quem olhasse, fortaeca a vista a 
ponto de lhe permitir vislumbrar aqueles fios infinitamente mais delgados que à seda, des quais nesse 
tempo ce fabricam as toalha dos altares do meu culto, porque eu tinha sido o autor de tudo, e tudo 
ea bom, e o meu espírito andava sempre por lá. 

Não havia ali ladrões mem salteadores, nem fazia fla governo, porque não havia cobiça nem 
avareza, ninguém precisava de guavdar nem de amealhar nem portanto de merti, Imperava a verdade é 
o am mútuo, sem vício. E assim também não bavia ali a doença nem à serilidade, mem a morte cruel, 
nem medo, nem espanto, nem flsa esperança, nem desejo atado, nem a riqueza que é a meia-imã da 
pobnsza, e portanto não havia nem à sfarapada nececidade, nem a fome que comót corpo e espirito, 
corpo e espirito de quem a sete e de quem a vê 


“Ainda hoje pesgunto à vezes - porque não está em mim eviar de todo ter saudades desse tempo 
— ainda pecgunto como foi possivel que a erva favônia, que impedia que entrase no paríso, no meu 
pio, qualquer ferça má, anda hoje pergunto como oi poasivel que ea começasse a scassar e muito 
depresca acabase, sobretudo à volta de uma fonte que havia no meio do paraiso, a fonte da criação a da 
imortalidade, Decca fonte afam ros subterrâneos, veio. .velas que eram a minha força e o meu 
privilégio, a energia cecreta donde eu retiara o paraiso e o dtara de quanto tinha, mantendo-o muma, 
condição de atema ragância de ida. 

Graças à ela, à essa força oculta, a essa minha força,os habitantes não precitavam de se 
alimentar com pão arduamente 
fabricado, nem com reste da camicina, e po sso não havia agricultura, nem cação de gado, e muito 
meros avilios. 

Fes força, que escusava toda a espécie de necescidade, portanto toda a cupidez, fazia com que 
não fasso precisa nenhuma administração, nenhum tribunal, nenhuma fábrica... de roupa ou de 
tenelios, nem sequer sabão. ou sabonete ou defargente cu máquina de lavar; nada se sjava nem. 
o corpo nem o espúio, antes tudo exalava um perene e suavisima perfume que se juntava ao das fores 
e concorra pata a doce ola do ar 

Hoje a corrupção que vem do ar envolve o estertor da miséria umana, porque estas 
pertonagens, no momento de entrem em cena, já começaram a momes, Respiram com dificuldade, 
sofrem de caamos sujos e de asma. 

Eu ei. u se que para sto há curas, cu sei eu sou o autor dela, das afições e das curas, de 
preferência insladore, que são aerocói de dose calibada que libertam por exemplo salbutanol, 
mediante uma válvula especialmente concebida... par mim, claro. da responsabilidade dele cã «6 ax 
nomes, aliás como desde o prinepi.. 

Estão indicados no tratamento e profilaxia da ama brônquica, bronquite, enfisema, eu ci, sou 
eu que o digo na literatura inclua, Recomendo naturalmente precaução especial na asma grave é nos 
casos de tirotosicose, Na gravide: - também sou eu que o dio = há pouca informação publicada acerca 
da sua segurança na fase india da gravidez humana, e em estudos em animais foram evidentes alguns 
leitos prejudiciais em fetos, com níveis de dose muito elevados, ah att... 

Uma qualidade não perdi: não deixo nada do acaso, nem sl o que Isso possa ser; caso! Ah ah! 
Os efeitos secundários, o que eu chama efeitos secundários (que são efeitos ds efeitos primários.) 
pode incl anivedemo, urticária, broncospasmo, hipertensão, colapo, ah ahahah 1. 

















Hesito em continuar à tratar deste assunto... Tivesse aqueles ptmeirs habitantes reconhecido, 
dentro do seu coração, e não apena por graça da eva favóni, a dignidade que tinham, e 0 encanto da 
terra que era toda sua, sim toda, toda à excepção. desta fonte que havia no meo, a fonte da ciação e 
ds imortalidade 

O puópio sol não brilhava para si mesmo, mas para eles! Fo para quem havia de ses? Fra mim? 








Criei-o para eles, só para agasalho e deleite deles. E o mesmo se diga da aurora de dedos açafroados, e da 
paleta do poente, que era o show de fim de tarde, o show que começava a animar a noite do paraíso, o 
grande show que continuava com a lua que de bom grado se sujeitava a todas as mudanças que a minha 
régie ditava e, juntamente com as estrelas, as fixas e as cadentes, constituía um judicioso divertimento 
que o frescor brando da noite tornava mais aliciante para aqueles que... um dia... deixaram eles de ser 
Jjudiciosos. 

Para ele tudo isto, só para ele. E que lhe era pedido em troca? Apenas que não tocasse na fonte 
que estava no meio, naquele jorro leitoso, porque esse era o meu princípio e o meu fim , e tocar-lhe seria 
destruir a obra inteira, e com ela destruir-me a mim, de certo modo. Sim... de certo modo. 

Ah, como foi possível introduzir-se ali uma força estranha que veio subverter aquele paraíso e 
transformá-lo... num... inferno!? Como foi possível?... Continuo ainda hoje a perguntá-lo, apesar de 
saber que não há regresso possível. Não, regresso não há. 

Se a fonte não tivesse sido mal usada, se dela não se tivesse abusado, os animais peçonhentos e 
ferozes continuariam a ser dóceis e mansos como cachorrinhos, e assim não haveria necessidade de 
fabricar armas para deles se defender... armas que eles depois voltam contra si mesmos, porque tudo o 
que apartir desse momento fizeram estava por assim dizer envenenado, e volta-se contra eles, porque 
eles começaram por se voltar contra mim, e transformar a minha natureza. 


Toda a espécie de bichos o come vivo, e ele também se come vivo, comem-se uns dos outros - 
como a mim me esfacelaram - e aí começam, ou recomeçam a purgar o primeiro abuso... o coração 
hesita, amedrontado hesita, pára, perde o ritmo, o peito aperta, e a angústia que então os sufoca... 
bom... nem o meu velho secretário Dante Alighieri a conseguiu descrever literalmente, só 
alegoricamente... 

Eu sei, eu sei que para isso há curas, por exemplo comprimidos doseados de cloridrato de 
propranolol. Estão indicados no tratamento da angina de peito, no controlo da maioria das arritmias 
cardíacas, no controlo da ansiedade, da taquicardia ansiosa e do tremor essencial. Eu sei, sou eu que o 
digo na literatura inclusa, alertando naturalmente para o perigo de os ministrar em casos de 
broncospasmo, ou (até) após jejum prolongado... ah ah ah!..., não esquecendo de resto as precauções 
elementares, como sejam insuficiência cardíaca (a menos que a insuficiência esteja controlada), ou 
insuficiência hepática ou renal, ou nos casos de cirrose não compensada (não: pensada, pode dizer-se!), 
ou em caso de isquémia cardíaca, ou em doentes diabéticos, porque pode prolongar a resposta 
hipoglicémica à insulina, bem... no geral são bem tolerados. Em geral, o que faço é naturalmente 
tolerado, é automaticamente tolerado... a reacção está prevista, embora, claro, possa haver sintomas de 
parestesia nas mãos, e perturbações do sistema nervoso incluindo alucinações! Eventualmente também 
erupções cutâneas, secura dos olhos... 


Não, não foi por piedade que eu não o destruí duma vez: foi em castigo, e este castigo é. 


eterno. Se não tivesse tocado na fonte, na minha fonte, se desse modo não a tivesse envenenado a ela, e 
a si, e a mim, nem a matéria seria pestilenta e corruptível, nem o espírito estaria inquinado e disposto 
sempre a inquinar, e assim entra muitas vezes na vida já a morrer, e também a matar. 

Ele pensa que a ciência e a técnica foi uma invenção sua para se livrar das aflições. Essa 
invenção estava envenenada desde o princípio, porque o seu espírito está envenenado e posto ao serviço 
da cobiça, e assim tudo quanto ele descobre e inventa para paliativo e suavizador das suas dores torna-se 
invariavelmente na sua perda, tal como a guilhotina que o rei Luís XVI aprovou e introduziu como 
instrumento das suas execuções. 


Porque quando ele, instigado por essa força adversa que se introduziu no paraíso e no seu 
espírito, uma força que escapou ao controle que eu tinha montado, uma força que parece que estava 
dentro de tudo desde o princípio - até quem sabe se dentro de mim... - quando ele instigado por essa 
força que se tornou a mais forte, quando violou a proibição de beber dessa fonte do meio, de se debruçar 
nela para dela sorver ... para dela sorver, não o que ele supunha que fosse mel, mas mal, para ele fonte 




















do mal! - quando dela bebeu, quando a tocou com os beiços... cobriu-se o céu de nuvens e a natureza do 
paraíso mudou, e mudou-se a minha natureza... e uma melancolia infinita apossou-se dele, uma 
melancolia que lhe coalhou no sangue e deixou apenas trevas e pestilência, como quando se apaga a luz 
de uma vela e só fica no ar o cheiro nauseabundo dos restos de cera que coalham em volta do morrão. 

E foi essa melancolia que o levou ao desespero, e o desespero levou-o a fazer e logo desfazer um 
sem-fim de coisas, a ter e logo a rejeitar um sem-fim de ideias, porque todas acabam por revelar-se 
nocivas para ele, e isso é assim desde que a minha natureza mudou, e nunca deixará de ser assim 
enquanto eu existir, e eu sou eterno... 


Matam-se pela sombra de uma ideia, torturam-se por teimosia e prazer, rejeitam hoje a hipótese, 
ou o facto, ou o artefacto que ainda ontem os entusismava, e que tanto trabalho a descobrir, a fazer, 
lhes havia dado; alteram os hábitos e os costumes, mas não toleram os que são diferentes dos que têm... 
e têm tudo feito de tal modo que têm de se fechar dentro de muros onde o ar escasseia, fecham-se para 
comer, fecham-se para se reproduzir, fecham-se quando se sentem mais desprotegidos, para dormir 
(quando o conseguem!...), neste círculo vicioso, infernal, que acaba por lhes tirar o sono, por deprimi- 
los, causando-lhes uma infindável angústia e, consoante os casos, uma enorme apatia, ou uma 
incansável necessidade de movimento. 

Claro, eu sei, para essas aflições há mil curas, eu sei, eu sou o autor delas, das aflições e das 
curas. Para estados ansiosos, tensão, agitação, insónia, apreensão, irritabilidade, para estados de ânimo 
deprimido, ou perda de interesse ou prazer, para a doença do pânico, oh sim!, para isso tenho tantas 
curas, por exemplo 8-cloro 1-metil 6-fenil 4H s triazolo, que é uma benzodiazepina! Tudo invenções 
minhas, tudo... embora ele pense que foi ele! Que quimera! 

Sintomas de privação, sim, há-os, mas isso há-os desde o início; a privação do Paraíso causou os 
primeiros sintomas de mal-estar, e estes causaram os segundos, e estes os terceiros, numa cadeia 
infernal, infinita, indizível nos seus quotidianos sofrimentos mais banais, sempre que o espírito parece 
estar de novo a ser expulso, na tosse violenta, nas diarreias, nas extracções dos dentes, um dos lugares 
adstrictos ao primeiro erro, à desobediência e... naturalmente, durante o parto. 

A propósito, fala-se em mutagénese, ou seja, cancro do nascituro! Como é neste caso, sim vu 
não? Os meus ensaios de dois anos realizados em ratos não revelaram efeitos desses, ah ah ah... eu gosto 
dos ratos, os ratos não desobedeceram nunca à primeira instrução que lhes foi dada... 

Claro, embora esta benzodiazepina tenha por finalidade curar os deprimidos, não deve 
administrar-se a doentes gravemente deprimidos ou com tendências suicidas, sou eu que o digo na 
literatura inclusa, para que depois não se venham queixar, que entretanto parece que é já a única coisa 
que sabem fazer! Quanto aos chamados efeitos secundários, podem assemelhar-se às causas primárias: 
esta cura é uma cura da depressão, agitação, insónia, ansiedade... mas... efeitos possíveis são... 
depressão, insónia, nervosismo, ansiedade, tremuras, perturbações de memória... e os tais sintomas 
gastrointestinais que raras vezes faltam... sim, estas são as minhas obras mais requintadas, com cada 
uma delas gastei mais de um dia dos meus, mas valeu a pena, fazer da cura uma intensificação da dor, do 
sofrimento já começado, e nunca acabado. Nunca!... Como esta palavra ressoa! 

E se esta cura da aflição de existir não for ainda suficiente, utilizo então um anti-depressivo 
tetracíclico, porque esses cloridratos têm toda a espécie de reacções adversas: tonturas, cefaleia, 
vertigem, convulsões, fadiga, perturbações do sono, ansiedade, agitação, pesadelos, delírio, alucinações, 
secura da boca, visão enevoada, retenção de urina, urticária, púrpura, edema, náuseas, vómitos, 
taquicardia, arritmia cardíaca, palpitações, síncope, hepatite, perturbações sexuais, afrontamento, e até 
queda do cabelo!, sou eu próprio que advirto na literatura inclusa e me divirto com a advertência. 

E neste caso até no que respeita à gravidez (que eles raramente controlam, porque eu mandei-os 
multiplicar-se para multiplicar eternamente as suas dores), no que respeita à gravidez vejo-me neste 
caso obrigado (eu mantenho a palavra que tenho!), vejo-me obrigado a dizer que... têm-se referido 
alguns casos isolados que sugerem uma possível associação entre estes cloridratos e efeitos adversos 
sobre o feto! 








Sim, le foi feito à minha fmagem, mas iso não quer dizer igual a mim, ainda que ele se tenha 
habituado à essa ideia, Fica contente ao descobrir que pode reproduzi-e, fzer outos semelhantes a 
julgando-se desse modo igual à mim! Essa ideia fui eu que lha instile, lha sugeri, depois da 
desobediência, porque a fonte da meio, aquele jorro de leite do qual eu colhia força, para el gera fonte 
de corrupção, de corrupção progressiva; ra foça demasiada para um simples teflexo meu! Assim a 
cotrupção dele vem aumentando e vem-3e refletindo em mim coma um espelho pequeno é disorme se 
reflecte num espelho grande e polio; foi isso que aconteceu, fi sso que alterou 4 minha própria 
agem, e agora ele chama por in, invea o meu nome para que u o proteja do diabo, mal sabendo 
que eu e o diabo somos um 36. e quanto mais el chama por aim para u lhe acudi mato disto em. 
que me torne corte e acore a provocar lhe a ruína e a perda. 





Sim, a par é a verdade que havia no princípio foram-se degradando, e acabaram. Quando se junta 
para, como ee dz, preservar as gerações vindas do flagelo da querra ( é assim que iza abrir a sua 
Canta das chamadas Nações Unidas. e este nome fuí cu que o nspri, porque uma nação & já uma cosa 
desunida das outras, e até muitas vezes desunida de ie em i.), só 0 consegue fazes, ele o diz, dentro 
de um conceito ais amplo de ierdade, como se a Uerdade tivesse concetos menos amplos! ah ah. 
os meus caminhos são ertes, porque eu escrevo diseito gor linhas tortas, e é ainda por ixo que 
acrescentam que querem uni s forças para manter a pa, e comprometem-se tambér a não usar a força 
armada, a não ser no interesse comum! A ah a all. Não, eu não brinco em serviço! 

Sim, a plenitude da pa e da veado acabaram, mas acabaram também os prazeres doe sentidos. 
de que ee gozava, 

ão meio-dia levantava-s uma brisa lgelra, que er um doce refigrio para o pensamento, e digo 
pata o pensamento porque dele o corpo não neceaiava Não havia à neve e 0 granito que futigam os 
campos é os corpos, nem tão-pouco à incômoda chuva, mas apenas aquele orvalho doce como o mel e 
suave como o tais leve dos afagos na fonte, De todos ce campos e de todas ae ramarias se eslava 
aquele perfume inebriante, « 05 troncos destlavam resinas etéreas que faziam do ar um perene 
tianaporte de alma e encantamento de todos os sentidos. Pelas colinas, espalhava-se o aroma da arts 
favônia, e não havia ali a humidade comoiva nem outra espécie de corrupção, é tudo parecia conconde 
dm entoar um hino constant ao paras e do seu criador. 

Não se diga que havia al tédio, antes um estado de perene sedução lícita. ab, se ele não 
tivos transgnedido a lei... A sua desobediência ditou tudo a perde, perdeu-se lee perdesme a mim, 
fez-me perder 0 meu estado de pureza, torou-me responcável por uma criação imperfeita, e fo fo que 
automaticamente me comrompeu e me degadou e degredou para junto dele, para dertro dee: o inferno! 





Hã quem diga que um pataso que no meio tem uma proibição não & um paraiso! Flo! O 
problema não está na proibição, mas sim na transgressão É a lei natural, é a ei da sobrevivência ela 
mesma que traz em sí interditos, como seja par exemplo vaar com a liberdade dos pássaros, Por iss, 
aquele que desobedeça à voz da ua natureza, e se atire do alto dum penhasco, precipita-e e emaçase. 
em baixo, A desobediência à sua natureza é que desencadeou toda à série de malas e aflições que me 
atingiram, do mesmo tempo que 0 atingiram a el de mim fieram o diabo, e dee: uma besta Um 
animal, 

So pergunto de vezes. e ito não estava já tudo dent de mi, ce acima de mm tabs... ah 
que vertigem! 

Será por sto que eu não estou em condições de perdoar? Parque eu também não fu perdoado? 
Mas ainda que estivessem condições de perdoar, só âquee que criei de pé é que eu podera perdoar 
nunca à esta viscosidade que é expelida para este inferno entre sanque e dejetos, e termina o seu 
tempo como outro deect, surto, incapas, babando-se, mijando-e, com os membros amputados, cs. 
pulmões negros como um ição, o ins como uma esponja mal-cherosa, e os tecidos inchados, os asos 
poroso, os olhos fechados de remea, a pele engelhada, cheio fétid... 

Mas até antes, na chamada idade da força e da raão, el fala como um mecanismo enfermjado e 





se comporta como um gonzo, não tem forma própria, vai ao sabor da corrente, encolhe ou alarga, 
amolda-se, amolda-se às circunstâncias, humilha-se diante de quem o comanda e esmaga quem está às 
suas ordens, recebe a ordem de matar e mata, é como uma algema, um simples elo da morte, e só tenta 
servir-se dos outros gonzos, dos outros elos, para aumentar de volume, mas então sente que lhe falta o 
espaço, verga-se, verga os outros, vergam-se uns aos outros... e quem deixou de estar em pé já não tem 
perdão. 

Aqueles lugares em que se junta, com o pretexto de melhor se proteger, na verdade para melhor 
se vergar, mutuamente se vergar, esses lugares - a que chama cidades - têm um miolo que semeia as 
ordens, um núcleo, uma gosma protegida pelas cascas da periferia, que estão podres, podres como peixe 
a apodrecer ao sol. 

Daí, dessa podridão e desse inquinamento, dessa miséria e desse frio, e dessas noites de relento, 
daí os grandes reumatismos, as articulações inchadas como bolas, e as dores insuportáveis, os dedos das 
mãos torcidos como as garras das aves de rapina, e isto tanto atinge os que rapinam como os que são 
rapinados, os que labutam dia e noite, os que labutam com o corpo, com os braços e com as máquinas... 
e cada grão de cereal que se desloca, da eira para a tulha, da tulha para o armazém, do armazém para a 
moagem, da moagem para a fábrica, da fábrica para o forno de pão, do forno para a venda, cada grão 
fazem-no acompanhar de mais de vinte papéis que o nomeiam, que o registam, que o declaram, que o 
tributam... e isto foi naturalmente uma das minhas grandes invenções. 

Tenho muito orgulho em tudo quanto ele me levou a criar: a moeda, o juro, o cheque, a letra, o 
câmbio, a taxa, a guia, a acção e a obrigação, o lucro multiplicado mil vezes e entretanto a dor outras 
tantas... e em toda a moeda, invisível, está a minha efígie, uma fina marca de água, como um cabelo, 
quase imperceptível, mas omnipresente, a ligar tudo como um fio de Ariadne, e isto no labirinto que vai 
das grandes catedrais de depósitos de pobres para lucro de ricos, até ao mais humilde guiché de vendas, 
ou alugueres. 

E esse ladrão do já pouco tempo que lhes resta depois do trabalho ignóbil, esse ladrão que lhes 
entra em casa todos os dias, se instala no trono e lhes suga as ideias e o pensamento e a autonomia, lhes 
suga o sangue dos corações - porque além de ladrão é vampiro -, esse ladrão e esse vampiro, essa visão 
que pretende concorrer com a minha só porque é à distância, essa visão sobretudo de quanto é horroroso 
e insuportável, e pretende concorrer com a minha, essa visão que tem por fim habituá-lo à crueldade 
exercida e sofrida, e também à falsidade, à mentira... esse opróbio do espírito, esse pão envenenado a 
que ele chama televisão, fui eu naturalmente que o inventei, e pu-lo ao serviço da vermina que 
administra, como quem de noite envenena o poço donde bebe toda uma povoação. 

Envenenados, no espírito e no corpo, por este inquinamento e pelo frio e miséria das noites de 
trabalho, mal se movem alguns, as articulações inchadas, grossas como esponja e duras como pedra. 

Claro, eu sei, eu sei que para essa aflição há curas, por exemplo, certos acetatos sódicos, eu sei. 
Qual é a aflição para que ele não tem curas? Mas o preço, o preço da cura!... As possíveis náuseas, os 
vómitos, hemorragias internas, úlceras, vertigens, os zumbidos, a insónia, as convulsões, a urticária, o 
sangue na urina, a hepatite fulminante, a anemia, o broncopasmo... não, nada disso se compreenderia, 
se não se soubesse que sou eu que assim o disponho. 

E menos ainda se compreenderia que controle tão pouco e tão mal o nascimento, que tenha essa 
vontade irreflectida e desmedida de reprodução, de manutenção da cadeia infinita de dores e 
sofrimentos... porque quantos mais são mais se entretrucidam e embrulham nas várias pestes que os 
atormentam, ou que eles dizem que os atormentam, mas que a mim me alegram, se isso chega para 
defenir esta vertigem, este espasmo que me aquece, me trespassa de calor e me faz lembrar o meu 
princípio, quando senti o inpulso de o criar, criando assim a minha própria destruição. 

Ah, essa capa de chumbo que colocaram sobre mim coloquei-a eu agora sobre eles, em forma de 
reprodução dos corpos e das dores numa cadeia incessante... ah! como ela lhes assenta a matar... e 
doutro modo também não se entenderia que controle tão mal e tão pouco a morte quem controla tudo 
da vida, quem faz acompanhar um grão de cereal de vinte papéis, quem regista, inscreve, inventaria, 
obriga a prevenções e segurança de toda a espécie, quem controla tudo quanto se passa, nas suas 





alfândegas, e nos seus tribunais, com as suas leis, hábitos, dependências, escolas obrigatórias... não, não 
se compreenderia que não controle a morte digna em vez da senilidade abjecta, de fraldas... mas é assim 
que eu gosto, assim!... vê-los desfazer-se a pouco e pouco, babando-se, mijando-se, tremendo como sacos 
de merda mal assentes, empestando-se uns aos outros... e isso serve de lucro a outros, em hospícios, 
clínicas, onde passam os últimos tempos enfaixados em operações, intervenções que prolongam a vida 
talvez uns dias, mas à custa de sofrimentos indizíveis, tornando rentáveis as máquinas atrozes que eu 
inventei e eles dizem que inventaram eles, na sua cegueira e soberba de condenados. Assim morrem 
entre dores e vergonha, voltam ao nada de que saíram, mas de modo sórdido e ignóbil, retalhados de 
curas, entre gritos e estertor, para delícia minha, neste que hoje é o meu domicílio, o meu inferno. 


Caem num lento processo de desagregação, podres por dentro, os rins entupidos por pedras, 
ínfimos cometas da minha ordem e da minha desordem, sentem o coração cansado de manter vivo um 
corpo meio podre e que lhe comunica essa podridão, os pulmões engelham como foles sem ar, partem-se 
ou desfazem-se os ossos ainda dentro da came, come-os a gangrena, o cérebro entope e tornam-se 
imbecis, já não guincham, só balbuciam; ou então são perfurados por projécteis, lâminas afiadas, paus, 
ou esmagados por máquinas, ou enterrados vivos, ou caem dos andaimes em que trabalham, ou são 
esfacelados em plena estrada... confesso que me encanta assistir à sua morte, que é sempre diferente, no 
tempo e no espaço, e no entanto é sempre igual, de certo modo sempre igual, e eu lá estou sempre, 
estou praticamente sempre lá, em todos os casos. 

Estou nas ruas, nas casas, nos campos, e de preferência nos hospitais, porque nada me consola 
tanto como as infecções hospitalares, os erros de prescrição, e a corajosa resistência que as minhas 
aliadas, as bactérias, desenvolvem na sua luta contra os famigerados antibióticos. E bem corajosa tem 
sido: se em 1941 bastavam 40.000 unidades de penicilina por dia para curar uma pneumonia, hoje o 
doente pode receber 24 milhões de unidades e morrer de meningite. 


Aquele italiano que acaba de escrever - na contagem dele já lá vão mais de 600, quase 700 anos 
- uma excelente comédia, a que chamou (ou chamaram outros por ele) divina! Sim; sim, divina! Está 
certo, a inspiração foi naturalmente minha; uma comédia que abre com aquele verso “No meio do 
caminho da nossa vida”; esse italiano disse por alegoria, e disse que dizia por alegoria, isto mesmo que 
estou a dizer sem nada de alegórico: os corpos dilacerados, os espíritos torturados, em incessante 
movimento, sem repouso... nunca! E ali estão os principais do seu tempo, que é o meu tempo, ali estão 
eles, desde o papa aos poderosos que mais de uma vez o condenaram à morte... como se fossem eles, e 
não eu, quem condena! Eu a ele ajudei-o... a escrever em meu nome... 

Hoje não vejo bem a quem possa eu assistir do mesmo modo. Os chamados homens de intelecto, 
os que se dizem de espírito, ou estão ao serviço dos poderosos ou são poderosos eles mesmos. Vejo-os 
quase sempre acabar chupados como uma pastilha elástica (que também fui eu que inventei). Chupados, 
bolinhas viscosas que se deitam fora, depois de terem andado entre os dentes de outros algum tempo. 

São muito dados à angina de peito, ao enfarte. No caso deles, agradam-me as curas radicais - 
uma bondade minha. Uso então um bloqueador dos receptores beta, por exemplo, atenolol. A primeira 
precaução é clara (ninguém alegue ignorância, ninguém se porte como se portam as mães cujos filhos 
morrem na guerra, como se ao fazê-los não soubessem que estavam a fazer uma coisa para a morte). 

Sim, a primeira precaução é clara, tão clara, que depois dela não fica mais nada para dizer, 
absolutamente mais nada: o tratamento não deve ser interrompido abruptamente nos doentes com 
insuficiência coronária, a fim de não ocorrer hiperactividade simpática que pode ser responsável por 
graves problemas de ritmo, enfarte de miocárdio, ou morte súbita. 

Não há, de facto, absolutamente mais nada a dizer, mas, à laia de epílogo, permitam-me concluir: 


Esta minha literatura inclusa nas curas é a grande literatura: as personagens não fingem que se 
amam, ou se odeiam. A única ambição da sua vida é pôr termo às aflições, às aflições da sua vida. E 
como se vê, dum ou doutro modo, conseguem-no sempre. Chama-se a isto: happy-end. 
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O pecado 


mora no Ateneu 


SE JULGA que os mafarricos não disc 


tem uns com os outros e se contentam 
em tostar na.chama vermelho-pálida do 
a pôr os precon- 


consenso, prepare-se 
ceitos de molho. E que, lá por 

Chifrudo, há mesmo tri 

mados de verve ácida e tridentes aguc: 


dos, os diabinhos defrontam-se em pan- 
demónio (ou seja, a reunião de todos os 
gam à cabra-cega com os 


demónios...) 
tições da polémica e não descansam en 
quanto o adversário não se queima nu 
ma labareda de lugares-comuns, 

Logo à noite, os caldeirões vão arder 
até às tantas no Ateneu 
Porto. As voltas no lume, mexido e reme 
xido em todos imutes, andará o pe 
cado, essa triste e humana peculiaridade 
que manda pobres e inocentes criaturas 
para o confessionário e, nos casos mais 
desesperados e incuráveis, directamente 
para o Inferno. Esta primeira conferên- 
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noso de três maneiras: conservando-lhe 
os dentes, em atenção aos mafiuricos de 
maxilar forte (“O Pecado Tem Dentes”, 
Antónia Jardim); saboroso e 

ser trinchado (“Os Ge- 

, por Francisco Ferreira 
Monteiro); com todos os ingredientes, 


as misturas explosivas (“O 


grávido, prontc 
nes do Pecado” 


sem rece 
Pecado de Babel”, por Idílio Félix Alves). 
Serão três pratos bem diferentes que 
não dispensarão as respectivas sobreme- 
sas filosóficas, tendo o cuidado de evitar 
as flatulências dos sofismas, Nas ediç 
seguintes das conferências, haverá 
achas igualmente suculentas: o Inferno 
na ficção científica, o Império Laranja 
os Sentidos, as literaturas marginais, 
entre outros temas. As 21h30, terá início 
o primeiro banquete. Não se deixe sur- 
preender por uma brasa arrefecida, nem 


aceite a boleia fle um anjo. Se algum se 
aproximar, mande-o parao Inferno... = 
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António Ferro com “novo rosto” 
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to mostrava-se, contudo, demasiada- E 
mente preso às melodias que estão na 
base dos temas portugueses interpre- 
tados. Mesmo que os arranjos não pe- 
cassem por falta de imaginação ou 
sentido, à música do KAF faltava for- 
ça e poder de explosão. Ora, os novos 
membros do grupo, principalmente o 
saxofonista Mário Santos, conhecido 
pela rebeldia do seu som, podem-lhe 
trazer um perfume de ousadia que 
originariamente lhe faltou. Ouvir pa- 
ra crer logo à noite no Foz Clube. s 
Manuel Carvalho 








entes 
nia Jardim 
ENTRADA LIVRE 


á 
do Pecado 


orador: Francisco Ferreira Monteiro 


O Pecado tem 
Ml orador: Maria Ant; 


4 
pl 
Mes (omervial Os Genes 


À 


do Porto 


(one 
do 
Inher 
































5 
a! 


Como sobreviver 


Pa 


le se prepara para atacar sá 
tunis sonoridades do grupo patente 
o trabal seno do Vinho”, 














Ulitma Geração Ultima Geração UI 


O INFERNO 
SÃO OS OUTROS 


Agora é que a gente quer ver a coragem dos 
fanáticos do cinema fantástico. Os corajosos e des- 
temidos que se lançam nas salas de cinema para ver 
espíritos que vêm de longe a atazanar a vida dos 


simples mortais. O Ateneu Comercial do: Porto 





é vai promover as conferências do Inferno. Então, 
Ultima Geração Última Geração [ não vale mudar já de página. As conferências do In- 
terno servem, segundo os promotores, para “reivindicar o indivíduo 
perdido na multidão da natureza, da história e da metafísica, e da cultu- 


ra e da teoria do conhecimento e para desmistificar a nossa actividade es- 


ca | 


piritual”. Só para dar uma ideia, no dia 17 de Março David Pontes vai 





descer a “palavra aos sons que roçam o medo e buscam na escuridão a sua 


força. O que canta Satanás”, pergunta o orador. Então, ó fanáticos do 


PORTO CAPITAL 
DA CONTRACULTURA 94 


Pela segunda vez a insistir no visível e no invisível. Pela 
segunda vez a aproximar e a dissecar o homem subterrâneo c o 
homem revoltado e. tal como da última vez, a desmistificar «a 
nossa actividade espiritual contra todas as liberdades que ten- 
tem diminuir a liberdade». É o regresso das Conferências do 
Inferno, organizadas pela revista satanás da literatura marginal 
portuguesa: a «Última Geração» de A. Dasilva O., que, se bem 
se recordam. já foi «perfil» aqui no Se7e. Com início marcado 
para 24 de Fevereiro. sempre às quintas-feiras, serão «nove 
semanas de premonições e vaticínios». Para a fogueira das 
vaidades infernais, a primeira a saltar é Maria Antónia Jardim, 
que vai tentar provar que «O Pecado Tem Dentes». Nessa 
mesma sessão, Francisco Ferreira Monteiro comunica com «Os 
Genes do Pecado» e «O Pecado de Babel», de Ilídio Félix Alves. 
Na semana seguinte, Álvaro Holstein Ferreira anuncia «Uma 
Nova Aurora: Homo Ex Machina», Carlos Alberto Braga prevê 
«O Apocalipse Segundo Emesto Sabato» e José Manuel Morais 
entra nas portas «Do Inferno como Lugar Selecto na Moderna 
Ficção Científica». A 10 de Março, para Virgílio Liquito «São 
as Mucosas o Último Reduto de selecção»; Rufino F. fala de «O 
Teatro Real e Falsidade». A 17, David Pontes conduz-nos à 
«Música no Inferno» e Raul Simões-Pinto coloca a pergunta 
«Ainda existem literaturas marginais em Portugal?» Talvez, na 
semana seguinte, a 24 de Março. João Paulo Monteiro desfaça 
as dúvidas com «Modernidade e Mundialismo», antes de Joell 
Ghazarian enveredar pelos «Paradoxos da Beleza». Para já, 
sabemos que, a 31 de Março. uma das comunicações pertence 
a Fernando Guerreiro. com o título «A Última Geração — a 
Ausência de um Anjo» e que «Faltam Dez Minutos para O 
Paraíso», no entender de João Reis. A 7 de Abril, Anselmo 
Freitas («Discursos-Figuras. Retóricas») e José António Afon- 
so («Consumo Privado. Anomia Pública») são dois dos orado- 
res. Na penúltima sessão. a 14 de Abril, Gilberto de Lascariz 
pronuncia-se sobre «A Ascese. a Solidão e a Morte», Jacinto 
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Pela segunda vez, o Porto vai poder assistir às 
Conferências do Inferno. Começam esta quinta- 
Seira, no Ateneu Comercial, e estendem-se por 
nove semanas, sempre no mesmo local. Muitos 
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No Ateneu Comercial do Porto 











Vozes 


das pr 


Luts Miguel Queiró: 


Alberto Pimenta assumiu à condição divina para explicar 
que se convertera no Diabo e que a culpa era nossa. À, da 
Silva O, assumiu a condição de “azeiteiro” e falou de “tran- 
sorgasmos”, Joell Ghazarian assumiu o seu nariz e contou 
como vira a própria beleza correndo nua numa praia grega. 
Foia última conferência do Inferno”, 


8 “Conferências do In- 
ferno”, que, ao longo de 
nove quintas-feiras consecuti- 
vas, encheram o insuspeito Ate- 
neu Comercial do Porto, encer- 
raram anteontem à noite com 
uma intervenção do escritor Al- 
berto Pimenta, que assumiu o 
estatuto do bíblico Deus criador 
para, através de uma notável 
reinvenção do mito da queda, 
propor uma violentíssima sáti- 
Ta à sociedade contemporânea. 
Sampaio Bruno, com a sua 


tese de que o universo crindo 
constitui uma corrupção enig- 
mática da unidade divina, terin 
gostado de ouvir este texto de 
Alberto Pimenta, onde se res- 
pongabiliza o Homem pela de- 
cadência do seu Criador. Aqui, 
Adão não trinca uma maçã, 
mas bebe do jorro de leite que 
brota da fonte central do paraí- 
so — evidente alusão à virilida- 
de divina —, acto violador cujas 
consequências atingirão o pró- 
prio Deus, convertendo-o no 


MM 17 44% 


ofundezas 


Diabo actual. E o ex-Deus irá 
agora dedicar os longos dias da 
sua eternidade à invenção de 
novos e requintados processos 
de acrescentar o sofrimento da 
espécie transgressora. 

O mérito do longo texto que 
Alberto Pimenta trouxe a estas 
“Conferências do Inferno” resi- 
de mais, contudo, na sua quali- 
dade literária do que nesta bem 
urdida alegoria bíblica. O mes- 
mo não se poderá dizer da “con- 
ferência-performance” de A. da 
Silva O, — “O Triunfo do Azei- 
te” —, que valeu sobretudo pelo 
talento teatral do orador, En- 
quadrado por uma instalação 
vídeo de Edgar Pêra, O., o pai 
da iniciativa, debitou um texto 
apocalíptico, vergnstando, como 
era de esperar, “os intelectuais” 
e outros supostos aliados da 
moralidade vigente. Por vezes, 
entre as vagas da terminologia 
infernal, “transorgasmos” e 
quejandos, exortava-se a si pró- 
prio: “dança, corno, dança, so- 
bre a consciência colectiva”. 


Sendo manifestamente im- 
possível fornecer a súmula da 
conferência, deixamos, no me- 
nos, a tirada final: “Sou um es- 
pírito doente, sou um azeiteiro, 
desde que me conheço que chu- 
loaarteea morte”. 

À intervenção de abertura 
coubera a uma estrangeira cu- 
ja nacionalidade não lográmos 
apurar, porventu: alemã, 
Joell Ghazarian, que tratou 
dos “Paradoxos da Beleza”. A 
oradora leu um texto em por- 
tuguês, de que a assistência, 
por motivos da sua pronúncia e 
de eventuais deficiências no 
sistema sonoro, captou apenas 
fragmentos. Começou por ex- 
plicar que a verdadeira beleza 
ema que , numa ilha gre- 
En, corporizada numa rapariga 
nua. Era dela, decerto, que fa- 
lava, neste pedaço de prosa que 
conseguimos apanhar: “tre- 
miam-lhe as nádegas na vio- 
lenta corrida em que passava”. 
No essencial, tratou-se de um 
discurso contra a “asseptiza- 


ção” e mecanização da época 
em que vivemos. “Recusamos 
o animal em nós, mas, ao fazê- 
lo, reagimos como bestas meca- 
nizadas”. Segundo Ghazarian 
— senhora de um nariz belíssi- 
mo, como, a meio da palestra, 
apontando-o com o dedo, fez 
ver ao presentes —, “não so- 
mos animais, nem somos má- 
quinas, mas já não somos ho- 
mens, sendo o homem aquele 
que, estando vivo, vive”. Entre 
outras pertinentes interroga- 
ções, a oradora levantou esta: 
“Como pode o corpo da mulhar 
patrocinar ainda mercadorias 
num mundo cada vez mais ho- 
mossexual”? 

Terminadas estas segundas 
“Conferências do Inferno”, A. 
da Silva O. parece disposto a 
dar por encerrada a experiên- 
cia, mas não é de excluir que a 
recupere, eventualmente com 
outro título, uma vez que, se- 
gundo afirmou ao PÚBLICO, 
“toda a gente pede que se façam 
mais”, Anteontem, foi também 
lançado o número final da revis- 
ta “A Ultima Geração”, projec- 
to que À. da Silva O. abandona 
para se dedicar às recém-lança- 
das “Edições Mortas”, Das vá- 
rias iniciativas que tem na forja, 
destaca-se a criação, no Porto, 
de uma nova companhia de tea- 
tro, que se chamará “Teatro do 
Raciocínio”. 





Ed A 


DT Soaneaasodieo 
Conlrêneas ssscs 
t An Comer! O TEATRO real e falsidade 
O do Porto pectina 

ho Sasteasidotgédo R)] 


Inferno age 








7418 Conferências quentes e de critica 
gs fé juntam poetas, politicos e vedetas 


Tubrro fem es FM 





0 Inferno”, no Porto 


Pecado, o velho papão 











— DIAB 








“Inferno 


É SUPERSTICIOSO? Não, 


ito contra os maus olhado: 
ra red apela fastar o bicho-mau. Mas confesse, quando 


cristais no pescoço para à! 
ouve os «Slayer» na rádio, 
| 





Conta-se que os demos 


«mas o pai dela dá-me azar!»! Traz uma 


s? Não, é mais moderado, usa 


tem a sensação infernal de que Satanás 
tomou conta dos media? 
Bom. Suponho que nem sequer é su- 
icioso. o 
nero medos inexplicáveis? Já teve 
sonhos premonitórios € pesadelos angus- 
tiantes? Acredita mesmo que nalguns dias 
a meia-noite tem algo de tenebroso e que 
para lá dela a humanidade sucumbe : 
poluição dos vícios. Não duvida que o so 
do meio-dia se aguça para provocar in- 
cêndios ou danos malévolos na sua pele, 
supõe mesmo que o deserto éa solidão 
materializada e que as florestas são locais 
a evitar, perigosos ninhos de feras. 
Então se isto o lisonjeia, considere-se 
tentado por Belzebu. Cá entre nós. Nin- 
guém acredita nem em bruxas nem o 
demónios, «pero que los hay, los hay»! 
estão de volta aos imaginários do Ociden- 
te entre um vasto espólio de vivências 
espirituais que se retomam ao sabor do 


consumo. 


cafram dos céus junto de Santanás, um anjo, 





dos muitos do reino celeste, que no 
abuso das liberdades que Deus dá às 
suas criaturas se revoltou contra O 
plano bondoso do mestre, preferin- 
do a fealdade, a porcaria e a malda- 
de ao sacrifício de ser bom. Foi 
condenado a viver no fogo sem fim 
e sem atenuação, ao lado de todos os 
os. ; 
dado nunca faltou clientela, 
assim cantava Jacques Brel («Le 
diable»): «volta e meia» O malfeitor 
vem à terra e regressa sempre con- 
tente para o aconchego das suas «bra- 
sas», certo de ter visto que a ira € à 
avareza, a raiva, o escárnio e a men- 
tira, a cobiça e a perversidade, a 
injustiça e mais uns tantos pecados, 
se mantêm num bom nível de utili- 
zação. 








- 


JORNAL DE NOTÍCI/ 





PECAL » É ESS 
PARA A EVOLL 
DA SOCIEDAD 


— DEFENDEU UM DOS O! 
NO CICLO DE CONFER 





"Será a homossexualidade 

um pecado?" E o orador 
respondeu: "A escolha é pessoal; 
a aceitação depende da sociedade. 
Com o aparecimento 

da SIDA, pensava-se 

que esta era o "castigo" 

para os homossexuais, 

mas quando se descobriu 

que ela não era uma doença 
específica deste grupo, 
para passar a ser «o homem 

em geral, o pecado deixou 
de estar associado ao sexo, 
transferindo-se essa noção 
para a relação sexual", 


Teresa Costa 


Esta terá sido uma das questoc: 
interessantes do debate sobre o P 
promovido pelo Ateneu Comerc 
Porto, e a mais bem que traduz a expecta- 
tiva criada em torno da iniciativa, onde 
temas tão aliciantes como “O pecado tem 
dentes”, "Os genes do pecado” e "O 
pecado de Babel" serviam para “fazer 
crescer água na boca”. Registe-se ainda o 
facto de se querer ver como 1 à abor- 
dagem de um conceito que, à primeira vis- 
ta, surge desprovido de actualidade. 

As expectativas, no entanto, falharam, 
em e, tendo em conta o abandono 
sucessivo, sobretudo das camadas mais 
jovens, e pelos comentários sussurrados, 
do tipo: "Pronto, lá estão eles a falar do 
que ninguém entende”, numa alusão às 
referências de carácter n bstracto. 

a intervenção 
de Idílio Félix Alves que, num: 
gem simples, conseguiu capti 
es, ao introduzir a ideia de que “estamos a 
istir ao aparecimento de novos peca- 
concretizando-os com exemplos do 
dia-a-dia, tais como os atentados contra a 
natureza, a destruição do planeta e a não 
organização do es 

O professor catedrático entende que a 
questão fundamental consiste na defini- 
ção de regras para a espécie humana se 
poder desenvolver, lutando para não se 
defrontar com um crescimento exponen- 
cial, que seria o seu fim. 

Mas Francisco Ferreira Monteiro tam- 
bém despertou curiosidade, defendendo 
que “o pecado é essen a evolução 
da sociedade”. a sua opini- 
























































ão, o professor catedrático citou um con- 








desamor Os egistãs catia vivem na esperança de que um ia se vença o 
mas, No Camelo. Vaúicano 1 fla, pelo menos, de ver na 
Tolncia de demônios, na novo estecimo chan  conclusto de 
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IÇÃO Tr pi 
E Nau da que o novo catecismo se ref 


návenho de needitarem tudo. Os cristã 
“que vivem possuidos pelos medos 
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>, que Igreja escreve é dogma def, por les eu 
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Quant os padres que exor- 
canavame xenoravam os por 
deagos, é mat em id de 
cstnção oe es bispo: jo 





dee consegui por temo À 
violência dz cenas demont- 
fuga E do las nênidas dos 


cos 
E Roberto Benigni. um excelente cómico itali- 


q ano, reaito há une doi 0 três aos Plel Diabo, um filme 
doa, em que Waler Mtb encarna a papel de ue padre 
Engesa a sta aibladas relações com o atm, Mala um 
Teigo se volta contra o feltro 
inc com o emaldios, Salman bsb tema cabeça 
+ aprémio, Os vemsossatínico 
dfcacogregaram a na de Ayatoiah 
















TH perpre um Bono para cotinu 
enehder, o dos US que se 
de douiado para canta 
Ten pl tm cos em 
próprio e chamou o corajoso 
Boliam so palêo disrt de sete 
f tedoteml espectadores. O com. 
vidado alho para Ben e disse. 
| Tese Tb medo donos 














em cor. 
Trase, o álbum 
perzido» para fu 
+ Ce air Ses so 
Na hisóra Sa tata portuuesa também houve quem se iii. 
seno nono do idem: Gi] Vicent, nos autos das barcas. José 
Fégio, as crê mca e L. de St Monteiro no «roda barca 

fo meior tor de bordo. 
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Durante nove semanas, 
oradores vindos de todos 

os recantos da cultura, 
sobretudo dos tugúrios 
marginais da literatura 

e da provocação, deambularão 
(perante, espera-se, selectas 
audiências) pelos duvidosos 
caminhos das "premonições 

e dos vaticínios" 


untar, durante nove semanas, “o 

pensador, o poeta, o místico e o 

santo”, desprezando "o político, o 

guerreiro, o polícia. o teólogo 

dogmático e demagogo, assim 
como todas as vedetas que possuem o 
homem comum”, é o projecto das 
Conferências do Inferno, que. a partir 
do dia 24, semanalmente. reunirão no 
Ateneu Comercial do Porto dispersas 
gentes vindas da literatura. da crítica. do 
cinema, da música. das artes plásticas e. 
presume-se. também dos sítios inclassifi- 
cáveis onde resistem "o homem revolta- 
do e o homem subterrâneo”. 

"Durante nove semanas. reivindica- 
mos o indivíduo perdido na multidão da 
natureza, da história e da metafísica. e 
da cultura, e da teoria do conhecimento, 
e (...) desmistificamos a nossa actividade 
-espiritual contra todas as Jiberdades que 
tentem diminuir a liberdade” - é o, por 
assim dizer, programa que se propõem 
os organizadores das "nove semanas de 
premonições e vaticínios" que preten- 
dem ser as Conferências do Inferno. 

À organização é da revista "Ultima ge- 
ração”, com a colaboração do Ateneu 
Comercial do Porto, da Câmara e de al- 
gumas empresas da cidade, e entre os 
"conferencistas do Inferno” avultam, 
além de nomes de colaboradores daque- 
la e de outras revistas marginais ao siste- 
ma e ao mercado editoriais, como A. da 
Silva O., Virgílio Liquito e Ra"l Simões- 
Pinto, as participações dos poetas 
Fernando Guerreiro e Alberto Pimenta, 
do crítico António Guerreiro, do profes- 
sor Jacinto Rodrigues, da ESBAP, do 





pintor Ícaro e do cineasta Edgar Pêra. 
As Conferências do Inferno abrem no 
dia 24, pelas 21,30, com uma intervenção 
de Maria Antónia Jardim que tem por 
título "O pecado tem dentes”, seguida 
de duas outras com o pecado também 
por tema.A partir de então, e sempre às 
quintas-feiras, estão previstas "confe- 
rências” sobre assuntos que vão da lite- 
ratura marginal à música, da modernida- 
de ao "kitsch", da política à arquitectu- 
ra, da sociologia à estética e da mística à 
moda, tudo condimentado com provoca- 
ções q.b., uma instalação-vídeo (de 
Edgar Pêra), uma conferência-inquérito 
(de Alberto Pimenta) e o mais que se irá 


CONFERÊNCIAS DO INFERNO Zi 
NO ATENEU COMERCIAL DO POR 





ver, que nisto de coisas infernais há. na- 
turalmente, que contar com a imprevisi- 
bilidade dos desígnios. 

Resta acrescentar que a entrada é livre 
e que, se, como reza o título de uma das 
conferências previstas, "faltam 10 minu- 
tos para o Paraíso”, para o Inferno fal- 
tam cerca de 10 dias. Leitor: vá prepa- 
rando a alma para as trevas e as pernas 
para as caminhadas nocturnas em direc- 
ção à Rua de Passos Manuel, onde, so- 
bre a magnífica porta de entrada do bur- 
guês Ateneu Comercial, se espera que 
avulte (ao menos por nove semanas) à 
legenda dantesca: “Vós que entrais per 
dei toda a esperança”. 
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ANTONIN ARTAUD ” Pour en finir avec le jugement de dieu ” [CD] 
BILL LASWELL ” Oscilations ” [CD] 

BRUCE GILBERT " The haring " [CD] 

CASSIBER " Beauty and the beast “ [CD] 

CHARLEMAGNE PALESTINE " Four manifestations on six ” [CD] 
DEREK BAILEY " Guitar. Drums 'N' Bass ” [CD] 

FAUST " BBC sessions limited edition ” [12"EP] 

FAUST ” Faust ” [CD] 

FAUST "s/t" [CD] 

FAUST ” Rien ” [CD] 

FAUST ” You know us ” [CD] 

GROUND ZERO “ Revolutionary pekinese opera ” [CD] 

HARRY PARTCH ” The bewitched " [CD] 

HARRY PARTCH ” The music of... [CD] 

HILMAR ORN HILMARSSON ” Children of nature ” 

IANNIS XENAKIS ” Pléiades ” [CD] 

JAMES JOYCE ” Anna livia plurabelle ” [CD] 

JOHN CAGE “ Sonatas & preludes. Prepared piano " [CD] 
JOHN ZORN ” Filmworks 3 ” [CD] 

LOU HARRISON ” The music of... ” [CD] 

MARCEL DUCHAMP ” The creative act " [CD] 

PAUL BOWLES " Black star at the point of darkness ” [CD] 
PERE UBU “ Datapanic in the year zero ” [5xCD BOX] 
PANASONIC “ Osasto ” [mCD] 

PANASONIC ” Kulma ” [CD/2xLP] 

SOFT MACHINE " Spaced ” [CD] 

STAR TREK “” Sound effects from the original TV soundtrack ” [CD] 
STOCK. HAUSEN & WALKMAN.” Organ transplants vol.L ” [CD] 
SUN RA “The singles ” [2xCD] 

SUN RA “” Cosmic visions ” [VIDEO - CDs] 

TERRY RILEY /STEFANO SCODANIBBIO ” Lazy afternoon amongs... * [CD] 
THIS HEAT ” Made available. John Peel sessions ” [CD] 
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24 de Fevereiro 


a 
21 de Abril 





Pela segunda vez insistimos no visível e tal como da primeira vez 
insistimos no invisível. Durante nove semanas juntamos o pensador, o poeta, 
o místico e o santo e desprezamos o político, o guerreiro, o polícia, o teólogo 
dogmático e demagogo, assim como todas as vedetas que possuem o homem 
comum. Pela segunda vez aproximamos e dissecamos o homem revoltado e 
o homem subterrâneo e, tal como da primeira vez, estudamos e denunciamos 
o complexo de Novalis, o complexo de Lolita e o complexo de Moosbrugger. 
Durante nove semanas veivindicamos o individuo perdido na multidão da 
natureza, da história e da metafísica, e da cultura e da teoria do 
conhecimento, e tal como da última vez, desmistificamos a nossa actividade 


espiritual contra todas as liberdades que tentem diminuir a liberdade. 





quinTA-FeirA, 21.30 b,| Do Inferno como lugar |feios, porcos e maus... mas|comerciais e  estabelecidos,JO estruturalismo e a morte do 


24 DE Fevereiro 


O Pecado tem dentes 


orador: Maria Antónia 


Jardim 


selecto na moderna 
Ficção Científica 


orador: José Manuel 


Mérais QUÍDTA-FEÍRA, 2130 Pimplica e motiva um público 
17 dE MARço|deveras diferente. A maioria é 


Partindo do ensaio 
de Roger Conklin e passando 


também). 


Política, políticas, para 


dentição; o estado dos dentes New Maps of Hell, e desco- século XXI) ( O rapto 


caninos, o céu da boca e a 
ponta da língua. Qual o verbo! 
que está debaixo. 


Os Genes do Pecado 


orador: Francisco 


Ferreira Monteiro 


O pecado é a árvore 
da vida. Engravida-se da árvore 
do conhecimento do Bem e do 
Mal, os quais possuem o sexo 


dos anjos. 


O Pecado de Babel 
orador: Jdilio Félix Alves! 


Línguas vivas e 


mortas 2 em ponto morto O 


pecado fossilizado... 


QUÍDCA-FEÍRA, 2130 D, 


brindo as obras de autores co- 
mo Robert Silverberg e P. J. 
Farmer, as várias represen- 
tações do Inferno na ficção 


científica. 


QUINTA-FEIRA, 2130 D, um testemunho breve. Umal 
Europa em fuga para dentro: O E 


10 DE MARÇO 


São as mucosas o 
último reduto de se- 
lecção 
orador: Virgilio Liquito 


As 


doutros seres mais sensíveis. 


caricias 


da Europa) 


orador: Bernardino 


adapatados pelo sistema; 
clientela dos jornais marginais 
ou revistas tidas como tal, 


jovem e está mais ou menos 
identificada com o statuos 
menos empenhada 


socialmente. As edições 


alhomem. O desconstrucionismo. 


As aporias da pós-moderni- 
dade. 
3. Que fazer? 
Celebrar o quê? 
Heterotopia ou manipulação e 
opacidade globais? Multicul- 


' a R social, por isso é mais libertinajturalismo e emancipação. O 
VEREUNE 18; RM pelo de Kingsley Amis The quê? (Uma crise para o é 


nihilismo não é um demis- 


sionismo. Um pensamento a- 


caracterizam-se pela sua não!teleológico. Tarefas para a re- 


periodicidade, são curtas em 


construção de uma razão 


Guimarães|número de exemplares, e são/crítica. 


Valores políticos - 


retorno dos mapas. Con- 
sciência Global, o estado da es- 
fera/mundo. A história que nos 
prende: O futuro já não é o que 
era dantes. Diagnósticos para o| 
desalento - a crise da crise e 
outros contos. Um mundo es- 
tranho e incontornável. Algu- 
mas palavras em volta do que 
somos: Estado, cidadania, eco- 


vendidas, em muitos casos, de 


imão-em-mão a amigos e 
conhecidos. 

A forma arte- 
anal, a sabotagem das 


livrarias, a dificuldade de dis- 
tribuição, os custos cada vez 
mais elevados, a exigência do 
número de contribuinte - quem 
sabe até da obrigação de le- 
galizar a sua existência -, le- 
vam progressivamente (mesmo 
em democracia/ou por causa da 
reduzido 

publi- 


democracia”), ao 


aparecimento destas 


O TEATRO real e fal- |Pomia, algumastesperançanguo cações consideradas marginais 


sidade 


Da inequação pro- 
dutiva. Da indefinição estética. 
Da ética do artista. Do in- 


ainda há. 


Música no Inferno 
orador: David Pontes 


Qual é a música que 


3 DE MARÇO) sucesso ao pé do público. En- vem das profundezas? O que 


Uma nova aurora. 
Homo ex machina 


orador: Alvaro de Sousa 


Holstein 


A 
acto redentor. O papel do 


criação como 
criador e as suas relações com 
a sociedade e o poder. Os 
homens de negro como ele- 
mento inibidor da criação. 


O Apocalipse segundo 
Ernesto Sabatto 


saio sobre o declinio da arte 
ancestral que é esta, 


talvez, 


a 


primeira, entre as 


primeiras. 


Novas (e velhas) do 
Império Laranja dos 
Sentidos 
orador: J. A. Paiva 


De todas as cores do 


nosso arco-íris concentra- 
cionário e demo-crático será o 
laranja o bode espiatório de 
toda a merda reinante-domi- 
nante? Como sim e como não? 


Uma abordagem do 


canta Satanás e pela voz de 
quem? Uma descida de palavra 
aos sons que roçam o medo e 
buscam na escuridão a sua 


força. 


Ainda existem 
literaturas marginais 
em Portugal? 


orador: Raul Simões- 


Pinto 


-. Sempre tratados 


pelo poder, como o lado negro 


da noite, estes representantes 


QUÍDTA-FEÍRA, 2130 D, 
24 DE MARÇO 


Modernidade e Mun- 
dialismo 


orador: João Paulo! 


Monteiro 


1. A ascenção da 
economia mundial 

O dealbar do capi- 
talismo. O período mercantil. A 
primeira revolução industrial e 
o Império Britânico. O im- 
(1880- 
1914). O capitalismo monopo- 


perialismo clássico 
lista. A pax americana. As 
multinacionais e a regulação 
A 
revolução científica e técnica 


económica mundial. 


permanente. A nova desordem 


orador: Carlos Alberto|arco-fris domante crítico-social da imprensa popular, clandes- mundial. 


Braga 


O artista 
homem. O Mito do Mal do 
Mundo. A liberdade humana. 
Sabato e o Mundo Moderno. 
da 


e o 


Missões transcendentes 


Criação. 


e de como ele nos é capaz de 


tina e maldita, traduziram 


2. Actualidade do 


deslumbrar até à cegueira... ouj1428º sempre os males sociais) 549 da modernidade 


talvez 
Scaramouchiano sobre as no- 
vas (e velhas) neste Império 
Laranja (e não só) dos sentidos 


e sobretudo dos seus ressenti- 


não. Um  expraiar 


dos, excluidos, auto-excluidos| 
e discordantes (nem todos 


duma forma agressiva, sem 
piedade, nem medo. A sua 
forma, a sua distribuição e o 
seu público são tratados de 
diferentes maneiras. Face a 
uma dimensão macrocéfala dos 
jornais e revistas, tidos como 





O pensamento re- 
nascentista. O iluminismo e o 
racionalismo. A ideia do pro- 
gresso cumulativo. O materia- 
lismo histórico, o positivismo, 
o darwinismo. Nietzsche e o 
perspectivismo. Freud e da-da. 


Paradoxos da Beleza 


orador: Joell Ghazarian 


Em arte e na vida - 
o mesmo espelho de embuste 
cuja estratégia visa desvalori- 
zar o individuo, tanto fisica- 
mente como criativamente. 
Manifestação estrondosa de 
uma obediência inconsciente e 
dogmas mistificadores (idade, 
espectáculo, medo, dinheiro) 
que regem o mundo, numa 
da 


anulação progressiva 


emoção em proveito da pose. 


O O SODTEVIVE O 
Inferno 


orador: Tino Flores 


Violência do quoti- 
A 
emolação capitalista. Mercan- 


diano. Competitividade. 
tilização das relações humanas. 
O demissionismo intelectual. 
Hipocrisia e carreirismo. A 
Novos 


resistência possível. 


espaços utópicos. 


QUINTA-FEIRA, 2130 D, 
31 DE MARÇO 


A Última Geração - a 
ausência do anjo. 


orador: Fernando 
Guerreiro 


Primeiro, uma histó- 
ria de deuses ou de anjos - tal 
como ela é relatada por Louis 
Marin que, ele próprio, cita 
Cícero. 

Assim, segundo a 
versão de Cícero, num ban- 
quete oferecido por Scopas, um 
senhor da Tessália, Simónides 
de Céos (lírico-socrático, circa 








556/463 a.C), no elogio quejcérebro, cuja informação debi- 
compôs em sua honra, inseriultada desconhece a sua origem. 
uma digressão em que faziaJAo constatar a inexistência] 
referência a Castor e Polux.|desse espaço figurativo, será, 
Desgostado, Scopas ofereceu-[evacuado pela ideia de retorno 
se para pagar apenas metade dojà possibilidade das 
preço 
selhando o poeta a cobrar aldistância fica o Paraíso? E co- 


anun- 
combinado, ' acon-lciações. Vai perguntar a que 
outra metade junto dos deuses.|mo o legado do Inferno chega 
Mais tarde, 
decorrer do banquete, vieramjque permite desvendar uma 


mas ainda nolsempre atrasado à cerimónia 
chamar Simónides, dizendo-lhe jentrada que lhe é fatal, essa via 


que dois homens queriam falarjde transcendência vai se 
com ele. Cá fora, ninguém ojinterrrompida - como um curto 
aguardava; lá dentro o tecto dajcircuito - por uma voz que lhe 
sala tinha ruído, sepultando osldiz ser impossível fixar a 
corpos dos convivas. Mutila-imagem do movimento. 


o 


acabaram por ser identificados agora, é trabalhar um modo de 


dos, irreconhecíveis, estes seu objectivo 
por Simónides, em função doldemolir, a superfície que o 
lugar que ocupavam na sala dojsepara de uma paisagem sen- 
banquete. sorial mais ordenada do ponto 
de vista de uma deslocação 
espaço-temporal. A primeira 


O Kitsch 


orador: Antóniolmostrar-se ainda e só, o re- 


fenda, ou ponto de fuga, vai 


Camaro trato/figura do viajante louco 


cuja consciência procurará 
orientá-lo para novas e ines- 

O valor ideológico cotáveis representações em 

do kitsch na arte e na cultura. |tormato SCAPELAND. É ainda 


a histeria do olhar. mas o tim- 


Faltam 10 minutos bre de voz - tímido e doloroso - 


para o Paraíso 
Soão/Reis que anuncia: faltam 10 minutos 


é já um pequeno sopro de ar 


orador: 
para o paraíso! 


Se baixar um pouco 
o volume do seu receptor, 
mirÓs tia a par- 70€ RiL 
tir de registos infernais, sobre- 
carregado com fórmulas e 


planos de composição repeti- 


Discursos - Figuras, 


damente caóticos e inconclu- retóricas 


sivos, vai começar por pedir 
um pouco de ordem. Vai tentar 
inverter o processo pelo qual é 
conduzido a emitir sensações e 
a construir imagens que na sua Abordar-se-á a pro- 
estrutura oferecem ainda al-lpiemática de diversos dis- 
guma resistência à introdução à] cursos, enquanto potenciadores 
coordenadas para uma outra elgo retóricas e figuras várias, 
nova viagem. Se durante essa) numa perspectiva de reflexão 
viagem desligar o pilotoljvre e, por motivos de actuali- 
automático - como prolonga-lgadge e facilidade de 
mento do corpo e da sualmento, centrar-se-á a análise 
memória intersticial - vai terlnos discursos político 
que simular ou esconder Ol mediático. 


e 


buraco que lhe sobra na 


De modo pontual, 
cabeça. Como consequência); cc 4 fazendo referências a 
imediata desta pequena pensadores clássicos e á 
operação ou cirurgia, dar-se-á possibilidade teórica de umal 


Post. Post. 
Se a sociedade é tão 


um consumo exponencial de| QUÍDTA-FEÍRA, 2130 D, 
imaginários constantes e natu- 21 DE ABRÍL 


entusiasmante porquê lralizados. Em suma, quer-se 


tanta apatia 


orador: João Bernardo|manifesta como estruturante 


1. Micro-nacionalis- 
mos ou multinacionalização do 
capital? 2. Fim da classe 
operária ou extenção maciça da, 
proletarização? 3. Poder do 


estado e organização de a 
"processo de trabalho. 4. Os 


Ócios enquanto produção da 
força do trabalho. 5. O que 


alertar para a tendência que se a = 
O Triunfo do Azeite 


das dscisandaa orador: A. Dasilva O. 


poráneas: varrer as memórias, 

estabelecer a uniformidade e Na minha e talvez 
instaurar da democracia umaldoentia auto-ultrapassagem da 
visão rasteira, e sem signifi-|moral meto o dedo no cu com a 
cado, como se esta findasse nas|sensação nitida que o meto na 
boca de Deus. 


contem- 


666 
orador: Edgar Pêra 


acabou não foi a luta dos tra-| QUINTA-FEIRA, 2130 D, 


balhadores mas a função radi- 
cal das ortodoxias de esquerda. 


Consumo privado, 
anomia pública 
orador: José Antônio 


Afonso 


Pretende-se na pre- 
sente intervenção apelar 
defesa de um ressurgimento da 
dimensão cívica da cidadania, 
em que os espaços públicos 
sejam contrastantes com. o 
ensimesmamento privado, bem 
como a paulatina, ou pletónica, 
transformação dos mesmos. 

Referem-se, tam- 
bém, algumas das consequên- 


QUINTA-FEIRA, 2130 | cias espaciais, e cognitivas, que 


a cidade, enviesada pela pro- 
fusão mediática, cria ao insti- 
tuir um abulismo crónico, 
quando - de acordo com alguns 
autores - nos situamos numa, 


orador: Anselmo Pereira sociedade pedagógica e de in- 
de Freitas|formação. 


Paradoxalmente en- 
fatiza-se eufonia desta 
tendência quando, em termos 


a 


quotidianos, se esvaziam os 


pepaposhespais se sua li pias arquitectónicas como ele- 
comunicação, a participação, 2 mo criador da cidade futura. 


. lintervenção e a criação, colecti- 


vamente partilhadas, de ci- 


“Idades diferentes. 


O recurso a me- 
diadores neutralizados parece 
ser a remissão que hodierna- 


"Jmente se paga, enquanto pen- 


hora de uma utopia/ucronia que! 
emerge no cenário das repre- 


666 
pequena instalação video com 


14 De ABRÍL será uma 


depoimentos e actuações infer- 


Reno nais, tendo alguns pontos de 
A Ascese, a Solidão e a 


Moda 
orador: Gilberto de 


contacto com a temática dos 
universos paralelos. 


Lascariz 
A meio do caminho da 
nossa vida 


A prática vestimen- 
P orador: Alberto Pimenta 


tar da antiimoda enquanto 


ajmitologização do compor- 


Conferência-in- 


] 
Il 
do Porto 


te Fevereiro 


tamento quotidiano no contex- 
to quer duma visão apocalfp-|quérito. 


tica da cultura quer duma as 
cese decadentista de transfor- 
mação  mágico-poética do 


homem. 


O Homem, a 
Arquitectura e a 
Cidade no sec. XXI 


orador: Jacinto 


Rod rigues 


Entre a utopia como 
modelo prospectivo de con- 
vergência do homem profundo 
e do homem social e os mode- 
los de racionalidade prático- 
utilitária da arquitectura. A ne- 
cessidade de repensar as uto- 


a 
2] de Abril V, 


Phalo a arte e a treva 


orador: Jcaro 


Criação e eternidade 
da obra de arte. O elogio da 





sentações que se instalam najescatologia e a valorização 


um fenómeno de aparições e aplicabilidade actual das ae pei a ndo combritual do objecto artístico. 


desaparições constantes 


NOlrias. 
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